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PRIMEIRA PARTE 


Numeração e operações fundamentaes 


Definições preliminares 


T. — Grandeza ou quantidade é tudo o que 
é susceptivel de augmento ou diminuição. — Por; 
exemplo: o comprimento duma estrada, a superficie 
de uma fazenda. À 

Para formar uma idéa exacta de uma quantidade é neces- 
sario medil-a. Medir uma quantidade é procurar quantas vezes 


ella contém uma outra quantidade já conhecida e da mesma 
especie, que se chama unidade. 


2 — Unidade é uma quantidade conhecida, que 
serve para medir uma outra quantidade da mesma 
especie. é é 


Assim, quando dizemos que um mastro tem quatro metros 
de comprimento, o metro, que serviu para medil-o, é a uni- 
dade. Si dissermos que uma caixa tem doze pennas a unidade | 
é a penna. ae 

3. — Numero éa reunião das ynidades ou partes 
das unidades que são contidas em uma quantidade. 

Si dissermos, por exemplogque um muro tem dez metros 


de comprimento, que uma garrafa tem tres quartos de litro, 
as palavras oito, tres quartos são numeros. 


4, — O miumero chama-se: 

1.º Luleiro, quando exprime unidades inteiras. 
- _ Por exemplo: oito metros, trinta e cinco litros, quatro 
Jornaes. 
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2º Fracçã 
E cão, quand i E 
da unidade. ` quando exprime uma ou mais partes eguaes 


Por exemplo: 
if oia ja, 
a! : p metade duma laranja, dois terços de uma 
3.º Fraccionari 
Tto, Quando i i 
paee ro Panan da únidade a unidades inteiras som- 
xemplo: gu j o 
quartos de pêra. Os Rs nas e meia; cine pêras e tres 
guaritas chamam-se fraccionarisg ne Cate NUR 
f. Concreto, quando traz 


naturezs y : S $ 
peza da unidade, depois do si a designação da 


5º Abstracto, quan 
quando nã 
Unidade. "io tra 


mi : 
trinta e otto, tres quartos. 
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a antaga da arithmetica 

a multiplies a Dlicagão ea 
e a qro AÇÃO compõem os 


eS, porém, d À o vie 
É necessario eyo ADpre vis y 

Dor necessario sabeno Prender compe., OS decompõem. 

P Os. eim ecom Atas a 

o fim S; exprimi] 5 pôr os nume 


decompô HULO é a arte 
ôr os numer p 


To= A ) 
E US SÁBIO a 
São: q adição. "Des 


divisão. A addiçã 
numeros; a Subtracçã 


por meio de Signaes - formal, mpôr e d 
16 


E: EEN, Aa Numeração. Tepresental-08 
e numero Z 4, andeza x y 


fracção 2. p Quando: & — 4 
y A e fr Atia i IO G á Que - y . 
ue é arithmetiçi Mário q duo O Numero s Unidade ? 3. — Que 
Saber SAçÕeS fur tt 6, qo Concreto 7, “ Chama inteiro 2. .: 
Saber antes de a AMentacs qo € O caleulo = oSttacto 2... 5. — 
o PPPrendaço oa arithmetica > - — Quaes são 
t a Te decom; Z Que se deve 


TETN 

ER 8. a NUmera ano ação 
ane ensina formar SÃO 6 n 
ros. Os numero mo Muncir 4 Parte d ep 

| E Soto e mor. “à arithmetica 
a os nume- 
E SScent 

Sntando a unida- 
7a t 


emam an, Presentar 
Fiy A Acer Enia 


Por os numeros ? 
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de uma ou mais vezes a si mesma; são enunciados 
com palavras, e representados por signaes, chama- 
dos algarismos. 

9. — Ha duas espécies de numeração: a nume- 
ração fallada e a numeração escripta. 


S 1.º Numeração fallada 


10. — A numeração fallada é arte de enunciar 
muitos numeros por meio de porcas palavras. 
17. — Os nomes dos noves primeiros numeros 


~ 


são: um, dois, tres, quatro, cinco, seis, sete, oito, nove. 
Accrescentando um a nove tem-se o numero dez. 


12. — O numero um chama-se unidade simples, 
ou unidade da primeira ordem. 
F mo 4 . A 
13. — A reunião de dez unidades simples cha- 


ma-se dezena e é a unidade da segunda ordem. 


As dezenas se contam como se contam as unidades dizen- 
dor uma dezena, duas dezenas, tres dezenas... nove dezenas, 
ou melhor dez, vinte, trinta, quarenta, cincoenta, sessenta, se- 
tenta, oitenta, noventa. Acerescentando a cada um destes nove 
ultimos nomes os dos nove primeiros numeros formam-se 
todos os nomes dos noventa e nove primeiros numeros. Deste 
modo teem-se os numeros, onze, doze, treze, quatorze, quinze 
dezoseis, dezesete, dezoito dezenove, vinte, vinte e um, vinte e 
dois,... trinta e quatro... sessenta e oito e assim successi- 
vamente até noventa e nove, 


14. — A reunião-de dez dezenas chama-se cente- 
na, e é a unidade da terceira ordem. 
- Conta-se por centenas como se contou por unidades 
simples e por dezenas: assim diz-se uma centena, duas cen- 


tenas tres centenas... nove centenas ou melhor cem, duzen- 
tos, novecentos. 


Acerescentando a cada um destes nomes os do noven- 


ta e nove primeiros numeros, obteem-se todos os numeros 
até novecentos e noventa e nove., ' , 

15. — A reunião de dez centenas, ou de mil 
unidades simples, chama-se milhar, e é a unidade da 
quarta ordem... EA 


i f - 


Conta-se por milhares como se contou por unidades 
s mples, dizendo: mil, dois mi ) 


] 8 i:e, Seis mil... nove mil. 
O milhar tem, como a unidade simples, as suas unidades, 
dezenas, e centenas. 


A reunião de de 
res, e é a unidade da 
Conta-se por dezenas d 


] > ilha omo se contou por 
dezenas de unidades simples, dizendo : d ) 
vinte mil... Sessenta 


= 4 - 
nr A reunião de dez dez ares Chama-se cente- 
na de milhares, e é a unidade da serta 


Conta-se por ce t de milh prar; 
-5e pe ntenas de milhares como se contou por 
son tenag de unidades Simples, dizendo: cem mil, tás 


3 cada. PR ppuvares se collocam -os 
Q i meros teem-se t : "OS 
comprehendidos entres a r amoros 


È um e novecentos e noventa mil nove- 
ove. i ' 


e milhares, où 


EEN HER » € é a unidade da 
le ue tambem as unidad 

SALU SNe * tamb des, de- 
zenas e centenas, A dezena de milhões é a unidade da 
oitava ordem; a centena de Milhões é a idade d 
nova ordem, À “ag a unidade da 


z ti. = V ' saa f 
a SM TES TuiãO de dez Centenas de milhões, 
; m. Mil bi t0e8 formam o Je a Gad 
pes Pesa AZ, Sort ão am O trilhão tì- 
“ões © quatrilhão, ato, hão, mil tri 
unidan Não, o o Pd om sada R 
milhares e os milhões, ts, como “panida 


-aS respectivas 
Do que precede deduz- 


des Simples, os 
q r 
05 NA expressão « 

e ode 

as unidades Principacs e as 


e teem um nome 
presidia) enas, como as ups 7 
es, os. milhões, os binse o e unidades sim- 
j , etc. s 
cipal em nni dadas tndarias as 
riam por exem lo, as 17; 7 4º8, dez + Centenas 
CE VOS Unidades, as do Ci fo FAnO sg- 
id Unidades, as lezenas è as certas de unidades sim- 
“idules, ts lezenie è as centenas Penas de m 
DT Micentenas de Milho 


t 


Sm 
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i inci subdi- 4 
$ Cada unidade principal com suas 
E ido lezenas e centenas forma um 
visões em unidades, dezena: | 
panogo. ili inte tabella torna-se facil gravar it 
Oom ST ua ACID dos periodos das unida- i 
na memoria os nomes e : ` f 
des das diversas ordens. SrA 
MEERE Y a V | © 
Rae | Unidrdes secundarias | Ordens 
principaes x | i 
3 E fon i q I Ordem 
Sto Unidades simples, . . Rei ar RS, 
Eua i IT Ordem i 
E SE ( Dezenas de unid. sim . 
F Š E id. sim. | III Ordem 3 
uo Raio Jentenas de unid. sim: [e PE NRA $ 
RS gS i ge milharés IV Ordem ER | 
2 ne Unidades de milhares A, e) 
E ş ilhares 7 em i 
EEE a «Dezenas de milhares . V Ord 
RS FT jm = T 
R E de milhares . VI Oordem 
ES Centenas de puro | À 
O unidades de hoe AI Ordem 
e h | Unidades de milhões ; | VII C mo. 
[= w AON e APE. 5 TS EAEI 4 i 
5 E Dezenas de milhões. . VHI Ordem 
[= = RU 
lho < Ordem 
a x Centenas de milhões . | IX O | 
| i lho | x rdem > a 
ades de bilhões . 7 XO Ls 
Ss 9 | Unidade SERE Ie PE Order p” 
E lho : (I Ordem | 
Ss & Dezenas de bilhões. . | XI Orde Ba | 
A A ioa e po ea $ 
Es À Centenas de bilhões. - | XII Orde ; 
estrilhões | x "dem Á 
EA A | Unidades de trilhões, 4 XII Ord 
So wy —— ? F 
E & zen: ho . XIV Ordem ) 
E = Dezenas de trilhões. À EM | 
ves S Centenas de trilhões . | XV Or } 4 
w 
> ——— me e 
RAE Gota ho CV: rdem 
o v | Unidades de quatrilhões | XVI O H l 
© to : Ee 
$ E lho (VII Ordum ? 
S E Dezenas des quatrilhões | XVI 
im 
Š ` 
o 
Era 


Centenas de quatrilhões, “XVII Ordem 3 


4 r. 


eo, 


PESE 


Do que precede resulta que; dez u 
dezena, dez dezenas fazem uma cente 
um milhar, etc, ; e, 
tenas, uma centen 


na, dez centenas fazem 
inversamente, um mil 


a contem dez dezenas, 


superior. Eis porque este 
Systema chama-se decimal ou decadico, e o numero 
dez se diz base $ . 


QUESTIONARIO 


8 — Que é Numeração ? — Co 


Mo se for 
— Com que se enu 


j mam os numeros 2 
nciam os numeros? — 


omo Se represen- 
m quantas partes s 


9 n e divide a nume- 
ue é a numeração fallada 211 

nomes dos nove primeiros numeros? 19 — ual é o nome do 
nar 13 = “HE Ca dezena? Como § 

DE, A N éa a am por centenas 2 
ia Que é omn ar... Queé a dezena de milhy 

milhares ? 19 — Qué q milhão 2 a dezena de milhões 2... 

trilhão Epa Milhões 217 — Quo ai bilhão ?o trilhã u 

pi ERC 7 Quantas cousas Se distinguem na expressão de 

pas ERRA é uaes são as unidades que Se chamam prin- 

‘ Secundarias? 19 + ue É O periodo ? 20 — Como se cha- 

ma o nosso Systema de Numeração ? Qual é 


e a sua base? 
Exercicios sobre à numeraç 


Numeros: Para se decom 


$ — 


ão fallada 


pôr 


es 0 alumno dirá 

e a 

«Seja o numero Ge Ordem elles con eem; do seguinte 

Ergo ás pel pifo mil quinhentos trinta e. dois: 

oito milhares, cinco entao Qunhentos e trinta e dois ha 

simples. À as, tres dezenas, e uas unidades 

À. — Trinta e dois ; 

cento e quatro. > ReNMenta ; petonta ; oitenta e nove ; 

2. — Oitocentos e um 


~ B. — Oitenta eu 
trinta e sete mil, 


8. — Cincoenta e 
5. — Tresentos e 


j, mil duzentos 
il; quatrocentos 


nove mil; 


e Quarenta e tres. 
e tres; duzentos e 
quatrocentos 


e sessenta e dois, 
Setenta e Sete mi] Quinhentos e quatro, 


t 
A 


zig = 


6. — Sete milhões novecentos e trinta e quatro mil seis- 
RE Re milhões novecentos mil oitocentos 
7. — É x 
e dezesete. ito milhões tres mil tresentos e setenta. ] 
3 E E AIN milhões quatrocentos e setenta e seis 
o e ea tresentos solenie Saapa milhões 
diT= : S ancoenta es . 
OTER No Renta É cê mil quatrocentos e ses- 
.— À 


i WI, da IV 
ta e nove, quantas unidades da T, da II, da 
sents 5 
m ha? dn A 
Ro A A pergunta para os puneros quinhos pista 
12, — te; oito mil quinhentos e quatros sesimi sgua 
AAE Sata e dois mil quatrocentos e tres; dezes 
tro; nov ; 
tresentos. 


Ss 2° — Numeração escripta 
; ; j: a or " "A. 
2 A numeração escripta é a arte de Sapra 
UC eros por meio de poucos signaes cha- 
sentar os num =} 
mados algarismos. 


e z - = os 
22. Todos os numeros se1 ‘preser 6) 
agaris g S; 


1 2 3 $ 5 6 7 8 9 0 
EVE ARN a E A 
= 2 r4 = = S, c E E z 
E e 7 SEES: E © a 
"į 
o | f 
i is ão ditos 
7 i algarismos são di 
23. — Os nove primeiros alg 


ão é i significativo; 
ignificati 'o não é algarismo sig 
) teativos. O zero mo; RENT 
PRE não tem nenhum valor por si a RS 
ES ara supprir as ordens das unidades q 
. 7e $ $ . 

Nr TEAR na expressão de certos pomorai M 
j 2 | Principio fundamental da June i 
aon i locado á direita de 
escripta. Todo algarismo Ee e PRO Cc 

ripia. £ ) á 
uma unidade de o Ciro. 
o representa l ea 
EA SUPENA á da unidade expressa por 


Escrey. T } numero com- 
a-se o numero quarenta e oito. Este : 

poe ER oito unidades s imples à quatro dezenas, ê, ï 

o S e as, € de accordo 


) 9 


TST ARS So 
Oa AS psecadente, escrever-se-á: 18; setecentos e i | 
sete centenas, EROER DOR Ca paquades; cinco dezenas, e Da expressão vinte e sete mil | 
756. O numero duzentos SURA esso da maneira seguinte: deduz-se que o periodo dos 
escreve-se 204; os numeros dez ao a contém dezenas E. milhares contem 2 dezenas e 
etc., escrevem-se 10, 100, 1000 100007 1000 dez mil, cem mil, f 7 unidades, mas não possuindo | 
rismo x occupa a za asa ada Ga %0, pols que o alga- centenas, põe-se um zero e es- | a 
Quando saari SI ‘a 4 9, ordem á esquerda. crevem-se depois as duas deze- | 1 
er é re “i Y p g? o 4 4 J 97 
facilmente se escrevem SA E um numero de tres algarismos nas e sete unidadesdemilhares. ALA ED 027 | 
-elles não pódem se comnô OS os numeros possiveis pois « ue Finalmente nas palavras cin- il 
dezenas, e de centa mpor Sinão de unidades princi A . le k co unidades vê-se que o perio- | g 
todo numero Epa atendo Unidades Principaes e e q do das unidades simples contem | 
tres algarismos cada um Posto de periodos, os quaes contam 5 unidades, e aendo DrEYadD 
2= A À . de dezenas e centenas, gerado | 
~ 0. — Regru JUR E pôr slois zeros e em seguida 5 
Se escrever com na UM numerd. Para ' unidades simples s. «cc -uo |e > | à s ATEOS 
$ ; m nur : -S is COMO expres- | 
Ou es0r pto com palavras yrocede- Rero enunciado Bd OR a 7 006 027 005 | 
va a direita, escrovendo-s procede-se da esquerda pr são do numero proposto 7 27 5 | 
RART ? tlo- FLG f g- A i; , j 
do das maiores unidad ERC éh primeiro logar o p a A \O numero tresentos é dois mil e quarenta unidades K 
indo sempre d 122s, OM seguida os Outros ner; o] escrever-se-á : 302040; os zeros substituem as dezenas de 4] 
de sunprini O Maior para o menor, tend 3 periodos milhares, as centenas e as unidades simples que faltam no i 
Patton W com zeros as unidades a a 20 cuidado numero proposto. j 4 
m, . RH “S ordens que 26. — Regra para lêr um numero. — Para Et 
eis Roproientemos coim algarismos o í se lêr facilmente qualquer numero escripto com alga- 
inte e sete mil p cinco AEP ER Sete bilhões rismos, divide-se este em periodos de tres algarismos 4 
AE expressao sete bilhões in- ades. apartir da direita e, começando da esquerda, enuncia- 
compreendo Decio proposto | hilhãos ias |. se cada periodo, acerescentando ao mesmo o nome das 
pois que as unidades MAS Bilhões | milhares unidades unidades principaes que elle representa. 
er Rate PA l ulta n A -pe e : 
além disso “ds Periodo Vilhões, : 27. — Todo algarismo significativo tem dois va- 
a A Ar Gi é 2 > d > z 
terá um sô algaria ido con- Ra lores, um absoluto e outro relativo; o valor abso- 
conta o Nem dezenas, nuno Do luto dum algarismo é o que elle representa isolada- 
por este pera ro Começar nois, PR UG mente e que, por convenção, attribuju-se á sua forma, 
escrevem-se ra bilhões e o valor relativo dum algarismo provém e depende - 
A ae aA “Sete wni A Ri TIP i 
de E o RE RUA TEE a T |S do logar que elle occupa no numero escripto. | 
a A O Ca DO ` >: ° ; $ f b 
né o periodo ci Milhões diz ul . Assim no numero 8042 o valor absoluto primeiro al- K 
unidades, mas Ute contem garismo á esquerda é oito, e o seu valor relativo é oito mi- - | 
“não contem nem RA Periodo : (A lhares, sendo estes da quarta ordem;,o valor absoluto do y 
Centenas; colloca e 1aS neml À ua F 3.º algarismo é quatro e o valor relativo quatro dezenas, sendo | 
to dois zeros n tao “Portano = estas-da segunda ordem; 0 2.º occupa a ordem das unidades, J 
TROIS as seis unidad LNS, e o: o não tem senão valor absoluto; o zero foi, pois, collocado no | 
EE Aos CE TROS de mi- Be. W 3 Bi segundo logar para as substituir as centenas.“ 4 y 
: EA 28. — Obtem-se um numero dez, cem, mil... “a 
= pa vezes maior do que um outro, accrescentando á sua | 
Do direita um dois tres.... zeros. 
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Seja, por exemplo, o numero 54; accrescentando-lhe um 
U, ter-se: 540, que é dez vezes maior do que 54, porque o 
4, que exprinta unicamente unidades, exprime agora 4 deze- 
nas, e o algarismo 5 que, dantes, exprimia dezenas exprime 
E das ad Jogo, cada algarismo exprimindo unidades 

k so se È i 
Pay RRT segundo numero é dez vezes maior do 

Do mesmo modo accrescentando-se t 


de 32 tem-se 32000, nu res zeros á direita 


mero mil vezes maior. 


QUESTIONARIO 


aja Que é numeracã í 
a ek : "SBCPaAÇÃO escripta 2 92 — Goma. 
Sentam todos os numeros? 93 — fo <= — Como: se repre- 
prin eiros algarismos ? Para que serve O zero? 94 — Qual 
aço onça Pando audio = Qua 
OU A natn Hr “Com algari im. de TE a 
Jg, enunciado com palavras? oD STE numero escripto 
í = Qu mente qualquer numero escripto BATE gra para se 
mapt o vara am lines due G Ean 
obter um numero into 28 — Que é necessario fazer par 
ue um outro? Miro 10, 100: 1000 ve... er para 
que um outro? | fio Vezes... maior do | 


| Exercicios sobre a do 


“Unidades. 
CO unid ep idades, Noventa 
par o. 


E tres unidades, 


N Ze- 


PAR or! A 

* Quatro unidad ; 
DO idades, centô e tri o 
Da NO e trinta uni. 


des, ce 


ER ias: 
duzentos e $ 
k 21, à p 


Unidades. y 


E O ES 


22., — Seiscentas e duas unidades, setecentas e noventa 
e tres unidades. Í t 

23. — Quatrocentas e noventa e uma unidades, quinhen- 
tas e cincoenta e seis unidades. 

24. — Oitocentas e trinta e tres unidades, novecentas e 
nove unidades. 


. 7 A 4 
25. — Novecentas e noventa e cinco unidades, novecentas 


e sete unidades. Dra 
26. — Mil unidades, mil e uma unidades, duas mil unt 
dades. | 
27. — Tres mil e sete unidades, quatro mil e quarenta 
unidades. t 
28. — Sete mil e oito unidades, oito mil cento e doze 


unidades. 
29. — Nove mil e trinta e uma unidades, desessete mil 


e cincoenta e quatro unidades. . 
30. — Trinta e sete mil e nove unidades, sessenta mil e 


doze unidades. 4 
31. — Setenta mil e quarenta unidades, oitenta mil e 


oitenta e sete unidades. } k ' 
33. — Cento e dezesete mil quinhentas e vinte duas 


unidades. : . X , s i 
33. — Quatrocentas e trinta e cinco mil duzentas e no 
venta e sete unidades. us E 
34. — Oitocentas mil seiscentas e quatro unidades, seis: 


centas mil e duas unidades. i À W 
35. — Setecentas e dezoito mil unidades, tresentas e- duas 


“unidades. Spas sl 

86. — Novecentas mil e sete unidades, trinta e duas, mi 

e uma unidades. 3 3 b i 

v 37. — Dois milhões seiscentas e vinte omon mil GR ho 
trocentas unidades. . 


38. — Dez milhões seiscentas mil tresentas e vinte e cinco, 


unidades. i 


WASP 
ho rel i vinte 
39. — Quarenta e tres milhões novecentas mil O das 


quatro unidades. EVA ES 
- 40. — Setenta e sete milhões oitocentas mil e ii r 
unidades. inte e duas 
| i ` SNA ds e: : “vinte € dá 
42. — Noventa e cinco milhões seis mil e a RAS 


+ 
Ee Ditont Sa i unidades. 
42, — Oitenta e dois milhões quatro mil é duas ? 
PN mau q f g , e 


nze 


cento e sete unidades. 


e 


=) VT 


43. — Sessenta milhões oitocentas e noventa e duas mi! 
44. — Duzentos milhões sei 
uze seiscentas il e cine f 
REIS OS ntas e doze mil e cincoenta 
15, — Quatrocentos Inilhões tres mil e Quatro unidades 


Numeros para se escrever 


com palavras 
416.5 à 650005 | 


6 63.— 35000918 TO— 58976 

o jS 19.— 58976224 
T 60 Sa: 990660 | 63.— 75007007 71.— 28754105 
28.—. 400) 56:— 570107 | 64.-300150900 | EEN 


a 49,.— 806) 57.— 9006014] 65.— ARTEO (5a 7 1900500 


1 73.— 4330900 


$ 2 [74.— 43075045 
7.— 970730405 75.— 3008727 


sa 4050300 | > 9099 
000901 fá -— 909909990 
8794015 || 69. 125 osaa 


50.-— 6004|55,- 92100122! 6 
51.— 4068 | 59, 800800093 | 6 
52. - 800692 60.—400000901 | é 
53. — 90089 | 61, — 


Mo dos 


“8. — 7904 SE — 40006 S E 

4.— 6700090; 5 
79.—3972| 82 — E do Sd = 54 5 
HAT 5 70016 S5.— 79543900 [ss EE 88200005 
SO. 4976 | 83.—.9800 "7 783582704 


49 86.— 60 l 
90. — Escrey ; a "90400900 = 026245 
ê rey 93 A |s9. 6262457899 


er um numero Eser 
.— "ev 


ro LO) = 7 


9 


E A ' f o 3,0 
97 Que ordem de unidades representa O 222% o 3 
97. — C x 90 13.º, 0 15.9, 0 17.9, 0 20.º,0 
04.9, o 5.9, o 6.º, 0 7.9, 0 12.º,0 13.9, j; 


i ero? 
24º. o 29.º, o 30.9 algarismo de um numer 


$ 3.º Numeração dos decimaes 


29. — Chamam-se decimaes aquellas paren Tan 
são dez, cem, mil, .. vezes menor do que a Pee a 
a ] f AJAR 
que são successivamente de dez em dez vezes 1 


uma do que a outra. 
A formação das partes goria : 
vel com o seguinte exemplo : divi ing 
partes eguaes, cada parte sera a post 
ou da laranja, pois que 10 destas pa 
inteira; se se dividir em segu" aon, 
em 10 partes eguaes, obter-850-t0 centes 
cessarios 100 -centesimos para fazer 
inteira. O mesmo acontece si em v OR 
ranja, se propuzesse dividir em partes 
tra especie de unidade. TYS 
Do que precedé resulta que: ; 
O decimo é a decima parte da unidade: O 


é a decima parte do decim à pair 
de; o millesimo é a decima parte do ce 


es torna-se comprehensi- 
o-se uma laranja em 10 
cima parte da unidade 
fazem uma laranja 
decima parte ainda 
imos porque são ne- 
r a unidade ou a laranja 
ez de se tomar uma la- 
eguaes qualquer ou- 


contesimo 


i 9 unida- 
`j a centesima parte da 2 
DRA tesimo ou a mi- 


poeeme O a] 


id ; im: te da unidade, ett. 
a N iS š er um numero mp ap o a unidade contem 10 decimos, dade 
3.0 1000 Vezes mai 2.» 100 A PLAIRE T) millesimos: o decimo contem 
4.a 10000 qua , a ido 3.º 1000 “Vezes nini tesimos ou 100 millesimos.. etc. $ ão Al 
Ria TR | “o TAA 10000 fde 3 EA EE | 20. Para o distinguir o numero inteiro da 
4 9 00. D. 1009 . > 8 t .— ars À N 

al 6.º 1000000 parte decimal usa-se o signal 


PI. — Escrever um no Escrever 4 
10 vezes maior doo numero er um numero 


94. — 
92. —1 Que , 784 | do z q 000000 q 


()) chamado vitela E 
decimal, que se põe entre a parte inteira e a parte 


ue .1 e vezes mai decimal. : : -se á 
que”. 2, "Ses maior do) | 05 — 100 A E “os o: O RETO algarismo depois da virgula E pç 
Do PE SR aC (o O UE maior “do dircita das unidades simples ndo achando-se direita dos 
+ em T A] $ rdias E CARR e A . . o £ o s j- r 
que exprime. “Barismos deye haver em E da ao Res) OUE AENTORN nd SAES vezes menores ou centest J 
1.º dezenas? m um numero i decimos, exprime unitoe io algarismo exprime U B, 
2o A 6.0 der . mos: analogâamente, O terceiro é i A kr; 
3.0 OTA o dezenas de milhares 2 By: mos, o quarto decimos millesimos, ete, ge 6 col- T 
40 bilhões 4 8º doze as de Milhares 2 PA dia no numero 26,345 os dois RO passan- a 
Ea end o CNAS de milho ; Se idades inteira i 
5. trilhões ? we Centenas de tres ? locados á esquerda, Fe preso A anaaa indica os decimos, 4 
i :? dezenas de atrito, | do para a direita da virgula o a asim o numero enunciar- 
ME ne OS ? | 4 os centesimos e 5 o millesimos ; 


A Ti! pu, 


se-á do seguinte modo : vinte e se 


is unidades, tres decimos, 
quatro centesimos, cinco millesimos, 


31. — Um numero com 
e uma parte decimal cham 


Tal é o numero 28,47; 98 é 
decimal, 


Posto de uma parte inteira 
a-se numero decimal. 
à parte inteira e 47 a parte 


O composto unicamente de par- 


-Se fracção decimal. 


O <9 Precedente, não entrasse a parte jn- 
Ha escripto 0,47. 


ismos collocados á di 
- È . f 
lgarismos decimaes. 

Sa. --- Se escrever 
decimal. — Para Se escrever com algarismos um 
tecimal, Neado ou escripto com palavras, 
` escreve-se Primeiramente a parte inteira ; á direita 

desta põe-se a virgu fracção deci- 
€ 08 decimos 


pi $ i 
l MOS, os centesi- 
98, elo; faltando qualquer ordem de 
Ca-se um Zero no) logar Correspondente, e 
pedia nao contiver inteiros, põe-se 

Ogan um zero Seguido da virgula 
Assim 9 numero Vinte e Quatro unidad 
quarenta millesimos. esere 40 


reita da 


i tro es quinhentos em 
es “St. ' 
m lesimos 0,065; oito ires o Ars 


TANA 5 
millesimos 0 008 
. é —— O oa, e 2 il sa 
mal ar Pars 3 Para se lêr ima numero deci- 
` garismos larn mend otero deci al escrinto com al- 
am TMe- imeir A PESTE STS, é do 
como se estivesse isolada Aky iame Parte inteira 
% fosse un numero is Te 


essenta e cinco 


t 
enunciado o 
É direita. 
fpi 80 Centosimoo, SPA a parte decima a 
“dir-se-í Pois: 394 thi ides, 


"O inte 
Nome da un 


tëm & decimos 


Simos O que f y 
ça No Unid 87 Centesimos. 87 qentesimos; 
a SO. =3Não Se Muda ova. K 
ve DEM o rs PV u Oy l x 
“Acerescentando u Suppriminoo Um ny decimal 
mero qualquer de o PPrimindo g qu PUMerc 
59 Qualquer do pants mindo in 


f 


ANS iro, par 
K ' Se o numero dado é inteiro, E 
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zero a sua 
Sej exemplo, 5,24; accrescentando um 
Seja, por € ; P TIONN 
q r 5.240. a am DA N esimos ap 
a Forti a tinham-se 5 unidades soa ANS decimal 
Primitiva illesimos : O nüm E; e 
EA 240 millesimos ; rezes menores. 
se £ nie ; sendo dez v t 
teem-se 5 unidade Estas Darta KAN nner 
A ior, mas estas ps e 1 centesim 
é dez vezes maa com effeito, sabe-se que PE NEEE 
UA houve compens ES 24 centesimos vê opcao MIRA 
ao E do um numero decimal, o 
27. — Da 
t 


EU ortando a 
0, 100, 1000... vezes maior pe 
outro 1 , paia DEL ea ; para a - 
virgula uma, duas, tres E a virgula duas or- 
5 570; avanç da = 
z ro 264,576; av 26457, 7. 
iero 204, o 26457, 5 
SRU ita obtem-se o numer leste numero repre 
dens para a direi ue cada algarismo € ue os do numero 
Ora, é e dee maiores do exprima unidades 
senta unidades aa 4, por exemplo, o 5 que exprimia 
primitivo ; o algara representa centenas, o o segundo nume- 
unicamente Ino RE ORA dezenas, eto: Tog 
. És ri é “ "in as K 
PÇ Eds maior do que O pr imal, obtem-se um 
i An Oi vezes lo um numero decima 1 nsportando 
um. ra ditas 
38. — Dado ; menor A 
vezes esquerda- 
9 0, 1000... y s para a esq 
quiro nL duas, tres.. ordens p virgula uma 
a virgula uma, 59725; transportando Ia é 10 vezes 
. "0. 537,25 à 53,725, que é 
f uso rd vorda. obter'se-á 53,725, q 
Ah ordem para a esq bter-se um outro 
FEAR menor. a o a virgula 
| deve-se separar com é 


5 menor deve-s iero dado. 
10, 100, 1000,... vezes me á direita do nuu 


) s... algarismos z vezes men 
A um, dois, tres... algar um numero dez v 


AEREO A ; 
| Se millesimos, etc. 


or do que 


dá 8,4. 
; 7 04,0 que 
Assim, para se obier roula á esquerda d “oro 10. 100, 
be 84, basta collocar uma virg m numero 19, 
. , ba i "ocura ur : mero 
Na do se pro si O nu 
39. — Quan dO que um outro, erda da 
Cb 1000 rezes menor € ficientes á esqu 
64 ne. ve Iparismos suffici requer a ope- 
“elo dado não tem a 8: s zeros quantos Ti de devia 
E Virgula, póem-se tanto logar que a unida 
WA Si. ais no lo a 
r o um a mais b e 
TA ec es menor do due 
N har um numero 1000 o 2,695; deve-se a imoi 
Pag ETA Seja ac ar s menor do que 2, umeros ; o Pida e, 
0 um outro mil veze ada um destes num logar Rei pedi- 
AS ceder de alia gat virgula ocou pr asno VA mil vezes 
destes zeros SEENI numeros prim ntemente naram- 
É ' € os outros reduzem os 1 ros eviden as tor 
oi C ; 25, numer o unida 
PARAR e 9, que é 0,008 e 0,002625, ojs que as UN É: 
| menores do que os primeiros, pois 4 


f 


usam para distinguir 
presenta o1 ? 
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Tabella synoptica do systema 


| 


*| Centenas de quatrilhões S Sa | 
e| S| Dezenas de quatrilhões, . 
“So Quatrilhões. DU RA PAO ef ae 
HIS 2! Centenas de trilhões. ... FER sad 
D S| Dezenas tle trilhões. Mi iiu e: " 
P q 
co E Trilhões, . EE E DS e A & 
= RES Centenas de bilhões. . BT RS ER MM Do a 
o Rei e) Dezenas de bilhões , + ER RA = 
BSS Bilhões. É LR pro op AD É 
PS ol Centenas de milhões, EO LPS A ie ap P A «fe 
SIS“) Dezenas de Milhões. . i oe R CR E 
Hejs Milhões. l TAS É E OTAN O E 
RiSto Centenas de Milhares 7 A JP A fra 
SSIS! Dezenas: de Hilhares. PIN a e RA i- 
Cd Lu ES Milhares, . Edo do - ; o 
Er Al i] Centenas de Unidades : Se vb: 
= 2/2) Dezenas de unidades E E 
=ils Unidades : X | 
z epa Decimos, MI, m 
& Ss) Centesimog. ig FA na 
t R y $ 
Neej Millesimos. ER OS art ja R 
[2i SS] Decimos Millesimos , . à | AV j He 
%2] =) Centesimos Millesimos ` PA A a IN ra 
o =|= Millionesimos. 4 À é 
teja gecimos millionesimos į 4% pa 
RE =) Centesimo Nillionesimos | © + +... lia 
Es ps ill; t Fr bp SM ce o 
ad Rd Bi onesimog aa 3 MUG i E 
“| Z| pecimos illionesimog . £ Äl S 
En dillionesimos Ear S |E 
> Í PEST ” 
Ê i f 
QUESTIONARIO 
29. — Que É entende 
9 centesimo?. 1il 


illea; POr deci EYR 
:: O mille imo? 30 —. ANIS ipdecimo?.., 
i algarismo q op ateirc da parte decimal? Que 
=. 0 terceiro ?,.. 947 = Qual içãa 7 gulag vê 


=- 
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eções 
3 hamam fracçõe. 
aes Os numeros gue ue a chamam deci- 
decimal? 32. — Qua os algarismos queda ni Uniao 
decimaes ? dO a regra para se esc 
2 94. — Ou: 
maes? 34. l 


A 
2 35. -- Qual é 
r alavras? t pa 
iado ou escripto com na eseripto com per 
PECA] one Ene um numero decim: numero decimal S 
A regra pana sp a se o valor de um sua direita? 97. — 
: PE RES PA dass 2 $ e: F 

SEOs da “supprimindo zeros 

erescentando S 


: bter 
R ara se o 5 

iecimal, como se procede p menor ? 
ado um numero dec i 


Tór? 38 a nA 
ZES malor s a se obter um 
vezes ma F ie ara se o 
E. E fe DE 
um outro 10, 100A como se procede | 
Dado um numer 


f; ão 
Si umero dado n 2 
"2399. — Sion ata BA 
i 0 vezes menor $ s ni "da da virgula, K 
outro 10, 100, 1000 as é esquerda n virgula, que 
SREE oon SA se obter um. « 
nesessario fazer para * à 
Vezes menor ? dos decimaes 
ios sobre a numeração 
Exercicios 


ismos 
algarism 
ros para escrever com aig uatro décimos; 
me ; L g 
A > cinco unidades e q 
Sessenta € 
98. —' Se ssen é 
vinte e sete unidades. nidad 
99. — Trinta e oito unt 
cincoenta ran i i quatro unidades; 
"enta uillesimos. 

0. — Quarenta vs millesit > ot 
BEI cem decintos m quatro unidades millesimos, 
as "1 tos e trinta € renta e oito LAE 

101. — Tresentos unidades e qua O millesimo. q 
a Vante Aa add e cinco deci millionesimos 
A i una cá A Let 

103. -Mile Ep yi unidades e cinco 
Fi res 
104. — Vinte e 


` 4 ilione- 
- Sete a ? des v d q 

é cir 

nta e 7 os mt 


Siros; 
: centesim 2 
inte e tres 
es e vm 


quarenta e oito 


- x lecimos: 
A uinze « 
q ES es e q 
simos. t s e quinze unidad da 
106. — Oitocentos des e trez centesimos 
TOSA es 
millesimos. da 


: i page 
; zZ uni is þillionesimoe. 
iarenta mil e dez to e dois bil 
197. — Quaren te unidades cen 
è 7i te esete 
10$. — Vin 


imos. 
GFE nesimo. 
rinta millio E 
1 é dez unidades e es genfesimos; seten- 
109. — Vinte mil è ;; quarenta € O millesimos; Ag 
110. — Dois decimais um centesim De e 
: : i zenta e. “os 
ta e quatro mil nov llesimos ro centes 
Nhentos e id AA A e quat o 
+ E A . SEM . cin y 
AUE QRO miau milliones enta e í 
simos e setenta e sara oitocentos $ sote TOS 
— Quatro m mm à 
sinos millás ; cincoenta è u 
tonesimos. 


e gete mil- ; 


7% 
SERO (ps 


us. — Vinte mil quatroc 
mos millesimos ; nove decimos S 

14. — Oito mil setecentos e cincoenta e sete decimos | 
mil esimos ; Oitenta mil quatrocentos e Sessenta e cinco cen- i 
tesimos millesimos. ' oh 


, f 
entos e setenta e dois centesi- 


« 
. 


Enunciar e escrever com palavras A 

OS numeros Seguintes 
20. 541,400 og, 
> 


—130,06046 (130, 452,010778 í ! 
1.—703 896 126, — € 4 3 | 
190 [122 — 9735 188,36006 : | 


a 


89) 31.— 374,100806 
13,521 Ita. 2,26007. 32.—7657,008007 
3.— 8251200 128. 375,500005/ 33.—1898,04 oe R 
21.354 0064)129] 41,004064/124 — 709,010305 ER 


Pl de 
Fracções decimaes | 


{ 


135. — 0,0004 143, — 0,9540625 

Er PAS DO ras À a 
187.0,00. DAS =0, 69804445 

189.-0,00001001 + 147 E oae oa0210 
| ALTO 000000 8.0. 0000501 TRI. 
dm Da 19. — 0070190807 o: 
PASS ds 150. 000008009% ; 


d 


p. i loa 
Por meio Vironia 
å direita. 


upya | 
as rer um numero 
numero|| 164. — Escreve 

159. — Escrever um é so TH | 
z 00 io vezes maior do F 
2u 100 s maior do|3.º Cd E 45,12038 — j 
9.9 1000 vezes f: 450 jo 10000 
4.º 10000 f que. 5o 100 
5.” 100000 | go 0000 
6.º 1000000 


‘ ver um nur 
` um numero i 165. LAG 
. j Escrever t I | 
: | Ig, 1000 vezes menor do 
2 100 i 


146,006 e! 
ior do | ue. . 
3º 1000 | vezes maio 0.05 lg 10000 q 1 
SA Ls: 10000 

tº 10000 f que. (5: ta] ; E 
5.º 100000 Bo 10 Va 

6.º 1000000 | 166, — Escrever um 

7 umero | 12. 10 

161. — Escrever um n [0 0 AA 

nE Bs 1000 | vezes r 054,408 

Jo 100 r do:|3. 00 | que. . 7654,40 

90 1000 | vezes meno gra 4e 100 a l 
qo 10000 | que. «+ 5:0 10000 i 
5.º 100000 | 6.º 100 

6.º 1000000 


ero 
um num 
i67. — Escrever ; 
167. 


ero 
162.— Escrever um num 


10 va 
1.3 À a nOrAdO E o 
1º 1 ARTERNA SEN, menor do 
9,0 100 d do menor do [3 10000 que DAN | 4 d 
RO f erorar RT 100000 | | SA 
4.º 10000 | que. . Ps 1000000 Ao 
5.º 100000 | 5 PO H 
io 1000000 x re Escrever um n k 
umero 16$. 10 À ê yö | 
Re Tn E bo 400 jor do ERA 
io o 10 , 2.º 1000 É vezes 000095 haiei 
Jo -100 x do 3.” D que . Y, y 
Je 1000 | vezes menor “ati, OO 
de 10000 | que. - - O05 000000 
5.º 100000 À ~ 6º 10 E; 
8.º 1000000 sato K 
Ra IB i 
| Escrever um D menor do, qu i ao 
169,— TN VE maior » 
METZ 1000. 
EAV 100. 


173. — 


i. — 23 — 
| Soy. | 
UH AAA? REA | à E ab CANOA , um valor egual ao valor 
| Fa A io vezes maior do que 0,15 E Y perior, ica Aimi oA 3.º uma rectasinha 
AY 000 > menor > . 4.10 LE expresso pelo alguris tr algarismo torna-o mil vezes 
|i mem 1000000 > REPARE. cx oli f collocada sobre qualquer aigaras 
E te A0000O + , ` EE To maior 
.— 100 i d 0.476 (rd nb AS 
| i 00 a maior =s 916 i i t 
i ES 102 4 $ 1212,491 i Assim Ao ani 
| dei 1000 > : e h5 Ra E | XG signitica %0 
pi z Sa: NT 10 im K > 9,6796 2 Te II significa 2 , XVI ita to 
| 192.7 WEA pç 0,055 e IV : E Cx > O 
pa 183. — 1000 DOT =" = 4,0000007 A VIC: 50 DG anjo 709 
184. — eo or ds 7 nr EM x | DCCIX > > 
N, n 10. > menor 2007 Ho XIX? E MDCCEXXVIE > 177 
SoTa 00000007 48 inato O 0,07 RE AS 40 ) 20D > y 
dee = 10000 Ns T A os 1874,867 saf LX 60 MMV > 2005000 
Se. — 10000000 ,. 7 80600,867 h. BA LXXIV > (42 Bia 
DE EPI o 3 > A 
aie 00000 * maior Udo p UERSTIONARIO 
f AAEE: 100 , Menor pe 74,46 RNI, Q e seyviam Os 
Ro Pi pr aeS ai 10 Quaes eram OS caracteres do e E SalDE destes 
mr LNA : data - 6,849 E ST WOAS o NO numeros? Qual é 0 vam É 
PE PELAS dd I . y S E > ' A E se serever os nu ý ai z e acs 6s- 
os q 10000000 a TAN K G 4652,0 pano: ae ` E são os princípios Cony pe ER 
REA — 10000000, É SER o? 4684,68009 pe Agarimos S escreverem os numeros por mei 
4 2. — 10000000 > Maior Rd 64666,67 + a tabelecidos para se ese) va 
to a DE DD t > 0,460906 E caracteres. 
sa = Algari ) r ' R Igarismos romanos ' 
DAR VA Sarismos romanos ar, Exorcicios sobre 0s 218 
t0. — Os ro f - ! j mmuns os 
Serviam-se q- romanos ara E ismos arabes ou Co | 
NC eA 08 Soto caracteres Ssctever OS numeros + Escrever com atgarism om algarismos romanos 
j SH oui, ES) ? irguintes - seguintes numeros esoriptos f] LXIX 
R oi pi para significar tem DRA IGÓCI [284] a a 
| X ou a, > cinto 195] 1208| XIX Sel | OÇCC | 235 OMX ASTX K 
ER Sioa toe tij2o9 | dv aei al o | COLXXXKIL 
ou e > een enta PA Io exi oT a AR A O goUuIm 
y S o s Li SAR A VI pre. CM São CDXXXI 
L > Teinhentos 199 ( | 212º us, 226 OMIV x DXXXJ 
il 200) D zis XUA Saa MOIY | zao AIVI 
202| VI 215) LXV 2% + MMMVI |242 MPCXO 


203| 1V| 216| XCIV 229 


7| 243 JCOCXL 
204| VII| 217| XCIX 280 MXXV MDCCOXI 


CV | 244 XXXI 
205 IX|218| CXI 281)  DOCLNI 245 Moor 


a 

> ss q o. MODLIX 
um algarismo 206| XI|219| ` CIV ass DOOOXXXI | 246) 4 
ANA “O ao qual elle é mo 207| xv|220 CVI 233 ` | 


i 


AN 


| zas à [260 aay 
| 261 73 5 j 
250 | 262| io |274 AN ea |] EE 
mess | 263 $ 275 | 68 | ass | 487 
“ee. 264 | 18 | 220 | -75 $a 372 
253 | 277 | "84 | 290 |) SOS 
i í 206 | 320 ae 99 291 o f 


“Problemas. do teca Pd eo 29S | 1868 
Esorevor com paja ulação sobre 

f, vras. 

com algarismos 


Aak ão numeração 
UMA, “e ros escriptos 
„ħabi MetPo i l vice-vers 
a tantes À Pllação qe E a 
o e dee rim em 
ESET la-s olana VNA 1687 era d 
ee de m a, » paum 9 ann ad e 180.520 
te a pi Das, sen e assucar 
à Bo 2 Sendo 2.057. dose Ea o globo 
canna, e 


_ abitants, É A po 


| à . CAPITULO II 
a YA Operações fundamentaes í 
em | g 1º — Addição | 
LUET 42., — A addição é uma operação pela qual, | 
Rs dados varios numeros da mesma especie, forma-seum = 
de tantas unidades is 


Wi 
Na “Os numeros que se sommam char 
se diz somma ou “otals na 


95 a 


st 


306. — Teem-se tres livros 
que levam as datas segum- ha 
MOGA primeiro MCCXIX; o segundo MCXLI e o Rude K 
SXXXIX ; escrever estes numeros comalgarismos com- ra 


UM muns e enuncial- os. 
A i Sid -— Um naturalista descobriu numa gotta d'agua mil 
LA des de animalunculos. 
yo 308. — Achar quantas peças de 10 centimos se acham | 
ando estas peças distribuidas em o a 


RE ao uma casa de moeda, est 
RO ni id das quaes uma com 59 pecas, 6 com 100, 8 com, 
00, 7 com 10.000, 9 com 100.000, e 4 com 1. 000. 


t 
o 


| terceiro numero que se compõe 


< quantas tiverem juntamente 08 numeros dados. 5. 
nam-se parcellas, par- Rá 


tes ou termos. O resultado daaddição 
que suas. parcellas. 


E A soma é da mesma especie A 
g A addição se indica com o signal +, que se lê mais, & vm 
que se colloca entre os numeros “que se devem sommar, como E j 


d+4+8. 
' “43. — A addição. póde apresentar tres casos Ri. 
principaes. EN 
um só algarismo. A 


- 1.º — Sommar numeros de 
2.º — Sommar numeros ‘de varios algarismos. pos, : 


3.º — Sommar numeros decimaes. 
“1º Caso. Addição de numeros de um só algarismo. ; 
| "Seja a sommar 7 5 6409 e. 
5 Esta addição. não "nina nenhuma, dift iculdade, mo A 
fazem desde creança ; “dig ENIA: 
é a 
~ vA 


porgue; taes operações se ? 
e 5 fazem 12, e 6 EVAN 18, A aieia 22e9 são 31 unidades: +, 


A somma procurada 

- Para indicar nota! “quantidades são “ogunes collo, REDE 

ca-se entre as duas quantidades O agaa T =, que A gos p q 
, 6, 4,9 Sendo es a 


a. Assim. a somma dos: numeros , 
) ' MI R HY a 


a a onerare l E 
+ 5 pi EM +95 no | 
5 mais 6 mais Tesi E err asi $ 


A ER 
BAE to AM 


— 27 — 


Etapa 
i22 Caso — 
varios algarismos 


Seja realisar a addição 32 +54 + 103. 
Escriptos os 


aram-se á direita tantos algarismos 
£ o 


realisada à somma sep a parcella que tem maior 


t quantos os algarismos aema É 
numero de algarismos TE 213 04 

S D) 95: - , to He “e 
Seja a sommar 24,25 ; icia-se da ultima columna, dizendo.: 
Disposta a OPCAO ios fazer 9 centesimos, que Se es- 

: 5 centesimos e 4 centesimos dos centesimos ; ardennea aa 
o & + ' 8 av o - 

f crevem debaixo da columna se collocam debaixo das colum 


Addição de numeros 


“compostos de 


s de modo que as 
l numa mesma columna 
lebaixo de uni f 

X Unidades, dezenas aix à 
se vê ao lado des as debaixo de 


e =. e i S ue se c $ n separar a 
t ‘imos são 7 decimos, q = rirgula para s 
a-se da LA column, aÃ uma linha 39 aemp decinoRa colloca-se sua DAES AETIA opera-se 
2 e 4 fazem 6 e 3 sia q: à à direita, dizendo: 27 ES PIET l; te decimal, e 5 
É s f - n z $ A? arte a da par eiiz 
diz-se 3 e 5 Yazem 8a di Pessindo-se á 2a Columna 103 nie ii as "os 12,05; 84,0089; 
Hissin ga olann Si que se escreve debaixo das deze- —— E OnO e a 9,9 exemplo os numeros 14,49; 
~ Se escrevo na ordem daa Sómente uma centena, que 189 Sommem-se como 0 2.º €2 
189. as centenas, e tem-se ass 


à DD 1E a RHA : edentemente, 

a Assim à somma Poti Bala operação, opera-se como prec 19:05 
++ O exemplo pr h A Sposini g 10080 
“das unidades duns ento *Presenta-se facil, Porque o total Podem-se collocar zerós ou Dia 84,0089 
OS termos são taes ue a Ordem não passa de 9. Quando nos logares das ordens que faltam, 32,15.+ 
“9,0 eLa-Se como se is Unidades dão um total superior a para facilitar a operação. STS 

POA, POr exemplo. sor. | 3802,708: 
2849, 3598, T359 o dé f Sommar os quatro numeros Seguintes: é í 
epois de IRT } 9840 E at ma a 
os outros'e trape q Rocado oS Numeros ünsi sob Seas ja adição. Assim se pis An 
do, diz-se : EO, a inha horisontal, como ao l es 44. — Prova que serve para verinoa 
e O dO \ PA < uma segunda operação que i ; 
o des em 23 unid 19, e 4 fazem 99 unida. pa + ` P EO é odos: 1.º 
1 É ten ida 3655 É wimeira azer de dois m ; > 
Se escrevem de us 3 Unidades Sgu l i ind óde-se fazer . sa cima; E 
ue se levam r i que O ddição P ém, debaixo par 
auss se levam p ina ae idades e0 dezanak A prova da au procedendo, porém, debAXo utra parte 
mna . as de as Sta Snas ‘ zerp « raça allas, de É 7 Fon í 
genap, e Pig há eser radas e 4 dezena and DAR à NR Na parte denpa ‘i EA NDA deve ser egual 
ezenas estão contido. fazem 90, e 5 São or aS São 6 de. YA EM -sẹ os dois totaes; + 
Egas ntid : ) São 25 « as- Ao a € sommando-se os í ação. 
coli rea das dezen a, CNAS, que se escrevem. de x | ao total da primeira operat 
na “Centenas US Centenas que < DAXO À 
centenas fazem LEChAS dizendo : 9 E PA Se levam para n J QUESTIONARIO 
26 perene A centena S Sa Feservanas o > 
26 centenas ; GScrey Sas 5 fazem 15, e g CSCvadas eg 
2 milhares resery vo 0-86 6 centenas eva SaO 


? Como se chamam os numeros y 
TED p AS E regop g a 
São 14, e 9 são aj a03 e 2 S € reservam 


sia ição? 
} é a addição ama o resultado da addiçã 2 
k DS e 9 f GSE Se 2 milhares - E 42. — Que éa o se chama sentar a addição ? 
olumna Do 2 milhares em 4 milhara SÈ 2 milhares ; à se sommarem ? — Como Se e apresentar ; S i 
da columna GES miha roS; Escrevem-se Sl São 7 e 7 aos Murat e casos principães o o terceiro ? a E «pib 
de milh ires À esquerda 1.º Collocam-se den hares debaixo ta 18. — Quanto rimeiro cas0? O $ ão? — De quantos modo 
unidades para a to a dos, m ilhares do tgPoiS as 2 dezenas- kps Indique-me o pa de uma operação - Indique-os. À A 
o MA dos quatro Numeros a que dá 23653 tt pus d SEA: E prova da addição < A 
2.0 QUAD O opostos, q se pode fazer £ ia 
A m Addição de numer ; icios sobre a addição 
Para somi Panel Ps eros decimaes i Eixerci a 
mumeros inteiros, isto a ros decimaeg o y LT) HI +: 20 
pfagaioos, de modo e a Yndo as TDT como mara o, aos | pads rA 
“quidades, as dezenas aS Unidades aS umas deparo. : L+2+ ; 11 
dos decimos os cor SOD as dezho Odes se co Ec aixo 310 o is +20 +11. 
ntosinios gapen dS; eto., og | duem sob ae BL | Mi o) Oa 2] + 
MOS debaix : e 3I 9 90- 320 +2 
: 312 | 412 40 
es D 


Cid 
vi 


ed -g 


Y 


TESS > 


Pta = Tg 00 rm 


= 28 — 


25 412 + 40 -H11 216 4098. 
3+ 20 + 302 + 231. 


315 | 4214209 4 110 + 904. 
210/1001 4+3+120L035 1094 41 
io pi 39 -+78 3 54 78. l 
: + 806 + 469. ps DE 
319 7643954 + aoed. e KE en. 
gao 9500794 -+ 3796074 -+ 9680949. 
aan 790674321 + 642797899 +. 960978947 
Pe de E 5695 + 4578 + 8827. 
ae a E 9657 + 8965 + 6079 4 3748 
ef pi E 7976 414767 + 89951 7356 
En Ho TOS 5748 «1 9607 = 5499 
PS ad E 3798 47659 “1 8742 1 9009. 
AE T 9297 A559 4 3076 49964 
si “E 34579 + 69647 -i 37694. " 
o [po 962 + 64989765 -+ 74765984 
P E A E EA 
eae A E DAS H3711 4 G03 4 gra 
232 TRSM O alae nan AT PISES F255. 
P7040976 410790.4074 033-4 9,6075 760, 6425-1 
ca HAB 066 10 072050 OASIS 0048 13056 Udo 


i 15 0 To 
1208000; quanto se em o 


Num i 
— Num comb 1 
* f qu 


in umiram-se 8945 
asia darpeleja 


Cartuchos 
e e | 7 


AE 


930 litros de uma terceira qualidade. Quantos 


e 298% Dor 
Fa aram ao todo e quanto se pagou ? 


litros de vinho se compr g 

341. — A Torre dos “Asinelli” em Fontana 107 me- 
tros de altura, a de Garisenda 47 ms. e a de. isa 57 ms J 
quantos metros ao aa as pia FERIR e caos 

: a ve pagar à + € S, § “gi 

nha O Udo 9095000, ds 1485000, o 4.º 978000 e o 5.º 
2413000 ? ; $ ty 

: “aribaldi em Turim tem 962 metros de 
oii ento E PA GL ea Praça Pordata que as 
reune 225 ms. ; qual é o comprimento total ? Ea 

344. — No sitio de Turim em 1706 PER onas io 
bombas, dispararam-Se 475000 tiros de canhão e 


odo ? 

granada ; quantos tiros 20 t À É “ 

e :q Em 1859 foram registrados na pan AKONO TO 
inho de fe i S. Bernardino, 2 

sami : Sphiga, 9099 no 5. o, 26 

aro o uti DO Sempione. Quantos passageiros 
Do AX t , pra 


dO ACOMODA ~o do reino da Italia em 1867 era assim 
` S46 ja E e oas antigas 4.080.009 a? na 
eono ‘31039 085, na Emilia 2.117.732, na Provigo Ria 
Nitana o TAG 864, na Sicilia 2902/1608, na  provmon  canecia 
itana 7.146.864, n na Toscana 1.815.243, na Venecia 


> - «745 ; 
902.079 na Umbria Et de habitantes 2 


i imeiro anno do seu com- 

nisou no primeiro anno do seu ; 

ando 1:0458600, no terceiro 3653800 2 
al nos tres annos ? 


2.499.475 ; qual o tot 
347: — Otto econ 
mercio 5385400, no E 
qual foi a economia à rodo MOO 
E anão de Mario custou a se pa ; 
a: educate s000; nO 3.º 5645000; no do na 
ERT o R9800 T n046 o 4948500; HO 7.º OSARA ;no 9, DIS 
AO DR PER ‘al foi a despeza total. | 
e no 10, ARA ENAN em 15 dias de trabalho 60 metros o 
te 2 DOS em 16 dias 55 ms. por 1658000 e; em Ea 
muro por 2405000; em Quantos dias trabalhou, quantos 


rd RE a e quantos mil reis recebeu ? 
metros de muro const 


, : e. È ona : sos à 1e è 
arroz, $850 de manteiga, a SURI $850 de legun 
Sadr ada y d 1 foi sua esp! Za 2 
$600 de fructa. Qual foi aa A 15.6 2456 
351. — De quatro numer = PAPO pt mni: i 
de 597 o 3.º de 139 e o quarto è ogul a a BOINA otal. 
7 7 ZAY a 3 e Sua y aa 
do 3.0. Quaes são, 0S numeros e qua a onto "SL, do 
“252, — Seis pessôas dividiram UMA o quanto coube 
Loene modo ; á 1.º coube 2:4588000, à TS 4 4a ficou com 
AA DURA VO ET ART A PE A NTON 2.80 E n T 
áite áisa, à 3.º tanto quanto TA 


` San Pod 
de casa comprou no mercado 0$350 de 


o 2.º 0 supera 
i do 2.º ë, 


4 ~a 
Lae e pas iida E 


CE est) das 


1:5005000; á 5.4 coube tanto quanto á 3. e á de a 64º ficou 
com 8003000. Pede-se a Somma repartida e a parte de cada 
pessõa ? 


353. — O maior de dois n 
«maior, o que fica é 


“IS numeros é 17: 
Superior de 8 unidades 
O numero menor ? 


; tirando 23 do 
ao menor; qual é 


2.0 — Subtracção 


O numero maior chama-se mmy í i ; 

l Se minuendo o menor subira- 

penan K resultado da Subtracção resto ou differen 

Subtracção indica-se tom signal ê ? 

As idi Ta que se lê nenos 

& se põe entre o minuendo e q 'ahendo : 

: entr subtrahendo. Por 

Sis Significa que de g se REAR RPE: 


; deve tirar 3, e se lê § menos 3, 

to — À Subtracçã Ó 

da de “ocao póde apre entar : ? 

SUS principaos : Vii PRESSE tro oa 
1o R o x . 

y i nodo cad um dos algarismos do minuendo é ma- 
E uam EArismo C respondente do Subtrahendo 
ANTANUT “SOS do minuendo s= or 
3.º Qu o'pPonidentes lo subtrahendo do Pair a 

RLN direita Vendo termina co ndo: 

ultimo zero à direita corresponda a ip 

no subtrahendo, — VONT Es! 

4.º Quando os numeros propostos 

19" Cusa. Subir 


arios zeros e ao 
wismo significativo 


2 Cimaes 

; aaeeio. na ' ; 
Minnendo g men > a pg E cada algarismo do 
e do subtrahendo. % garismo 


`- pubtrahie, pois, 3957 qu 5389 
de Modo eo S minien oeo Subtrahendo 
lá q ag Unidades dum a Mesma 5389 
estejam umas em po aÙ do a dem 


e — gos 
traça debaixo uma! linha VOS „ontras, e se o 
Dela direita diz-se; Si de ç intao qnt, OMecando. s 
SE como resto 9 Unidades (q dades tiram 


À idas então 
TEA E unidades têm- 
| Mais abreyi g êm 

a aixo, dal coluna mente 9'monos 


7 são 2) € escrave-sa 
depois se passa a calum 
X i$ menos 5 dezer 


enas” qd daS unidades: 
1 Ê E “Unidades 

tás são 9 4 io Zonas dizend se: S 
tinnas das dezenas, —%Q 


streve o aO sas BU doze 
ue se “ereve debaixo. da Es 


S co- 
H 
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as ce as e com os milha- 
a PERO O h aras L AIE. 3 dezenas e 
à niidanes seja 2132 unidades. pe a 
' ESRO Caso. Subtracção na qua a BEA i | 
a nos que são menores do que ; 
a DR no subtrahendo. 
ps subtrahir 3257 de 5132: 


S s o no 5132 à 
Mi ndo 5132 j 
os C n Minueni aa 
Dispostos os numeros com À N iak kh | 
O z S€ btrahir 7 unidades Subirahen — 992 7 
1.º caso iliz-se: su € a Sa o 
de 2 unidades nao se pode; sit, Ters 


jus 3 existentes j 
Ém, S 1 dezena dis 3 € RAA a, sommadas 
rém, ER nna tomado ad arq ER al non 
no mi Š ue já se teem iaz - dE gras 
s duas unidades q Obs unidades auo he as ore 
com as duas 7 unidades são 5 unida , É Es 
idades menos 71 À idades. Em seguida pass: 
12 unidades ia das unidades. Em seg SARA , 
aixo da column; lo-se que as 3 dezen: 
vem debaixo zenas e, notando-se que as |. A 
á 20 D 4 as de 4 
se á columna a no 2, porque foram in e | 
poco dão do podem subtrahir 5 dezenas; ti da pd 
Rs Slade Contam a qual vale 10 dezenas ques ARNR s 
ne as > E ” s + o: PA o) S 
1 centena das a teem, fazem 12 dezenas: ora ERR 
dn ao lezenas, que se escrevem GENERO = a enum 
dezenas são, 7 € Passando-se, então, á columna aaa 
na das det ora vale O diz-se; de 0 Saba PRI E 
e notada ahi? centènas, toma-se, onoi nie gen 
BUR j tenas; ora 10 centenas aa 
poda sejam 10 centenas; en PYES, 
q9 AEAT Sartana iquê se escrevem depatro panra A 
2 centenas sā s. Finalmente se. passa a co AS i 
li ndas rentes inã liz-se: + milhare . 
JAmnss das centena agora sinão 4 e diz-se: 
: y i sao a € 4 eai OTA 4 
nua ER ça que se escreve debaixo da col 
menos 3 são VE” = co za S. 
dos milha “subtracção proposta é, pois, 1875 unidade 
Ei Quando o minuendo termina BEA r 
o «Caso. — Q % inar responde” 
po ros e ao ultimo zero & direita a 
RIOS RETOS IEI AA ubfrahendo. 
Fi algarismo significativo rampa ehet Oi 
7 inuendo termina c 5z oraa i 
SE e ANI ENIN 10, os outros como 9, eo ultimo alg f 
ireita 1ta-s] PR DO BE 
o significativo Ang ho de 1 EIT 7000 
É . "ahir ). h 246 
e dende Ane, si de 7 tiro  Subtrahendo -5i 
Dia: ú 3 
i $ S q o 
milhar, vale 1 gr sobra 
1, este, sendo centenas põeni-se mental oro 
ELIG EN TEnANi sobra então, 1 centena, que 
zero das í 


3; resta q 
n d zenas; res s 
q põ u zero das de ba 
s 9 poem-se sobre oz a i 
as, AST que vale 10 unidades, as quaes se + o 
JOS zena, : 1 : 
$ zero das unidades. 


= pes PA 


E 
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388. — Turim teve que sustentar dois memoraveis assedios, 
um em 1640 e outro 


em 1706; quantos annos decorreram de 

cada um destes assedios ao anno de 18682 

, 389. — Jacob tinha 98 an 

meiro filho; qual será a idad 
8 annos? 

390. — Nur 

garam-se 18 dia 


nos quando nasceu seu pri- 
e do filho quando o pae tiver 


à trabalho terminado em 23 de Maio empre- 
8; em que dia fo; começado si houve 2 


Kg aal e. Bernardo Tasso, nascido em 1493, tinha 51 annos 
A ceu seu filho orquato ; qual era a idade deste 
quan O morreu seu pae em 1584 2 
302. — Astres maior i 
de Cheopse com 146 Ro uda d 


+ ms. de altur; 
ms. e a de Micerino Samara, à de 


com 52 ms; qual é 
entre a 1,5 e as Outras duas? ” MRI 


DOS RUMO a NT EA 
d aa Sula 2:564$250; quanto lhe fic is 
= ti era o 8525000 e pago dma divida CELAT 
EVT Bi gaio Pellico, nascido em 1789, foi preso com à 
prisão o quantos nno Morreu em 1854; diza O Pres sus 
quantos annos vou * Ser O anno de sua 
BOM ESTO a! a 
Frederico Bai ao Pos Borromeo nasceu em 1538, eo cardeal 
outro em 1631, ne em 1564; 0 1, morreu em 1584 è o 
mais tempo? * “UMtO viveu cada um e qual dos dois viveu 
anos = A cathedea dom. 
quantos annos des tal de Turim foi edificada em, 1498; 
ella tenha o amnosç decorrer a contar du 1872 para que 
o 397. — Na ão T era “e é 
foi feito oficial nos 1g Niscido nho 
Primeiro consul a : 
deu cada uma dess 


o Egypto são: a 
Cefrene com 126 
a differença de altura 


dos 24 5 z 
e imperador aos 35 +. 6eneral aos 25, 


a PAES ore ER q 9. Em g 
398. — Eurico nda e Quantos annos Viveu elle ? 
por uma geographia 78500 $000 por uma grammatica, 3$500 
RR or uma Por UMa historia 58500 por. 
nario. uanto lhe pa. uma arithme ica e 3$500 DO ` LA oa, 
a mendja dalis tendo reon OO que possuia 7 ny 
à um Mendigo e com O recebido 9 


td D de Seu pg a 
| Testo comprou um livro; qual é o 
< POr seman 
AA e Oupas e obia, 
necessidades? > >° 08800 Q ego 


a; mas dos seus 
* wuanto lhe E 


S escolares 38200, 
à para as outras 


EN à TR aN 


vas A ug 
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401. — Em 1863 o commercio de exportação do reino de 
Italia subiu a 172.503:3708990 e o de importação 205:744$200 ; 
de quantos contos a importação superou a exportação ? 

402. — João, que possuia 12$250, perde 3$150, recebe de 
seu pae 48300, gasta 55800, e ganha 28950; quanto possue 
agora? 


403. — Um amigo emprestou-me 4208500, um outro 
8798250 e paguei uma divida de 14:8255000 e me sobraram 
248$000, Quanto tinha eu antes? 


$ 3.º — Multiplicação 


+48. — A multiplicação é a operação pela qual, 
dados dois numeros, repete-se um delles tantas ve- 
zes quantas são as unidades do outro. 


A +49. — O resultado da multiplicação chama-se 


producto, e os dois numeros dados chamam-se facto- 
res do producto. O primeiro factor denomina-se 
multiplicando e o segundo multiplicador. 


A multiplicação indica-se com O Signal x, que se lê mul- 
tiplicado por. Assim 5x4 ler-se-á 5 multiplicado por 4, e 
significa que se deve repartir o multiplicando 4 vezes, 


30. — A multiplicação póde apresentar quatro 
casos : 


1.º Multiplicação de dois numeros de um só algarismo. 
2.º Multiplicação de um numero de mais.de um algaris- 
mo por um outro de um só algarismo. 


3.º Multiplicação de dois numeros de mais de um alga- 
rismo. 


4º Multiplicação de numeros decimaes. 


1.º Caso. — Multiplicação de dois numeros de um 
só algarismo. 


Seja multiplicar 5 por 4. 


Esta operação consiste em repetir 5 4 vezes; póde-se, pois, 
obter o producto por meio de uma addição 5-H 5 + 5 + 5 = 20. 
O producto de 5 por 4 é pois 20, e póde-se escrever 5x 4=20, 

Este caso da multiplicação deve-se saber effectuar de 
memoria, dizendo-se sem hesitação; 5 por 4 20, 5 por 9 45, etc. 

“ara isso é necessario primeiramente que se passe aos outros 


Casos, e saber muito bem de cór a seguinte 


o 


— 36 — 
Taboa de multiplicação ou taboa de Pythagoras 


Uso da taboe Tinha horisontal 
E DP rn ma ii 
R PA l2 [s [4 ]s le |7819 
a N E a A 1: 
producto de “dois q) 2 [STO [5 [olia iiss 
acto ó 7 = | 
algarismo, toma-se É | É | E | g | 1g | 8 | E a 
um A A 17 5 ST op 
Maione |A [STE o [am a [as a a 
perior e outro na 5 | 10 | 15 | 20 | 25 | 30 | 35 | 40 | 45 
1a columna verti- E 
Cal á esquerda; se- 8] 12/18 |24 | 30 | 36 | 42 | 48 | 54 
Jognindo-se_ esta li. | 14 | 21 |28] 35 [uz [ag |56| 63 
ducto Procurado. E | an] 3A EY | Sa poa |72 
aa a E |as |27] 36 | 45 | 54 |63 |72 |81 
producto 35 a AR 


nha, na casa com 
d fz kog Fx U 
mum 
SAN E cha-se na casa commum da linha hor 
ç em 7 e da vertical começando em 5 


Tinha vertical 


7 
estará o pro-' 8 
9 


isontal 
e vice-versa. 
su C ` AP i 
xa Caso — iplicaçã 

na Eis RR ; Multiplicação deum num 
se um alga smo por um outro de um s 
Seja multiplican 765 por 4. 
ORTO O TA A elis 

anal nha hor Plicador debaixo do multiplicando e traça- 
Unidades são 90 unid; Nicid-se pela direita é diz-se : 4 vezes 5 


ero de mais 
ő algarismo. 


lezena: ves 6 devo o dO producto das o s 
“com 2 de Eos ezes 6 dezenas dão 94 de; S 765 


E eservadas. az, kat dezónas, x 4 
nten 48 8 dezena eua Seda zenas; es- 30607 
DAS: 4 vezeg a9: “quer lo PE RAD ię 
reservadas cão gy Centenas, dão 98 cento” Slardam-se as 2 


: 280 SO cante “Be eca AS, COM 2 centenas 
ro 1? SPA tenas u eo tar aN 
producto. é, pois, 3) DR Cao Se Serevem por inteiro; O 
x  Operando-se e, k e multiplicar 57006 por 5 
são 30, escreve. IVO Precedentemente Pr ED, A r Hay 
0, com 3 dezen a ps rvam-se 3 de, airsoii: 5 vezes 6 
à esquerda quis Feservadas va ce 3 dezenas 
io go aAA Ni 8/0 Cotici REY, 
fa od “M tale qual. Ea N ! 
Fono ads ` qual; 5 Vezes. ao 


ue se escrevem 
SR X 0, 57 J6 A 
dam-se 3 deze j escrevem 


g KDa A 
P SRA A 


285030. 
de 


RIA 


ades e guardam — 


V as; 5 vezes O são - 
5 vezes De dezenás que po Ses O SãO || 
a 


edi 
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3.º Caso. Multiplicação de dois numeros de mais 
de um algarismo. 


Seja multiplicar 946 por 853. 946 

Disposta a operação como ao x853 
lado, multiplica-se primeiramente ` 2838 
todo o multiplicando por 3, ope- 4730 
rando-se como precedentemente, 7568 


e obtem-se o 1.º producto parcial 806938 
2838. Multiplica-se do mesmo mo- 


do todo ò multiplicando pelo algarismo 5 d 
multiplicador tendo o cuidado de collocar o primeiro alga- 
rismo do producto debaixo das dezenas, porque este segundo 
producto parcial 4730 é um numero de dezenas. Multiplica-se 
a seguir-todo o multiplicando pelo algarismo das centenas do 
multiplicador, pondo o iprimeiro algarismo do producto de- 
baixo das centenas. Sommam-se, finalmente, os tres produc- 
tos parciaes, e obteem como producto total 806938 unidades. 

15 — Observação ta Si entre os algarismos do 
multiplicador houver zeros, póde-se sem operar com 
elles, passar ao primeiro algarismo significativo que 
os precede, pondo-se o primeiro algarismo do pro- 
dueto parcial debaixo daquelle com o qual se opera, 


E’ claro, como se vê pelos exemplos seguintes, que se 
} obtem o niesmo resultado. 


Operando com os zeros 


as dezenas, do 


Não operando com os zeros 


+ 27436 i 
`x 36009 27436 
54872 x 36002 
00000 j 54872 
00000 164616 
164616 82308 
4 82308 ‘987750872 
387750872 - 


52. — Observação 2. 
ou ambos, terminam com u 
supprimil-os (mentalmente) 
neros resultantes entre si, 
ao producto tantos zeros | 
supprimiram (*) 
es e o 
1º) Esto methodo bascin-so no seguinte principio: so um dos 
factores dum producto fôr multiplicado “Ou dividido por um certo : 
i ENIO 


* Quando um dos fastores 
m ou mais zeros, pódem-se 
e multiplicar os dois nu- 
accrescentando-se depois 
quantos foram os que se 
RR 


+ 


i 
| 
ii 
iyl- 
! 


Segundo esta regra ter-se-á: 


4800 x 5048 x 5—240 com o acerescimo de 


i S à zeros, ou 240000 
3050 x 400—305 x 4=1220 com o aceresciit i 


10 de 3 zeros, ou 


r 1220000 
31000 x 100—31 x1=31 com o acerescimo de 5 zeros, ou 
1000 x 1000=1 x1=com o 3100000 


accrescimo de 6 zeros, ou 1000000 

É RD TOA 
{° Caso — Multiplicação de numeros decimaes. 
Ana Pi CAÇÃO de ER RO decimaes faz-se como a dos 

mi » Sem Considerar a virgula, tend uidad 

Porém, de separar depois, á direi yd [E ep 
orêm, ( ar ca 4 dreita do producto, tantos alga- 
rısmos quantos são os algarismos decimaes dos dois aotron. 
1º, Exemplo 24,60 


de 2. Exemplo 4,25 
| i x0,34 

yGO 1700 

2460 ., ET SO 

Producto . . 3380 mê 


PAET Producio . [4450 
producto) e COR Pair a ia dois algarismos á direita do 
virgula fo multiplicação S ito endo dado a 

plicado por 109, Multi plicon-aa TO, 24,60, este so RO Ora 
producto é tambem 1a ,º Ntmero dado, por o) 0 numero 


por 100 X 
á direita. “parand 
No 2.° exemplo se , 
seguinte: nãc Param-se quatr i ; - 

S não ER Nada attênção à En MNS pela razão 
producto tambem 100 o Vezes maior, d e $ do multipli- 
no exemplo precedar, Oes maior : prenna dUe resulta wi 
=- Mas omae aeiio , 1 BRocede-se então. como 

= Mas O multinji ne Š j 
não se deu atte, o dO contem tambem Toa o 0) 

vi dado sra multiplicação, aUa, á qual 
tambem multiplicado : ET do que resulta dao que este 
des (6) producto achado é, pois i n producte 

3 maor. E! necessario, pose? 100x100, 


nor, ou dividilo por 100 Portanto, tornal-o Ob 00 rer 
S e- 


virgula quatro 


a im 


. 
Numero o prodivt ' 
Mes Búuniecro. A dear gi multiplicado 
Aaaa aC ou 
* 


E 


É “Y, O qu ; x 
algarismos & direita, “e faz separando com a 


dividido por osse 


AARLE 


Si o producto não contiver algarismos significativos em 
numero sufficiente para se separarem á sua direita tantos 
algarismos quantos são os decimaes dos dois factores, é pre- 
ciso acerescentar á esquerda do producto tantos zeros quan- 
tos são os necessarios para completar o numero dos algaris- 
mos a separar, .e um å esquerda da virgula para occupar o 
logar das unidades. | k 
Os exemplos seguintes esclarecem a explicação prece- 
dente. 

1 2.º Eremplò 0,954 
1.° Exemplo 0,0032 x 0,0072 


x 0,08 708 
Producio . . 0,000256 2478 
Producto . . 0,0025488 
, 3 — A solução de um problema requer a 
multiplicação : 


1.º Quando se trata de achar um numero 2,3,4... . 
vezes maior do que um outro. 

Exemplo. Procura-se um numero 7 vezes maior do que 
15. (Solução: 15 x 7 = 105. Resposta.) 

2.º Quando, dado o valor da unidade, procura-se o valor 
de muitas unidades, ou de certa parte da unidade. S 

Exemplo uma cadeira custa 43000, quanto custarão uma 
duzia. (Solução: 4 x 12 = 483000. Resposta.) 

Outro exemplo. Um metro de panno custa 65000, quan- 
to custarão 0,m 55. (Solução : 6 x 0,55 = 3, 30 = 38300. Res- 
posta). 


3.º Quando se quer reduzir unidades de ordem superior 


a unidades de ordem inferior. 

Exemplo. Quantas dezenas estão contidas em 25 centenas? 
(Solução: 25 x 10 = 250 dezenas. Resposta.) 

Outro exemplo. O dia divide-se em 24 horas; quantas 
horas estão contidas em 7 dias. (Solução: 24 x 7 = 168 horas, 
Resposta.) A 


54.—Prova da multiplicação 


“O modo mais simples de fazer 235, 726 
a prova da multiplicação é fazer 726 x 235 
uma outra multiplicação, mas in- w0 3630 
vertendo os factores; si o produ- 470 2178 
cto desta nova multiplicação é egual 1645 - 1452 
ão primeiro, a operação geralmente 170610 170610 | 


está exactas Operação Prova - 


E Ti 


QUESTIONARIO 


48. — Que é a multiplicação 2 49, — Como se chama 
resultado da multiplicação 2... os dois numeros dados 2 O 
primeiro ? . .. Osegundo?... 50. — Quantos casos póde 
apresentar a multiplicação? Qual é o 10.2? Como se effectua 
a multiplicação no 1.º caso ? Que é necessario saber primei- 
ramente de memoria para se passar aos outros casos ? bt. — 
De que modo se póde abreviar a. multiplicação quando ha 
zeros entre os algarismos do multiplicador 2 52, — E d 
um ou ambos factores terminam com Zeros? — Gon A 3 
a maiuplicação dos numeros decimaes 2 ps ComS aa Ex 
E e a soluçao dum problema requer a multiplicação ? 

$ se faz a prova da multiplicação 2 l 
~ [i 


o 


Exercicios sobre a multiplicação 


443| 199740 x 3973 

414] 68940 x 4i o” 

415 | 900007 x 700608“ 
416 | 960076 x 540086 

| 417 7006924 x 540086 
410 | 791x72, 3, 4,5, 6,7, 8. 9429 SONERA 
411 324 x idem.. 420| 7 AE SAD E 
412) 7654208 x 90969 7300 o Ao A 


a 
© 
q 
Sa 
œ? 
w Nye 
CO hoN D 


Fis a S | 
das osmoz X ao o (487 odoo x O03 
) opina O 29,008 TTA A 0073 
PeF farae 4281,45 o 0,00065 52 0,048 
Li 39,47 x 48,06449 440 | NOR 


| 0,0040 S 0/0705 
Eta CO MO O40 X Ogg 
M emas sobre a Multiplicação 
2». — Qu DERA nb EAT x 
E Quanto se Paga por 145 rel 565$ 
le uma estação em 17% fil 
Auma ; qual é oi de Tait, poe 
` PEI A di i EAE 
i Dý y 


f, PNR 


i 


Ogios de 658000 cada 


+ 


pi P 
] 
+“ — 41 — 
444, — 24 horas quantos minutos contêm 2 
445. — Numa aula de 75 alumnos cada um deve escre- 
ver 18 linhas. Qual é o total de linhas a serem escriptas ? 
446. — Quanto custam 275 metros de damasco a 298000 


o metro ? 


447. — Um comboio compõe-se de 27 carros pesando: 


2500 kg. cada um; quanto pesa o comboio inteiro ? 

448. — Quantos figos conteem 18 cestos com 195 duzias 
cada um ? J 

449. — Si o homem respira 22 vezes por minuto ; quan- 
tas vezes respirará em 28 horas? 

450. — Bertrando fez 2 vezes por dia durante 3 annos 
o trajecto da sua aldeia à cidade; a distancia sendo de 5800 
ms. quantos metros percorreu ? ` 


451. — Tendo comprado 10 duzias de chapeus a 83250 
cada um, dei por conta 40 metros de panno a 158000 o metro; 
quanto devo ainda ? ' . 

452. — A quanto monta uma factura que contem: 12 

ms. de seda a 35750 o metro, 75 ms. de panno a 28450 o 
metro e 79 ms. de velludo a 125350 o metro? 
“453. — Um medico faz 15 visitas gratuitas a uma en- 
terma pobre; si cada visita fosse paga a razão de 58000 
cada uma, quanto a enferma deveria pagar sem a caridade 
dö medico £ 


454. — Humberto distribuiu seu dinheiro a 25 mendigos 


dando 05200 à cada um; seu pae contente com procedimento 


«tão nobre deu-lhe 105000; quanto lucron Humberto com sua 


caridade? 

455. — Julio derrubou involuntariamente uma meza, 
quebrando 8 copos de 03750 cada um; 4Saladeiras de 18400; 
uma azeiteira de 5$000 e 2 duzias de pratos fundos de 03400 
cada um, À quanto monta o prejuizo ? i 

456. — Um empresario emprega 128 operarios a 98950 
por dia, 53 operarios a 25000 e 45 a 18500; quanto dispende 
por semana? y l 

457. — Quanto recebe um negociante de vinho que 


vende 45 litros a 28250, o litro, 75 litros a 1$750, 149 litros. 
P 


a $900 e 345 litros a 0$650? 


— 458. — Silviano comprou 16 pratos para sôpa a 05200. 

cada um, 24 pratos communs a 08320, 64 cópos a 08200; 36 
garrafas a 0$170. Quanto ganhará si vender os pratos para 
sôpa a 03250, os pratos communs a 03400, os cópos a 05300. 


e as garrafas a 05200 cada uma ? 
459. — Quanto ganha um negociante que, tendo com- 
prado 18 cavallos a 2508000 cada um, 28 a 340$000, 15 a 


SS yo) E 


2058000 e 22 à 1755000 vende de ois: 24 34 O, 21 i 
8508000, 18 a 2075000 e o restante a 19580007 1 SOVO, 21 a 


460. — Repartiu-se uma som 5 Ô 
É i ma entre 45 pessõas; de 12 
pessõas cada uma teve 824$000, de 15 cada uma recebeu 


Ep dE tes cada uma recebeu 5483650. Qual era 


461. — Quatorze pipas contem i 

. s refe é cada uma 22 à 
rato e custou 1235400 cada uma; quanto se ENE Ne 
endo o vinho a 08650 0 litro? ~ ganhará ven 

62, — ? 

equipagem dao a quanto monta o salario de uma 
- tenente, em n aro que O capitão ganha 18:740$000, cada 
tenente, em SE ão T Sa 9:6188750, cada segundo 
em numero de 240, 9438750 cad a ADO e cada marinheiro, 
463. — Honorato 


a um. 

Pal “43950 nov de tem 2:0418750 de rendi À 
E b! po a dia; quanto ECONOMISTA UT nos É 
Raso pede rZ a (A 19 Comprou 2 Zi ; ER 
à duzia; quanto ganhará vendendo os a pogo USOS e ARA dO 

a ada um ? 


que lançam, uns 12 litros dagua 


465. — Duas tornei 

t f eod ted eiras 

or minu ; itros. 

p nuto, outra 16 litros, enchem uma vasi em 3 horas 
8 contem a vasilha? o 


e 15 minutos; quantos litro 


S $ 4º — Divisão 
DD, — Tias e 


A f 
tiram 7 de cad ntém o numero 7. Org coar quantas vezes 


pis E « a vez. de e A ra, se de s 
ção, todos 4 depois de ter fei objectos sə 
io ogo 0 apos Serão tirados. O 4 vezes tal subtrac- 
quociente de 98 po à Contém 4 vezes q nr. 

Ma A FOTATA. Mumero 7, ou, o 


Para indicar a diyi 
è o R CIVISÃO, oda : 
! parando-o o) ESCreve-se O div: ad 
uso pôr o divido o o | dois pontos (pa visor depois do 
À hoo xo do ividendo s, ); ou ainda é 
um traço horisontal, assim 8 x era do 6 par 
O quociente de 98 4a 


z : O pia Ce DOE T 

Do ESET = 4 ou finda 28 “Sendo 7 Rea É 
DD - “gualna, “TA, que se lê 28 aN CScrevor 
t REM Ido por 7 é 


Fp if 


244 


« 


Ebro 


Desde que 28 contém 7 4 vezes, si se tomarem 4 vezes o 
numero 7, isto é, multiplicando 7 por 4, obter-se á 28. Logo o 
dividendo e o producto do divisor pelo quociente, e póde-se 
pois, dizer : 

À divisão é uma operação pela qual, dado um producto 
e um de seus factores, determina-se o outro factor. 

O producto dado é o dividendo, o factor dado é o divisor 
e o factor que se determina é o quociente. 

Por ser o dividendo egual ao producto do quociente pelo 
divisor, deduz-se ainda que o dividendo é a somma de tantas 
parcellas eguaes ao quociente quantas são as unidades do 
divisor ; assim 4 X 7=28, ou 4-+á--4L4AL4 141498 e tem- 
se ainda esta outra definição: 

A divisão é uma operação pela qual, um numero chamado 
dividendo se o decompõe em tantas partes eguaes quantas 


unidades contém um outro numero chamado divisor. O valor 


de uma das partes chama-se quociente. 
56. — A divisão póde apresentar quatro casos : 

1.º Divisão de um numero de um ou de dois algarismos 
por um numero de um só algarismo. 

2.º Divisão de um numero de mais de dois algarismos 
por um numero de um só algarismo. i 

3.º Divisão de dois numeros de varios algarismos. 

4,º Divisão de numeros decimaes. 


Fo Caso — Divisão deum numero deum ou de 
dois algarismos por um numero de um só algarismo. 


Neste caso a divisão se effectua de memoria por meio 
“da taboa de multiplicação, que deve ser muito bem ssbida- 
Seja dividir 28 por 7; sabendo-se da taboa que 4 vezes 7 
fazem 28, dir se-á immediatamente: 7 está contido 4 vezes 
em 28. Analogamente, si se quizer dividir 72 por 9, dir-se-á, 
sabendo que 8 vezes são 72: 9 está contido 8 vezes em 72. 

Seja agora dividir 75 por 9, 9 está contido mais de 8 
vezes em 75, pois que 8 vezes 9'são 72; mas 9 não está tam- 
bem contido 9 vezes em 75 porque 9 vezes 9 são 81. Neste 
caso diz-se que o quociente é 8; é, porém, um quociente im- 
completo, porque multiplicando-o pelo divisor obtem-se 72, 
que é inferior ao dividendo 75. 

A differença entre o dividendo e o productosdo divisor 
pelo quociente incompleto chama-se resto da divisão. Na 
divisão de 75 por 90 resto é 3 (75—72=3). 

~ Quando a divisão deixa um resto, o dividendo é egual 
ao producto do divisor pelo quociente incompleto, mais o 


resto: 
| 75=9x8-+3 


' i — 45 — 
VE | mais o resto 1, o qual sommado a 7 dezonaa ai 
Aos ~ 7 vezes s do divisor não 4 y 
po oCA8O T Divisão de um numero de mais de Arade dna anan A ridondo o algarismo 7 é grande demais. 
dois algarismos por um n ça algarismo 6, e assim se recomeça: 
Seja dividir 5124 por 6. a 
Escripto o divis 


umero deum só algarismo. 


As duas centenas do divisor estão onnaa na dia 
a $ : 1) AS duas = S o que á e É 
visor à direita do dividendo e deste sepa- ~ 1 do 15 6 vezes mais o ARR SER em 37 mais o resto 1, + 
Dai Nao divison o ra separa ase uma linha horisontal por BR dezenas estão ELES a ao 0 uidaneR do arvor o 
ob esto LU viSOr para separal-o Se | az 10 unidades; mas as 9 un » 0 algarismo 
sob esta linha, p £ de POciente, que se escreve 4 SER pda las 6 vezes nas 10 do dividendo eo alg 
np aam-se à esquerda do dividendo tan ie S 
I ã arismos 
quantos são necessa ntos algarismo 


i i grande de mais. Experimenta-se o algarismo 5 do 
“od i m e, pois, gr: 

nh 105 para formar u 

Ma O divISOor, Com 'i nes nur 


à tou os algaris- 
e experiment £ 
mo modo que s ed o 269 

em o divisor 6, MON 7 e6, e EE vezes. 1345 T 

1e É 0 1.0 dividendos È tem-se 6 numera s (centenas), nas ennidades do divisoren j 
que é 01.0 dividendo Parcial. Divide-se 51 po 


: zenas e uni- = 
r o que då respectivamente nas centenas, dezen 22 
Ava s 3 x 
dem-se centenas). Multiplica-se 6 por 


e) 
i lgarismo do quo- e 
dividendo. Logo o algar li 
o dividendo parcial 51, o que l gades as Espa vaca aea PASO do andando e $ 
au como resto. À! direita deste resto abaixa-se o al E p ca-se-o pelo divisor, subtr aheno i put 
argialo ondo e resulta 32 (dezenas) como go dividando obtem-se 225 unidades com e ARS SAS N 
3 fipor 5 e subtraha so bege 5 (ezenas). Multiplica- | 26 Exemplo — Seja agora a divisi ; 
AE SDA pato ro; tucto 3 do ivi PN , N KZ z é 
Rea COMO resto, À? direita deste dividenda parein] B. or 269. í ão sendo sufficieutes para i 
PENRI oui algarismo 4 do- ividendo, 8 n p ‘s algarismos do dividendo nao pen ue vão formar o apo 
(unidadan s OaS dividendo Parcial 94 48 |851 Rd divisor tomam-se 4 Race há co Sm quoci- | 
Dre ogei), Operando sobre 24 como so- 0323| . S E aE parcial 1570. Este gana nS P TSA S A 
Ar tos dividen; E COMO 's j «S di é x E AERES ELON . Abaixado. : 
Se 4 unidades 80 ndos Párciaes, obtem- 80 y ente mais o resto 225, como ao atiidento"pARoiaLo IRACIOS 
a divisão de 5194 OR pele final. Assim 034 i algarismo 9, tem-se 22 a TO CORNO se fez no exemplo prece- i 
cempleto, que é gay © deu un quociente 24 , j cinando sobre este aine apdol ogno A AE EAE . 
RhA E a AIRI $ 4 2 1-58 gi a é ta Ei x 
ERR y AA Observação “Póde 00 j E ONE der algarismo AT E cnnGlçÃo A 
6 tor aixa | E on i À T e Ta f: e TO i; 
“de ter abaixado. um al RE e acontecer Que, depois. y Escréve-se este ngari nos Eos 1345 1569 E. 
de-se um pai Saan “divisor. Evo j ; PRERE arcial, Apax > an 
[POSSA um zero no quociente ab Eat tal caso B Haaa 6, e ter- Sa o 3.0 ipi pt E (Es 
algarismo Seguinte, As k Dto fi &ixando-se depois o À f Sarbial 1076. Opera-se O lantista dé TOB s$ 
3.0 Ca A ARES y y As pi Pi, $ + dendo como com os precet Senta ASR í 106 i | x 
rismos, A Divisão de numeros de varios al 4 sulta 584 unidades como quo o 0000 t 
a ji Sr e iihi É a! 4, a wi f re S a a f | . K 1 isor i E 
10 Eira maior clareza dividir A 4 A rs 4 x j pleto l t Observação. Cada producto dor vE ah ) 
f bo c 30 0 quo siente tem um PR f te Caso em dois . i , 7 à St E ei É: 6 do quociente deve poder -86 : f y 
aoge aa aa A garismosito 90 tenane Yg por cada algarismo do qu l que deu origem a este Me ge 
1 Ex ENAN iay ' ei 4 m mais p hir do dividendo parcial q deu a ENO Em 
4 emploi Saa aro UU NE dono o A trahir do divid Maase mudar (é ANE ON LIERE ; 
O dividendo`conte oS dividir 187g o. 1 algarismo: si tal não so pudi Fé 
e ividendo cont Mo divisor  VIPOr 269. BD a rs ciente é grande demais, À paca del x 
“do Vezes 269 são 9090 1e é mL meno HA O vezes E T do quociente é gr: APAE BVA S w 
Se NYA, enor do que 0” q U o dividen: Frye NSA i HERR, Cada vešto deve ser a egual ao divisor, o ultimo al- add 
mas do diaa Std arismo r O, elle terg “Só algo, Sen DR e A onagar adam resto maior RE 
mao divisor estão ontja% tA a fase IS “Ag Emo, L a a do quociente é pequeno dema | | 
; E EEIE E 5 cento SIM: Ag 9 Ccente. y i Patey gar sm 
RAND O SEN tOn ASP did re SÉ NDA 17) 
; Va 1 yl SA à ij 
+ y3 i 


vi "o 
e ARVAR Tas 


a! 


A dus 


o mi 


respectivamente - 


i guarda-se 7; 8 por 64 r9 ta 


— 46 — 


A 59. — Diversos modo 

RoGER de dois nume 
ambos os nu 

amt EAE SrO le Sommar um mesmo numer. 

i va Raça dos numeros 12 e 7 que 

A aa a ticará si aos numeros 

oma ; com efeito E : RE Ci be 

ediante este principio pód. = DS 

operando come FR e-se abreviar a divisão 

- Os productos do divi 


s de abreviar a divisão. 
ros não se modifica si i 


não se escreve ivisor por cada algari 
á medida que Mas subtrahem-se dos PE do 
se formam, e escreve a, idendos parciaes 
-ge 


- a dar i iat: y 
157096 por 269 tim. exemplo retome-se” qr pot amente 


quociente 


iz-se + 5 ndo parcial 1570 
d À. í 4 5 EMO o TA) por- 9 45 A ol 
Augmentado q mihu Buardase 5 (este o ve Subtrahido de 


dá 35 (au - 5 

o menta- 9 Que se reserv. 

Rara compensar | Se q subtr Y eservou 
e Jens 


157096/259 

£ o aug de 5 ra 

á resto 9 “EMento do minuendo ai Ro 584 
- p o 76. 


é 225, Nba O de 15 dá roer, POr 2 10 
>, ne Xa-se 0 a resto 2.0 000 
ciente é 8, diz-80::8 por q lM-se o '9 R a 
70 X AA di rismo d s 
48 , Subtrahido ) do quo 
dra k 4 de 55 dá res- 
dividendo parcial ATER 7 como resto. SUbtrahido de 92 
» dá resto ( “e analogament ie gerando com O 
TO, suberanig dó rosto D e voe 37 À por 6 21 aen A 
ETA A udo de = Feserva-s 2 44, com 3 
Além deste mode 10 dá r TVa-se 9. 
outros, que cu dO geral qa esto. 0, 14 por 2 8, 
O Que se pódém Prata ADrCviar a divis 
É Vas mi nsa 7 
(*, Pora n Re e sa Certos casos: no alguns 
caso, é o ; “entendo y a 
Jo O di onionte Unha Raves Méthodas, j 
maior quanto o od Nileipãos. , O 


n 
2.0 0 dividan? dividendo esmo,” og 


oote duanto niaior Manecendo om Mociento será tanto 

Ae se di nes 

sor por um reg Que Mult Or, me, tanto Ménor ARDER 
ça sorá 


O mesmo. O num tipo, y f 
“i argent Os O oota eese O divan 
esmo numero, SOR dividindo ciente não m iVidendo o po 
“OSC O dividango CË do valor gri 
í DRSNO O O do a Or |» 
` divisor por um 
ii 


 £Speej 
guintes lihento OO 


ágio 


1.º Quando o divisor tem sómente um algarismo. 


Si o divisor tem sómente um algarismo, não se escrevem 
nem os productos, nem os restos, mas O quociente unicamente. 

Seja dividir 45381 por 7; diz-se: 7 está contido em 45 
& vezes mais o resto 3; abaixa-se mental- j 
mente o 3 do dividendo e tem-se o divi- | Dividendo 45381 
dendo parcial 33; 7 está contido 4 vezes | Quociente 6483 
em 33 mais o resto 5; analogamente 7 está 
contido 8 vezes em 58 mais o resto 2; 7 está contido 3 
vezes em 21 e dá o resto O. 

2º Quando o divisor termina com um ow mais 


zeros. 5 i 

Si o divisor terminar com um ou mais zeros, estes se pó- 
dem supprimir, e a divisão  effectuar-se-á com o numero for- 
mado pelos algarismos significativos, tendo-se o cuidado: de 
separar com a virgula tantos algarismos á direita do quocien- 
te quantos foram os zeros quo se supprimiram no divisor. 

Si se quer, por exemplo, dividir 534 por 300, divide-se 
534 por 3, o que dá 178; separam-se depois dois algarismos 
á direita do quociente e obtem 1,78, que é o verdadeiro. 
quociente de 534 por 800. a No 

Com effeito, com a suppressao dos dois zeros do divisor 
este tornou 100 vezes menor, do que resulta um quociente 
178 100 vezes maior; é preciso, portanto, tornal-o 100 vezes 
menor, o que se faz separando com a virgula dois algaris- 
mos á direita. 

3.º Quando o dividendo e o divisor terminam 
|] 


ambos com um ou mas Zeros: . 

Si o dividendo e o divisor terminarem ambos com um 
ou mais zeros, póde-se supprimir num e noutro o mesmo 
numero de zeros, e effectuar a divisão dos dois numeros. 
resultantes.. 

Assim para dividir 108000 por 3600, supprimem-se dois 
zeros em ambos os numeros, € tem-se então que dividir 
1080 por 36, o que dá 30, que è o verdadeiro quociente de 
108000 por 3600. 

Com effeito, com a suppressão dos dois zeros à direita 
do dividendo e do divisor respectivamente, estes dois numeros 
foram divididos por um mesião numero 100; logo o. quo- 
ciente que resultou é egual ao quociente que se obteria sem 
supprimir OS zeros. 

3.º' Caso. — Divisão de numeros decimaes. 


y À Es R z 
Quando um dos numeros, ou ambos, são decimaes, ê 


necessario tornar egual, no dividendo e no divisor, O numero j 


dos algarismos decimaes, 
contivesse menor numero 
depois, effectua-se a div 
inteiros. 


Seja dividir 160,5 por 3,75. - 16050 | 375 
Acerescenta-se um zero ao dividendo 1050.-33 
para que elle tenha, como o div sor dois 300 | e 
pe cintos decimaes ; depois, sem. dar i 
attenção á virgula, effectua-se a divisã 
. 'e é 2 
EMEA TA í divisão, do que resulta 42 
Somn effeito, os dois ter! 
mero de decimaes, elles ficar ipli 
, ell aram m 
numero com a suppressão a ra cad 
se altera com este artificio, 


= f ; 
60. = Observações. 1º Si o diy 
numero inteiro, não é 


acerescentando zer 
Ou não contiv 
ISão como si 


05 ao termo que 
esse nenhum zero e, 
OS numeros fossem 


tendo egual nu- 
+ a por um mesmo 
a, e O seu quociente não 


isor fôr um 


nte necessario tor 

numer ; ; rnar “egual o 
ny nero dos algarismos decimaes; póde-s fa: A 
ivisão sem nenhum artificio, pon is 


` Quociente quando se a 1 Pondo-se a vir 


é DERA e ea SI gula no 
decimal. alxar O primeiro algarismo 
1i 2º Sio divisor t, 
K "1507 tem menor 
; A SRE m menor : 
Visando ÃO AU O dividendo, a eTO de algarismos 
Virgula do divisor, trans do? deve- 


) Se supprimir a 

- >  “Pansport ir p E x 

do de tantas ordens p a direi gula do dividen- 
algarismos decimaes po areia $ 


NESSE quantos Sa 
Paez Ee Fler ES d divisor o qt ul são os 
E tangao conto NO caso em a o q Dois effectuar 
ARE RIR VA PARES “visor é inteiro. 


Quociente am, 
Visão deixa um posto 42 nado, Qu: À 
pleto, e por isto. TA Mociente obtiac ando ai 
é tanto mais prog © O Ver adeiro nao é com- 
baisa fôra PEP OR do verdade; <% 0Ciente; mas 
algarismo do do Seu algarism, N quanto mais 
O quoci NL representa nor. ultimo 
O que vale dizer o Boo a Menos 3 ades Simples, 
que a unidade = mu he falta o o uma unidade, 
EE Co 5 E Completo. SE ero. menor do 
imdtcimos, OU cars Si o ultimo alpa- 
Oximado q men, MSimOS, ato, TE 
Centesimo, ej 
Fiy 


È AONNE 


W f NI j ( í À : 
Edita) E fm Cs PU P] Ea (4 
Nah ido ig O DERRER T LAA SS mafia 


m AQ s 

O quociente incompleto póde-se obter tão proximo do 
verdadeiro quanto se queira. Para isso, depois de ter deter- 
minado o quociente com todos os algarismos que póde dar 
o dividendo, põe-se um zero á direita do resto e continua-se 
a operação; accrescenta-se ainda um zero ao novo resto e 
prosegue-se a divisão, e assim por diante, 
Dasoje-se por exemplo, obter a menos de 0,01 o quoci- 
ente de 753 por 42. Numa primeira operação obtem-se 17 
como quociente e 39 unidades como resto. 

Ora 39 unidades são 390 decimos, que dr 3 
divididos por 42 dão 9 decimos, mais o 753 442 
resto 12 decimos. Estes 12 decimos valem 333 [17,92 


120 centesimos que, divididos por 42 anog E 
centesimos com o resto 36 centesimos. D 
quociente 17,92 está approximado a meros 


de um centesimo. 


62. — Divisão de um numero por um outro mator. 
Si o divisor fôr maior do que o dividendo, o quo- 
ciente não poderá conter unidades; «obter-se-á um 
quociente approximado operando do modo seguinte ; 
Seju dividir 4,125 por 62,78. De accordo com a regra dada 
£ o das . Er ão cos z 
para os numeros decimaes supprime-se a virgula do aly isor 
è. transporta-se a do dividendo de duas ordens para a direita. 
As 412 unidades do dividendo não sentem 41250 | 6278 
o divisor: escreve-se zero seguido a Pa 35820 |70,0657 
gula no quociente. O dividendo vale 4125 44500 
decimos ; mas este numero não a p> 354 
ivi re-se zero na ordem dos 
ES TOARE um zero ao dividendo que se torna 
então 41250 centesimos, e dá 6 centesimos como ais 
Continua-se a operação acerescentando um zero a cada resto. 
$ 


63. — À “solução de um problema exige a divisão : 


1.º Quando, dado o producto de dois factores e um delles 
: , dé 
rocura-se o outro factor. MEES 
p Txwemplo. Qual é o numero que, multiplicado por 9 
185. (Solução: 135: 9 == 15 Respósta). DAS 
2.º Quando se quer obter um numero 2,3, 4 vezes menor 
do que um outro. Nor o 
R Eo mplo. Procura-se um numero 7 vezes menor do 
que 105. olução : 105:7 = 15 Resposta). j 
18,0 Quando, conhecido valor de um certo numero de uni- 


dá 


n de uni 3, procura- g uma / 
«dades e o numero de unidades, procura-se o valor de 


4 Es EY Y 
P n E TETE 


= E R EE 


>. 


l 
|| 
y 


Mad 4 Were 
Lá 
q 
e — 50 — 
Exemplo, 36 metros de cer 
HENG custa cad 


à metro? (Sol ução : 324 
Posta). 


4,09 E conh 
Unidades e q 


reço 
de unidades š 


Exemplo. Com 1203000 
de um panno que e 
“metros, Resposta a). 


t Quando se S jauer reduzir unid 
xas a Bnidades de ord 


em sy uperior 
* Exem alo. 350 d 
(omaa 350:7 10 ezen 


“= 35 


ecido o val 
de uma, ue 


esposta). 


Exemplo. 
E RA PS E putos dia 


Solução : 9 


à divisão. A 
É rs isto é 
dO AR pm mand 


; D fi 


quantos metros se 
usta 125000 o RETo? (Solução : 120: 


S casos. 


) Que é Visão 2 
pude de êsêntar £ Qua O Primeiro 

a o depõi l já se 7 E ER um a 
q Na eo dividende o contiye, o avi 
azar 58. - Omo se Onhece. mal 
que É Pequeno qe nde a Ca 

“divisso demais — 

sa Pero São, o qual con enha a Diga mo 
E quando ça JUando q divisor é u 
EE ERRA OP termin em zeros 2 

-a divisão quo (Eminam cr pS Com zer, 
pade osel; SSi a um dos daros ermos om, 
páde pPerar? yo RIS RAOR 
mos decimaes qo Si é Y 


ciente mais 9 se Procede 
Sefaz a dita PP Oxima aq 


Pr LOr n 
ndo 2 Giri Dueto 


n 
S estão contidos e! 
= 10 dias Resposta). 


I abre- 
nodo do abro 
“algarismo ? — JE 

ando o divi- | 
2? — Como se a 
ambos são de- 
ero inteiro, como se 

de algaris A 
uando a divisã 
“minar um quo- 


— De que modo 
r? 63. — Co- 
| Fequer uma 


2480007 

istam 324 k 

to oho, cug ator dE i 
a e 

or de um certo numero d 


a ero 
er-se determinar o num 


compram 
12 = 10 


iBA 
ades de ordem mais ba 


? 3 
né 
as quantas contenas conter , 


Prova da divisão 
» multiplicando om 
O O resto ao pro- 
r egual ao dividendo. 


— 51 — 


ivisão 
Exercicios sobre a divis 


432078 : 69 
666351 : 441 
“124614 : 126 


e 

466; 434: p 
HOEY 7 

46a | 40320 : 23,4 5,6,7,8,9 |47 
469 HE 


a menos de 
8675404: 718 0,01 


15125 : 2,9,5;7,8,9, 480 7890645 : e Ci 
70| 240:12 * Tasr! 4968901 : 146 001 
tia 3200 : 16 '4s2! 9480990: 7614 00001 
ss 3624 : 24 | 483 468904008 : - ni 001 
1A 840 : 30 | 454 86742807 A 001 
474 Ra : a lass 987654321 : 
475 | 67968 : 


Modo de abreviar a divisão 


3000 : 410 
t 459 | 476000 : o S 
4800 : 600 490 | 760000 : 6: 
KE | 60 à ao 491 | 8604540 - 50000 
48s | 68600 : 5 | 
Decimaes 
42 : 0,07 
504 0,042 5 € ý 42 
p2 - 3G 2 24 | 505 59,2687 : JL a A de 
ao | 912420) é 3 - | 506] 10.79881 O Dn IDE 
ioa 8367:37 o | 507| 79.12861 : 901 00001 
Roo. 16,42 3: 00048 | 508 ER SNA 0.01 
496) 10012. : oqo Son OR DORDAN 
197 ao: 10,14 | 510 0,09 : 0,009 
oo age : 39,131 | DAR 0,009 : 0.09 
See ae 0,04 fas 0,00006 : 0.006 
sor | 0,0062065 0.0001 : 0,01 
501 0,006 : 0, 514 N : 
502 a E OO 515 | 0,0000009 : 0,9 
503 | 


Problemas sobre a divisão 


j Quantos saccos se enchem com 5952 nozes, si 
cada sacco aT e paras qeg tiros por hora; em 
A ara a a compõe do 305 notas 
e Pæ qual éo a ka O litros cada uma são neces- 
art Ea a de vinhos ? 


Ang 


. SN) ] J p 4 Ki 4 pA r i e” 14] 
' Rosy ` “dt ro id NA ANIERE T E PNY i ENGI Aay 


de mu + 
Est farita 


doa E SKI Um amanuense deye Copiar 79 3 
tos dias empregará trabalhando 15 piar 720 paginas; quan- 3 Problemas de recapitulação sobre a 1.2 parte 
paginas por hora? 2 horas por dia e copiando b 
RA San — Quantos mendigos f g 537. — Flaminio tinha 1245 avelãs; deu 74, perdeu em 
endo recabido cada um 05250 9 Fam soccorridos com 31$000: | apostas 118; roubaram-lhe 56; quantas lhe restam ? 
5 SUS = Um general manda dis: 3 532S. — Terencio compra 2: 345$750 de mercadorias, e deu 
a 35000 soldados; quantos A distribuir 1225000 cartuchos f por conta 1 :980$750; quanto deve ainda? 
key 523. — De uma RAA. uchos recebe cada um ? 539. — Julio recebe de seu pae 100$000 para se vestir ; 
rebeu 10:272$000. Qual SERIA de 61:6328000 cada herdeiro re- as calças lhe custam 18$500, o paletot 36$200, a gravata 4$300, 
sá 534. — Armando, TAN numero de herdeiros ? 4 as collarinhos 88600, o chapéo 10$500 e a um mendigo elle 
a fortuna, que é d Auo nao tem filhos, deix r N dá o que sobra; quanto recebeu O mendigo. ` 
metade a 6 pri e 20:6408000 > deixa a metade de A a 5 ia; i i 
: primos; quanto 1 4 4 sobrinhos tra h 540. — Hermogenes ganha 1$500 por dia; quanto ga- j 
TORTA = Quanto custam Eoo eTA cada um? E Orii nhará em 36 dias? a 
o e AC 85 laranjas, Pagando-se 18500 a M 541. — Gaspar comprou 1:425$000 de azeite a 1500 0 kilo ; 
RAROS — Paguei 3005000 + H quantos kilos comprou ? } s 
AO Ri em cada canivete pr 150 canivetes A in > 4 ) 542. — Diz o Genesis que Abrahão, para sepultar Sarah į 
27 i Por quanto deyo RAR Quo Cn 4 comprou um campo de Efron por 400 siclos de prata. Era-: 
tributo A cinco batalhs $ ender cada l quanto monta o preço do campo si siclo vale 08500 ? “sh 
cada soldado 20000 Cartuchos de 900 homens Cad lis- 4 543. — Quantos kilogrammas de manteiga podem-se com- i 
ses. — Qua ; quantos cartuchos Aa 2 prar com 130$560, custando 2$200 cada kilogramma ? R, 
2:975$000, si em at dias leva | ) | 544. — Comprei 24 centos de laranjas por 110$000 e ven- H 
PRE dias ganha 85500 SPerario para canhar | dios à razão de 08050 cada uma; qual foi meu lucro? i 
lapis, que The euro vendeu por 1: 002 Apis Std B AT e “545. — Melchior promette dar 08800 aos pobres cada vez K 
Quantos lapis koa où ‘114040, a q “38800 Certa quanti A Que ganhar 123250; quanto deve dar, pois, se ganhou 1475000 ? ~ 
La T ei Quan SER 1 nhou 03100 em EPT de ` 546, — Numa divisão o dividendo é 156970 e o quocien- i 
tijolos cada SA deve pagar à E EN y te 55; qual é o divisor? ) AR DA, i v 
a duzia so (oito e AD Milheiro g 4 carroçadas de 2400 i — Qual é o numero que multiplicado por 110 dá 
FEM ada maçã enst ará vendend, i ? ; 
f “MAÇÃ custou gre, CEndo i bi . 3 i M ; Š i 
pe oa — Adolpho Os, OU 051502 7092 maçãs a 28400 548. — Um correio gastou 15 dias para ir de Paris a ii 
Auanto receberia si tis PoDeU 3005000 por i 5 E Madrid, caminhando 14 horas por dia; quantas horas deve- W 
a 704 aien F Um negociante trabalhado 10 quis de trabalho ; E | e eaiminhár diarjamen fapte PINa E po a 
+ 18 584 i de botões; qud armarinties C KREADAS R" y 549. — Por que numero se pri piioo nd npara ter 4 
Wi pará um Hospit os leitos do o Suston cade 2118200 por 1,792 como producto? ` e 4 
Peri o DALOLT DS de 183950 a + dOotão? My z — Nu iltiplicação o producto é i i- N 
f) , 585. — Jo At uantia So cada um ao s À | 1 TER E Numa dido É ducto é 990, o: multi 18º 
taram 483000, pE Comprou go 02502 ASO compram —— dobre NOTAS Ir à A El 
i mente quebrou 7 Andou seu f he fUratas à h A KEN dé i At 551. -- Humberto tem seis yora a idade de seu filho, E 
; garrafa de vinh, 10 Caminho. o bus alias e. nho que Th -pæ e a somma dos annos de ambos é 51; qual é a idade de ca- t 
BN i 0? E em quan o 11 ? este invol cus- K? da um? e A ] 
“panno por 2 he NU ARS fon en popvenidr |! A F Re os ; AA 1 
N O por Aro oante depara a “então, cada 552. — Dividipdo-se 5: 5808000 entre 40 pessõas, 26 rece- h, 
à Qual foi O sê $000 i foi esa endas vende: E) 1 f “Dem 1508000 cada uma; quanto recebe cada uma das outras ? 7 
SEONI SLAN prejuizo g PRP 3 centimet e “ms:/60, VAR - 553/— Quanto ganha por hora um operario que recebe ` }' 
AR T A RNK A WEEN HR Porme-. 0. 1125000 por 8 dias de 7 horas de trabalho cada um ? 
naa dt uy Va í Atg 4 d 1 . y Besa nA 1 + À P y ” 
e E O VN EN AA / Raimi) | | 
a A y t LAA L , LR 
e bd ro } Ì į Í É i 
èir 


epa CPE L do 
e + pá ` A h 
— A o jigi 7 


5:872550 ecas 
Pagou-se a quantia de 5:872$500 por 18 peç 
568. — Pag 


e a A e 5 ` al é o comprimento 
é Z l ustando 7$250 o metro; qu 1 p 
de fazenda custi í 
prometteu dar 1$250 


vez „que ganhasse 168250; 


aos pobres cada { de cada peça? 
j tendo ganho 1 :040$000, com quan- 
to ficará depois de hz i 


E itr a 
s5 vinho de 220 Jitros 
569. — Vendendo-se Ega S dna pano de 398600? 
aver feito a esmola? » q razão de 05750 0 litro, per es ue 
“q DD5 — Anselmo deve fazer 459 metros de certo trabalhor: Quanto custom o litro ? istura 120 hectolitros aaa 
e faz 85 metros em 5 dias; quantos dias gastará para fazer 7o. — Um agricultor mis! a 168450, o hectolitro, 
Aee J ; Epa SONO 83 hectolitros a vende a mistura a 
atA . P | F ; 188750 hectolitros, hectolitro ; 
DOS. — Pagaram-se “248000 por 36 metros de panno, que q dada a 155000 A ganha? 
foram vendidos por 4325000 ; quanto se ganhou em cada me- 178850 o hectolitro. Quan do 282s, 37 de panno 
lo tro? l 8 Dois tea o moda que o primeiro 
EA FANA Ì t į = a a rendoris 5 
LENDO. quantos om comprou 66 metros de damasco poi y Dor SOS: repartiram Me o outro: com quantos metro 
Ma 98 deve vender a 35$000 cada metro, yu 458000 mais do « 
para ganhar 1203000 2 F Í pagou 45$ E asvalt 
É ai . ag < ng F; a peça o A 
+ 588. — Vendendo. 57i noouigadarun o paga 5528500 por ums dindo, 
 inotro ipa Miaran pdo se 150 metros de damasco a 275000 o 72. — Lourenço paga NS mesma qualidade, ne ao 
l kegi ial 6005000; quanto custou o metro ? d a E SSUADDO por uma outra ede-se o comprimento de 
À so aa “UM éo numar 7 a parte do e 45 os y pete: 
de 2457 dá como. SOMA So gue, sommado á nona part 4 porém, 2», 50 de menos ; 
2280. — Achar um d MM |! peça. . 
que 9 Outro factor é 37 E actores de uma multiplicação Piá É. 
10730. - ` Jo producto tomado 5 vezes v 
o 561, — Quanto se. : g i 
j 28 metros cada uma, po Pe Por 8 peças de panno de i À 
nasel — Quanto 9S custam 1: 4505400. ata i 
Turim a So perga DO gastará m pedestre para ir de era TS 
ROL, ue entres; q Pedestre para Ea 
anda 80 i Sos. le )y A qa entre Si de 7400 ÓLEOS, gi elle 4 
K 563 Papai E AU Minuto ? | 
ta A. Canta o do ds Use q > 3 + 
~ — soldo de 19 Er RS Uantia de 633300 velo 
A “Quanto. a dias; um SIGARRA à 15 soldados p 7: 
| Quantos homens nara Stacamento recebe 91$910 por 13 dias- 
i L] E Rea ara pa, = a | 4 
123 met arPABAr uma dos 24 NE WR i l 
A inella de os de panno do 8530 eos De E 7838750 deram sb |. y l 
y Da pao g me ro. Ata AS N 1 "7 " Es 3 h 
deranesnda de 18750 o: maneas 9208780 em diniers 5 TA ( 
RR de | t pao ntos tetros de fazenda se A 
Cantos torman 
ao formara 


“749870 UM capit 5:280$600: 
OM 28:74 Ê Pitat de 45:280$600 
ns: 7428700 com Quanto entrou mais 
Perde 235700., UM certo nu “a 
Quanto enston « | e sda: le cavalos um! . 
Eu sada Cavallo 2 “2 am, e ao todo 7: 9948400; l 
à quant ? i 


! ES a 50 gastôn-se 8438250, 

. “ma; Qual era & beram O resta a S abaa 20 mea uma, 
Pas ultimas VÃO 1688550 a cada | 

ali i É Pessõas ? 


į , 


@ 
y 


| SEGUNDA PARTE 
O Trama 


rações e systema metrigy 


aoo me 


CAPITULO 1 
FRACÇÕES: 
S Aid as 1 
1 65. Ap Fracções em gora] 
w À race 
* dade dividida em adequa ou. 
À = SR Partes epuas 
r exemplo, W INAS S. 
Se dividi; 

è da larania ao aMm-se ty idir uma ns Mad 
oo bois quad Gi em olto pondo 
DD) Pato ar da laranja É na fracçã 

isto 6; doi “nguem-se dua e 
PANA “É Ordinarias o p. SPecies de fracçõ 
Thai ` fr 1 z 74 E i as 8 fracções d que racções, 
À traka nero. E e 
FER eção i ualquer do Me a unid; t: 
vio Ci gl gr AE pat ando 


Mais partes da uni- 


unidade está 
guaes. 


“unida MOmina rin 4 ( senta-se por 

ah PE N O Mumeradör que cl quantas p, ' Nominador. 

Z — v H “a e e S Par EAN iit ~ 
Para esoreyp Ora para costs Darios tor dividida a 

et f VERA é , da a CScn. A SARA 7 / 

o. À numera or, depas. acção: SCrevep T tomadas 

Mm traço hopoi? O denom o 0Ca-se primi, Írucção. 

PR Ras És A Oisontal Er oming Ré Primeiramente p; 

i É Obliguo, ’ *eParando. 

| Ma NA 


do-os por y 


"que à unidade; nesta fracção O I 


“tem um numero inteiro mais um 


Plicando-se o numerador 


CEM q aE 


Assim a fracção. tres oitavos acima considerada, escre- 
ver-se-á : 5 
8 ou 3), 


69. — Regra para lêr uma fracção. Para 
lêruma fracção enuncia-se primeiramente o numerador 
com o numero de unidades que o expressa, depois 
enuncia-se o denominador com o numeral ordinal 


correspondente ao numero que exprime o seu valor | 


si este não passa, de 10, e com o numero de unidades 
de seu valor juntando-lhe a palavra vos st fôr maior 


do que 10. 
i z õ 2/31 top lêm-se um quinto, dois 

Assim as expressões 4/5, “lor Yur L20 : , 
nonos, tres onze vos, um vinte ávos respectivamente. 

70. .— Chama-se fracção propria aquella que é. 
menor do que a unidade ; nesta fracção o numerador 
é menor do que o denominador. 

Taes são t/a 3 7- i ] 

i ão i ʻopri E é or do 
ama-se fracção impropria aquella que é maior d 
CuAma a p jumerador é maior do que 


o denominador. e 
Assim são improprias às AEE pa e denomi 
k . a fãr nte dIvIsIv. q 
ap O não qui à, mor a E 
a g parer Si à 
denominam ações improprits, À eueção Tl pos ejemplo 
em PARE ha ropresenta exactamente o valor de 5 uni- 
ades. 


Chama-se numero traccionario Ou mixto aquelle que con- 


a fracção. 


Tal é a expressão 12+ 7» que tambem se escreve: 123/,. 
y1. — Propriedades das fracções. 1.º Multi 
: ; : de uma fracção por um 


numero inteiro a fracção fica multiplicada por esse 


numero. i 
i Assim multiplicando-se O numerador da fracção 3/4 por 2; 
obtem-se */4, que é o dobro de 3! 
d + ~ P 


É ns 
O E, ON 


r F 
- 5 po 59 pens 
` EIO 
3. Multipli JSTIONARIO 
um nim lultiplicando-se o denominador de uma fraccão por QUESTO! - a f é TR 
ro inteiro a fracção fica dividida. ida ga S 65. — Que é fracção? 66. — Quantas especies de frac- i 
a EE multiplicando O denominad de JOE pose numerada E ção se contam?.... Qual é a fracção ordinaria O aaa 
* Obtem-so *Jy que é aimetade'de 3 07 da fracção 3, por JE a fracção decimal? 67.—Como se representa a fracção ordi- 
3.º Multiplicando-se RÃS naria? Que indica o denominador ?.... o numerador? 68.— , 
um numero inteiro, a f 08 dois termos de uma fracção por Qual é a regra para escrever uma fracção ? 69. — Qual é a re- 
1 à Aracção não muda de valor acçi 4 gra para lêr uma fracção 2 70. — Que é a fracção própria? - Node: 
Tem-se por exen lo, É 3X 2 af ão impropria? 71. — Enuncie as seis propriedades 
iplo, = 2X 6 a fracção improp ea aR ney 
4.2 Dividi ES Tr A das fracções. 72. — De quantos modos póde-se multiplici 
. Dividindo-se o nu 8 ou dividir a fracção por um numero inteiro? Na pratica 
numero inteiro, a fracejo Merador de un 5 u dividir uma fracç Em 
Assim di idi dn fica dividida OE fracção por um qual processo se deve seguir * A 
tvidindo q ; ida por esse numero. i 
tem-se 1/5 que é tres Eça erador da fracção 1º 3 ob- | 
5.9 Dividindo-se Da S menor do que 12). lis por o d Exercicios sobre as fracções i 
um numero inteiro, a fr enominador de R 4 o VR RE eta q 
PEA O aca inltiplioady oono, DONT Exprimir os numeradores e os denominadore q 
olitem so a dividindo 30 di akor 0630 nig | fracções seguintes e dizer o que indica cada No 
"Se 2), que é tresa < ° denominad k: j! i ormon 
+ 7 Dividindo-se °S vezes. maior do Pi ga fracção “fis i um 
“um mesmo numero + DOS os ter lois: i SA "ocederá do modo 
A SS RR inteiro, a Termos de tuna fruição por Para fazer este exercicio, O alumno proce Bo y 
Tem-se, por” : Po vao nãoimuda de valor. ' ; ` seguinte: AANO R ED AET Si y 
» Por exemplo, 12- 12:3 j Seja a fracção "jos, eile ATASING pda ao enore e: 
72. — Pod i lb 15:93 =. < nador é 35 e indica qie Z a e da sa. orem 
an i O BO DOIS mi: partes equaes o numerator é 29 neg le a 
PE RO Anteirc "hos multiplicar uma fracçã E 78 partes duma unidade dividida em 35i partes eg y 
numerador a Dis mo Ma tracção por ERRO Ra i k 
por: esse nr Rs dividindo Sy Ou multiplicando 573.— dois/terços; um/quinto. = =- a 
por um Quis Mteiro, Póde-s º Seu. denominador 74. — quatro/quintos; tres/quartos, Zi . do 
o Seu numerado Inteiro de dois dividir uma fracção | 575. — cinco/sextos; dois/setimos. / 
nador por esse Eds multiplicando E ou dividindo 576.-— quatro/nonos; cincojsetimos » 
E; “hero intei O TO ds i 577 te/oitavos ; oito/nonos i 
a l eùt Inteiro eu denomi- 577. sete/o ; oi 
AN Observação ers AAIE 578 — um/decimo; dois/terços: p 
ero Na as mpre 6 Porém, um d ) 579.— dois/quinze Avos» a 
k É A A A y OLA $ g Z E P.u b 
operando al se u a divisive] p N5 os termos da f 580. — nove/dezoito ávos 5 t | 
A a o do m der dividido Eae X um numero in- | 581.— cem/cento e quarenta av 8. i K 
Hi a Tultipti ns 9 Seguinte . E  SVita-se essa divisão x 582. — tres/cento e quais avos e 
Seu numerado 4 fracção, f y : dois/setecentos e. um ávos, i 
POr um num dor pop CÃO Dorai n 583.-— oitenta e do 3 dv 
dor per MUMero int LOM esse nia OME Numero sro 4 — dezenovejcento e quarenta ávos. 
Por esse Y O, n Mero. DO, Mult $ 5S4. 2 
tumero, ? nultipticandgo. ivide-se uma 2. lican- A 585. — cento e vinte e tres/duzentos ávos. 
A 4 ` rO > Se gi 4 t rac do P 4 — ` : | 
Exemplos 2. e que PO sou denomina | A 586. — umy/terço; um quarto. ; $ 
js | i i = i . e 
4 7 je o EO 587. — seis/setimos ; Oito/nonos . | ni 
ua RS REA Ds 3 58S.— nove/quinze ávos. 


EG] 
E=T60R= TR E 
589, — 


trezejtrinta ávos Ê 
590, — 


tres/quarenta e sete ávos. 


ões das fracções 
$ 3.º — Reducçõe N 


> z i+ 
~ s fracções d 
se reducções das j ; ficer sem 
b 73. — Chamams e se lhes fazem soffr 
d tdo e qu i 
591. — trinta e seis/oitenta e tres ávos VOLRAN tea i 
? À" Ed Ra x valor. . R 200€S : 
592, — cento e Oitentajduzentos e tres ávos. lhes alterar istinguir tres especies de AR dor: 
593, — setecentos oitocentos ávos. RB Podem-se distingu des ao mesmo Ep Minnes! 
594, — cento e Vinte e Nove/tres mil e um ávos. J 1.º Reducção das fr MA es á sua Ro maa e 
595, — oitenta/ cento e um ávos. : “ 9º Reducção das EaD á forma de fracção e 
596, — novecentos e trese/mil e um ávos. À 3.º Reducção a inteiros. 
597, — Quinze/cento e vinte e seis ávos. das fracções impropria 
a 598, — Oitofcento e trinta e tres ávos, 


QUESTIONARIO TAA 
K ã fracções? Quan- 
redueção das 
É de como reduce 2? f 
Fracções Para Serem lidas e para serem A i 73. Ti Quae PURESA SE distinguem j 
Əscriptas com palavras | tas especies, d inador . 
r f enom 
4. E T i (0) mesmo 
599. voa EO RIR A Gyi C PA i bay acções a , = 
800 | Pa ao mr x | oz ea 1 Moo r s ; Reducção das fr ara se reduzirem duas fracções 
o [NL ora s Ndg [897 st LS o 
Ens (tt lo Mo ; 604 map EN o Yu Tt — Regra. Hana 
tes egunes, Quideso adia ti em 5,10 


15, 20, 30, 40 par- 
Das ara teem (6 Bo Bar ia po! Ai PAX 


-8 0 


: s 
ao mesmo denominador, da outra. 


inador 

denomun e a 

de cada uma pelo E dia fracções, i 
E do modo seguinte: 


% 
i Vam-se cg sarism 
e us avons WD OS 2 noto deea eS D fra 
“Nove ávos: 6 otri tinta ávos 150 vinte dito e cincoenta e 
coenta e seis ce ta e qu tro setenta tes ávos; 7.6 cin- 
Penta e seis gun tros ávos; go fe tres ávos; 7 
centos ávos. = É zontos; 
é ay LN. 


j; ao 
5 i 
t ot 
E re 
i a se reduzt 
Assim para end 
mesmo denominador Op 


n 


à e treze quatro- 
7. T Leiam:se e a 7 
sa 


F ode a Aee r, + 
A Dal t Ti È k nats 
“e escrey 0 x i i RR irem tres ou t au 
Ties Tah BAA 8 m toS x 170 Palavras as fracções f ' Regra. Para se emita a os dois 
é po ud O PI ri 3 Puis gr i T . À f i 75. LURA eg. "t. LA e or mu | os irão res. 
res das fraeçaio ia po sa Muneradores e os denominado. f frad Es ao mesmo dono o denominadores | 
609, — po Rg da, len ay S Tow ia Sf Heki fiii A de cada uma pelo pr ERES 
Eae di do 26 maior oO 3 in o on Ziy iog., dis Sulis ; F 3 a serem reduzidas a 
“rar dos dado o e Omnia lor quando ist do 8 allen, . ERR e O a AROE aa: Net A 
sões . COR Roo Permita a nag POSSivel e ope i AR e raor jopara: opxaxaxo IR, 
e CAR PRN TEN É Natureza das frac- a mesmo deno Ho 6 = NAS 
O IRO tia À TS Rg pa — 22 SATA 
5, 7, 10, fse 3 vezes 48 fracções E “ly yr Ups 8a 8] ‘f s 448 ! — bx2xX4xXT Head 
CSN ARROIO Boo dido dle ma RE g ae ai en a 
Á ka VE gados e FP pi] ATR INA E? 1 s o D iraner nin as m o 
la ty © que AoA MERO traogh A D BUET | 
go O TER DRA me Ta EUR lay cin 


Fe 


SEE T) Re . à PA Er Mis: 7x8 448 
inco egimes | RR E itxa l i 


a 02 — e 


Mo QUESTIONARIO 
4. — Com 
y mo denominador. 275 Pera para redu 


Si as fracções forem mais de duas? 


denominador as fracções” 
as; 4.º) “ly e TO 
Ja lare $fe; 2.9) 37s 
“enominador. 
às fracções: 1.º) 
Tis Ho e 269» 
3 ao mesmo deno- 
“ls e Ao é 

x sa j “lay hoy tfo e ja DO 
617. — Das duas PEAR ag fracções” que ab. RE pla 

o Roi, Acções: So et 15 qual ER O) 


e zir ao. mi 
naisse; 2.9) 3h, DAN E 
15. — i i 
: 5. uzi 'aceõ 
minador ; EA yi T 
616 id 


KU t7 
6 


E expressão . 
exprimir s ; 
dE ia Possiveis, — “OUS te 
Sta q RENT ai i 
Ea divisores? mPregam-se dois metho- 
doi: r rena € O methodo do 
E Caracie Ss Methodos: qu. 
“9 maximo, divisço"QCleres de divisip POs que tivermos 
É “Or commum i ivisibitidaay €a pesquiza 
+. dá T ite er a n 2 Ar 
Mer er var Cisibitiande 
“ão OS alga ENE divisi 
Um nume, Meros 12, 30 Taa Eele 8. 
Mer Sm numara do ARDE y TEN > 
termina por Dou é, q 340 


exactame , ! e 1866 
is 7 m numero 6. xemplo ; visivel Por 5 quando 
deis zeros, dn OR divisivel : 135,750. Wia 


rmos com — 


zir duas fracções ao mes- 


Por 2, tem-se, 


— 63 — 


isi : a somma dos 
4.º Um numero é divisivel por 3, grande sonia 
valores absolutos dos seus algarismos é um nur 
3. Exemplo: 45, 1452. EAR 
E i Dieta é divisivel por 9, quando a ser li 
valores absolutos de seus algarismos é n 
. Exemplo: 36, 927, 2376. | 
or 9. Exemplo: 36, 927, 4 Bt an 
$ 78. —Pesquiza do maximo divisor OPRET ; 
res 5 is mer 
; visor commum de dois numeros o 
ama-se maximo divisor ARS 
cenas que os divide o eo tempo 
indica- as iniciaes M. D. O. 
iire oa rar io D. C. dos numeros 1014 e 1404 
tes 1 2 Quocientes 
ISP IR 
1404) ora | 390 | 234 
nato L à i divide-se 
Disposto o quadro da operação cano muiqueionte zoe 
lero malor elo menor A eEar d divi or precedente, e 
rosto 390. dusss onte como divisor gox iyo A 
oy iente e o resto 234, € | 
; t uo SA ' e assim por 
end E Ea PASE E TT 
diante. O ultimo divisor 78 é 0 M. D. 


. i s 

» dois numero 

M- D. C. de « ior 

Regra. Obteem-se 0 1 K jois este -diviso 
dividindo o maior pelo menor ; Penor sE 


-78 | Divisores 
Restos 


. A 
pelo ão fôr exacta ; em seguida o 
“Pelo resto, sia divisão não fôr exacta; e 
2 


) ivi mo fôr tam- 
º divi elo 2.º resio, sia 3º nd ER 
bes Rasa sim successivamente divio o R 
0 di SA A: O divisor que der um q 
visor pe ; $i 
procurado. : 
de SE a DAO pr os dois methodos de re 
Isto conhecido, podem-se ex O, £ 
ducção de fracções acima mencio 


ivi 25 COMMUNS. 

f s divisores muns 

79. — Methodo dos eran cetu m 
da de valor qua ON 
ao mesmo numero; ora 


Seja reduzir a seus menosta 
Sabe-se que uma fracçã n 
dividem os seus dois termos P 
95 termos 252 e 468 são a Ea o BRT 
H 252 gz stete = - Cr 554 

e a s 234 sendo ainda 
Estes novos fermos 126 e 2 


divisiveis 


126 126:2 69 
54 4:2 117 


i 2: TO EH 
mbos divisiveis por 2; na p K 


— 65 — 


Enuncie a regra para achar o M, D. ©. de dois numeros. 
79. — Diga a regra para reduzir uma fracção á expressão 
mais simples pelo methodo dos divisores communs. $0, — 


` N E Y. i EN 
Porém, 63 e 117 sãa 


Como se 
, divisiveis por 3, tem-se, 
3 


A 
A iga a regra para reduzir fracções á expressão mais simples : 
Er E 2 pelo methodo do M. D. G. : 
21 a9 so Ps i 4 
Sendo ainda divisi. y Ais . 
t D por 3, tem-se, y Exercicios sobre a reducção das fracções. 
: 39 San = ki a expressão mais simples 
n Ea l ERES FER i o. ] 


= 468 > ea fracção 3 é pois a 
Simples de 22, 


6ES. — Qual é a expressão mais simples das fracções 
13; 5 z 20057 SL 
Rd y LET s: Yaso io, 400 7 fes9 K! 000 z280» q hos? 
— SXPressão mais 


a su, 19- — Diga-me qual é a expressão mais simples de y 
í E» 468 P- lior e de dE a © 8 ' 
Nii Reg ra. P Xa i i 620. — Reduza as fracções “a im etas Jass, aos 
i ı Seus minimos termos e ordene-as depois segundo as suas A 
grandezas. LA 
di 621. — Reduza as fracções “yooo Ogea eae esse 4 


dividir successi- 
* divisores com- 
l cUdmittem mais 
2 reduzida, n 

mt a 


t 


006080 ii A SUA expressão mais simples. 


622. — Para reduzir uma fracção aos seus minimos ter- RT = 
mos fizeram-se quatro divisões, cujos quocientes respectivos 1 
i foram 9,3, i,e 4eo M. D. C. 36; qual é esta fracção e 
quaes seus minimos termos ? ANE EEL. 

628. — Na redueção de uma fracção á sua PEERS 

du H3 j 3 E, Mais simples achou-se 56 como primeiro resto e como PR R 
uzir á expressão hi 9 O ultimo resto 14, eos quocientes obtidos foram 3, 5 e A 
Ocessivamente ; qual é a fracção sobre AMO AO ORE 


à sua expressão mais simples? | 


f y 


tvisor commum. 
€ mere, A 
To 


i e 468 obtem-se 36. 


Reducção dos inteiros a fracções 


SE, — Regra. Para se reduzir um numero in- í 

eironi de uma fracção, que tenha como de- 

i t forma de ral REA o iniia 

| "ominador um numero dado, multiplica-se KE D 

= Por este numero e o producto será o numa as 

“ma fracção cujo denominador éo denomina. a a i 
Seja reduzir o numero inteiro 18 a araro On dé es 
fracção impropria de denominador 4. amo da Na! 

a Vale 4 quartos, 18 unidades valem Attig dispõe do 

Marlos; o que dá a fracção h. À operação 

nodo Seguinte : f 

é Mi À 


br 


Que cone TONAR t BRR o 
OS p; US n t fr ER y 
| et 


JE” 


PES 
. Sua e 
quant 


s 


1 e E E 


il réis em 45$0007 
N É; | 


E a E 


2i — Regra. Para se reduzir um n umero ra 
cionario (mizto) a fracção. impropria multiplica-se 
a parte inteira pelo denominador da fracção, e ao 
producto somma-se o numerador ; o numero resultan- 
te é o numerador de uma fracção cujo denominador 
é o da parte fraccionaria, 


Seja o numero fraecionario ou mixto 18%, para se re 
duzir à fracção impropria. As 18 unidades fszem (18x4) 
quartos, ou 72 Quartos, mais 3 quertos são 7,5 quartos O 
que dá a fracção 75,,, 


o 


à Operação dispõe-se como serue : Y 
OE = (18 x 4)+3 FAME) 
a = =D o 
4 4 4 


Reducção das fracções improprias a inteiros 
83% — Regra. 


A o SR Para se reduzir uma fra cria 
impropria a inteiros é Preciso dividir o numerado 
pelo denominador ; O quociente 
O resto será o numerador 

minador será o Mominador da fra 
ão Seja determinar o nu ] 


ão conterá tanpon, É quartos são uma unidade; à 
Ea penta tantas Unidades quantas Vezes 4 estiver con- 
a fracção vale LADO 4 se contem 18 Yêzes em 75 e o resto 3) 
A tracção vale 1843 A ` À 

Assim dispõe-se à Oper 


ução : 
d m Ag — Pe a aaa conto O 
A E DA — 183, o 
” ' 
; E f QUESTIONARIO j 
FEDES y e OTITA, ! 
ma de Eee se faz Para reduzir 


: duzi O NUmero inteiro ú for= 
a fracção impropria ? Para reduzir u 


propria a inteiros 9 


Co 


on numero fraccionario 
3. TE para reduzir uma fracção im- 


N Er goldio Sobre a reducção de numeros 

Sar im Siros à fracções O vice-versa 
OA, tn 

em 168 metros antos dozeá 


Si Quantos ses O5 de métro! estão contidos 
grammas, e quantos cr: SexXtos de kilogramm. a iilor 
é qua tos Ainzeávos de mi anima em 13 ki 


Ts 


ro 


“2a 


É h ; ão dada. 
qual se dá como denominador o da fracçã 
+ 


9 e ” frac não 

5 ais 8 nonos são 19 nonos, isto é, a ; DAS + 
Mais 4 nonos m uivale a 2 4. AE * N 
impropria “/;, que eg! Ay 


= Tale 4 


625. — Quantos terços de maçã estão pontidos. ge 
maçãs? quantas meiaginozos em 85 nozes? e quantos vig 
mos de pêra em 154 pêras? y AN 

eso e Certa mãe de familia tem 4 melões que Faça S 
FER 2 - s . 4 
divide para distribuir aos seus tan dando um pedaç S 
egual a cada um ; quantos filhos tem ? 


627. — Um militar deve fazer 50 ii o poricada 
Poderá erei ; 050; quanto rec Ê : | 

quinto de kilometro recebe $ Á SA | 
628. — Forme de cada uma das seguintes quantidades 
795, “890, e 1325/,., uma unica es Di alo fem i 

IEI rtòs, nonos, vigesimos e centes 

629. — Quantos qun , ; 
estão contidos em 200? - . A ARA , P 

630. — Quantos inteiros P Ses Str ala ri ” 

aoaia DOEA Spg. 30; Aer = fis Cos 23 2 
r eung a Sao die slio todo aquelle que possue 

631. — Quantos mil réi z 


“o 100), O ga il réis ? 
RIA 100) 360 re tiy de mil 


= 1 Í s somma ao todo as seguintes 
632. Quantas irer mm Haeo 0080) se mm 
3 0 bote 4Y (2 E 30 
fracções 2 2, “Jo; F 1 D lp [241 e 


sb AAA $ 


< d , 9j e $ éis - 
633 Quem é mais rico: quem tem “A, de mil réis - 
$83. — Q A oo 

1 46, de mil réis ? réis era 

J EA D as familias têm uma “9%, q “9000 quanto 
SSA: a il réis: si cada uma despender 35 

Outra 700 100 de mi ; 

lhes resta ? 


$ 4º — Addição das fracções 
> . 


S£ A addição das fracções póde apresentar 

S4 — 

tres os: add 

es pra jar fracções tendo o mesmo denomin E 

1; REA r fracções que teem denominadores differentes, 

2.º Sommar fra raccionarios , 
fraccionarios. É 

3.º Sommar numeros "acc: s E 

x à Caso. Para sommar fracções que ean oi á i 

mo denominador, faz-se a somma dos nun ; 


4 ’ claro que 7 nonos 
ões T/a */y e “lo © claro q 
£ j ty 9 
Sommem-se as fracções T/y 5 A 
9 
A operação assim se dispõe : 


ra P 
7 RR A a 8 19 == Bb 4)? 
q bo toa = 9. 9 


— 68 — 


S caso j 

* Sejam z decões - 

denominados. o Pe “ay “hr “a Reduzindo-as ao mesmo | 

tem-se então: — eções tornam-se: 8/4, "ieg e figo j 

RENTE Gs v d 

a ee + 105 _80 +96 + 105 281 _ 41 
É 20 129; 120 dao 7207-120 8 


Se as fracções como no 2.º vaso, Ê 


a-se ú si ai EE a 
Sejam os numeros 15 1 coma dos numeros inteiros, 
ros 635, n somma idas pila 9 lo 123], A somma dos inté- 
Procurada será Pois 981), pros é 2%, OU 2 o; a somma 
$ co [Age 2 


s Operar i ( i 
È modo Seguinte : sy a 


15! -+ 95) + a, y i 24 : E alto o 
RE e AO E ll 
aC 3 MR MAB er =. As TR 
= 36 DOE = 381. P a 
y fi QUESTIONARIO | 
Sou >" Quantos y ESE : 
ções ? — 3 Ca80s pód, ny y 
0 322 Qual a regra ts de e; Cana > addição das DA 
Po ea Para o 29, ,, Par 
y E ; As ; 
Exercicio 
feios sobre a adição das + 
2.9) 5 “Sommar as o” à fracções 
OE Mo Rio g a 9SCBUINtes fracos, i 
n Pee AE A i ÇÕES: 0), 44 2/45 
826, = Qual se ne Ma TLIE RT 4 


3 838. — Qui sF h a 
j umtos: Í j 12 + + 

67 mb, 4/, o 100 ma (Metros Sommam 37 il 

G aso LE s ii POU do ms. me ae aa SA 

ytan. aga g Dc Pe lior 45 ms, "r | 


140 do a nuena quo a T] 
la, 372 ho 879 do capo e ; 
ATARE E O do go A j: 
“4 MES Aha t 

WW. 


E 
Er ST! 


Problemas sobre a adição das fracções 


640. — Trez jornaleiros trabalham. o 1.º 15 dias !/,, 02.0 

7 dias *,, e o 3.º 24 dias 34; quantos dias ao todo trabalham 

elles ? ; 

642. — Um marcineiro comprou 3258, de carvalho, 6478€j, 

de nogueira, 4788!/, de pinho e 793$*/ de olmo; quanto de- 
Ye pela compra que fez? 

6842. -— Cinco homens trabalham juntos; o 1.º faz ?/, de 
metro, o 2.0 4 03.0 3, 0 4º. é O 5.ºt),; quantos metros 
de trabalho fazem ao todo? A 

643.— Adelino, tendo vendido 4 peças de seda, recebeu ; 
pela 1.4 391$º/, pela 2.3 575$*/i pela 3,4 5408), e pela 4.a 678º. 
Quanto recebeu ao todo? —— l PAP 

644.— Simão construiu 12 janellas por 436$%/, por- 
ladas a 22$ cada uma, 140 metros de muro por 1:5188%, e 
150 metros quadrados de assonlho por 148500 o metro qua- 
drado, Quanto se lhe deve? mM N i 
| 645.— Quantos hectolitros de trigo moem nos oa 
em uma hora, si o 1.º moe 4 hectolitros em 7 horas e o 2.º 
3 hectolitras em 5 horas ? KÈ si S 

646.-- Para construir 0 mostruario de uma loja pagou- 
Se ao carpinteiro 2438º),, ao envernisador 39$7/, no serralhei- 
ro 368%, e ao vidraceiro 98%. Qual foi a despeza bes t 

647. — Quatro operarios empreitam um trabalho que o 
1.° faria PR 2 disto 2º em 9,0 3.º em 14, e o 4.º em 10; 

Que fracção do trabalho fariam os quatro juntos Ebro dia ? 
i$ 'i opia 20 paginas 

618. - De tres escripturarios o 1.º copia 20 pag + 
numa hora, o 2.º 23 em 4 horas, eo 3.º 26 em 5 horas; 
quantas paginas copiam numa hora trabalhando todos simul- 
taneamente? ) 

649.— Qual é o “comprimento total dè 3 mastros, si o 


1.» é 4 ms.3/, mais comprido do que 0 2.º, e este 6 ms. tj 
Mais comprido do que o 3.º, que mede Pms *, de compri- . 
" mento ? kal 


4 ) 


$ 5.º — Subtracção de fracções 


A subtracção das fracções apresenta tres casos” 
1º Subtracção de fracções que tem o mesmo denomi- 
ador A 
1Rha,O Subtracção de fracções que teem denominadores dif- 
ea i i 


3.0 Subtracção de numeros fraccionarios. 
i RE E RT EAF- 
PE 5 Š 
` EY. . e! EE rc = - 


t 
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7, LO 
rerador da fr a 
9 subiru naor! comun 
minuendo, GO resto se dá o denominador comi 
-~ Subtrahir *,, lp: Eº claro « 


forr a z 2 era-se 
Aracção “4, que é egual a */,. Op 


8 2 8—2 6 2 
Sos e e 3 
Do fá 2) 5 
18 ? 
nd 180: Para 


r $ " 
3 ê SUbtrahir uma fracção de outra, 
Quando teem denomi 
“ reduzil-as ao Mesmo denon 
-Como no 1º Caso. 


Seja, por-exem 
5 


re, 


ahir 3 dest, tex-se-á : 
N SE AO 40—18 
Gor Ta E — F E 
so t , 
3. Caso. Para se efectuar a ss 
` meros fraccionarios faz-se Separadames 
dos inteiros, depois O des fracções, es 
resultados, ú 
Seja Subtrahir Dj, de 8º; ter-se-á: 
EU 
8 ATS 


plo, subtr 


alii 


E SEE Ma 
racção den 


- 
f 
=. 


= 3 "a 
Poa a 


ANE 
ESB) + (AS == Ste 

GIE į ) 
TRG: Casos Particulares, Lo Si à parte frac- 
cionaria (o) minuendo é Menor 
hendo é pras 


O que a do subtrar 
i eciso au I TI 
tomada da Parte : Uementar lhe 
forma de w 


E minua so Uma unidade 
Na fracos a do min “ndo e reduzil-a íá 
; c EEN 
Seia Subtrahip a “nomin 


ador commum. 


Csi OPera-se do modo seguinte: 


| oba 


: ira-se o numerd + 
tesmo denominador, tira-se o nu? 


9 onos A 
lue § zonos menos 2 n 


a subtração 
imam-se O | 


i na 


ab de e-se 
E DI o m V 


E = - arte 
TREO fraccionario, Sendo A 
invertel-o em Be R menos io o! rOn 
inteira aro E ionaria é a tt Gl a e CA como 
Cuja parte fr a rma de uma fracção qu btrahendo. 
ERR rd a já parte fraccionaria do subtr: 
Genominador é È 


Eis alguns exemplos: 


QUESTIONARIO ' R 


ões? 
a neções ? 
Í 'aceao de fre å 
tos casos apresenta a aubin RE Para 08 
85 — Quantos ci arao 1.º caso... l EMO (Arts 
= Enuncie a regra MAO a parte Aracona E 
, eA Como EU TE a do subtraher : ; 
nuendo é mer ao inteiro? 
miñuendo é um numero int 
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657. — Um marcineiro fez trez p 


aineis de porta a 408000 
cada um, 6 mezinhas a 22$500-cada uma e 15 panquiniot 
48600 cada um; quanto recebeu pelo seu trabalho tendo elle 
feito um abatimento de 18$ 3/5 por se lhe haver feito O paga- 
mento á vista? i ' 


658. — João mando 
2 poltronas a 80$000 cada uma, 3 duzias de cadeiras a 12$00 
cada cadeira e um bilhar por 597$5/,: dá por conta primeira- 
mente 895$ “/, e depois 906% 19; quanto deve ainda? 


Sto dá- 
> Aê sto 
pelo numero inteiro, e ao produigt 
fo minador o da fracção. Ss AA = tio 
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A: nt Já 
nE s da fracção, e ao producto dá-se para denom hma ; 
659. — Gregorio fez uma carrocinha por 783 3j; e um fogao da fracção pma 
Por 192$9/4; destes dois objectos qual éo que vale mais è GUO. 8x5 AOA é A 
quanto mais vale? ; ; 7 aa TORRE RR E O 27) O, ruma, 
660 Com 892$ 2; b d ! Esd com- Exemplo U ja 9 ban} r os 
JA ja que recebeu de seu pae, Esdras 30: Woet ão pokrosonE VÊ 
| or (BSM DOADO lo e sat m A sella por 8783). os re n 3.º Caso. Para multiplicar do T “bre siNa suk 7 
sobrou?” ? Elo € seus RAS a OOO; amanto g fracção, multiplicam-se os oana o oduch A ra ai 
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662, — Guido para to ear 94 X 500 f E 10:28). X SA SLG E o f 
: laa o ED ernas de meza pede 4$500 1 xemplo : 8/; 9 X 
por cada uma, e6 fustes Ae OER 98500. AEE ; quanto do $ " a multiplicação de um 
tem ainda à receber gi 4º € Ea cada um; q "a effectuar a muttirp 
PS PA eber si Já lhe deram 298% 9 por conta £ ) £º Caso. Para e. usem-se estes numeros a frac- 
e perde 9687, no me otio recebe 213 litros *, numa hora = umero fraccionario, pg depois como para as 
pesao de agua que receba mensal de tempos Qual” é o cx ções improprias, operando: | 
q 064. — A] nha 99% ` Aae 'i À racções. x a 4 
e asa doa CBO arg uemanas Oetavo | frações O x Bm 4 
O 1.º gasta 174000 em e Silvio 495000 durante 5 semanas; h t Exemplo: 53⁄4 x.6% = 4% 25 $ 
dos go È O 3 33$000 em io, Semanas, o 2.º 268000 em-3 se f r 
dos trez por Reina Ss Semanas. Qual é 
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i 689. — Comprei 7j de uma peça de panno de 72 ms, */, 
; de comprimento a razão de 143), o metro; quanto gastei? 

1 OSI. — Sergio comprou 18 pipas é 4 de vinho de 220 
ditros cada pipa; vende depois 8 pipas e 7/,; com quantos 


Exercicios sobre a multiplicação das fracções 


Da coxis Multiplicar; 1) 3 por JA 2.0) py por du; 2.º) d = litros de vinho ainda ADO 

[ii Em nus se lay pOr Cj, JM 682; — Perguntaram a Orestes que horas eram e elle res- 
q : NS Multiplique: 1.9) a por 13 ; 2.9) 3/5 por 24; 3.º) My pondeu : “Meu relogio marca %/, de t/, dos t/y de 24 horas”, 

38 por “4; 4.0 53 por tj; 50 139 por 3)... a 


PD Que horas eram? 
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de 6º Bori7t,; 3.º) de 10i Ade 18H, por 33/,; 2,9) 


[DAR 04 K iy - j dois 
1624; 5,0) de qU PIE Ri por 6º {zo> 4.º) de 1934/01 por m Que vendo pelo mesmo preço */, do que compret com que. 
“sou Eis Via £ T fracção de peça ainda'fito, e quanto receberei ? E 
— Fi e 5t po t d Í + é x : - ~ . 
tro? o custam 12 ms.º/; de panno a 178%/,0 me: es A 684. — Quanto se ganha sobi 525 myriagrammas de 


669, — P . l 
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| Secção dei? colletes'é PARES A 


70. — Vende-se um metr 
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ppe Ta a à compra ts de mero 
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milhas fará em 30 orae Son uas e js numa hora; quantas ) ; 
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carvão compradas á razão de 7$000 cada 6 Myr Igrana 
vendidas á razão de 75000 cada 5 myriagramma $ 
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“a 878. — Quanto sio- E E) a | RR; i Ex "acções apresenta quatro 
ao os 1), de 50; Fu E) Sala de 15; 2.º) 08 5h de 30: E: um 89. — A divisão das fracções ap 
674, — Procur m- ira Ay i! > ie | “aSo5 :; é ; 3 a 

dos 3/, dos 4. de 60. n-se ea) Os“, dos? de 28; 929) o 2h to = 1.º Divisão de uma fracção por um numero inteiro. 
na GR 1| PEY Divisão de um numero inteiro por uma fracção. 
Problemas sobr ultipli E RE so pi: «acção por uma fracção. 
3 ea multiplicação das fracções vê — ©? Divisão de uma fr e po ip 
a ,| ye 7 d da for a | oi 3 raccionarios. : 
0675 Quanto 5 i = 4º Divisão de numeros fracci i A “um nu- 
segredo de 338º], cada umá e 32 Terroihos pi ochaduras e y mm Tº Caso Para dividir uma e aia mapio 
676. Quanto pr e ho é ae 4 cada um * 7% Mer x g S ” p 0 denomina or 
uma peca.de veludo der tapeceiro para comprar 4, de f Roo? inteiro, multiplica se AEI 
á 987,0 metro? Mprimento egual a 3/3 de metro $ este numero inteiro. r 5 
677, — Lucio co i : Cha 2 À é ses a 8 pi., EO cem cup, 
te; 6 grades pesando 415 qi Pira uma fabrica nova o seguin- | A Exemplo; Sjj: 4 = 9x4" 36 9 
O o ETADma o 12 cancellas de frana alt) de mil réis 7 SIR idir um inteiro por uma frac- 
uma a “is de mil róis O k - ferro de 305 kg. t/; cada UIR “° Cuso. Para dividir um 


"ça bar” acção invertida. 
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Exemplo: 4:8/,=4 X KARIET, 8 


i ilogramma; quanto sesif ? 
5 + 676, — Alfred 2 4 Cass tdo ai made: devo? 
Do panoda asa na fez 4 cassarolas de 3 kg tada uma, 


1 xo E Ad 
dm Alto areiros dá pda uma, 8 baldes de 2 kg. 5), cada 
- Vender estes objectos rasto! Cada um; Quanto receberá si 
, Ta 


a ; de 431), 0. ` manto por. uma 
275879, — Agnelo ma 20 Kiograma ?, A 20 nidir uma fracção Pp na 
esto de t/y de mil réis ou eStinhar 4 duzins' de colheros 4 DO aa, > Caso. Para dividi ão dividendo pela frao 
estanhador? SATI Colher ; quanto deve pagar ao - IR ca São multiplica-se a fracç A 
} O AN ) HAT Yn 4 O divisora invertida. i 
f f (5 e RT / h? f a. i 4 A da } “+ 
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— 16º — 
- pa - 
pd o j — í í — 
Exemplo: Gp: y 40 280 5 ; W. | 
40 24 “ar so: AU E cor 695. — Angelo que deve fazer 6 ms.*/, de um trabalho, 
4: i Z , - : neça-o as 5 horas !/, da manhã e faz */ de metro por hora. 
Pena e pç se effectuar a divisão de numeros i A que horas terminará o trabalho. z 7 
f, , zem-se estes numeros a fracções im- ADE _696.— Um cuteleiro comprou 3 brunidores por 11$%/3, 6 
proprias, operando-se depois è OCCORSI polidores por 20$º/, e 12 careteis por 38º; quanto custou 
i à como para as fracções. ` i „Sada um destes objectos. l AEE IN 
Exemplo: 4:3 =, AEEA LSG 17 ~- 57697.— Meu cirurgião dispendeu 168! na compra de 
Ei pia 3 “73099-139! 7 bisturis, e 20$!/, na de 8 thesouras; qual é o custo de cada 
4 ne um destes objectos 2 
QUESTIONARIO š fy é 695.— Delfino comprou 3 leitos para sua famila e pa- 
89. — Quantos i ? =.,  80u no todo 93$);; quanto custou cada um? 
Vai Casos apresent iviks RR a1699.— G anh r dia um folheiro que fabrica 
para o 1.º caso2... Pa aa divisão? Qual a regra k Vlantérnas s quando ganha a: ias? faz 70 lan- 
0 4.92?) ; ra o 20.2... Para o 3.02... Para ot eras é a 35000 cada uma, si em 6, dias o aged A 
Ee ey 700.— Pagou-se a quantia de 938%, por 54 cafeteiras, e 
Exercicios sobre as divisô j 4 Ro: “B5gy, por 33 castiçaes aqua é o preço de uma cafeteira e o 
qu : Ses das fracções a UM, e um castiçál ? OTA dot razão s 
sj E $ :19)3 RA A RN a r ESA rou 240 folhas de latão a razal 
Por RaR a por do s Por thi 249 hg Dor tg; 3.0 tij | de 086560 ilcaramma, é 350 kgs. de estanho a 28) O ki- 
1.2) qts Quaes são os quocient vS i H — logram ma; quanto deverá pagar por esta compra, sabendo- 
de Lj por fonte 2º) de 140 por is das seguintes divisões; — f se que 2/. de um folha de latão pesam 1 kilogramma £ } 
4858. — Diyi Eu de “ty por 102” *) de 3 por 5; 4.º) e ~ :702.— 695 kgs. !), de zinco em folhas custam 382873 € ` 
3 por 24/,; 49) 189) 1.º) 253, por 5t; 905 432 kgs. !), de zinco em barra custam 345$ 4%; qual a qua- ; 
POT 68%. fo; BO E “hs 58) 19 E por 15; 9.º) lidade de zinco mais cara? À F À 
; ME a lu; 6 6.º) 134 t), ato 703. Um, fundidor põe para fundir JOS, REDS j 
WAA ; E Ay MAM d rA , Metalicios usado ando um total « e 136 kgs. / quan 3i 
Problemas sobre a divi E AS o R =e cebe aaao Eilogramima de ferro fundido que vende-se, » a [ 
aA eso E giz dos = visao das fracções È © metal velho lançado no forno vale BPN EIN AT 
O Es 3 m ES 7 $ 
Ei a PRR “ixo de panno custam 154000, quanto § 8.º-— Fracções decimaãos 
* ro ssuanto iss es? à S = sa 
gustaram 485000 -=ou um metro de Panno, si 3 90. — As fracções decimaes SaO aquellas em que Ay 
de raaa E E ay a unidade é dividida em:10, em 100, em 100%; 2 | 
“5.692 NS Dia o pódem faECeisos 3, de metro E partes eguaes (66). Às expressoes fio [102 fioo, 10002 “e, 
tos; quantos minute fornece, 5 litros r com 24 metros ? p “São a Dem imaes. ; 
TAI 2, 5 litr do etros ? - “AR dO, pois, fracções decim x s rem S 
lhas de 35 litros NPR necessarios Pas agua em 2 minho Ei: o fracções debtmdos teem a propriedade de se pode 
ba 693. — Em ?;., de di paras ca encher duas vasi- | Escrever com um só termo. o 
‘balho ; quanto tempo emp,- Operario faz 3 ga UEAN As precedentes, por exemplo escrev : 
5 894. — Qual é 0, iPregará para Tacos lu de certo tra- DEON. i ; , 01: 0,3; 0,75; 0,084. 
Ją de mil réis ? Preço de um objecto Carla hajtodo t Ca "EM ts ; SORO se compõe de numeros Em A 
; os “Js custa “MS SF. — Si a exp ina- se numero | 
> EA. È inteiros e partes decimaes, ella denomina-Se RR: 
M ks » oo 4 A . 
, K Pr. nii —teunal. 4 i 
| i Taes são os numeros 12,25; 1,50; 4,0001: ; doa 
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Conversão das fracções ordinarias em 
4 fracções decimaes 
92 — Regra. Pa 


dinaria em fracção de 
pelo denominador. 


TO converter uma 


A fracção or- 
amal, divide-se o 


num erador 

Seja Fi E 

l $ g Converter 3/ em fr 
A fracção 5 expri 
À xpr 

ora 5 unidades i Aa Drinie è 


= Quociente de 5 unidades por 8; 
6 decimos ES 50 decimos que, divididos por 3 dão 
20 centesimos E Siente e 2 como resto; 2 decimos valem 
a 2 centesimos a h Mivididos Por $ dão um quociente egual 
simos, que aler um resto egual a 4 cente- aane e 
; dividido: a g da A millesimos, OS quaes, 50 IS 
c k esi s — 
A aa a: Simos por quo- É 0,625 
dicas a0 Drdinna: = ; 
fracção decimal 0,695" dinaria “is É egual å “0 
` Conversã À 
n “São dag fracca 
MORA CÇões ordi i ra 
com determina narias em outras 


idos denominadores 


120 : 845 di Quatro dvo, dades va] 


15 TO vos. 5 Valem 94 x 5, ou 12 
tnle quatro vne $ AROLD 8 EA ménos, ou 
` Eor ASSIN a = 1 
Conversão das 8 Jors, 


fracçõ 

fracções Soes de 

9% — R 

y i emia. p. 

amal numa frans Cara 
racc. O AS Converte, À + de- 
Ma-se uma fracção o m inari ji uma fracção AA 
08 algarismos decima Maria a E ão valor, dg 
“8, e mo enha por numerado! 

e po mn 


: Cimaes em 
Ordinarias 


75 
E | 7,75 equivale ao numero fraccionario Tgp 


94. — Re à 
EINA po | 
Ma outra (do ER era vonverter uma fracção nu- 
“m den Minadop pn OU approximado) tendo 
Primei elo “LO, multipli 
jo pra AT. Melo denominar. PUse o numerador dá "i 
4 2 Producto Delo de a nador da Segunda, dimicle-Se 
rd quocient fop tador da prim aA a ok Inia 
: Ocilrada, "mam, q dir ass 
| Seja a o numerador da fracção 
mas “com a fra - 5 
cento'e y ne Minador 93540 */g em ou 


tra de mesmo valor, 


SEY “CNominador a um" j 
Ao! E: 


ENO aa 


| dade seguida de tantos zeros quantos são os ulgarismos 
decim Res, 


. o i 8; 
- Assim a fracção decimal 0,32 equivale “Jo, Ou seja “as. 
An 
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8 ETR imal 
togamente 0,08 torna-se og, OU fez; O numero dec 


+ OU 73. 


AAA ‘QUESTIONARIO 


; $ "opriedade a distin- 
RN JO, — Que é fracção decimal? Que proper hik entro 

DO Bue da tracção ordinaria? 91. — Qae Ter RAA se procede 
DO Tracção decimal e numero decimal ? ja em fracção decimal? 
para converter uma fracção ordinaria em 


S Yy t r nt 0- 
rer na outra com d en 
7 E i Como se opera para conver e 1r à 


fo a ra conv 
“Minador dado? 94. — Como se BI oreda Po 
Facção decimal em fracção ordinaria ? 


D; , Exercicios 
Riis a Bros Bor Sisa ; z 
1; 704. — Conveter Yy e Ei 36), 890 len ago € “Iseo: 
705, — Exprimir em decimaes jis, 18» 


Dn 
Pt maes 
E 706. — Converter em deci ki 
É CAS Ty; 
$ 


d 
a 1T e df Mas Sig z 3 én 
OS R G m bo (doze ávos) e %h em 
e 


Pr 


707, — Converter Iı E 
} y 7 PES t ado atro 
Cncoenta e seis ávos. em vinte guain 


. y vos, 
M 708. — Converter “h em dezoito avos 
y! “Aos, i i 
Kie mia ávos eS 
Li oa 799, — Quantos trinta dvos 
T e em hi A 

org t; — Converter 0,34;0, “equivalentes ás 
O Ordinarias. “cojes ordinarias TER 

; 711. — Quaes são as fr 200656; 0,0064; 0, 

= Seguintes expressões: 0,625; O, eros frace 

“12. — Transformar em 207400908. 
Numeros decimaes : 13,04% 


y E a pre as 
: i $ ão sopro 
> Problemas do recapitulaç de couro a 33'i 9 
x < c . se am o 
; nb ou 154 kgs nto deve 
783. — Chrispim companta 2508400, do necessarios / de 
r é prBoa R par de sapatos SÃO pelle que cu 
; i a 
| Je e couro dB, o kilogramma YA 


3 
ão contidos em */p EM lio 


334; 0,0503; e 0,00564 em fracções 
2 , ~y , 


jonarios 05 seguin- 


tes 


fracções 


kilo 


e 3), tiro decimaes.... 


a menos de um centesimo ny i} KR 


TIP ` aE 


ETE: 


si o feitio custa -19750 
quanto ganhará um sapateiro em 19 pares que elle ve 
10$ o par? 
715. — 


Cesar teye as s 
ligião 9!/, Gram it 
T, pedes expressa em quartos? 


(p ih ó 
de 4 pelles p ET 
ma; si as outras despezas de fabric 
ção montam à 248 14, quanto custará cada chapéo ? dê 
az, — Raphael Pagou 1:320$ Ii por 3 kgs. de pello 
castor, quanto Ihe custou cada kilogramma 2 
Ss Mando fazer de p CESA um 
Saladeira de O egual a A 8: uma azeiteira a i si 
Porta-licor Pesando Cada um 9 kg; quanto gastare 
Pagar 748100 pelo feitio? 5 


E anas ede 

oldo manda fazer um par de Jarras ani 

« Päga pelo Metal 2338000 e ela mão de obra 588 tlhe 

qual é o. CS0 de cada s Si o kilogramma de prata | 

“RO, orduantos iilometro, já faz viajante gue, 

tendo Percorrido tais 5/, de Sia jornada, ainda tem que 

SE dos 

Mm 1:0 o so NPráram-se 9 cavallos, or 

cada Sao q usta Te do Segundo ; Quanto se pagou p 

um 7 FBUnta-se quantos Soldados 
0-SE que 4 i 


ATI: EE 
panhia, sa end 
aixou ao hospital, tj da foi morto 
Soldados. 


havia numa com- 


ri 97 
temia e restáram 
orge, te 

e 


j 2 eu 
À 9 Jogo ty, ais tj, do S 
ia Sta ainda u 1080! m ls 
a t 


= ntes q Òn perdeu, mais 

'Dopois hi E ites 0 jogo? ue per E 

p riedade agricola a e Rs ONA de 3, dos 8, duma pro 
eo valor desta ODri Ci, dey 


z l 

9 ainda 60; 0. Qua 

A da 60 635800 

“— Tenho com que PEV A ; idas, 

mas com 1:000$000 à Mais po Pagar h de minhas dividas 

j qUe tivesse! “ia Bo; 

SEUS 000 ; quanto eaba En pagaria IGE 

4 lto faria rabalho e iz 

Horacio em 4; Quanto te 

sem conjuncta ) e 

servatorio em 1, ; fontes, Alas Capaz de encher um re- 
À 5 el Ora, a 2a a Ja t/z; gi tres 

estivessem à TAS simultane em qui em th 5 

Cheriam Teservatorio RA) sm 


es trabalhas- 


Camenteo 


Va 


+ 


i itio é de ` 
e 15 chapéos, cujo feitio é 


as; ao 
rata, custando 190$ o kg., um 
de 


q gire e t t 
ü de a feito prisioneiro, “e 
i2 Morrey de epidemi 


m ' e! 
4 6 dias Caio em 5 
mente? “Mpo levariam si Os ti 


A quanto tempo en- 
rra nda . Tua 


CAPITULO TI 
“Noções de Geometria 
ya Da extensão em gera 
S ae 


or ao l 1 ¿t q or “ e- 
Ti 


sa. 

i r uma ca } 
espaço pooupano Joe deve eztender-se 
er o apupa terminado espaço o 

Para occupar de 


É e são: - 
) jes do corpo, 
ue se dizem dimensõe. 
irecções, que s 
em trez direcçõ 


se ainda pro- 
"a chama-se à 
ı e altura. À altura ch 
i largurs 
Comprimento, e 
fundidade ou espessu 


96. =y 2 Ss 4 om- - 
1 Des: con 


"a, aço oC- 
i Prau sorpo O espaço | 
Primento, largura se volume dum cad dt im Enade 
DG MD O volume tem 
; ste c . 
cupado por e 


imite de um. 
inernet o limite ig 
-Q s Der fci dimenso 
98. — hama mr KEAC duas 
; rfi 
corpo. A supe 


i is faces que 
guria... : Á O AE SET qu; 
comprimento e largu do unia caixa, são tem espessura, 
Assim, na O na este limite a 
5 imite, Ora, a. l ficie. 
y ite. í largur uperficic 
f o seu lim te toie ura Ma 
Mas sómente Dr SS o limite de um: 
a-se é 
99— Cham 


7 rimento. 
ETR é, o comp ado 
só dimensão, isto caixa tem FPA 

A linha tem uma das faces não tem nem 
assitn, qualquer RETA Este altos no na linha, 
Por limite: uma to o limite RE 
nem OT. ENOAR pon à 

100. — i 


t n 


não tem dimensão. 


ue ensina 
t ARET, : ue en I 
etrid é a sciencia q À 
A Geome A AS 

a À r as lin 
S xtensão. AET 
medir a ext PAT 

; DAR 

1 A Geometr 
Su icies. as paç 
E PRM TA no PER é 
ensina medir os corpos, 


' olida, 
u Geometria sol 
SED volumes. 


EN e O 4 es 


=x 


É 
HiT o 
i Mi q 


Em 82 em 


g 2 6 4. 

X £ mes No A r 
EENI e ao de Seometria plana 
som laro aa UHE 6Ra ax 2 
A: PR e sem esp Cxtensão em comprimento, 
4. AS linhas tomp.. a. 
O Sua posiçãos; O DaM divers i 

TEA í obisolada e mae Nomes segundo sua forma, 
103, — * Posição relativa. SE 


Consid 
Slderan 
cbrada, RO Sua forma a linha póde 


Ser recta, qu 
tato t 


rua ou mirta, 


N wa rha recta é a mais 
eee o Cntre dois pontos- 


E 


Linha cur 
va é a que não 
é recta €- 

se compõe 
linhas rectas» 
(Fig. 3) 


Linha miX” 
ta é a que $° 
compõe de li- 
nhas rectas e W 
nhas curvas- 
(Fig. 4) 


A 
t y 4 E 
à urvas oa uma linha rect * 
O a Git 2 s 
L AFON 1 
ONsonta Rua Posição isolad?'» 
n A vertical ou rnelinad 


Do A BE aD 


-aa 


9 


es O a 
Sião $ A 2 

Horisontal é a linha que 
segue a direcção das aguas 
tranquillas. (Fig.5) 
is Vertical é a linha que se- 
gue a direcção do fio a prumo. 
(Pig.6) ? 


Chama-se inclinada 
alinha que não é nem 
horizontal nem inclina- 
da. (Fig. 7) 

105. — Consideran- 
do a sua posição re- 

“Jativa, as linhas po- 
dem ser: perpendieu- 
lares, obliquas, paral- 
lelas, convergentes è 
concorrentes. i 


Perpendiculares Fig. 7 
se dizem das rectas que, encontrando-se, não 
se jnclinam nem para à direita nem para 
a esquerda, (Fig-8) 
Obliqua é a recta que, ao 
encontrar uma outra, inclina-se 
ou para à direita Ou para a 
esquerda. (Fig. 9) 3 


ngop IUS 
ENY L 85 
Chamam-se paralelas duas ou mais linhas que, 


107. — Um angulo 
situa: E 
das no mesmo Plano, não se encontram mesmo 


póde ser: recto, agudo, ob- 


> indefinidamente prolonga- tuso. 
S a d . (i d } 
ioa r oee as, (Fig. 10) é Recto é o angulo cu- 
AA Fig. 10 As pårallelas conser- ai sae desai Mni 
-SÄ É vam ua exten- SERO da 
São, a mesma distancia então em toda a sua exten- 4 


ki, lares entre si. (Fig.13) 

| - A ` Fig. 13 
Convergent s 

rallelas did se eneon dentes, Duas linhas não par 
prolongadas, chama a quando sufficientemente 


m 
nha no sentido em p, < CONvergentes qus se camli- 
$ sentido em que ellas — gentes quando se E 


Agudo chama- 

se o angulo que é 

menor do que o re- 

Fig. 14 : cto. (Fig. 14) 
Obtuso éo an- N 

gulo que é maior 
"o do que o recto. 

Fig. i1 l er (Fig. 15) 


Fig. 15 
Chamam-se concurren- 


tes duas linhas que, suffi- RM : Superficies 
cientemente prolongadas, 


> 


S t08. — Superficie é a extenção em eompri- 
e encontram, (Fig. 12) J mento e largura, sem profundidade. 

> RA Superficie plana (ou simplesmente plano) é 
aquella sobre a qual se póde adaptar uma linha 
recta em todos os sentidos. 


Mure À An É. ay Superficie curva éa que não se apresenta plana 
AAY 4 o E Sulos f 44 i A ; à 


n: a: —— 


R > 
estar = — - 
E SE TT = a 
ei me 


b 


1064874 e nem composta de planos. | 
rectas E, ulo 6 4 sh 109- — Chama-se figura geometrica a repre- 
j 18º se encontr R abertura formada por auas RE Sentação das linhas, superficies e volumes. 
Estas div S 5 V. + (Pig. 12) | y E, = | y 
00 et Eos ngulo depende da maior 
9 Ponto q rect “ch 4 RR N. B. — A grandeza de'um angulo a | t 
e encontr, + amam- ME cito Ou men ive cia de seus lados e não do comprimento 
do angulo ntro das. RR a tados do pel ARES OTEA pokdivergan B l 
i a a Fºctas chama-se verticl i AN | 
ANAN, , 


= 86 — 


Uma figur 
mada por linhas rectas, cuy 
de linhas curvas; p 
linhas rectas e lin} 


vilinea quando se compõe 


IREN curvas, 


à chama-se pectilinca quando é for- 


Wixtitinea quando é formada de 


Polygonos 4 w, shada por trez linhas rectas. j 
_ 110. — Chama-se X š id 116. — Relativamente á 
fechada por linhas Rene Ono uma figura planti AN grandeza de seus lados o 
a tao a igura são. que se cortam.. As reotãl | | triagulo póde ser: 
. = os ; ES jr f, ; f ASA 
cha copia dog lados fados. do polygono r AESA Equilatero quando tem os 
ma-se perimet 1 OU O contorno do polygono, ; : i 
it. — o ENE ; i 1 / tres lados iguaes ; 
o do E “8 poly Bio f sceles qua em dois 
mero de seus Indo Ygonos tiram seus nomes do nu- f Tsongeles quando sr y 
triangulo S; assim, chamam-se : Pi lados eguaes; (Fig 17) 
EN, y ! o . f Jazar 
; pAr Platero , Polygono de tres lados 
entagono : 
e y y » o» 
ao Scatero quan- a 
Magon Ao E do t s tres AR 
Ociogono E o tem os tre: 3 
o: s À 
—  Nneagono - NR lados deseguaes ; 3 
i ecagono hi ] (Fig. Sig o E TAS A IN AME ER 
ANS | “aa Fig. 18 | 
reilua, poly E o g a) 
doe Quando BR o 117. — Relativamente a grandeza de seus an- 
tados. 3 Es $ a 
ngulos. SESS e tod dos to gulos o triangulo, pode ser: 
>S eguaeg (Fi -A r - Rectangulo quan- 
3, DGE: k js do tem um angulo 
à recta ia KR recto (Fig. 19). 
tices de qo 4 i. s Num triangulo 
consecutiy TAE 98 nã E a rectangulo: os dois 
ta. Ne a “a Ma lados que formam 
ar Apothe y - o angulo recto cha- 
recta he / g 
ro o Partindo o N mam-se cathetos e 
1» Cae napnana en- I D 
Bolygono. Pendienta rm, 3 “Fig. 16 nn o lado opposto ao 
ar ente sobre um dos lados da A angulo recto cha- 
H ma-se hypothenusa. 
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F 


W i Triangulos 


z 


i i i15. — Triangulo é uma superfice plana fe-. 


123. — O losan- 
go é o quadrila- 
tero que tem todos 
os lados eguaes, 
sem ter os angulos 
rectos. (Fig. 22). 


cen) 


uan é 
PA do tem os tres angulos agu- 


i -Se , à 
pendicular abaixada Altur a do triangulo a per- 


2 Fio n 
9. ( gr. 18), (Fi 


x a To 
Sono de quatro gg TS que s 


Fig. 23 
124. — Oparallelogrammo propriamente dito 


n os lados oppostos eguaes e 


é o. quadrilatero que ter ] 
igulos rectos. (Fig. 23) 


parallelos, sem ter os al 


e Ê 
um dos vertices sobre o lado | 


ig ; 

ase q O 19) e (Fig. 17). i > 
O triangulo é l , 125. — Nos parallelogrammos um lado qualquer 
tura, o lado sobre pode ser tomado como base; a altura é, então, a per- 
do lado 


pendicular baixada dum ponto qualquer 
opposto sobre a base. 
126. — O trapezio é um quadrilatero tendo so- 
mente dois lados parallelos (Fig. 24.) 
Os doislados parallelos são as bas 


K uadit 
i A útero P3 o 
e o fi ta 5 
Uma figura plana fori || es do trapezio. 


Altura do 


quadril, jados e cortam (é um poyi y 
a RR que tem lad C trapezio é a 
à quatro eo tUelogran 98 *oppobtos PAM perpendicu - 
PNRI les de A Sat Ud lar commum 
DUO, 0 losa alelogrammos : 0 que” és duas bases. 
dito. "90, e o parallelogramm? + 


Circulo 

127 — O circulo é uma 
superficie plana fechada por 
uma linha curva, cujos pontos 
são todos equidistantes de um 
ponto interior chamado cen- 
tro. (Fig. 25). 

128. — Circumferencia é a 
linha curva que limita o cir: 
culo. 

Toda a porção de circum- 
ferencia chama-se arco. 


S OS eguaes e 95 
TEOR (Pig. 20) — e Ma 
r . 
ectangulo é o quadrilas 


| 
` 
f 
| 
4 
F 
i 
> 
| 
| 


. Nim 


o Es z 


qu 


EI) — 


À quarta par 
quadrante. 


te da o; 
a circ : 
circumferencia chama-se 


129. -— No cir- 
culo consideram-ŝSê 
os seguintes eles 
mentos rectos: 0 ra 


diametro, * 


to, o 
corda, a tangente, & 
secante, a flecha È 


a setta (Fig. 26). 


“da ei! to é a p 
ar ? ec 
“Umterencia m que une um 


AAR: pon alquer 
Seu centro to qualg 


“tr tam 
tro, u etro 
1 ne d N à Ara 
= dois tecta 
) “eta q 
A Pontos quae lue, passando pelo cen- 
rcumferentia: 


rda 
quer da a à recta 
Umfer “ Que 
x r . une SP > 
encia, dois pontos quaes 


4 


ciroumg, Que tem 
1 “rência 
em dois (a 
terior Ort . 
“ta a cireumferenciê 


a co 
na Cord 
encia, < Prol ; 
a Ongada para o ©% 


um unico ponto 


sua extens 


130. — Algumas 
porções da superficie 
do circulo receberam 
nomes especiaes e são: 
o segmento, Q sector, 
a corôa circular. (Fig. 
27). ry i 
O segmento é a por- 
ção de circulo com- 
prehendido entre uma 
corda e o arco por 
ella subtendido. 

O sector é a porção 
do circulo limitada 
co que elles comprehendem. 
endida 


Fig. 2 


por dois raios e o ať 
é a superficie compreh 


Corôa circular 
centricas. 


entre duas circumferencias con 
131. — Chamam-Se concentricas duas ou mais 


circumferencias que tegm o mesmo centro e raios dif- 


ferentes. 


§ 39º — Noções de geometria nO espaço. 
132. — Corpo ou solido é a extensão que tem 

trez dimensões : comprimento, largura e altura. 

ão OS solidos limitados em toda a 

planas. —AÀ intersecção de duas 


faces chama-se jado ou aresta do polyedro. 
Corpos redondos são os solidos limitados total- 

mente, ou em parte, por uma superficie curva. 
133, — Os polyedros mais usuaes são O 

a pyramide. — Os corpos redondos são o cy 


o cone e a esphera. 


Poledros $ 
ão por faces 


prisma e. 
lindro, 


= Hb) 
Prisma 


Prisma é um 


polyedro terminado 


1 € que E SD 
f 08 são RE ciila por tantos paralle- 
g: 28). S lados de cada uma das 


; O prisma é triangular 
i quadrangular, pentagonal, 
i  @tc., conforme sua base é 
pin triangulo, um quadra: 
do um pentagono, ete.= 
E risma regular é aquelle 
cujas bases são polygonos 
regulares. 


Asaga 4. 

) e tec, + 
as são eular | E quando as arestas late” 
$ obliquaeg DUTOS; e obliquo, quando 
i $ relativamente ás bases: 


j enura -o A b; 
> a ba m pont Pris KiTa 7 j Fig. 29 

re se FAN o asma é o r * 
, inferior, da base supe a perpendícula! 


erior sobre o plan’ 


Nos regu 
Eularos e parallelos, que se to= | 


Pyramide 


138. — A pyramide é um 
polyedro que tem um polygono 
como base, e como faces lateraes 
tantos triangulos, concorrendo 
num vertice commum, quantos 
são os lados da base. (Fig. 30) 

-A pyramide é triangular, 
quadrangular, pentagonal, 
etc., conforme sua base é um 
triangulo, um quadrado, um 
pentagono, etc. 

E' regular a pyramide cuja 
base é um polygono regular e 
cuja altura cáe no centro dessa 


base. 


— Altura da pyramide é a perpendicular 
bre o plano da sua base. 


“+ 
DSe 


baixada do seu vertice So 
Cylindro 


140. — O Cylindro é um soli- 
do limitado inferior e superior- 
mente por dois circulos eguaes e 
parallelos, que constituem as suas 
bases, e lateralmente por uma su- 
perficie curva. (Pig. 81) 

141. — A recta que liga os 
centros das duas bases chama-se 
eixo do cylindro.. r 

142. — |O cylindro. sera recto 
ou obliquo conforme seu eixo fôr 
perpendicular ou obliquo ás bases. 


TB. — 
xada dum 


= (O 
o da. 
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Altur 

tura x g 

À bisa i E IRA do cylindro é a perpendicular | 
ase inferi 


sobre o plano 


nto da 
or, Ga base superior 


Cone 


144 | 
l — O cone é um solidolaaa 


terr ins : 
ARSA inferiormente por UM 
E ulo, que é a sua base, 618% 
teralmente por PAC 
Koara por uma superfici 
um "a que vai se extinguir em 
RR O chamado vertice i 
ps 38) 
t5 rà i P EA s ie 
45. — altifra do cone é “Do 


pi a y f 
Pendicular baixada do ve™®™ {f 


ĉe sobr 
bre o plano da sua base 


Cone g ; 
ba E recto 
Se (Pig ao quando a altuta (082 
€ 
O Cone & A 

4 ne 
q er da, a recta que une 

— a circumferencia da b 


um ; y To 

a pe suldo inteiramente h 

0 9 Um E Naa cujos pontos 10 
Ponto interior chamado. 


as 
Superf 


Srficie ; 

PA am DL i i 

At q Ea aan; que resultam ag 
A. urtes, sempre são 


“SO Gimn y 
= areuy 
elo e ei maximos da espherê 
“PO; e circulos minimo? 


“Pelo centro. 


Numa mesma esphera todos os circulos maximos 


São eguaes. 

151 — Um circulo ma- 
ximo divide a esphera em 
duas partes eguaes, chama- 
das Hemispherios. 

152 — O raio, o diames 
tro ea cirqumferencia de 
uma esphera são o, raio, 
o diametro e à circumfe- 
rencia de seu circulo ma- 


ximo. 
Dm 


CAPITULO HE -~ 


Systema 


metrico decimal 
t 


s 1°—Medidas metricas em geral. 

es consideram-se ordi- 
idades, isto é, 0 com- 
a capacidade, o-peso 


` 153. — Nos calculos usua 
nariamente seis especies de quant 
Primento, & superficie, O volume, 
e o valor. 
t. Pára conhecer 
dita. i 
1534. — Medir uma quantidade significa procu- 
rarf quantas vezes ella contem uma outra quantida- 
de conhecida, que Se chama unidade de medida, ou, 
mais geralmente, medida. 
155. — À unidade deve nece 


mesma especie da quantidade que se 


- Sd. Es q È 
uma quantidade é sufficiente me- 


ssariamente ser da 
quer medir. 


| 


h 
i 
J 


| 
j 
| 
q 
$ f 
$ i 
+ 
4 


Ea 


= 
~ os ED E 


asso 
send =-m5s 


Assim é 
ue seç l ) 
comprimento a adopta uma linha para mediro 
An oona superficie para medir a superficie, 
para medir os volumes ete 


156. — 0 
y 57, ' à 
das medidas quot etrico decimal é o complexo 
O systema metrico metro como base. 
` 


pigas do comprimento decimal comprehende as me- 
AA d 


Capacidade, de E aaDentidie, de volume, de 
valor. Ç 

Seis quantidades ha um 
das quaes uma é a unidade 


as sã E t 3 
à0 multiplos ou submultiplos 


peso e de 


| ão medidas que conteem 
MA Cor S idas que conte 
E submuttipi, numero de vezes. 

O Doro! da Medidas que estãos conti- 
1 e O ql vezes na unidade. 
cn A 3 principaes do systema mê- 


Para . k i 

ROT ZRI O) DM CALA OS NOO Mma 

ticies, MO Quadrado * E antos , 
( — * e Oare para as super 


So O ] 
mes : metro ý Cubico mae 
4. 0 tit ou o estere para os vola- 
5º pa 
é O gramm Sre Pacidades; do 
159 real para E S Pesos 
guintes po: p5 Multip OS 
Principal; ul os | os se “Xprimem eom os 587 
dec ’ Postos antes da unidade 
Ca qua do 
hocto 22° Significa 
kilo a K . a 10 
A A EA T A 100 
Assim, as ey S N S 10007 | 
gramma, eto, «À Presso „> < > > -10000 ; 


etros, 100 litros 1000 


4 i a i$ 


Ses OOS q H 
'Bnificam Cecametro, hectolitro pilor 


em 


ONR 


160. Os submultiplos se exprimem com os 


Seguintes vocabulos latinos, postos antes da unidade , 


Principal : 
deci que significa . . .- - - o 
centi => > ARE Hs A 
milli > “+ A 
| Assim as expressões decimetro, centilitro, ma 
ligramma, ete, significarão : “ho do metro ; Ti 
litro, t/o do gramma. 
161. — Estas medidas ch | 
que são de dez em dez vezes maiores um 
as outras, isto é: , 


amam-se decimaes, por- 
as do que 


i us ia PLOLKIIOS 
O E vare pe o OS TONETO 
O hecto RA O E oi i ENE dd 
O deca 22: = "07,6: e A - 10 e g 
A unidade md é o a 
Q deci a RO, a agr aili 


Chamam-se, pois, metricas, porque done toa 

das do metro, que, por isto, é à base deste sy 

de medidas. A A 
162. — O metro é um 

decima millionesima parte do quar 


terrestre , À A 

sridi "es á o circulo maximo (151) 
O meridiano terrestre è ! 

a dois polos. 


da terra, que passa pelos dois E 
162 Chamam-se medidas effectivas aqual 
de. = o > ; 
las que realmente existem è que, som AR A e 
lei 7 mo instrumentos para me 
, Se adoptam co 
quantidades. fes S j 
0) POE o o metro, etc., por oxomplo; o e 
did ffectivas, porque existem instrumentos tendo 
pn pad RS que servem para medir os 


q "0, Ctc. ea 283 . 
O metros, 1 metro, o otro não 6 uma medida 


comprimento egual á 
to do meridiano 


| Cômprimentos; mas O hector eoa 
te : ENE i instrumentos de medição 
effectiva, pois não existem 


tendo 10 metros de comprimento. 


. 


rá 
= Ge == 


A 
zr 


p” 


EEE IS Da 
e 


E ie, 


= 


a qem E — 


— 99 — | 
TA, — 1.º Mil cento e dois hectos, trez centis, quatro |} 
— 98 millis; 2.º cento e cincoenta kilos, vinte e cinco decas, trez | 
Pre : decis; 3.º nove myrias, vinte e nove hectos, tresentos millis; 
QUES 4.º dez myrias, cem decas e vinte,e cinco millis. 
fi é TIONARIO o. Bm 735. — Subtrahir: 1.º 54 decas de s kilos; 2.º 13 decis 
95. — Quantas j p k de 21 decas; 3.º,1 hecto de 845 unidades, e determinar o 
nos calculos luzes. y o go unidades podem consina i neeo total. 
uma i ATE e deve faz i sonhecê : 
antende Moe e 96. — Que significa ara Oor se ] 736. — Quaes são os productos; 1.º de 3 kilos por 5 
erpécio avo po nidade “de comprimento ? 97. — De que | decas; 2.º de 25 unidades por 640 centis; 3.º de 216 millis 
tema hettge à idade le medida ? 98. T que sé b ' por 1 kilo; 4.º de 31 myrias por 546 decis? 
9. — Que são os Sa = Que medidas comprehende $ À 737. — Por que numero se multiplicou: 1.º 1 hecto para 
tiplos ? 100, — íplos da unidade. ? E os submul: RM se ter o producto 20000 unidades; 2.º 54 decas para se ter 


a uaes sã : : 
metrico ? 101, — “Go, S% as unidades principaes do systems o producto 1658 myrias; 3.º 6 decis para se ter o producto 


í decim o multiplos ? OR pray ra se indicam os multiplos * 6 hectos. 

4 es + TEI gm rque estas idas se chamat vias T 
i das effectivas s 7 QUE é o metro 2 E medidas se ch pr i- p. 73S. — Por que numero se dividiu um deca para se ter H 
i a 3 « — Que são 1 e mM o producto 25 hectos? | 


ii 


Exor EA 
Fido sobre os multiplos vo r ; . 
é Submultiplos " '§ 2.º Medidas lineares ou de comprimento 


e E VE 
i. 
164. — A unidade principal das medidas de 
comprimento é o metro. 
| Para indicar que. U 
usa-se a abreviação ms. 
se-á: 25 ms. 


Escreyv: 
ever os. nu i 
$ SENA Seguintes com algarismos, 
A Ta Teferindo-os á unida 

q 725, a 19 D e, | Pt unidade. 
cento e = 2018 he 
e dozoito unidades. 3 be decan e nove unidades į 
s 1“ um hecto e um deca. 


m numero exprime metros, 
Assim 25 metros escrever- 


998 


729, — 
Unidades Sa RIN Quatro t 


nyrias,d as 
3º setenta q! es myria «doze hectos f ns e duda”, : e 
o a a las e , Quatro decas pq. N - 
dades, — Yrias, dois Tae kilos, nove hectos e seis decas! 165. — O metro admitte todos (os multiplos e 
T 10S, t i assim a serie das medidas 


res hectos e trintae seis UM i todoiss submultiplos; 
Pp lineares é a seguinte: 
10000 metros, que se abrevia Mm. 


730, RNs 
e um deca. 5, ¥Uatro myr f 3 
uma unida] a Seis m raias, dois hectos; 2.0 sete hectos 
ger erp y S; um kilo, um hecto um deca Myriametro 
My - l Kilometro 1000 > A A >21 Km. 
Hectometro 100. > T > Hm. 
Decametro IO 
Metro, unidade principal SERA 
— 1/10 do metro » > 


» 


“81, — o 
doi ine o Qui ; 
um myi a peis kilos, ASA since decas e oito unidades é 
olea. 16 Peço po NRO, um deca e rea nidgade, 
unidades e E: A Pd 5e dois kilos, um Esto dois docas | 
únidados e sete canal y ano E, kilos, vinte decas, a 
ecas. + 854,0 A Anave iS dois hact 
SAS rias e vi 


Multiplos 


10 , , a > Dm. 


Decimetro 
Centimetro - 
Millimetro 3 


Submul- 
tiplos 


7833, — 1.9 De q 
renta e cinco mi ezoito Mya tr: 
e nove millis aei 2,0 rias, vin 


millis ; 4.º cem 


$ s F 4 e 18 
EN hectos, trezentos © Apta 
hectos q O “48, nove centos è NO" .aco 

Fotos, dez, Unida O hectos, dez centis, cine 


z - “SS e nove decis, 


va 
$==0100 — 


5 Decima part 
e do metro, ou Deci 
; ecimetro (grandeza 
natural). Fig. A Rh 
E 166 E 
+ >: — M 2 Vel 
odo-de escrever os mume- 
m medidas lineares. Os 
a metros, com multi- 
f m do metro, escrevem-se 
| 5 “ ecimaes, collocando os 
as unidades, o a] Priımem os metros do logar 
g , lgarismo dos decametros no 
tros no logar das” o algarismo dos hectome- 
virgula decimal; Centenas ete, A’ direita da 
* Metros no logar E oese O algarismo dos deci- 
S no Top, decimos, o algarismo dos 
ra dos centesimos ete. 
dm. 9 em e O numer 
3 cm, 8 mm, Besorever i na oa Hm. 4 m. 
167. — w, raaa Saa: 
A Mudança de unid > 
medidas ling Unidade, qual aga Pode: 
j Neares, o gi. qualquer uma das 
unidade Múltiplo ou sup A do metro, 
ade, transp o ou submultiplo 
ireita do Dortar-se-á a vil como 
Ipe nume be virgula para a 
ea | BD, Ten Presenta este mul- 
amaai Gy pap ì-se portanto: 


“MS. 215 — 
= LU, = O Hms., 4915 = 


a Euret a = 
= 42150 A e 4215 cms. — 


Mg 
s 
o 

[= ES 
5 
(o) 
o 
n 
É 
o 
pá 
© 


nisi e dd me me 
E Ef de 
E K; Ja 


- 


ey de 


pg £ 
one 
- Q = 
iad Ea mt: 
Sau CNS 
3 Sra 
r$ sz? 
[a O. 


168, — | 

em medid ÀS medidas [no 

; idas omin o SS lineares divi 
em medidas qp tarias. de dividem-so 
itinerarias comprimento e 


as medi 
como o compri idas i 
primento avaliam- is ias Em 
altura duma torre dum Quarto Se as distancias usunt 
» ete, > 2 largura duma pras” 


“submultiplos ? — Que é O 


| | 169. — Arc 
São: o dee Medidas A 
Cam ord ; pers g to $ 
metro. tetro, o metro N R de compii ik b 
S submultiplo 
Com est ne | 


ENC 
— 101 — 


“170. — As medidas itinerarias são :o hecto- 


metro, o kilometro e o myriametro. 
À . Com estas medidas avaliam-se as distancias geographi- 
cas, como o curso de um rio, a distancia entre duas cidades, 
etc. ? 

y1. — As medidas effectivas de comprimento 


são : 


1.º O duplo decametro 
2.º O decametro 

3.º O meio decametro 
4.º O duplo metro 


5.º O metro, unidade principal 
6.º O meio metro 

7º O duplo decimetro 

8.º O decimetro 


QUESTIONARIO 


195. — Qual é a unidade principal das medidas de com- 
primento ? 106. — Quaes são 08 multiplos do metro? E os 
decametro 2... o hectometro, Eur 

DE emos numeros que exprimem medi- 
dis ERI ios ‘Como se dividem as medidas lineares ? 
109. — Quaes são as medidas ordinarias ? 110, — Quaes são 
as medidas itinerarias? 111. — Das medidas lineares quaes são 


as effectivas? . `~ 
Exercicios sobre as medidas de comprimento 
Medidas ordinarias de comprimento 


m algarismos os seguintes numeros, 
referindo-se ao metro 


739. — 1.º) Cinco ms. e.quatro dms; 2.º) doze ms. vinte 
e dois dms: 3.º) oitenta ms. € trinta e quatro mms.; 4.º) 20 
ms. e cinco cms-; 5.º) quinze ms. é tres mms.; 6.º) doze ms. 


i i i s.; 8.º) dois mms. . 
e é ois mm.; 7º trinta cms.; 5. ; : 
cincoenta e d ; e trinta e dois ems.; 2.º) 


= 740. — 1.º) Cincoenta ms. ; € 
740 ) 8.º) trinta e cinco ms. e 


vinte ms. e sessenta e dois mmS.5 e 
quarenta ems.; 4.º) duzentos ms. € sete mms.; 5.º) sessenta e 


cinco ms. e dezenove ems.; 6.º) dezeseis ems.; 8.º) sete cms. ; 

9.9) trez dms.; 10.º) vinte e quatro mms. 

ros seguintes, indicando o valor 

das partes decimaes 

741. — 1.º) 4 ms., 5; 2.0) 12 ms., 25; 3.0) 43 ms., 723; 

KE: geinn 17 ms., 87042; 6.º) 23 ms., 827612 o 
8.º) 0 m., 05: 9.0) 0 m., 42; 10.9) 0 m.,725; 11.0 

r ` j 


Escrever co 


Ler os nume 


l 


102 
RR! == 


742. — Quanto 

firi S 
seguintes: 1.9) 1 Mm; metros ha em cada um dos numeros 
J. ms,; 1 o » O ms,; 79 É . . ? 
1000 mms: 14.0) 7490 ps 11.) 10 IE Pm 5160) Saa 
AS se mms. 


0 ems.; 12.9) 849 ems.; 134) 


L ..: 


Ra 


á 


44. — 
meros segu uantos decimetros RS 
86 Kms,; St H 1°) 1 Mm; 340) ES cada um dos nt 
9.0 9, Caio 260) 43 ] À BM) 
ne) 1 m; 10.9) 49 re 6.º) 95 Hms.; 7 o S; 3.0) 1 Kmi 1.º) y 
ms.; 14,9) 8.7 11.9) 10 ems.. m.; 8.º) 128 Dms4 m 
E A ; ems.; 12.0) 98 cms. ; 13.9) 100 
meros segu; p vatos centi y F 
67 Km,; OLE 1.9) 1 o metros ha em cada um dos nki 


1 Hm, 6,0) go o 2º) 43 Mm $ 
LNA S.; 3.0 49) 

80 ms,; fio mis; 7.9) 1 Dio: ) 1 Km: f 
746 mms? li 
18 Seguintes : LS Millimetros 


fm; 5,0) 1H 


8.º) 66 


1 dm.; 12.0) 42 dms.; 13.) 105 1 


pms+ nam 


A H l 


ha emicada um dos nume f 


754. — Si são precisos p 
panno de 48720 o metro, para 
“de. 35200 o metro e para um So 
de 7$500 o metro, quanto se gasta 
roupa, não considerando o feitio ? 

— 755. — Certa mãe de 
- no de 0$600 o metro para 
pelo feitio de cada uma, qua 


EA 756. — Januario fez 340 Dms. 
i nhando 25500 por hectometro; qua 
` 757. — Candido gasta 5 pare 


quanto lhe custa cada par Si paga 
“ um, sabendo-se que são nece 


de panno de 6$800 q metro 2 
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= Problemas sobre as medidas de comprimento 


ara um par dẹ calças 14 ms. de 
um collete 35 cms. de fórro 
bretudo 24 dms. 


de panno 


para estas tres peças de 


familia compra 25 ms., 20 de pan- 
fazer 12 camisas; pagando 28000 
nto vêm a custar cada camisa? 


de corda em 6 dias, ga- 


nto ganhou por dia ? 


gsarios, 


s de calças por anno; 
98750 pelo feitio de cada 


para cada um, 8 dms. 


258. — Virginio faz 7 m8. de panno à 03250 o decame- 
Š Á ganhar 70$000? : 


de madeira 
anto ganham por dia? 


a Vercelli ha 74 Kms. a Tortona 11 


Savona 157 Kms; a 


ico 227 Kms, à Genova 17 Mms., 8, 


Alexandria 9400 


m correio para levar à cor- 
a destas cidades, suppondo que 


Mms. de comprimento é con- 
da um dos quaes se encar- 


rtem de Turim, em diligencia, ás 
vrea, distante 54 Kms. de Turim 


quando chegarão 


om percorre 340 ms. por segun- 
e distancia se acha um canhão, cuja ex- 
depois de ser observada a 


dos Alpes Cenisios, que dista 86 Kms. 


12500 ms. de compri- 
de Turim a Ciamberi, 


) 1 m; M.; 6.0) qu e) 46 Mms.; 3,0 rm: 40) 6 
14.9) 90 A meto) S Vea! DE So) Dm i | “tro; quantos dias levará para 
3: RES m.; 19.0) 148 dms.. 19.9) fomi o 759. —. Cleto e Nicodemos is 40 ms. 
Med i rll K e recebem 12$000 por hectometro; q 
- idag te te M j 760. — De Turim a Y 
meros se RT Quantro, ER ltinerarias a Ne 60, a a 43 Mms. 30, a 
4.0) 84, guintes: 19) yo MYriametros ha em By. S ovara 960 Hms., a Nice “e K 
KU Hms.; di) 10 Kms.; Do) 7140 1 em cada um dos BUSH. à Cumeo 820 Hms., à Aosta 124 Kms., & & 
Ss 8.9) 478641 Kn 1000 BASA 449 Kms.; 3.º) 100 HASHR- Dms.; quanto “tempo gastaria U 
~as. = Qua 9.9) 1000000 p 7! Hms, 006; 7º AOL respondencia em cada um 
49 seguintes: 19) 08 kilometros h Kms.; 10,9) 849611 HmS” f aça 12 Kms. por hora? 
8.0 Hms.; 5,0 1) 1 Mm; Sros ha em cada um do: nume . "761. — Uma estrada de 54 
) 2346 Mm é 100. Hims’; ah 43 Mms,; 3.9) 10 om sy q servada por varios calceteiros, (e airos ? 
ros se749= Quantos pj 194897 Ene. 7.0) 100 MIS Mi | rega de 27 Hms.; quantos 5%8 e a 
E ntes - 4: hec RR * 762. — Dois viajantes a 
ims.: 8: 1,9), eltor | $ 2. Jois via] Pp 
ms. 5.º) 10 Mm °) L Mm.. metros ha em cad pume 6 horas da tarde, um para Avay 
750: — Quan) THIM Ms 6.0 684 Rms d) PG (O quero, Dar Mondovi distante de 86 Kms: Jir 
i — o Rants centi pps 7) 10 Kms. 8.0) 2476 gms? P) 1 Aos seus respectivos termos Si percorrerem 80 Kms. por hora? 
eba id myriametr os MOS. T TOS vale um Mm.? RA À de 763. — Sabendo que O 80 
uador ao n= OS, deci ec PM, kit o, pergunta-se a qu ; 
75: "dO pô decimetros, co netros, hectometros: a E. plosão foi ouvida 15 segundos 
põe o a RX De qua , centimetros, millimetros PS e. ipa 
A da terras Metros d Sma. 7614. Um barco a vapor faz 35 Dms, por minuto; 
e millimetros uantos hect » decametros, etc. 58 ° > Quantos myriametros fará em 16 dias ? 
metros conteem 497 Ouetros, decar, E (O Tas A galeria dos Alpes Ce 
97 ms, 75% deCametros centimet - e Turim e ms. de Ciamberi, tem 
PARA Y NR a 2. | M . mento; em quanto tempo O viajante vae 
a B = Sio trem percorre 30 Kms. por hora ? - 
se. a A 


As rá 


aaa 


metro qu 
Metro de 


à ado admitte todos o8. 
EE assim a serie das međi 
Seguinte - 


se abrevia Mm. 

Hm. 

Km. 

DE. 

m. 

na > dm: 
é Sr em. 4- 


“tiplos 


> 
Gd > 


bir Lra : 
Derficie Relação 


e Eae as 
entre as unidades, de SH 


à Superfici 
É inferi 


é contem cem vezes 6 
ri 


nte 
07; © que equivalo É: 


5 q q = 100 Km. SM 

EmA. = 100 Hm) qu, So 
Com effeito, seja 

< Um quadrado, tondo 


O-sp o de lado. Di Y SAIA 


2 EQ 


é 


D rten 
em 10 pê rea 


» € traçando-se a5 
2, bb, eto.,o quadra" | 
composto em 10 F H 


SNLO: 


S lados opposto? gs A 


grado o 


ctangulos eguaes À Ba a, que teem um metro de base 
e um decimetro de altura. Dividindo-se, depois, em 
10 partes eguaes os lados À Be O D e ligando os 
pontos de divisão com linhas rectas, cada um dos 
10 rectangulos será decomposto em 10 quadrados 
eguaes A p a p, os quats terão um decimetro de lado. 
Assim, pois, o metro quadrado contem 100 decime- 


tros quadrados, 

A mesma demonstração se faz para as outras 
unidades, em que se suppõe que os lados do qua- 
drado A B CŒ D sejam success ramente um décame- 
tro, um hectometro, um decimetro, etc. 

175. — Observação. Cumpre não confundir o 

decimetro quadrado com O decimo do metro quqara: 
dro, pois o primeiro é centesima parte do metro qua- 
drado, ao passo que O segundo é a decima parte. 
Rgual observação faz-se relativamente ao decimetro 
quadrado e ao millimetro quadrado. 
— Modo de escrever os numeros. que 
indicam superficie. Visto que cada untqio de 
superficie contem 100 unidades da especie immedia- 
tamente inferior, segue-se que unidades duma mes- 
ma especie se exprimem com dois algarismos. 

Seja, por exemplo, uma superficie de 24 m. q. 
e 5 dm. q. t 


Pois se o decimetro quadrado é um centesimo do 


metro quadrado tomando-se este ultimo como unida- 
ai ? a sereia. S a RIA 
de, 5 dm. q. serão 5 contesimos EM a superficie 
proposta, escrever-se-á : 24 Ms 2 z 
Pela mesma razão o numero, 78 Dm.q. 9 dm.q- 
52 em.q escrever-se-á, tomando o decametro quadra- 
ao > F 9 
do como unidade : 78 Dm.q., 000952. 


mi Mudança de unidade. Quando uma 


“do. s i 

superficie é avaliada -por merg goum Orpana 

dE Vera da póde-se, por uma simples transposição 
, TA i . 

da virgula, referila a uma outra unidade; basta, 
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ara is A ES 
Ah a virgula depois do ultimo dos dois 
£ correspondentes á nova unidade, Assim: 


78 SS npari = 7800m.q.,0952 — 0 Hm.q.,78000952. 
medida de Modo de lêr um numero indicando 
Seja um numero indican- 
na em metros quadrados ê 
f uadrado por exemplo, 


irgula lêr-se-á 53445 


A pai Fe m.q. 
rte á direit , 
a ' RS: 
A AE is m.g. e oa Virgula póde-se lêr 786 
bserva 7] Py . 
i CO.—SȚS; z. i 
rismos decimaes, AN é impar o amero aog alga 


LA A ques As q. o m.m.qg. 
e classes . EAR de superficie dividem-se 
"SAS HOPO) . “AS ordinarias „ficie; 
, "phi trias de super 
“180 f Priphicas de sup 


e medidas agrarias. 
s S ordinarias de superficie 
athegorid q $ Seus. submultiplos. i 


As medida 


N ea logon © medi das a doptam-se para avi 
Ns M quarto, etp MO à superficie de uM 
hectometro AS Medidas 
Mra o Quadrado > ODographicas são: O 
Cor E ai Quadrado — “lometro quadrado & 
li est S SR y 
aS, como E adas ayali SERPA 
cia ete $ “Perficia Ea aliam-se as extensões V“ 


um pai: 008 ia 
PA paiz, de uma “provi 


ida ra 
181. — char O ABrarias 


erficie Misoagpan; TRT, 
Feran ue se ado EA “rias as medidas. de a 
DD atada o = dor 

como, Por exempjo = Avaliar a. extensão d? 


i do 
>a area de uma fazend 
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183 A unidade das medidas agrarias é o 
Do (7 anei 


S are. 
decametro quadrado, que Se chama ca dA 
O are admitte um unico multiplo, q > 


y unico submultiplo, que é O centiare. 
EE contem 100 ares, E Am epa 
quadrados; equivale, pois, 20 Kane oti qu aa 

O centiare é a centesima par e j,i e; H ‘Jan 
do decameiro quadrado; equivale, pois, 


uadrado. E 
i 184 As unidades agrarias são, pois, as se 
£ H, e 


Ea 100 ares “= 1 Hm. q. e se abrevia HS 
H A — ar AREG FR 7 
are unidade E Ti i E SD ca. 
ANSA E E S referir ás medidas agrarias 
Será o ooa em quaesquer meia ce 
o mca reciprocamente. Si, pori PAPIO, 
PRS im campo é de 726 Dm. quand 
726 a A og a., 09 = 72609'ca = 7 Ha., 
que . E) 


QUESTIONARIO 


| inci las medidas de super- 
n: É- idade principal € F 
VA 112.— Qual éa ss hultiplos do metro auauiado ara 
o ils DS Que é o decametro quadrado *... O 
E os submultiplos dos 14. — Que relação HA entre asu i 
hectometro auadag 2 115. — Que differença erin pieni jo 
dades de id do e o decimo do metro leo AO ETE 
decimetro quac indicando superficies ? nee Retira estoi 
aan successivamente a sia a 
ANSA slasses se dividem às dna DD esa" aa TAE 
quantas ela didas ordinarias? 120. nnes São as me 
uaes são as medida 121. —Quats são as medidas agraria É 
moi S CRE aA unidade? 123. — Que é o are? 

o SE u = e E 

hectare? — O centiare ? 


ñ bis DEt 
Exercicios sobre 28 medidas de superficie 


; ist eguintes numeros, 
sc) algarismos os 8 
EREE oE ao metro quadrado 
10 i ; 2.0) dezeseis m. qu; 
; 10) Oito im. q., vinte dm. q.;. 080 nan 
quan I Go doze m. q.; 4.9) trinta é dois dm. q 
ro dm. Q.; 2 
à Es i y t 


tA siste 


UR 


tt 


[ 108 e | ALGO ar 


o dois om a So, St ici re as medidas topographicas 
e dois cm. EE 7º) res qm 6.º) oito m. q., quotrocentos Exercicios sob 


son is mi i 08 - seguintes, refe- 
8.9) tresentos e dezesete em gor mil tresentos e seis cm-q4 Escrever com algarismos os numeros sog y 


767. — 1.º) Gino rindo-os ao kilometro quadrado 
m. q. tres dm.q.; 30) Me q» trinta e dois dm q.; 2.º ) oito doze Km.q.-, 2.º) tres Mm. 
4.º nove m. q, Vi 9) sete m, q., duzentos e dezoito em. Qu | 780. — 1.º) Quatro Mm. q. : 3.º) dois Km. q., tres 
e nove cm. o gaOcentos em, q.; 5.9) dois Silo tresentos q., nove Km. q., vintee seis Hm, g q ) 5.º) quinze “Mm. 
768, — Tr eatro eM.q.; 7.º) dezesete mm. q: Aa. q.; 4.º) nove Mm, to 6 dezenove Hm. q.; 7.9) 
dezeseis mm. q; ga; du Cento e vinte etr il, duzentos 6 T q., dezoito Hm. q +) i dois Hm. q.; 8.º) cento e vinte é 
3.º) vinte e seio al Laaro m, q., dois mil é RARE mm. Gy tresentos e quinze Km. q., 0019. 
CM, q.; 6,0 * Qui4o É a oito te Hm. q., 
dezenora a) treze mm, dighe) trez dm. q; 5.º) dezoito | a s 


a. q S i indicando o valor dos 
l e quatro mai a! tresentos e dez em. q.; 8º) Er vs soguintos números, 


L algarismos, decimaes . 
er os numer k a nem SA, 
k ga mos indicando o valor dos d 781. — 1.0) 5 Mm ay å 9 Mm. q., 625569) 7 Mm. 
Barismos decimaes . 75: 8.) 3 Mm. q. 6007. 
S 18% ué m qQ, 42 ji ; ha em cada um Do ara 
To 7 : ” s s a r. . qo .a. 
7 o) E) 68785; 6.0; E) 8m. q. 04; 3.º) 17 m. Qu É guintes: 1.º) 100 Km. q.; 29) 462 Km. q.; 3.º) ; 
du 0006; 8:9) 12 m.o Ae 0614; 6.°) 3 m. qy 0075 ; Rea S Hm. q.2 eros 
9 m anne) 49 m m. q., 0002, 4.º) 141268 Hm. q sKm. q. ba em cada um in 
Om ql aaa O; 2.0 a. m q., 00074580 0] 798. z Qantan (e. 9; Jal iq. 02) 10000 Mm; 
ea TOO ne IL Qi, 194: são) 3.0 4, o: B hi seguintes: 1.) 1 "o 
guintes; To QUantos m? 00006; 8.0) 0. m. 4 oobobt. did) Ria Hm. q. ha em cada um dor Pom g.s 
4.º) 481009 AO dm RS am cada um dos numeros 802, | E res 1000 Km. q.; 2:º) 9674 Km. q.; 3. ; 
segun Quintos Di MUNDO mm. q “o Agro eim qi vi) Sole dim. AE O Km. q, Asuportici do quatro muni; 
"guintes ; “to m q. Re 21128 mm. $7 785. — Pede- > 4 Km. 'q. 92 Km. q; 0 2.º) 
EN 0508) q SA qes aan loo da um dos numesto 4 a oa primeiro dos a a) E OD 0 040) 
S De; 7,0 n. q; o m, q3 8.0 00 doi 5 Km. q. 97 Km. qui 0 2- i 
n 775. g EO Y RUA 1000000. em. E e aogrABo v o a a 67 Hm. EE a As Em: d. subtrair /9/Mm. d, 
“guintes ; pos dm. q. po?) 874000415 mm. q.? sy — De 14 Mm. q: : 
4.) 8474 o) O m: q. ha em. 786. — O TEStos E 
; AS RE a 5) too 2) 6 mi Re o fon nume 27 Km. q. E ERR tem cadaum 18 Km. q. 76 Hm. q. 
SAS TRA REA KSAS cm. dr * Zim : i 
4.0 gineguintes iiey em. a E 8º) 126419 ta m. q. | qual pr sua superficie Ea q. a Kmq, e a Ema. 
7 Sdn, d:r 5,0) gp M q.; 2.0) 47 Cada um dos 1i 788. — Reduzir 654 + e Km.q. vale 1 Mm.g.? 
- TRIS Qual ; 100 mm. q.. Ae Mm: q.; 3.0) 1, dim. Ge 759. — Quantos mm.q: 
K PET DE É decima NE =) 145789 mm. qe? 7 E y Te obre as medidas agrarias. 
“od etimetro quagentesi è de um metro quadrado Exercicios S 


garigmos Os numeros seguintes 


aoma: art o É 
E DO Pa um metro quadrad Escrever com doferindo-08 no are 


Va f ' millir ” dra P ; Y 
å a e a 50a -par pe netro que a 2 ” d:6 doze Ha.; 2.º) dezenove mil $ vinte 

cm, q. 0 i É 790. — 1.2) Sr 0) mii Ha: doze a, vinte ca.; 4. ) trin- 
“e nove a. cinco ca. 


parte do A que 
ararte de um m. 
778. — 

Er 1 l. . Y 
a mm. q; Reduzir ; 10) ER à 1002 parte dum m. 4: * 
m, MM C f A 
ão de m, q 1.2 fracção? 2 dm. q.; 2.) 6 m. 4 

45 69] 75640 de m. q.; Pe 33 cm: 
-q am. q. 


ito ca; 
e nove a., Oito 
ta e seis mil noventa e 


b 


a 
S 


q 791. — 1.°) Vint k 
quinze a., vinte e ci ee cinco Ha. seis a.: 90 ; 
cinco ca.; 4.º) dose acO Câ; 3.) cento e seis Ha 020 Ma.» 
oito a., nove ca.: E) e Ha. i ; 5.9) anto quano ne 
ap Std o e vinte e 


15 
7.º) mi : , Quatorze mi 
1º) e] Quinhentos e vint 8 dent n il TA 
nta mil Ha., vinte e 


seis ca q ea,; 8.9) cinc 
Ler os numer 
O. . 
s Seguintes, indicando o valor d 
; 792 partes decimaes E 
1a m 1.9) 95 75 
4.0) 74,288 Ha. e Sto Ha, 90) gens re 
8.º) 18567 [oo 9) 19,0101 Ha ) 004568 Ha.; 3,0) 75 Ha.; 
ies Eo: i 8.º) 48,75 Ha.; 7.º) 135,4 a. 
guintes: 15) puntos ares ha A 


1 Ha. 20 m cad 
KeA - a um do q De 
10 es) Quantos HCO UR 8) 100 08.5.) T427 uns? 
08, Qu ares; 3.9) 1000 98 numeros seguintes 216º) 


) Ca; 4.9) 1467894 ca.? 
+ 2º) 25 Ha: go, + UM dos numeros se- 
3 o tá os KO è 8 pd À, Are; 4,9) 128 ares ? 

“) 6601 Ha, 295. TCS, 35 ca. Pá numeros e indicar o to- 
í 97. — TES à ca, EA 6384 Ha, 42 ares; 23 ca.; 
guintes terrenos: 1.05 he ta Í S a 

m cam “Lu 
7 ca,? Po de 86 Ha. to 


res, £ h 
osque. de e centiares ha nos 838- 
ares; 3.9) 45 Ha. e 42 ares; 2 
“) um pomar de 68 Ha. € 
ença entre : 
799. — Re A q re a s 
“20,0, Reduzir ca. e 
a ca.; 3,9) 8642043. Dy 1.º) 75499 E Outro de 875 ares ? 
< — Quant. “Q.a Ta.; 4.9) Sissa 2,9) 3965 Ha. 
em: q, vale oca» 9 m. q. em ares 
are? DURO qo ral a aa 


798, — f 

de a Qual á 84 
campo que mada a Ei differ 
RER 


ep “cima millesima parte 
“Se cham 5 


a a deci 
“Cima millesima parte 


quantas vezes ol r u 
- Seu multiplo où g Contem 


186. — 0 A lia 
das na figura mola 


; KAN 
uperficie de um 


. o deste numero. 


— 111 — 


187. — Parece natural que, para obter a area 
de um plano, se deva adaptar successivamente sobre 
elle -o metro quadrado, e contar quantas vezes esta 
unidade nelle se contem, como se faz na medição de 
uma linha. Este processo não é, porém, praticavel, 
e a geometria fornece methodos bem mais simples 
e mais exactos. | yod} 
Adopta-se para medida effectiva o metro linear 
em vez do metro quadrado. Com o metro linear 
medem-se as duas dimensões da figura a avaliar; 
depois, executando certos calculos sobre os numeros 
de unidades lineares resultantes desta medição, ob- 
tem-se um numero de unidades quadradas que ex- 
prime a area da figura. 
Dar-se-á o modo de 0 
mais usuaes. 


bter a area das figuras. 


Quadrado 


188. — Para obter a area dum quadrado, mul- 
tiplica-se um lado por si neo: a 

1º Exemplo: Seja um quarto de torma ; 
que tenha 6 RT de lado; a area deste quarto 
será: 6ms. ms. =36m.q. 

2. RAN Seja um campo de formà quadrada, 
cujo lado tenha 42 Dm.,6; a area do campo ER 
42. Dm E524Dm.,6. = [814Dm.q..76=1814 ares, 76. 

à btem multipli- 
9. — O producto que Se o 
RR TR eia por si mesmo, chama-se quadra- 


Assim 9 é o quadrado de 3; 64 é o quadrado 
de 8; 100 é o quadrado, de 10, etc. 
Rectangulo, losango, parallelogrammo pep 
priamente dito NA 
À rea tangulo, do losango e o 
RENE AIN E deprimente ico obtem-se multi- 
Plicando a base P 


ela altura. 


To Sh bo) Re 


o regu- 
hexagon caso o 
irea dum em tal 
— Calcular a : do-se que, 
“a Exemplo. ga Gms., sair 
E 1 tar cujo lado me gual a 5 ms., 36ms. 
Exemplo — Deseja-se calçar um pateo ag pre f l apothôma Feu + 6 +6 + 106 ie Ruanda 
quadradas, que ndo go Metro de ado antes pedr com- reime) apothama “598 ="03m 260. lygono 
do TA á teo mede 19: E Metade « 2ms.,990 = poty 
primarias, sabendo-se opi : 36ms., X 2 area dum P: los 
imento e 5 ms. de largura. sro de ] Area = ter a a triangulos, 
pame da pedra tendo um metro quadrado, o AEREE que A Para se op iramente em ; avalia- 
edras será expresso pelo numero dê metros O RE 194. — ivide-se-0 prime sMO Vertice ; ente, 
ligar a area do Pateo; ora Sendo elle um rectangulo, irregular, divi s por um a separadam 
rea = {24ms. x 5ms.—620m.q. A Ko ndo diagonae cada triang as obtidas. 
620 pedras são Pois, necessarias. á traça sa oean tdo avdás aro: 
É o se, depois, a tão, a somm 
É, k en ' 
j fazendo-se, 
Triangulo sa irculo 
y 3 ; Circ Taio 
i 4 ulti- | ; cendo o 
PIA a riangulo n ida ih a UM ' liametro. HADE o 
Plicando a Dase” pela metade da altura; ou PRE. k 95. — Raio e g o diametro n 
Plicando. tura pela Metade da base ; ou a sos = 1: Zoda obtem-se o raio. divi- 
multiplicando a base pela altura e dividindo o p dum a à etro, obtem-se > 
ducto por 9, j C PANE raio por 2. o diam l 
; pe o E? y o s he 
| “Brem 3 i lo que teem" iÈ Conhecend "o por 2. rencia. goa e 
~ Exemplo, ual é q àrea de um triangulo I | j diametro ircumfe circum 
i 30ms. de base e Jms. de altura ? $ o mm dindo o “ametro ë ci tem-se a y 
o! i | O lG POD 16 
iE do Modo: area — 38 X (19-a) sg x Pograd W R 196. — E dum RAER por 3,14 à dia- z 
p 2º mod aroa — 4 X (36 = 9 =19 x 18=342m.G- o | z iametr - 1a -se 4 X 
K ' = is $ o à 
f 3º modo area — (36 TER 684 — 2=342m.q- De UN cendo o d ltiplicando farencia, pa 
| , EIYE o N ferencia mu do a AAAA por 4,141 À 
i vd O. ndo ircum 
| t T - f Conhece circu 
) EA Trapezio ! dA IEE 
4 l l R e metro 
492. — aa Aea ONTA Don obtem-se multipli- | À 
| cando a Semi-somma das dias p 
Exempl 


i 16 éa 
numero fixo 3,14 
Este . 

“4 

Ses pela altura. | 
Mi +0. Detern o 
tra ÃO trapezio, (terminar 

o 


+ = Ee 


| 
Vl 
j i? 
bd 
rh 
f 


: seu 
"encia e se 
= , ircumfer e não f 
vação — troʻa Circu equeno, te 
À ção aproximada jo do ei resnltndo dos calculos, ly 
4 relação do o raio o results “al 
hasa Area duma quinta aa s r diametro. an exactidão K E 14 ou o H 
ta Cujas ases medem 8ims. 8 i ; rI E te 9, RAE er 
tra Sms. 40, e altura 68ms. A i A PERETE ar simplesmer irculo póde Siin 
pria d = Sims., 60 4 “Sms, 40 — 198ms. | Póde-se tomar sil A area GARAS ndo O qua- 
4 . A PANONNA NE E inli 
emi semma das ba 138ms. (3y f , 197. — Are 1.º Multip o Multiplican 
ss 27 = 69ms, Pd is modos: — OEA, 
HM Área — 6dms. x Gms, 4696 QE 46 ares, 99. N de tea metade do TO. haa ane tom 18 
Ni O tr ji D N Ra ão do raio por 3, ] éa area do circu 
Utros. olyso os | pa — Qual é: 
a 9 d T apon l n 1.º Exemplo. 
b 1! en A area um Dolygono Ver bter g 4 
Na É regular o 
se multiplicando. o Perimetro g 
thema.. 


Pela 


é 


“o 
n alo < 
RM O metros dé ni 
Metade do apo: 


tis e a 


l — 115 — 

1.º modo: Diametro — 12ms. x 2 = 24ms. 

Cireumferencia = 24ms. X 3,1416 — 7ôms.,3984. 
Area = Toms, 3984 x 


t Ss. de 
a superficie dum circulo de 24ms g 
, 34 X Bms. = 452m.q.,3904. , aea T n E dum circulo de 44ms. 
A modo : Quadrado do raio—12ms, x 12ms. = 144.9 “e Damstra: Dizer qual é o diametro T 
osa = Him.g. x 3 1416 = 452.ma. 3904. Rir , 812. — “2 E 350ms. de circum- 
n 2 zemplo, — Qual é area dum Ponlo que tem 60ms.. de Gases AT o raio dum circulo de 
Me Circumferencia 2 813. — z 

° modo: Diametro — 60m. x 3,1416 — 19m.,10 (appro: ferencia ? icies 

Ximadamente) 4 DE ; a avaliação das superf 
a0 = 19m., 1082 — 9m.,55 Problemas sobre RT r paredes de 
Metade do raio Md = 9 — +im.,775 a dois filhos pintacam E aoira 
Area ='G0ms, X Am 775 — Bim « 450. — Um pae ese mprimento, 14ms. rima 

, ] 4. r 
Modo: Quadrado do aro — Im.,55 x 9m.,55 = o: sala com 18ms. ,50 de om.. 0 de trabalho de quan- 

€ et A s á k D a salg fazia 2m.q. e outro 2m.q.; 

IA Slm.q.,2025 E le altura. O pae 30 por diae o 
Area = Jim, 2005 x 31416 — oan “5917. “ms. de : fazia 2m:q., EE ed 
A io0O x 3,1416 — 286. q. ,5 dos Ae zaram ? jedaço de terra de 10 Ha., q 
tos dias emp 8 til tem um | 
QUESTIONARIO . S15. — Gen 
124 


A 5H. cada um e que 

30 barris de vinho Gelo por Ha.si a 
lhe dá annualmente z Hl. quanto ‘gan ç 
elle vende a GA E de 1:4305000 ? 


a — Que R a 168800 o metro 
o area do quadrado ? 125.—Q ivo 6 armazem a 16 
do rectano AE e um numero ? ; despeza do culti 


a 
‘ctarn o, do | 126. — Como se obtem a arè 
mo se obtem a = Osan 


Í 
A 
i 
| 
i 
pt 
1 
UE 
gi 


. arma- 
luga imtorio a 98400 0 m.4.; O ! 
— Damaso à riptorio a « largura; 0 es 
o ?, 7. — MU À } 816. um esci 5ms.,40 de arg 4 Fe 
area do trapan orea do triangulo 2 (ag aumo Pi 127. ad a ME quadrado por 50 de comprimento © ön e Ams.,10 de largura; 
no regular? 130: — Como se obtem a area dum polia G zem gaa Es PAE] de ER alugada a 1$500 
irregular 2 i31. ¿= Como Se obtem a area dum polygo Sra ptori A agar annualm ficie duma adega: am total de 
AORTE obtem a area do circulo ? Era "Qual éa super É anno, se pagou u 
] i, ut e do de 
Exorcici . | sabendo-se que, . o quadra 
Os s E o mq., j um camp F r o 
D Brel q avaliação da superficie e a 315$000 2 O aluguel annus A quanto vae importa 
drada que tm Omi SUPerficie dum terreno de forma qua f. 243ms. Tão doa PINE os, que aluga 3 O pasas 
: Supe; T EA É q o nos, "apezio, cujas 
804., ao de lados a hectare? lio tem à e im rap EO SO 
rectangulo de a é s Miperfcie de um jardim formando um | os d foi O formam Tom. qi Saa de. IS 
DO. — P comprimen 3 “lar S doi 230ms., 2 O . de bas nto 
um triangulo de quinar a feriu mi dO rosado medem, e ret Ata de RARS Pio da Nado, Qua 
808. — p < 6 20 de h 8 n le altura: $ terceiro é um trian; ular com ur 
io na Procur ase sabre 48 ms.,30 de tm as imo é circutar a 
A trapezio on RAL ESN Da neas - ando un A tura; o ultimi Ir 
s a JOS-lados. Perficie dum terreno formando ul ; E) todo. 3 
i alt Da OS 3 ) 1a | dem ao E X 
FI "Ei. 1 TE dem, um Sims., outro 56ms. e ts “BR Fr Medidas de volume 
x a de w ~ enar q erficio Ja EEN ia forma ê 5.2 Me idas s 
p alturan sango tendo apqniície de ESP e 8 n8,40 > ; rincipal das medidas Ge SA 
or: sos. Qual k E dellargura sobre 38m8., ! haao a unidade Pi é, um cubo que ten L 
i TEA de tirouito y lado dum terreno quadrado que ten o BR at é é metro cubico, 18 me 
k à po pve a A itte todos os 
É by T Nara as. J M de resta. ; dmitte toi , É 
da E i ij Arcumferencia de um circulo 2 UEN metro de A O metro onhioo i das medidas de vol 
de diametro? * “a Crcumferencia dum EA de 20108: 199) 
Ma | i 


x “a ser 
+ IRU tiplos e submultiplos: E : 
ko E! EAR lume é, pois, a 508 


I>. 


TA f 


M T At 117 
q | Myriametro cubico Ti = (as 
E.) Kilo < C0, QUE Se escrey i . 
a Bostona A ANIE nada mente Mm. & “A mesma demonstração vale para as outras 
Decumetro id E US unidades, em que se supponha as arestas do cubo 
ECO T STRESS à A BCDEF GH successivamente eguaes a um deca- 

Metro cubico J > SAAE metro, um decimetro, etc. i 
x RAURA > y F 201. — Observação. Cumpre não confundir o 
E Decimetro cubi MM decimetro cubico com o decimo do metro cubico, pois 
“ES Centimetro Bibi Epa? P o segundo contem 100 vezes o primeiro. Observa- 
E Millimetro Ea > 5> E ção analoga relativamente 20 centimetro e ao milli- 

COD =, , i metro cubicos. 

Toda: 202. — Modo de escrever os numeros indi- 
Paane estas medidas <z cando volumes. Cada unidade de volume conten- 
KA nte eguaes São cubos de arestas res- do 1000 unidades da especie immediatamente inferior, 

, No decametro a Um myriametro um kilom®- segue-se que as unidades duma mesma especie se 
“Seus pesa toa só NO um decimetro, eto. a devem exprimir com tres algarismos. y. ; 
“multiplos optam o metro cubi e 08 f Seja um volume de 12 m. ©. e 7 dem. Ora, sen 
y 200. p G poa! Em do o decimetro cubico, um millesimo do metro cu- 
Cada unidade qu são entre a k ; bico, tomando-se este como unidade, os 7 dm. c. se- 
immediatame te xO Ena S a de volume rão 7 millesimos; o volume proposto escrever-se-à, 
a om effeito patior. 000 vezes a unidade | E pois, 12 m.c., 007. DR ET EE TE 
E um eja ABCD E E Analogamente se procede para Cs 
UM Quadrado =» aresta F GH um cubo e Bm Sr open o: oTo mmo MON eROTO Vor Ea 9dm.e., 
quadrados (174). 6de se decon a Se) À B O D gueia 025025006. i 
BRR Carmos 1, So re a aaa 100 decimetros” “tes À 203. — Mudança de unidade. Quando um 
(com “Seá dejum m decimetro cubi, destes quadris volume é avaliado em uma das unidades acima de- 

O mostra , à fiada de 10 ico, a base tota Tinidas, póde-se referilo a uma outra unidade trans- 

qual tendo só igura), o decimetros cubicos |. orando a virgula tres algarismos para a direita 
À ou para esquerda, conforme so queira exprimir o 
ltiplos desta unidade. 


volume em submultiplos ou mu 
Tem-se, por exemplo, 

— gn95dm.e. 006042 = 90250060m.6.,042 — 0 

Im.c., 025006042 75000042 tOn Hm.c-;000009025006042. 
I O £ Modo de ter um numero indican- 
gU. — À Ì >é p : 
Ds N volume. Seja um numero expri- 
o medidas de ido, avaliado em metros 


mind volume de um sol Au 
O e los do metro cubico: por exem- 


3 cat 


| 
lý 
li 


p duel oa 
e 


cubicos e submulip i 
] ; “e, 075 . ; A € 
p NR la esquerda da virgula lê-se 43m.c. 


ES 


P -o 


Bi 
i 
+ 


a li 
A parte á direit - E 
a da viro Há âr 75621 
em.c. ou 75 dm.e. gula póde-se lêr 756 
x por santener À parte á direita da virgula se 
ultimo a pie algarismos; si, portanto, O 
ri O 1 inã ig = 
Fismos, escrever-se-i vesse sinão um ou dois alga 


is ou um z á sua direi- 
ta. Assim o numero. mova GE ql o É Sua 


. e 500cm.0. 
Medida 
S para lenha e outros combustiveis 
Solid 
205. nar nn 


€., O Systema metri- 
volume que são : 


e abrevia-sa est. 
estereos s > Dt. 


206. =. se "= de estereo» s dt. 


dec i 

ESAE] aia é o 0) estere e o decistere 

e 2 outra os. 10 vezes “maiores uma do 
aS exprimem escre- 


Vem-se o ge haa numeros Qua 
oro OS quê indicam unidades li- 
e f \ 


8 Dis. 7 est, o zemp] 


god de volume auo 
Fe o meio-decastere- 

em "ANO =. E 
Pregadas São q AR paiz as unidades mais 

° avaliada a „O Meio-estere; na Euro- 


aia a Peso, geralmente. 


Subn Medida; ra ISS 
tie Sub ir as de volume? 139: 
centimetro cubi etro cubico p Pl 9S que o metro cubico 


medidas de PEONO Er ecimetro cubico ? ~ 
decimetro, cubo PAE REQ dire Telação ha entre 28 
ustivo aS Medidas Aecimo do Metença existo entre O 
bustiveis Solidos ? 137 adoptadas. AlE cubico? 136. a 
e volume? Er OEE PEA lenha e sua Graco 
= 9 aS medidas effectiv 
i TA Ei 
E ARO A masai 4 i 
LEO ELLE Wii ES Ra 


“Zas de marmore ten 


Exercicios sobre as medidas ordinarias 
de volume 


gar is m S seguintes, 
Escrev er com al os 08 numer o : e 
referindo-os ao metr o cubico 


s20. — 7 s. 2.º) do- 
; zentos e onze dm.e. 2. 0 
i v wo m.c., trezen £ Z SEN DSS 
ale d E Lam c.; 3.º) vinte me. e ang ; Es 
a ~ ; 5 03 9 Ê : 
ER Sites dm.e.; 5°) bios ESG 9) sete m.C.; dois 
{ A aUes e sel o «Cos à j - 
o i sentos setenta è sm - m E S 
x e pda fa o) oito M.C., vinte mil e tresento m.; 
mil e seis cm.C.; 6G 


Š i e dois cm.e. e ip SEA 
SAI placa "oy Sm c quatorze mm.e.; 2.º) onze , 
S21. — 1. SA 


oe 
- 3,9) quatorze m.c., cento 

f ; m.c. ; 3.º) q Cy seio a 
i is miloni r s mm.C.; 4.º) 
sfonda tonio goln ROA mil e GA dada) ERR IM 
vinte milhões du co mil e tres. mm.C. i Da om SEE) 
te e seis M.C., TER 7.º) quatro dm ra aa 

to E Na “quinze mm.c, ; 9.º) 

viy O. 


um indi lor 
os seguintes indicando ova 
RE “dos partos decimaes. 


{ 27; 
4: 9.º) 14 m.c, 8590) 7 m.c. 27; 
s22, — L3 Sana OTA aa TOIA 6.º) 94 m.c, 4678; 7.º) 
5.9) 3 m.c, 642; 5º “0007 CE 
4 me, 04065; 8) 9 “000009; 1.º) A 42078A 0000746. 
528 o) Tog imor 00606075; 5.0) 4 m.c MRONSTASS 

2 m.c, 0000005 > -lg o) 0 m:C, 00009; 9. j 
6.9) 0 m.c., 500; O. dg. k Ae 
19%) 0 m.c, 00006008. jetros cubicos ha o DO Ana A 
cos E Oo danos 2.9) 4687 Amei DO O sorri 

ros: 1.º) 1000 damio o) 1000000000 morSe : 

4.º) 18214573 cm.e.; 90) “o KNE a 
mm.c.? decimetros coupions name EAR 49) 
sas. — Quantos ao) 12 vi à TIS mm.e.? 
guintes: 1.0) 1 00000 mmc- Bu) E ER nos numeros 
21412 om c.; 5.0) 1000 timetros cubicas ANN E 4.9) 42 

s25. — Quantos Cio) “25 mM,0. LE ; 
seguintes: o O) 6.) 74111 m X N M 
dm.e.; 5.º) 1000 1 metros cubico 


nos seguintes 
; illi ; ONET 
827. — Quantas A M.6.; 3.9) 1 dm.c. i 4.º) 
numeros: 1.º) 1 M-04 o) 757 emo. 
dm .e.; 5.º) 1 Manto o Dat de metr ZHR 
ses. — Pede argo, n 1416054168 em, 


e a 3.º 111188 cm.C. 


“cubicos de tres me- 
os a 2,4 101460 cm. e. 
to 


a — 121. — 


yi „Corpo A Å ! 
+ EA 6 ; 
da Unidade cubi unidade cubi Procurar quantas 
ica, i Ica ou um submulti- 

į . 


by 


829. — Dar 
k O total j iets : n- 
ya & e5 cm.e; 20) pos quatro numeros seguintes: 1.º) 209. — Os numeros das unidades cubicas por 
ane ) 6746 mma, m.c. e 37 mm.c.; 3.º) 12 m.c. o H tidas no corpo medido chama-se volume deste corpo. 
um m.e, 2. Quantos em.c, vale a deci S - ( 210. — Para medir um corpo «adopta-se, como 
quantos decima nos mm.c, vala a decis eama, PALA Ha Si f unidade effectiva, não o metro cubico da 
i Tos ; a decima parte 02; £ à, 2 ENS z di- 
do an at dum m.o go metros cubicos vale REES. i | mas o metro linear. Com ca sa CEOs Et 
parte do metra Dos mm. c, v po mensões do corpo ; depois, executa is 
imot e etro cubico;? oo) SE: 1.) a 10,2 DOE -E exprimem estas dimensões, 
ecimetro cubico 2 ps 29) q 10,2 a 1008 ia go ea ia o. sobre os numeros que e) pR A ASE indi- 
SADa Waa 1003 e a 1000 Soa o e A obtem-se um numero de uni É modo de obtera: 
parte do em. | RB ca o volume do corpô. Dar-se-à O É OR Pia: 
Sim Exercici | Sas / dos corpos solidos mi 
Escrever 108 r superficie e o volume 
a os Numeros seguint = S 4 -aes. ; 
Feferindo- e8 com algarismos, 48 Cubo 
do! 832. Lo) vi 9S ao estere E E 
OIS ests e cir inte € seis o IA pitas b obtem-se multi- 
saoao cin - eis ests : Eos ; : ficie do cubo 
gh: 49), iiiz pode i ò q ia oito dts.; 2,0) trinta e 2t1. — A supe 10A, a Ae auan fáces - 
79) trio é tres dig, ; gue 8 tres RE 6.9) qo, Sato ao | A plicando por 6 a Qual é a superficie dum cubo que 
E UA Oitenta d Vinte e nove este, é oi ico. dtas o . Escompto. eo ? 6 
Lêr os nu O Sete DEST aro vio UR tem 5 ms., 40 de are 40 x 5 ms., 40 = 29 m. g., 16- 
meros Seguintes ' Eq 88 dig: mo . Area duma face q ERIS m.q., 16 X G==174M. qy w 
=OS, indi À „fici QUDO) S É Itipli- 
sas decima o iRdoão valor dasfpartes aged a me do cubo. obtem-se multip 
49) O esto) 1º) 42 | 212. — zes por si mesmo. | Ri 
Sua o 6; Do; p oS 7; 2º) 764 ests, 9 2a | cando a aresta dust ié o volume de um cubo que | 
é . — FA * J Si -6 3 £ - g É = A E : f i 
Seguintes: 1 aantog asteni 6.º) 401 ests- 9º 3.º 678 Dis., 20% Des Exemplo. ua 2 a PA 
sas l nanos: 2.9) dg em cada um dos numeros Pai tem 5 ms., 40 de Aip x5 ms:40 x 55 0 =15 a ni 
36, OS decimetrr Se 3.º È - x Volume = 5 ms-», < o producto de £ : h H3 
esteres, em eduzir; La USTOS cubicos hj EE SAIA fts? Dm Vê-se que o volume do cubo 6 0 comprimento da aresta. ! 
Esteres, em dose eres o'em É Sts. em f.s Do) ETA nas Hs) eguaes ao numero qua ao tres factores eguaes a j | À; 
Seg. — res e em eos cubitos.: o “om 213. — O produt deste numero: j 
19) 10 antos E indir Ubicos.; 3.0) 78 dts. em 213. A hama-se cubo de nE 
z aM 2) 74 Sa eres ha cubicos. + um mesmo numero s 0262 X 2X 228 r | 
1º) Dt; do 1g tos decisio) 1 est,; 4,0 guintes numeros Assim 0 MW 929% SXT Hii 
s89, — Q Dts., MeS la nos “) 1839 dts.? o RR G de AE De RE | 
2 EOciante da nto o tota o 4.º) 74 ra TO: seguinte! i A 
7 ests aas si € esfera .2 | 
dts e 4 dt na eres vendid - um | 
*“ Naga or Vez -y idos por | 
P 3a dg ests, Eder 2 ests. e 9 dts. nâ ; isma recto Hai 
§ o i | ts. e na 4º 97 ests- £ X scie lateral do prism i | la 
tl Avali 214 — À superfio orimetro da base pela í 
40 i TAS dos cor abrem-se multiplicando ja PSB A AM 
Vezes el] edir pos. btem-se + 


Rios Ri) obtem-se sommando á super- 
A superficie t. boaa | 
ficie Interál as das; duas k 


y í 


q Sp 


a mede 5ms 


'ujo lado mede ims, 60. 


tio = 6ms .,40, 

R ici aE sms. 20=33mq..2 
perficie total =32mq, ao x 1m.,60 = 914.86. 

, o mq., 56 + 2mq., 56 =. 


1=6 


E 


Y R A = 38mg., 
hoa asuin O vol i 
Vo ADÃO Raro da Ba do prisma obtem-s Iti- 
Templo RUNAS pela altura do Cos Arei 
tem 2ms. 60 de Qual éo Volume Hi En 


s aa e 
Area da b 
lo pris ER a ems., 60 =20mg. 80 
DO PISO X Gms. =494m.c.8 
03 


Pyrami 


Ds JA A 
regular obtem. SUperficio 7. 
ita 9DLeM-sa mo 08h 
Pela Metade Fra tiplicando “duma pyramide 


— Ezemplo. p >de um dos q perimetro da base 
Pyramide cuja basal É A superti Jêngulos lateraes. 
egual a a ase . up rficie lateral duma 


uma altur, E50 a on; Pentag era 
“Altura de 7 mo OS trianon, cEWar de la- 
RA angulos laternes tem 


Superficie lateral Die amg. 50 
21% | Tine. o X EE 19208. ,25 
PO A E a | q Fo ma. Se Ds .,5() E 50= 
plicando r X volume 0,75 tz ams .,50 
da pyramide, 
Eiemplo, — qu 


cuja altura me Qual é 
ede Ims. o > VOl | 
Toba 4ms,,50 de tao tel co vma pyramide 
Area d; AAE A APEA, T como base um qua- 
Volime da py iss = A 60 4 Pa 
Pyramide =90m Xi ins, 50 
X(9:3). 
0750. 3) 


terço da altura 


4 o 
migas o 
TD Smg.,2% x ms, 


Ay 
= Pro 
=: 


cie total dum pris- 
120 e tendo por ba- 


um prisma que 
ltura e 8 ms. de 


128. — A superficie lateral do cylindro ob- 
tem-se multiplicando a circumferencia da base pela 


altura do cylindro. 
A superficie total obtem-se Ss 
ficie lateral a das duas bases. A 
Exemplo. — Pede-se à superfície total dum cy- 


lindro de altura egual à 3ms.,40 e cuja base tem 


0ms.,60 de raio. i ; > 
Oircumferencia da base —0m.,60 x 2 x Rb E AM 
Superficie lateral Pa EAU er EAR í Da 
o a o a, 818 1 mi quis = AMAS, 08 
219. — O volume do cylindro obtem-se multi- 
plicando a area da base pela a E 
inar o volum 
Eremplo. — Determinar o l 


precedente. 


ommando á super- 


= 1.m.q, 131 


Area da base = y gms., 40 — 3m.0,845 


Volume do cylindro = 1-M q» 


a Cone 


e lateral “do cone recto 


220. — A superfio “da base pela 


ndo a circumferencia 
nperficie lateral dum cone 
rect ARCOT “e cuja base tem um ralo 
o y 

medindo di maeti 60 x 2X 3,1416 = 10. ms.,053. 
aqu cui aTAn da poar nas 053 x (6:2) = 30 ea 
Epp RS ola e cone obtem-se o i- 
221 — O vore im torço da altura'do,60n8- 

da base por um terç ; nero 

E e do cerminar o volume dum cope qu 
Eent n ias ja base tem um diame- 


mede 2m., 70 de altura è ou 


tro de 1 m., 40: 2 0m,7=0m. q, 49 

O de, do Mesa O O 24 0 Ms saai 

Quadrado do raio o a 49 x 3, 141 =l m. qs EaD 
Area da base = 0 Maga x 0m,9= | MC 


b r F 
Volume do cone = 1 mf Ap 


— Esphera -— 


` 
é 
O, ma 


de Tultipli 
tametro, — 9 Multi licando 3 
tro por 3,1416. z RE ani 


ms., 84 m: 
adrado do diam 15496 x 6 ms 
299 Uperficie — 36 


espher 


Do MATAS O à superficie 
Por “/, de 3,1416 o Ba pano O cubo 


Adrado do diame. 
dita 55 m. gy 3, 1416 
2,0 modo : ae Doo m, q 9744 x0 MD, 5 
=3 m. ec, 375. ae 


= 3 mc. 875 X 4,1888 — 14 


QUESTIONARIO, RE 
136. — Que signis FS a 

volume dum corpo? tg medir Rm córy 
para medir os corpos? 1397 SS 28 Medidas 
a Superficie q O volum, i 


cu e 
pra die- 
Toa fm =, pai 
+ 


Sudes. 


SãO, — Dizer qual o ; 
ms. de raio « 12 mes d you 
ANS 


irulo, que Tke 15 ms. de 
Qual é o volume de 


me de um 
dem, q. de bases 


ns a. E 
. e q 
19 altur 


ice eia = 6 x 31416 = 18 ms., 8496 

2.º modo : Superficie = 1 + ==113 m.q.,0976. 
~ modo: Qi o — 6 ms. x 6 ms. = 36 ma 
23 00] a OX 31416 — 115 m 010976 
modos: [E Hime da a obtem-se de dois 


= 3 ms. ; ~3 ms. == 9m. q. 
E a 2744 

= 14 mq., 1872 
) 3 AD RDR Im 5 Es 
Volume — 


Po? 137. — Que é 0 


“ tam 
que se adop 

; nuncie ; a para obter 
me dos Corpos usuac regra par 


“Cubo tendo 6 metros 


* altura e 25 m. q- 
Serve de ase, quanto tem 


2 Pyramide que tem 14 


> “perficie da esphera obtem-se de 
dois modos : 1º Multipli; É 


cando a circumferencia pelo 


ado do diame- 


m. c., 1372. 


m r PA 
e altura, dt eylindro que tem. Ea 
das. — Um cone “Tecto | 


1 


— 125 — 


sua 
altura e a 
i 12 ms. de al TAANA E 
amide tem deran 
n pt EUA tem 6 ms. de 
é um tria A 
Ea qual é o seu Voa A 
544. — Determinar O 


de 

era de 36 ms. 

z tro., ime de uma esph 

de diame Calcular o volume | de marmore 

845 — Ci vd ds 

circumíferencia. isa superficie toraka de altura, e 7 ms. 

' 846. — de comprimento, Sam 
que tem 9 ms. = 
largura ? 


dum globo que tem 2 ms. 


cada uma” 

s de 4 m. q. raio ? 

ouro 4 ms. de 

folhas de hera de 1 

847. — Quantas ma esp 


de altu- 
3 ar u z] n m 4 ms. Li z 
E a forma cirom ado dagua é neces 
g LO, i 
ami d a Po ; que q 
ra, 44 ms. de ci 5 
saria para enchel-o $ 


j 
E 


` + 


3 dm.e. 

: » gaz consuma À 

uppondo qué um MS uste 03100, qual será a 
849, — oa cubico on o gaz fica ace ] 

por hora e cada, deo Soen 30 dias, 

despeza de luv 


] 4 de 
$ e feno 
5 ia? m fardo d s. de 
. rante 5 horas É Ai que com E ga largura E do m. e. 
4 “Theo 1 ms. de s come “js 
r 850. — T É to dos quae 
rimento, da um do 

h 12 ms. de comp cada 
v 


; o 5 ovisão ? iet: ) 
vallos, 02 npo dura à provi de 15 ms. € 
Aa, tont o ony AD do de feno de : 

dé feno por dia; q 


he u ; vende-o 
5 ouman e altura € 

mbérto co! Ora e 10 ms. d 

Sol. a me dé lar, 

comprimento, 12 za 


be? 
; quanto recede + ig 
= 9289300 o m. C- a uma gs c.; 
a razão de Cornelio comps a 05080 o dm. 
: 852 — io d ) 


` ten- 
e assucar, 
raio s de C. 
altura pomit ron tros poao Mitura ; cada dme. 
pendeu 2 lcidio compt S qms. de rá si o pagi 
853. — Er de raio 50 quanto gasta 
o e y y PAN 

do cada um 2 do 1 kgm., 

k sando 
de assucar pes 


i ue dy 
ina de vinho q à 
2 al de uma pipa 1e 0 dm.e. 
aa 2 Qual 6 o pozo total Jade, in pesa 20 kgs: 
854. — Qui bico de i ipa vasi i de lenha | 

|. e quea P ests. q 
inho pesa 1 kgm- Pi fia qompra PEDE e quana iii 
de ya AE Um Rato tampa N é de ep io de 
a 168500 o est.; Por 4 que o rd um eylindr o pesa 7 kgs, 
dispendeu, nd o eso o dm.c. de ferr 
A ter do-se que. ? 

856. —- Detorn endos 


“85 cms, de > 
WEAR dis- 


A 
a 


Pci 


| — 126 — 
857..— Quanto se dis 


18 ms. de profundidade, erp de Para perfurar um poço de | 


48150 o metro cubico de A EE EAA diametro, pagando-se 


85S. — Um mi 
uro de ; 

total de oosipesura se foz a 178060 

859, — 0; qual é a sua altura? 

será a sta qupopondo a Ter a? 

860. — TES NAS diametro sendo de 12733 kms? 

tas a d pessura e mor 12 ms. de diametro interno 

ros cubicos de à profundidade de 2ms., 50; quan- 


alvenaria gast o 


50 de comprimento è 
O m. c., custando um 


5 7º Media 
a 
2940 S de capacidade 


l 3 à Chama- r ; 
ume do materią] 5e Capacidade dum vaso o vo- 


volun u 

olime interno d EN e é capaz de conter; 6 O 
un SAA 

ERA de Principal, das medidas de 


aag ai y 
Submy Rg 2 (0) litro ad SA f é 
pois, a iplos; a serio unitto trezi multiplos" e dois 

* É Seguinte, — “AS medidas de capacidade é 


4 f À 
Sn) Kilolitro + + 
ENS) Pt: tro = 100 Ri t y ja yig 
Sa Hectolitro Ea litros e abrevin-se KI. 
o\ DeCAlitro — 10 EN, ? HI. 
do D yi d 2 - 4 2 DI. 
DERA e ae A A A, 
” AA y E EA ii d i i d : | 
Es Centititro GR O litro > > dl. 
| E a A T 
227. 


zes; maiores stas Medidas y 
as exprimem Epa do que as Asado de 10 em 10 ve- 
primem médias po VeM-se 6 ean, os numeros que 
d+ 85 ol loser iS Res. Por €m-se como os que 6X | 
dade, 680 Is, 9, “etcsarã, tom “emplo, 6 HI. 8. DI. 
| 254) tomando o litro como uni- 


ra perfeitamente espherica, qual 


| 
mal 
4 
i | , 
“Ef 
i 


“0 duplo-decilitro, o meio 


* assumir formas variadas e 


deira, de ferro fundido 


197 — 


228. — Mudança de unidades. Para referir 
a uma unidade um numero expresso com outra, 
transpõem-se a virgula successivamente de uma or- 
dem para a direita ou para esquerda, conforme se 
quer passar da maior para a menor ou da menor 
para a maior. 
Assim, com o numero precedente, ter-se-á: 
= E a b = 

680 1s., 25 = 68 Dls., 025 = 6 Hls., 8025 = 6802 dils. 5. 


229. — Avaliação das capacidades. Si o va- 
so a medir-se tem a forma de um prisma, de um 
cylindro, etc., calcula-se o seu volume interno com as 
regras dadas no paragrapho antecedente. O numero 
resultante exprime medidas de volume, sendo, porém, 
facil referil-o ás medidas de capacidade, consideran- 
do que o litro equivale ao decimetro cubico. Si, por 
exemplo, o volume interno dum vaso é0 m. c., 74375, 
a capacidade do vaso será: à i 

743 dm. e, 75 = 743 ls., 75 E Hls., 4375. 3 

“Si o vaso affectar, pois, uma forma iregular; 
achar-se-á a sua capacidade por meio das medidas 
effectivas de capacidade. 

230. — Com as meia 

Mb AES A 
am-se os liquidos (vinho, teite, $ l P os Bali- 
dos em tao de extrema divisão (arroz, feijão, fari 


nha, ete.) í coli le -capacida 

291 — Assmedidas! Jc ERETTE a. 
o] 281. TA jies o decalitro, o litro, o decilitro, 
são: o A "ero-decilitro, O centilitro eo 


de capacidade avali- 


duplo-centilitro mito RD AOS ED O 
CASAN SIA ara os liquidos podem 
spin cauda ques: Rodeo ser feitas de ferro 
yo galvanisado, de vidro, 


adido. de latão, de fer ! 
andide idea a se medir. 


St. conforme o materil solidos affectam 


, E etivas para oS 
ti nata an N EAT podem ser de ma- 
to s mma cy Be! ER 
todas ellas a forma do do latão, eto. 

rh 


“ta 
À i 


AE LAR. 


oleo, ete,) e os soli- . 


j 


i 
ng 
U 
ma 


E 
+ 


meer ie apaa 


= 128 — | 868. — Como se chama: 1.º a millesima parte dum Kl,; 
{ dum H1l.; dum DI,; 2.° å centesima parte dum aum Di 
- IQUESTIONARIO] i dum 1.; 8.º) a decima parte dum Hi.; dum -» dum 1.; 
? é ? 
140- — Que se entende por capacidade de um vaso? dum dl. $ 
141. — Qual é à unidade das i 


medidas de capacidade ? isa 
admitte o litro? — E os a 
L as capacidades dos vaso dé 
numeros indicando medidas de volume, e retiri; 
os ás medidas de capacidades 144, — Quaes são as quant 
dades que se avali 


Problemas sobre as medidas de capacidade. 


69. — Uma familia compra 4 His. de vinho a 18$000 o 


i 5 25 Hi.; consumindo 16 
s Hi. e o gasto relativo sóbe a 08250 por ; E ia: 
uaes sã did att unidades de capacidade? 145: À dis. por dia, quanto vão durar os 4 His. e qual será a 
— Qu: ao as medidas e ectivas de capacidade ? pesa diaria. ' 4 z À 
E SA b do S70. — Si um hectolitro de vinho custar 378500, quan 
xərcicios sobre as medidas de capacidade- 


? 
to se paga por 1728 Dls., 28? di 2988 litros de 
fe- 871. — Um campo Ee Do Uru AAOS É 
i G reia por hectare; quanto vale & no! 
umeros seguintes, * aveia por 


Escrever com algarismos os n 


rindo-os ao litro 


aveia a 68950 o HI. ? > : 
P Da E itro 4 ntes quantidades 
SoL do), Tres i i inze HIS inho: 19 743 Hle. 845 oleis 29) 0698 18.5 8.9) 807 HD. 
RR Dis. So) mil Es ndo o aie Kis é quin- - S gos isa 255) 7432 dis. ; quanto recebi? i 
ze 18.; 5.0) cento é LINE ' E quatro ls. ; 4, ) seis ainz (15-66 M dls.; 4.º) 1843 ]s.; e A ESRA E DE do? Es 
dois els. ; 7-0) MOVE Kis. o seoseis els. ; Pe) ani “vinte € pon $73. — Nuin vaso ypo de 7580 cm. c.; que quantidade 
tres |s.; 9.0) Sete ls 0 2 Seis Is, ; 8.º trinta Dls., is cls. | dagua, mergulha-se um corp 
* € nove dis.: 10.9) dezesete is. edoi of dagua resta no vaso ? o DE Strada de Torro destárrópárame 
rio a i "874; Numa estação a m c de carvão; 2.9) 142mc.c. 
TRR Seguintes, indicando o valor das y ss num dia: 1.9) TSN ç 284m c; 132dm.¢. 640 ol a 
Partos decimaes f: dm.e. 45 em.c.; 3.9) 2841 uantos hectolitros ao odo? 
862. — | JT A Bo m.c.; 5 dm.c. e 8 Cia aapa de 08005 o decimetro 
8 Kis. Os: 5.) 12 Ho; 25; 2.0) 2 His., 15; 3.0) 16 His., 4; g. i ; 875. — Um vaso, pago Bia capacidade em hectolitros ? 
19 Dis. 95.9) S335 8.940 Kisi: q 9) 8 Dis., 955 enbico, custou 103000, Quat KAT Kai em CR dr 
6 dis. 703 9) 6 15.,39. 10.0) 7 15.,4; 11.9) 5 ls. 04; 12 876. — Quantos Aa m O Ala dO Quero ie 
863. — Qua tos liten’ i 1.º) r Sio 1, contém 7m.c. po nda do que o 2.0? 
“À Kls.,; 9,0) 097 His”, litros ha nos numeros seguintes “805 i 803º 42 dm.c. 72 em.e. ! ; 
8.9) 184 dIs.,; 7.9) 1004). É DIS.,; 4.0) 37 Dis.,; 5.º) 10 


ão de uma cisterna 
; Ae custa a perfuração são de 43500 
da paaa dan His., pagando-se a razão 
; em cada um dos numoj orn ; 
O e, 5:)-100 lg 2º) 4 
109600 els, 3 8.; 


RC 
e TAS 

His,; 3.0) 100 Dls- ; 

16.9) 7638 ) 

86 


4 is de vinho por _ 
$ iante compra 4 barris de y SS 
s; 8 ) h E303 878. — Um 8518. por 868300, ganhando, então, $300 e 
Is.; 7.9) 10000 dis; “303000 e vende 
5. Qu 
ros seguintes LO im alitros. 
) a Treca) Mt 


eis, 8.0) 9749 
864, —. eita Se) 2749 els? 08 
sog ntes: R Is Kilolitro er 
8.3 


i ; : a il? 
Mid litro; quanto continha cada barr 
pur, 
ha em cada um dos ER 
dis 


879. — Um vaso da capacidado ae 203050. 0 HLS por 
0) está cheio de um licôr pago á a ganhar 128500 ao todo ? 
1j o 100 15,5 90 14 | Quanto so deve vender o litro par sphera de 0m.,60 de raio - 
ie tantos ceni? “10000 cls.; 8.º 99 nul 8S0. — Mergulba-se -uma pa tendo Liv, 20 de dia- 
BiT > ada um dos g pls | nuin caldeirão cylindrico cheio tantos His. dagua’ ficam 
8. 8000230) LDI.; 4.º) R, metro e outro tanto de Atura TaS A 
j T Quantos lit "3 9.9) 19 dls. ? ros e y no Caldeirão? 
OT E) His.; 2,975, a em cada um dos num gt 
A ) 69 His. e 5 Dis, » 5.53.0) 48 Dis.; 4,0) 91]s. e 
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881. — Quanto se vae receber por uma colheita numa 
area de 6Has., 95, si 1 Ha. produz 3450 Is. de trigo, que Se 
vende a 7$5000 H1.2 


« 882, — Determinar à profundidade de um resorvator a 
de 5 ms. de comprimento e 2 ms. de largura, sabendo ee 
que para enchel-o são necessarias 3 torneiras correndo tio 
qente 8 horas e fornecendo: a 1.º 610 Is. por hora, a 2º 4 

S- por hora e a 329 Dis., 5 por hora? 


103000 6 DI- Tm negociante comprou 450 His. de vinho & 


eneu 25/15. e ace vinho comprar 
do 50 1s. dag S ACerescentou ao vil Be 
8. dagua e 95 1. de vinho doutra qualidade e ven 


eu A mistura a $800 esta 
f pe MAS: ol: pg "deu com 
transacção, e quanto? j ganhou ou perdet 


ma. k! r E i netro 
cubico de agua d peso egual ao de um centin 


233. — moca, a 4.º contigrados. | (OEM 
e todos os subm ee admitte todos os multipin 
medidas de pe ultiplos; donde a seguinte serie 
n Myria f 5 . 
= À MENMA 10000 grammas, que se abreviã Mg 
Si Kilogramma = 1000 Kg 
— j pe au > > v 2 P 
E [Heclogramma — i; l Bg: 
= D Car 100. => 22,» 4 j 
` ecagramma 10 b pg: 
Gra: > > > ) 
A mama, Peso de lem.c. dagua > > > gf 
E B Decigramma = Era „brevia dg 
Ss Centigramma = yi as a gue: $8t oB 
z3 5 peso, = 3 a $ 5 
m Milligramma = e $ mg 
o e togg > > 4 $ > e$ 
234. — Chama- e 


; [ 
100 Kgs., Sejam 10 M Kuita metrico O peso i 


hama-se tonelado ` po a» e 
Sejam 10 quintaes, ada metrica o peso de 1000 


~ 
g 


228. — Mudança go. que | 
quintal e a tonelada sg te unidades. Vê-se aim 


O gramma, AO tambem qmaultiplos data 


nidade principal. das medidas deg 


s 
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Assim, um numero indicando medida de peso 
poder-se-á ainda referir a estas duas unidades, pela 
Simples transposição da virgula. 


Seja o numero 8423 Kgs. ; ter-se-á: 


8423 Kgs. — 842 Mgs., 3 = 84 qs., 23 = 8 tons, 
423 —.84930 Hgs. = 842300 Dgs. 
236. — Das medidas de peso a mais usual co- 


z 


mo unidade é o kilogramma. ' 

O gramma a seus submultiplos adoptam-se nos 
laboratorios chimicos, pharmaceuticos, etc. e nas 
besadas dos metaes preciosos. 

O quintal e a tonelada se usam na avaliação 

A t . 
dos grandes pesos como, a carga de um comboio, o 
Peso de uma parede, de um pilar, etc. 

23%. — São efectivas todas as medidas de peso, 
Som seus duplos e suas metades. 

Os pesos superiores ao gramma po goiro de 
ferro fundido e de latão, em geral, e os E eniorea 
ao gramma se fabricam em forma de placas, ge- 
ralmente de prata ou de latão. k 

F idade eso da 

238. — Visto ser a unidade REER p e 
Unidade cubica d'agua distillada ter-seão a 
Suintes 


Relações entre o volume e o peso de agua 


1 metro cubico, ou 1 Kilolitro de agua pesa 1 tonelada 


tati A uintal 
100 decim. cubicos, 1 hectolitro > ; i mytiágram. 
» cubicos, > 1 decalitro > > » 1 kilogram. 
> cubico, > 1 litro, abs » 1 hectogram. 
— 100 cent. cubicos, > 1 decilitro > é + tdecagram. | 
o! 3 dO 5 cubicos, > Y to dade à S ami gramma. 
nt - cubico, = “woo do Ut- k > 1 decigram. 
500 milli. cubicos, aihe 10i > T q centigram 
1 ya cubicos, > "/og00 * EERST E> » { milligram: 


us cubico, > Hioogooo? 


Ern 


o 08 mr a mm — 
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. QUESTIONARIO x 890. — Quantos decigrammas parem cada um dos nu- 
6 o gramma t 17. c Oan das medidas de peso — Que f 29 Hesp 60) 1 De.i 88) 50 Dass 1º) 1 gE 89) 28 gre 65) 
tal? — Que é a toneladas multiplos? 148. Fel Sre: é o S91 — Quantos centigrammas ha em cada um dos nu- 
dados EQ medidas de peso e refira-os ás diversas uni- | meros seguintes: 1.9) 7 Kg; 2.º) 26 Kgs. ; 3.º) 1 Hg; 4.º) 16 


Hgs.; 5.0) 1 Dg; 6.º) 37 Dgs; 7.9) 1 gr; 8.0) 18 grs.; 9.º) 1 


Dg.; 10.º) 750 dgs.? 

medidas ef > — Quanto &.; 10.º) 750 dgs.? l 
pesa um metro cubico de medo Rs tro Ty UI 892. — Quantos milligrammas ha em cada um dos nu- 
= Um centimetro cubico Et" — Um decimet: ros seguintes: 1 Dg.; 2.º) 876 Dgs.; 3.º) 1 gr; 4.º) 786 grs.; 


9.º) 1 dg.; 6.º) 46 dgs,; 7.º) 1 0g.; 8.0) 14 cgs? 


EI 893. — Como se chama a 100002, a 10008, a 1004, a 10.8 
das de peso Al parte dum Kg.? 


894. — Qual é a 102, a 1001, a 10003, parte dum gr.; 
dum Hg; dum dg. e dum Dg; 


Exercicios Sobre as medi 


Escrever com algarismos os nu 


+ meros seguintes, 
Feferindo-os ao gra 


ar t 895. — Reduzir: 1.º) 31600 gs. a Kg; 2.º) 27934 Hgs. 

“leena Vite K coma 28; 3.º) 749 Kgs. a gs., a dgs. 

Kgs., dezenove mto Kgs: trinta é dois Dgs.; 2.º) dor |o a dgs; a Dgs., a Kgs. ea MEE i Na Re MIGEN 
RU) eze E aa 35 vinte Kgs., cento e trinta é à Dgs., a Hos.; 4.º) 8 Hgs.a Kes. elatga; 5.º) 213 g5 


0 4 
eseis 4 gs. a Hgs. e a cgs.; 6.º) 843 Dgs, a dgs., a Hgs., a 


E à ; 
grs., quatorze aE w Sete grs. ; 5.0) nove grs. ; 6.º) dez inte Eae atas 


Mgs.; 9.9) mil duzentos), Sd grs., cinco cgs.; 8.º) gu 
x inte e seis mgs. E 
Lêr os numeroa e | | Problemas sobre as medidas de peso 

=. Seguintes, indicando o valor 


| | Partes decimaes "MR $ i 896. — Vendem-se cinco objectos de prata: o t.º) pesa 
Ens 4325 OIE, 15,9.) 96 K o» 75 ESA A À Kg. 52 gs., o 2.0)32 Dgs. 17 688. O ANE o peas 
18) ai ge, Giga US 5-0) 4 Meo OE S Sabes, OBA) 40) 5 Hgs. 875 cgs eo 5.9) 874 dgs. T: 
0 ey: RU LR AG grs. 27; 9.0) 3 a 006; 10: + SOS im coa encarregado de Gone io naun 
| TE es : bio » 5 de lã, para a 2.º 
seguintes, q anto tro camas, emprega para a 1.º 18 Kgs., 5 de lã, p 


498 grs., e paraa 4º 154 Hgs.; qnan- 


zão de 98200 o Kg.?- 


5.9). y) ; 
)1iD 2º) 12 K to gasta pagando a lā a ra 


N E, “py os j 
oa Kg. Sonay ha em cada um dos pumogi 45 Dgs., para a 3.º 12 
88; 100) Hin e Des; 2.0) NES 3.º) 1 Hg. ; 4.º) 28 55400 i 


To ess. 9 des.; 8º) 119 dgs: s 20 gos. — Dois barris de ido a eta 
Dé SUS Uantos + i nu K Contem 85745 s? quanto con em i 
4.º) 7140 quintos: 1.9 10 anmas ba em cada um dos gaii | Pean Qiana deoagraminas de menu gS ce devem 
8.º) 700102 pé Baa) too raro e) 295 Hgs, ; 3.º) as des" o ainda comprar para formar uma pro gS., Si Já 
sas. Sd BS ; 9,9) 10000 egs. ) 895 grs.; 7.º) 100 A foram adquiridos 159 Hgs., 5? Do fa da tocada 
meros se puantos hectogra o 10:9) 1062487 cgs. jos BUS 9200. — Um sapateiro AET E EO kilogrammas 
Pers 100 es E E; pai ha em cada um “go > Perfazendo um total 210, Keriel 8435 Dgs. da fa e 117 
bi . Y Dos. 4 do JS, s S Je., 2 K H ž . E 
8 “BS. € r . i 


“88., 21 da 24? E Gra bt RAM 
901. — Duas pessõas compraram o LE BO nd 
Prasge 28 Dgs. mais teria quanto dee isto è, BS. í. 
Quien wrammas comprou a 2.5 $ 
/ Quantos hectogrammas comprou 


: — Quantos der; » 
meros q l a a deca se É 
9 H AE 1.4] gorma ħa em cada um do 
dgs.; 9,0) 1000 cor 8) 98 qr ) 19 Kgs. ; 3.0) 1: go 
CES: i 10.) 70413 nie eo) 100 dgrsis Serai 


u’ 
o 
e 

9 

ER TA j 

mo Cg8, 


n 
4 
g1 


A; 
«TM 
LN Ai, 
TALU AES 
eaa 
A | 
f | 
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Trez bois 
is : ; 
S Desa o 9 SAM júntos uma tonelada; quantos. 


9 dé si o Primeiro pesa 2qs., 75 605 
EE Jepper Se-à pela venda de 78 colmeiss 4 
cêra a asoe."* 125 de mel e 75 Dgs. de certa 

Hogramma e o mel a 284051 
| FoChonilha vale 1$250, quanto cus] 
Hgs.; 3.0) 48 Dgs; 4.9) 554 8! | 


Si 1 Hg. de 


8.1 9 


14006780] kaval, 
08150 o. Quantos T l 
-90 0 Dg. p A a de tabaco se devem vender $ 1 
907 PE Hi “Ms. de panno a 25500 o metros 

“em egn QUC um pr RE. ! 
emg prego pesa 0 gr. ; 
eq ao à AAntos pregos se “farão com x 
Prego do custo total? E 


esphera de platina, te 
O-se que 1 decimetro CU 


cins, da uma barra de fe 
e qu Pessura e 6 ms. de: Ja 
que um decimetro cubico deste moti 


e da 


- ú 
pesa a agua pura contida Piro g 


23 deprop — pesa 
ua sópa Tndidade e2 ms., 15 de dian y 

“Oba at Os %) da altura? K U 
34 His, de azeite a 197 e 


l 


e 1:ar $ oa 881 
m pad Um. e, de ar pesa 5 mer H 


3 sG otio de 20 ms, de com 

` 74 S. 29 de altura. ar 

, uia 0s teres de lenha, que posso pagis n 
o (185 de que modo é "sa 

que m. e. de lenha SUR 


916. — Do; + a X 
diametr a dis Vasos v i 
O têm O aas. LANTET = 
ôr Mesmo r% indricog o 
por num delles para “que BESO; quanto Le, Medem O mos, dè 
1e pi st S litros de agua qü 


ag de 


NA s , UA f P 
"Eto numa balança faça ed” A 
A di 
UR 
“ad 


115 0 que 


Í 
~S 


brio ao outro no qual se poz mercurio a uma altura de 16 
cms., sabendo-se que o dem. c. de mercurio pesa 13 kgs., 60 2 


917. — Sabendo-se que 1 dm. c. de ferro pesa 7 kgs,,6, 
Pergunta-se quantas barras de 15 mms. de diametro e 4ms., 
50 de comprimento se podem fazer com 4545 kgs. de ferro. 


918. — Uma bacia contem 15 toneladas e 6 quintaes de 
água do mar; quantos kilogrammas de agua distillada póde 
Conter sabendo que o m. c. de agua do mar pesa 1026 kgs.,3. 


S 9.º Medidas de valor ou monetarias 


. *39.— A unidade monetaria no systema me- 
trico é o franco, moeda de prata, do peso de 5 gram- 
Mas, contendo 5 partes de prata e uma de cobre. O 
franco não admitte multiplos e. submultiplos só admit- 
te dois: o decimo, que é a decima parte do franco, 
eo centesimo, que é a centesima parte do franco. 

No Brazil este systema não foi ainda adoptado; 
Conserva-se o systema antigo, em que a unidade 
theorica é o real é à unidade pratica é o mil reis 
Moeda de prata, do peso de 12 grs, 75, contendo 
917 partes de prata e 83 de cobre; é tambem um 
Systema decimal. 

O mil reis contem mil reaes. z 

A unidade bancaria é o contos de reis que cor- 
Fesponde a mil vezes um mil reis, equivalendo, por- 
tanto, a um milhão de 'reaes. 

240. — Modo de escrever as medidas mo- 
Netarias. Para escrever as medidas monetarias se- 
Para-se a casa dos milhares da casa das centenas 
Por meio do cifrão (8) e casa dos milhões separa-se 
aa dos milhares por dois pontos (:), rècebendo os mi- 
hões o nome de contos. . 

Exemplos 1.9) quatrocentos e oito mil, seiscentos e cincoen- 


ta < ny 655. 
e : m-se: 408$ 3 
Panao, TOIS BIOTOPO tresentos e quarenta e tres mil, 


ROO! oito contos f 
Oitocentos é noventa e tres reis escrevem-se : 108:343$893. 
Ri 
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241. — As 
ta ou nickel. 


As 4 
ção ORGIAS Prata ou nickel não tem circula- 
ellas se destinam o à quantia de vinte mil reis į 
ria impraticavel a tacilitar o troco, visto como 887 

cvel a subdivisão da moeda de ouro de 


moedas brasileiras são de ouro pra- 


O AE e 
opar Zi Us E 


vinte mil r 
no Brazil aa a menor valor que se cunha 
exiguo e facil o acções que, pelo seu tamanho PIA 


PEA Ro não se prestaria a circulação: | A 
0$500 ; as de AS de prata são de 28, 1$ € 
tostão (*). Skel são 08400, 04200 e 08100 (um 


isto 1 


, moe SA 
go vinte eda aa e A “Padrão-ouro é 
Partes de O Peso de 17 ors: 
de o e 83 partes ot dprê! 


onde pro não Fora 
as ha grande cio DOrerm, curso effeetivo no Br 
RA eEmoeda no ya cUlação forçada de cedulas 
08, NS E alor de 1:0008. 5008, 1008, 508; 
2 2 ; 


kao tia S SANIES A 
E Sção JU indico” OU titulo das moedas, é UP 
"* Unidade de pes iântidade de metal fino conti 


uma 
94, content 


gal o 

O DM 
208 |. 
y FERN 


b 


Ni e k 
4 E marca o t - 
Ao ACRE o 7 pars | 
que a liga 4 © Para as E que 0,917 p: nifios. 1168 
(ouro ou X prata, (6) que sig “einO i S 
Prata) a. T partes de metal a MM 


DM ty; 

grão ` 
€g P 0 gr , A 
Acha- a E 83 de cobre, é (ido y ug 
er, muia de metal fino corro | 
Auttiplicando o seu, peso, Pig Ro 
P k ji p 


og do 


J 


a Ag m (uu | He, a! 
f 7 Vedas SANA) j d 
oram, ha Poucos annon ne o eram de. 05020.€ 
” 8, su RATASE, 1 f e 0$040 $020% 

do SLT TAN AA 


var 


r v 
edi 


PT A 
X d 
y 4 ! 


E 


IAR.: 


AA VON a liga : te 
moedas de Cia lei maro de due é feita, a moeg DM 


l 


am 


ata 
' MG 


pra TE E a SE Sae da rpm e ~ 
= ——— e + ra ço e e 


SEE E = me cesto ram no al ADO VD O EE S F 


+ 


ri, ad 


Exemplo: Quantos grammas de ouro encerra a 
moeda brazileira de dez mil reis? 


(Solução : 0,917 X 8 grs., 97 = 
= Resposta.) 


QUESTIONARIO 


153.—Qual é a unidade monetaria no systema metrico 2 
154. Qual é a unidade monetaria. theorica brazileira? — A 
unidade pratica? 155. — As moedas de prata tem circulação | 
forçada no Brazil ? 156. — Até que quantia as moedas de 
prata tem curso forçado no Brázil ? 157.— De que metal é 
feito o franco 2 158.— Quantas portes contem de metal fino? 
de cobre? 159. — O franco admitte multiplos? E submulii- 
plos ? Quaes são os submultiplos ? 160. — Quaes são os multi- 
plos e submultiplos do mil reis? 161. — Qual é a moeda pa- 
drão do Brazil? 162. Qual é o seu peso? Quantas partes 
de metal fino contem? 163. — Que é o toque das moedas ? 
164. Qual é o toque marcado para as moedas brazileiras ? 
165. Como se obtem o peso de metal fino contido num obje- 
cto qualquer? 166.— Qual é à moeda brazileira effectiva de 


mil reis? O seu peso? 


Exerciciosfsobre as medidas de valor ou 
monetarias 
Escrever com algarismos 08 numeros seguintes, 
referindo-os ao mil reis 
te cinco mil reis, trinta e cinco 
quinze reis; 3.º) oito mil reis, 
s mil reis, quarenta reis; 5.º) 
tos e dois mil reis, trinta reis; 
9.º) um real. 


8 grs., 22549 de 
ouro <53 


` 919. — 1.º) Cento e vin 
reis; 2.º) dezenove mil reis, q 
quatrocentos reis; 4.º) dear 
Ois mile dois reis ; 6.º) oxtocen tor 1 rei 
7.9) tres mil reis, doze reis; 8.º) cincoenta res; 
| tes, indicando o valor das 


rs egui K 
Lêr%os numeros Segun decimaes 


partes 


920. — 1.º 953940; 2.º 634 Ret 7305; 4º 8875 ; 5.9 7$421; 


6.90 o $02; 8,9 1252. l 

ER a a mil reis ha em cada um rdos, numeros 
Seguintes: 1 10000 reis ; 570 reis; 3.º 47890Jreis ;]4.° 167800 
reis; 5.º 7458 reis. = i 

P a aorimos de mil reis ha em cada um 

922. — Quantos dd Mil reis; 9.º 8:7948000 ; 8.º 120 


dos numeros seguintes : ab 
reis ; 4.0 88747? 


« 
Es 

es 
ESTA 
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==> 315 bjus n, AS g 

ESA Í fir ; 93S. — As minas da provincia de Chota, no Perú, pro- 
.— Quantos « NA i E A duzem annualmente 17000 Kgs. de prata pura; que impor- 

On O Seguintes: 105 de mil reis ha em cada um, 3 tancia resultaria da cunhagem dessa prata ? F 
Si + 4.º 03100 - Sisto '0$270? mil reis; 2.º 10$000; 3.º É j 939. — A prata extrahida das minas de Potosi, na Ame- 
Mil eduzir 204000 rica, si fosse toda cunhada daria uma somma de 6. 000. 000:000$; 
ea em decimos e em centesimosidaii G qu: antos kilogrammas de prata fina conteria esta impor- 

3 ancia 2 É 


— Qua 
reis mi 
ha em Gus pad 2 mil reis e quantos, centesimos de M to. 


Exercicios sobre os valores relativos das 


Proble j D x 
dk mas sobre as medidas de valor! medidas metricas 


am! Basa na antas m 


40. — 7 50 em. c. relativament tro? 
€ prata Pe moedas de 5$000 se podem cunhar com n A: Qual oyada de phan pic ARA ER as ne 2 
ok aa Qual + % ando: 18 Kgs. 1225 2? ( 5) DA 942. E + 40 é 
2 de liga, isto é sqpima en em prata em que entram | 943. 5 + 50 mms. Š 
do =» — Numa i > cobre E 944. SLIS - 25 ares o 
moedas (io na fina Desando 6Kgs. To ha 215 moedas A 945. o, » 75 > : 
9s e 13000; qua t , € O restante se constitue gi ' 916. ais BUBA Cop H 
prata: 0 Leis ho antas ha destas ultimas 2 su Té ARE : 
Quantos. Kilogr 5:8700)  Srregam à Seguinte somma igi -U Dado EV 
9 Qu ammas le É A tea 200, o 3.0 14: 78382 AA , 950 a RS 
Pectivamentes uaes são É Aa AN 7 951. XE it 
he ESPN D BTS., A mmas e em prata que pesam sye f 952. > hectare? 
Aguintes ı Que Quantidaga S 25; THgs.,875; 2KS Ae 253. 5 - > en 
156098000 p Mimas em ade de -cob ao 95 4 4» 1 decistere > estere? 
er eb DO Ad Hinta re ha em cada a 0i À 3 » 5 decist. relativamente ao estere? 
932. 2 7 { ba 854$000 ;: 3:6008000 ; 805000 i 955. — Qual o valor des de d stere? 
das mosa, Achar o n no o, 956. 7: > 1 estere > > decaster 
faae das seguine LO de p Pr g i 957. a e > 100 dmio: 
ouro e=- Quanto do: 28000; OTA contido em oa OD EM 958. + » » 500. > 7 x 
2: 55000; 10 AA Cada ur 5000; 15000; 08500 ; Ep gde N 959. | A AAA 8 £ 
sa = Uma A 20000; spes pas Seguintes moeda | 260. GAZA 25 s 2 d 
É Mesma quantia em ouro pes 00$000 2 nto. Py 961. >AS 2: 14001 a, ; À 
935.000 Uantiz MM Ouro pesa 9 9 qhak ? 962. $i) > 1 em.e. 
eguaes ag $ es g à em | Prata 5 Sa 282grs.,26; t 963 E - 100 » z 
É “6a sono a é las gago Sommas em „amen nte | 964. 4 + 10003 ; E 
i De | “915800 guintes. 1 prata respectiv: 000i 985 AnA > 5000» 
756 De antas mos Quantias em ouro; 29457 A ji 266. 3. a ta 8000» 4 
is È FAIN Prat edas N 967. > > ea litro 
sabendo are am de 58000 se pódem cunha” com SE 968. De A A do tros 
n lue o pa NA 969 3 > - p de z 
e 5$00 at aan s > 
0e 220 m O des sta q OS litros dagua ha num | a o. 970. A ES > > hectol.? 
— “edas as de egual e Es » > a 25 litros 
T ou ro de 300 50 moedas ; , SA 24 -75 litros relativamente a 2hectol.? . 
E Em f ss i > de 1 gramma ? ao Kg.? 
; i l 


polos, 
S Suppo dese quo todas, MT 
$i eo si; sou peso total ao 
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974. anal valor de 50 grammas » 78. 
975 A > 5 Hgs. a2 TE A 
976 AAA rs. > ao Kg? 
977. 3 Is! 5 > 250 > ao mo? 
978. 2,302 005 BOicgs > ao gram is? 
979. D ara S > 500 reis > >» mil ro A 
980, Mai AR = 800 » de Rã. j ?. 
981. 937 g p9 50 RA » ai P os) 
982, > > » > 25 > 1 A z i ? 
983. > » > > 75 > > » 4 


Problemas Sobre os Principios da numeração | 


Medidas de comprimento. 
984. 


da 
= Si ó metro custa ; tará ca 
a 5$000, quanto cus 
uma das unidades tan :im,, Tc S , 1 mm.? 
985, — Q; 


das sta ma 
oo, quanto custará cada U 
Unidades Segui Tas „a l: 


ma 
custa 65100, Quanto cutará cada u 
1 1 mm.? 


` May de superficie 


' 6. i um cm. 
das unidades Seguintes 


987, 
uma d 


iu dm q, 1 cm.g., 1 ará cada 
a 
uma das unid; a SN 28000, quanto custar; 
959. saes cin “lim. q.,1 cm. q., 1 mm: 
uma das unida; 


da um 


da 
dm. q., 1 a a 

a “das Unidades H q. nar o: a a, q: g 

A 

Da ‘agrarias s 
reUa um” 
seguna, FL SE duanto custará cada a 
uma das ur unidades q Cu sos, quanto custará. cat 

9 a. 


gui 
Si À ca.? 
das unidades a 18150, AN 


991. ~ 
das. PR q 
2. 


anto custará cada. 
ANNA. a 8 do Volume 
uma as unida ades- o sta > 


1 cm, ce. t mm: o 
h + KEES i 
Rar WA dir ha. 
Lhi i PA] f 
i (No AS k 
2 UO) A u f i RiT } 


tará cade 
es Segui q. asus 0 03010, quanto cus Fi 


AD 
ada 
56s000 tará cad R 
dm J0, O ranto - “cus 


já) 
NIYO á cada i Jé å 
q. custa 80$000, quanto custar 

as u 

a nidades a 5 Seguint e 


94 
qo » É 


* das unidades seguintes”, 


995. — Si | dm. c. custa 195000, apo onarari toada 
e ae, ia TA A ir EREA dE ais cada 
996. — Si í cm. c. cus 


i mm. c.? 
: intes: 1 m. c., 1 dm. c, s 
ad: ades seguintes: cada 
tic a um meio c. custa 03008, fruanto! a eda 
Gani 7 - so LEMOS . Ce; 4 r 
i s seguintes: 
uma das unidades sêg a 


Medidas de lenha 


cada 
995. Si 1 est. custa 10$000, pausa vae custar 
F bss 4 
uma das unidades seguintes: 1 D KAR AR NA 
999. Si 1 Dt. custa 008000, ngun 
To i 1 est. .? 7 
Boas ERR 05800, quanto custará cada uma 
AA i Dt.? 
das unidades seguintes; 1 est., 


Medidas de crpacidade ao 
a 
Si 11. custa 0$450, eh um 
1001. AR DI A y á 
unidades Rs a O aito custará cada um 
X002, — Si 1 
das unidades seguine asta 428100, at anano R cada uma 
1003. — Si 1 Dl. c H rdlipidke PUGNA 
das unidades a 05490, y quanto ostani caga 
1004. — Si 1 Hi., f EEN 
dn Art gts, quanta Pao oa 
1005. — Si 1 
das unidades seguintes: 1. 


Medidas do peso 


à cada uma 
usta 243250, aa He 
1006. — Si 1 Kg. č i 


? 
1 dg., 1 cg. 
ST da uma 
das unidades aa Ea RH quanto o custará gran 
rata Si, Kg, 1 Dg, 1 rá cada uma 
das unidades Seguintes: custa 1 25, guanto ted SS 
1908. — Si um Go À Es agará 
das unidades seguintes: d ay o 08900, dio o 1 Dg, 
s 
po da o poran ades à seguinte A.. 
re lerá g 
1 dg., 1 cg. è p vale 08120, Mera Dg., 1g, 1 cg. $º 
1010, — Si 1 dg s: 1 Kg 1 custará cada uma” 
das unidades seguinte 30, RAN 


lg. ? 
101. — Si 1 cg. “custa go 1 Hg. 18,1 dg 
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Problemas de recapitulação sobre o systemã 


metrico 
= woa dê 
1012. — Qual é mais vantajoso: vender 15 Kgs. d 
mercadorias a 38000 o K 


8 OU vender 5 Kgs., a 28750 o Kim 
à Kgs., a 28900, e 6 Kgs- à 33350 2 Qual a diferença no | 
Ra ta 9 Kos. 
1015. — Uma familia que, por semana, consumia reu 
de vela á razão de 1$500 0 Ke gasta agora 2 Kgs., 25 
ite dois ER Be ds o À is economica & 
azeite de 28900) O Ke.: qual à iluminação mais econ 
quanto economisa 2 
tora. — Um: porco vivo, que 
Se a 13250 q Kg. ; tirando, Porém, 
no peso, e pód 


e então vender 
Processo de venda ni 


pesa 120 Kg., póde vendam 

o sangue, perde 15 Kp&» 

Se a 18400 o Kg.; qual é 0) 

joso a se adoptar ? au de 
m cay 5 » dia, SIKE. Diria 

feno, custando 58000 cada ud me Por AO TE aveia i 

trir g0 ea S000 cada 100 (gs; qual é a despeza para mt 

6, vS durante 100 dinss 
1016 


10; 
X fonno cavallo come, por dia, 7 Kgs., 50 de for É 
custando 28600 cada 100 K ana se gasta para cia 
ento de 5 cavallos durante ‘d5 a 


a — Benedic 
uma porta, qu to des 


a e OTSR Minhaquine, z 
JAS bases medem, q duinta t 


710, CU 
a de um trapezio, 


ji “1 6 gua 
aren si a altura é de a60 2 3 € Outra 32 ms.; qual é 
gE Y A y ana MO 
= m ca 3 sé 1932. 
determinar uma dampo trapezoidal tem uma area de 932% 
0 ms.; q a 


de 
E ases a me 
Outra base 94 Sabendo-se que a altur 

i, . = Paga S S, E ay s s a 'jS- 
matico, tendo quis ao 700 por um monte de lenha pr 
ra e» ms., 30 de mA de Comprimento, 1 m., 14 de larg 
pt mal too O É O preço de um estere? 
zante uma hora em vie que fo 

torio Medindo 5 mg, Tanto 


a du- 
rnece 15 Hls., 74 dsgúi 
gura e | 


tempo 


o 


ade? 


Qu e ` o a po. 
es VE Sep 3 aister 
paadrätica, que te RE Profundidade duma cisto de 
argura e ó ca , e Comprimento e 1 m., 20 
1023 paz da Onter 5 toe 


? 
Eu E ? toneladas d'agua? 
; ara se attingi | i 
encontrar um minerio, Peni to 


PA 
Ma 


- “UM poço de 0 m., 


eva 


jara 
7 , “e cor p 9 30 de “> 
1929 KOR de Profundig jeg mento, 2 ms,, 3 


í ava a 
ron terreno, onde se espe! do * 
Urou-se PZO 


. os cubi- 
liametro e 72 ms. de profundidade. Quantos metr 
diametro - ms. 4 2 Al. 
q ram $ E 
cos de a a ER pe dagua se requerem para equili 
1024. — Qui . 90 ? 
=08 ata; 2.º) $ 
orar = e) 08000 ERÊ de 135a. 25 foi pago com peças de 
Ene sado dara ipta de 00 Kgesy quanto cu 
prata, pes: 4 A $ 
e = z1 itens feijao, pesan: 
quadrado ? 580. comprei 54 litros de da nkilo: 
£ . o Kilo 
l DRE AD aA foi o preço do litro e 
do 7 gS., £ o 
a? a, da mes- 
gramma ? uei 2:235$000 por 4 pogas gesan eE 
qualidido o ANAKE que um metro custa 108500 ? 
ma qualidade sabendo-se que um do TS 
mede cada peça, 15 saccos de assucar pag into sandes 
1023 er ganhar 909600 Aa cada sacco é de 
27$160 caga N “sabendo-se que o peso 8 
ve vender Bs tele ded 
SAA ; e-se 
Ae 102 M aterial de certa colhar e ER: 3$100 0 
1029. — O a uma de zinco ; rá uma colher de peso 
partes de O Quanto custará um: 
Kg., e 0 2.º 35 Š 
egual a 83 grs.,200 A 
E 1030. — Quanto Sel va 
Sando 812 Kgs., 45 cada de um 
1031. — Qual é O ETA base 
mede 9ms. de altura aa dm.e. 
do lado, sabendo-se que 


de recapitulação sobre a A 
segunda parte. 


rendidos por 
tros de panno foram” ve 
1032. — Quatro me 


"o 2 
> 1 cada metro ? 
“custou cat $ 
A se 10$500; qu nto do qual se vende 
10$000, sans é a area ros 9 
Ê ate ade n ares £$ s 
1933.. que restaram Às 8 > ecie de fuzis contem 
ram os “jy e ainda 1 tuchos de corea eSP or Kg., é uma 
1054. ORE ae niolDEegO izer o numero de car moane 
nda grs: de polvora "gg grs. ; dize de polvora, cujo custo 
pequena bala, pesan EA quantidade regadas, as quaes se 
Confeccionados lb das balas emp 
i 28760, e o vaio Ke. P s custa 
foi de 32% 19 de 05750 o Kg dos «Luziá pragedentaa pe 
pagam á rază da cartucho a r do chumbo e da p e 
1035. — Cad co, além do valo nte e da confecção ; 
03060, em eujo preg eza do fulminar 
vora, entra à ER PaL? 
quanto sobe esta des 


i de baleia, pe- 
E Do 05090. S opam ma? 
a pyramide de prono gee 
é um quadrado de na 
deste metal pesa 6Kgs., 


Problemas 


RA 


1036. — 5 
9 Kms. em 2 1d eEociante Parte de São Paulo fazendo 
mesmo caminho, ne as €, à horas depois, parte um outro pelo 
horas gasta o segundo Lendo 9Kms. em 2 horas; quants 
gundo, para alcançar o primeiro ? 


— Em i 
zed trabalho André ganha o neées- 
milia durante 36 dias; quantos 
E ar si sua familia gastar ?/, do seu 
1088, — A y £ 
; 3 par AA 
arroz, a tl parte de p ie de um campo está plantada dê 


tuilh ; Aash 2 
Jão. Qual 6 à area do Co restantes 35 ares de fel 


1039 S 
“e — Sabendo- 
extrahir de um Selo deep due um gramma de prata se pode 
to Speso dum veio de np A ms. de comprimento, procuras 
A Prata de 4000 Mms. de comprimen: 


4 a 
+ — Si 32 pr (ia DE e 
fio, quanto Ra AS de linho pódem fornecer 3400 "i, 
SEA vozes O gyro d quantidade de“linho necessaria 
Sa a terra, que é de 4000 Mms: * h 
CURA Som percorre 333ms. por 8º” 
> @ Percepção do indos entre o relampaguejt” | 
O disparo, © Tuido do tiro, dizer a qu 


Mprei sma. 
j 8.3 de po; f 
S para ganhas. C Panno por 40$ 1/,; por quan 
É sannar 285000 sobre o totals 
r RO TAnOS faz um certo trabalho 
= basta um dia para fazer 
E o tempo a do 1,º grupo e '/s 


de 
t do. + 
Oto Sd T | untos 2 LA 
Contou 10 segura ploradon, os? “q 
aro dey O relam 11:48 
a um canhão . Pago e jer ão do rui 
78, Sabendo ao * à que distancias Be acha eile 
y Som percorria 348ms . por segun 
Uppondo. i 
d ndo que ; 3 
E um adulto seja y IUantia 
e 15 K 
quäntidade 


ade de sangue contida G 
gs., em que ha 2a 
de ferro existente HE 


uZ percor 
Scorre 311000 i 
Sol é Fo) Kms. por segu ; 
O sol AR 15340009 000 met EE quan 
Omem Tes Chegar á terra 2 PREGA ! 
agao idem Anyi vêzes por minuto, é à 
Oes W “PUISAÇÕa ie 7 IAE LS 
aa homem “OSS; quantas respiraç 

EAR CA choras 


respiração c pi a am 
é quantas puls cada 


ões | 


a as 4 | 
hd distancia de uma fortalezãs À 


a 
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1048. — O peso de certa quantidade de vinho de Bor- 
gonha sendo de 180 Mgs., a quantos litros corresponde este 
peso, sabendo-se que o litro do dito vinho pesa O Kg., 992? 
f 1049. — Em 15 dias dois operarios fizeram 57ms. ?/, de 
Um certo trabalho, e ficou ainda !/, dos “a, do trabalho por 
fazer; em quanto tempu farão o que resta ? 

1050. — Dois cavallos estão carregados, um com 2 His. 
de oleo de linhaça, cujo litro pesa 0Kg.. 94, e outro com 
2 His. de oleo de oliva, cujo litro pesa 0Kg., 923; qual dos 
dois carrega mais e quanto mais? 

1051. — Um alambique de platina custou 25:0005000 ; 

» Pede-se o seu volume, sabendo-se que o dm. c. de platina tem 
um peso de 19Kgs.,50, e que 0 kilogramma de platina custa 
960$000 2 Y f 

1052. — -se certa quantidade de aveia e nella 
se enbontracan a RR de amido, JObmgs. de cascas, 11 
egs. de assucar, 12 cgs. de brotos e S Cga de gluten; quan- 
tas grammas dé aveia se analysáram é f 

1053.— Da analyse de certa quantidade de trigo Fesulho 

ram 1815mgs. de amido, 375 mgs. de gluten e albumina, 5 
cgs. de mucilagem, 6 dgs: de cascas e 28ômgs. de agua; 
«dual é o peso do trigo dead o RR P N 

54. — etro quadrado de superhcie a ag ) 
SGA OTRA e o a 94 horas, e.dum litro de vapor 


É + ; ando, 1ml, d'agua; em quanto tempo 
ER ea NC E tangular, medindo 12 dms. de 


esta A So ' 

annoa a prani largura e icm. de profundidade? 

1055. — Mariana emprega ?/z do dia para razen 2 a 

‘h de certo trabalho; quanto vaefgastar para fazer ôms.º/s 

' 1056.—A pressão do ar é de cerca asa Kg. DOR» 

é a superficie do corpo humano a apa g - 
= 50; que peso de ar supporta 0 ñon ; 


ES OTE 


[= a a 


` 
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“297 -— O primeiro termo de cada razão de 
uma proporção chama-se antecedente, e o segun- 
do, consequente. 


é Assim na proporção 12:4::15:5, os numeros 


Ti i 12e5sã : lentes, 4 e 5 são os consequentes 
MR x E * e à são os antecedentes, Si J q 5. 
PSRCEIRA PARTE «RR 250. — Duas razões se dizem inversas uma 
. 

da outra quando, para tornal-as eguaes, basta inverter 


pig i | à ordem dos termos de uma dellas. 
Proporções g suas applicações E Assim a razão 20:4 é inversa da razão 3: 15, 
= “28 Porque, invertendo-se os termos da 2º, por exemplo, 


Setem a egualdade 20:4=-15:3, ou a proporção 
CAPITULO I 20:4::15:3 a l 


Proporções e regra de trez | +» 25L. — Propriedade fundamental das pro- 


o 4 Dorções. Em toda proporção o producto dos ex- 
iremos é i roducto dos meios. 
o — a S é igual ao producto 
$ l. Proporções + | Sei > : p 20: 4::15:8. 
LAG Ch OO A ando L E Idade de duas ra 
De Ed es . A x "cão a egui e = 
quociente que lama-se razão de dois numeros Md E: Sendo uma proporção a eguak 
Segundo. “e obtem, dividindo o primeiro Pag Poa ao pane ak Escreva x 
Assi ! T o : “duas fracções ao mesmo 
ar Assim à razão de 9 8 | pa 37 reduzindo as duas fracções 
CEO N do bia 15 é! * 6368, porque 24+ l denomi zo mudami de valor, e tem-se 
2 Do 1 ominador, ellas não à 
o Egito RER Porque 5: 15; | it [OR ? 20X3 15543 
a dão de Ois ou 9 à razão de dois numeros é i8 tha “inda : EANET 
ros formam um, LOS numeros, estes quatro nun h 3. 4X3 


“ma pr kean 
Exem to: Proporção, 


co ME Supprimindo finalmente qa 
o OR formam e razão de 19 e 4 é 3; ND E Uma das expressões eguaes será aba dae X3; 
dos inta 2» POL $ ES prev o a SNA ET guaes, € "-Se-d £ 
' “Suinte modo : S unia Proporção, que se e5% A | eos resultados serão Ena , 
PRP N i W.. IDAS EO a SS 
13 está par | 15 :5.e so lê: Mas 20 e 3 são os dois extremos, e 4 ë 15 são 
Para 4 co = PA : s oS doi - - Em toda a proporção. etc. 
Que 12: 4 ETA Mo 15 estã vara 5, e Sig ois meios. Logo: & o 6 procurar 
=D:soud2 as PATE Bro 252. — Resolver uma proporção 9 proear 
Proporção ș T = 757» logo: Ra. 4 “Um dos termos, quando se conhecem os ENE Ro 
Ca i l : «apresenta-se pela BRT, 
MB. = 0.0. *Jualdade de duas 702065: a | termo desconhecido ago pia 
Proporção cham, atro nümer m Com effeitos seja a proporça 


os que formam 


16:47:2072; 
da proporção. 


tem-se LX 16=4 (20, e; dividindo por 16 cada 
uma das quantidades eguaos, resulta 


arg e ultimo p termos 

piee chamam-se E extremos; o segundo 
“ASSIM, na orano KAY i , 

126 5 são a TON a sos 

E sã ÇÃO 19 4. e! mor” 
0 os extremos, seS ii :15 : 5, 08 Da j 

MANANE TE são, os Meleai 


to 
| 
! 
41 


W. 


Seme aa a $ 
> E e rem 
Ap 
a EES 


, 
o” 


E ralo? al 
RA A E AA [A 
ao Vestir Mi Set 


a Pd a PG * 
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E == o = 5 Br. 1071. — 8: 19: : 1345: 7 
Analo 4 | 1072. — 300:195::20:7 
dá 2X 30 Ao qdo proporção 24: z:: 30% 10 1073. — 18:24::72:7 
24 X 10, donde o! 1074. — z: 160 : 712050 : 480 
f z= xI Lg 1075. — z: 280: : 300 : 530 
Observaçã f Bo 1076. — 1500:7::9:10 
toma RR As — Muitas vezes o extremo 00 0 f 1077. — (4 x 5 x 7) :(12 X 15) ::T:7 
res; o DIO Proporção compõe-se de varios facto- x 1078. — (6 x 8 x 9):(6 X 5 x 10)::482 
pre por mei E ognita determina-se, porém, SP" | | i 1079. — (9x15x10) : (15x45x12) : : (270x40) : (30 : z) 
Fe alo à mesma regra. RR E 1080. — [(12x20x8)-+(10x14x9)]: (24x30x11) : :246: z 
ERRA: = Seja a proporção D a 1051. — 15 : 22 :: (150 x 85): (x X 6) 
E E O RR rosa o Mo 
meios entre si iyo NUM dos extremos, multiplicam-se 08:10h) 103. — “jie: nia 
O producto li é, os numeros 5, 4, 30, e 10. e dividese, wE 1084. — Th 14]: D: 
Producto dos extremos conhecidos 4 6 bas a 1085. — t/g ix i: f: h 
oa 5X A B30 x 10. IR 1086. — G:!::8:4 
4x 8x5 = 160 o! 1087. — 1:7:: h: T 
h $ om j ps Ng ato 
167. — Que QUESTIONARIO g li ioes Ng SE dê i te 
DRAGO: e ma Sae se cham T ERAN T ão: r | A =" dT: lo 
170, — as ha denominam do ploe: TRE é proPoreãot | 1090. — 54/,:24/,::3%) E 
Que relação exjaptue duas EEA i paun re e 47, 1091. — 71, :77:4%0:9 he 
Porção? 172, SA entre OS meios e EE mos duma pro i 4 1092. — 8,34 6,9 :: 2824: T 
i mo sè resolye uma RETE] f i. na 1093, — 0,2 : 0,25 :: 08:7 
Exercicios sobro A, 1094, — 0,75 : 0,8: è 4: 0,001 
Rega Obre as proporções À E ph 1095. — 7:82::5: 344 
O NO AB DTO oree b Ro a 1096. — 0,825 : z: : 0,72: 002 
Igit: —12:8 “FOporções seguintes: INE | ul 
058, 19: 5: 316.4 i b y , N y 
LOS Do tao dB § 20 — Quantidades proporciondes 
dO iss E36 q 
1068. pa FED a E A | CC 258. — Duas quantidades chamamata teta 
1063. — pt ima: 35: A, Mente proporciona, quando os | EAR E que 
1064, © 34027: 36:48 y e! -âS exprimem dependem. um do outro de ta modo 
1065. — Drago (20:79 a! g Que um tornando: s6/2/5) aiT OZOR ator 05 MEUVI, O 
Aono] 2 pre P TR iz , i Outro torna-se tambem 2,9,4, VOZ88 maior ou menor. 
1068. DSO: aooi = do ; h A saia OT duma mercadoria é E mente > 
1060. Do i e ADE TT | Proporcional, á quantidade da mesma T abtongoria 
1070. — 275 Se ' E = Sendo evidente que, si 3 quantidade de mercadoria 
+ Tipo dns òig ( , tr j AFAN i E i i 


se triplicar, 


Por exemplo, o seu preço tornar:sed 
tambem trez ? 


i inh. "isontal os dois termos 
25 RP maior, ] Escrevamos na 1.º linha horisontal 
204. — Si, 


ré ã =" Sd a TE : il reis, ten- 
porém, duas quantidades são taes | dependentes conhecidos, 6 peças e 300 mil N PA | 
que, tornando-se uma dellas 2, 3,4,... vezes Malori do o cuidado de collocar á direita o que É da oia h 
: SRS pnan se-À 2, 3, 4,... vezes menor e Tech pecie do termo desconhecido. a entas 16 kl 
ag estas duas quantidades se dizem tell ip ha horisontal os outros dois e o didnelia dis 
f ente Proporcionaes. a) peças e x mil reis, cada um deban ò 


- São, por exemplo, 
O numero de 


para fazer 


nes do que o æ esteja sempre à , 


) inversamente proporcion m 
o operarios e o tempo que emprega 
im determinado trabalho ; assim 51 


‘| é da sua especie, de mo 
direita. 


®© 


si 6 peças valem 300 mil reis, 


Tas z - 
EURES sa 


carpidore : E Solução. ão 9 A 
pr Sastam 8 dias para carpir um campo» ` claro que 2, 3, d,s. vezes 6 peças valerão A Edy SN 2 
Pidores carpil-o-ão em 4 dias, vezes 300 mil reis; 05 termos Da de tres . 
r AA | tão, directamente proporoionies C53); EEE da 1.º E 
S 3º Regra de trez simples. || é directa (256); à a ERO dos dois numeros I 
, sm e i as) é egual é i : ; E | 
i A — Dá-se o nome d trez sim- MI RA EE (mil Teis), € tem-se a seguinte propor 4 | 
ples a um Problema e regra de trez E az. p E) 
Porção, na qual E à que se constitue de uma B se E ção : 80: donde: p 
AREA tres termos sã 06:24] a os) OAN U Rt EN, ( 
determinar O quarto Os são dados e prop tre8 6:1 i 
termos dados ar: termo desconhecido, Dos HEA į 


$ 
D f ` ; 300X16 00 - 
Pomona mercadoria São dependentes um do Oui X16 — 80080 i 


é a dm a qe Lar 
i : 0 = H 
tempo 959 80 seu valor, os operarios € 4 SAYIR . o 
N EU 253 e 254); o outr d $ pi os dad 5. aa sanno custarão, pois 8004000 Hi 
— termo desconhe SA) ro dos termos “qo j A As 16 peças de P a 
mesmo modo, “do dependem um do outro GE plema. St à operar ana igasam y 
25 y D. . oe A 1.2 Prod LA a d pr | 
AA ias med OTOT ni do: ; 258. - $ ; s dias empregarão 
doi z zé di no . s quantos í 
RA vermos dependente ez é directa, q por | certo trabalho em 60 HS, 4 r abalos 
aes (259): 67 es são di rop ; -a fazer 0 m 
TRN ão versa ER E ‘termos | 12 operarios para fazer O 1 Dias 
3 30 inve o; “10 64) AR . ; Operarios - 
237 1º p Nversament A sanaos. (20RA a à p 
N mem th: Pp + SU ` à e pr oporciondes. f, m -l USE A 60 
300$000, quanto blema. Si 6 peças de panno custa! ; 5 


: Disposição 12 x 


- 


“Posição : en 016 peças do mesmo perl 
; SEIN „desconhecido é pass Ji 
disponhamog -> temos este numer 


Ka 


ios empregam 60 dias pa~ £ 


io eo x 
1 A ~n- Q; 5 operar 7 5 
duas ] | RA À r- Solução: Si 5 OP 2, 3, 4,... Vezes i 
inh DE OS OS ma s i 6 claro quê 4, “> 3d. 
Orisontaes do a a prone i eaa Toro traban o numero de dias 2, 3, 4. 
y P NS AIA a 
Peças poguin $ "E Operarios falom, "Logo Os termos dependas 
' 6 Mil, reis A RR. vozes ma Droporciondes (264) e a regia 
| ER São inper: nte pr ma dois numeros da 1.º espe- 
16 + 300 : y E pad OE EA dos dois numeros p 'i 
is LN vez é inversa; à uan 
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cie será egual á 
pecie, si se inver 
Invertendo os te 
tão, a Seguinte 


razão dos dois numeros da 2.º 88 
terem os termos de uma da razões. 
rmos da segunda razão, tem-se, 8H 


5: da: : 2:60, donde 


— o x. 60 i 
E 12 = 95 dias 


4 
| 
um problema Regra. Para resolver, pelas proporções | 
ramente a dis regra de trez simples, faz-se prima 
proporção isa AÇÃO dos dados; escreve-se depois A 
Neto, Como termos da 1.º razão gS bo 
E “Bene, e como termos da 2.º rasta de 
| <à especie, tendo o cuidado de obs m 
PASO fo a 
j ER AA T ; das 
duas razões de ty tz é directa, os termos de 


s toy ary i 7 i 
5 geni z isPosição proporção, a ordem em T | 
DA re ; ~ 
yy razões tomas e é inversa, os termos de ur 2 | 
4 e 4 . a 7 $ a > 
Que se acham na Rr ranção É ordem inversa | 
Regra q > ma 
É trez sim o 28 
“mples Pelo methodo de redução p ! 


o à unidade. am 


l 
volre OR prob me 
thoq ver sem o Sub dem as de regra de trez podem: E 
A ão qual se dá. o nome + toh 
unidade. be | 
Problem, e methodo, os dois PI 
Tano lemna 4 LAS 
visto “ema, di A | “go 
A SPosição faz-se como 8º ~ 


a 


proporção. j A 
| 


são inversamente propo 


Si 6 peças custam 3008000, 


300 
t peça custará 6 vezes menos, OU =; 
4 : 300X16 
e 16 peças custarão 16 vezes mais, Ou A 


Effectuando os calculos, obtem-se 8008000. 
2º Problema. Feita a seguinte disposição 


Operarios Dias 
5 60 
q 
12 ; 


. - . o . \ 
faz-se o raciocinio seguinte: 


Si 5 operarios empregam 6 


trabalho. ny f 
À no ocará 5 vezes mais tempo, OU 60X5 
To obéiarios eli ão 12 vezes menos tempo. 
e 12 operarios empregarão 12 vezes 

60 X à 
ou NETO NT 
12 


os, obtem-se 25 dias. 


0 dias para fazer o 


Effectuando os caloul 


QUESTIONARIO 
uantidades são directa- 
A a ado é que duas quantidades 
175, -— Que é à pogra ndo 
diz di ?,... inve 
srez simples? 176. = Quando P Ta a olho proporções, 
ie simp es? ie a regra para resolver, e 
a regra do teses 178. — Qual 0 outro me ? 


173. — Quando é q 


mi ionaes ? 174. — QUA 
ente proporcionaes roionaes ? 


obre a regra “de trez simples 


Problemas Ss EN 
péos se podem comprar som 8408000, 


ATHENS 

— 1097. — Quantos cha 78º ; 
si com 9368000 se comia de 717 Kgs. de certa mer- 
ERR ep OO quanto pagar-se-a pelo transporte 
de 9150 Kgs., 27º. 
1099.— Canuto V 


Quanto receberia si.V 


à je ti 17:5808750; 
` Jou 418 Ha, 95 de terra por [ 
Pao e pelo 'mesmo preço 15 Ha? 


AN5 


1100. — P 
dy agam-se 7:89 = 

qual ser 7:803$8; - > 4 y LEPA S 

die à a perda occasionada A por pe als, E trigo; 155 

ro de 6 litros nọ 

101. — Quantos K ER Advertencia. — Na primeira linha ho "jsontal 
6:0005000, si 325 De Os Kgs. de cacá f ' E. LLUC FILAR E nl P ti : t Ea risonta 
-1102 E ES., custam 987502 se compram com R os numeros 116 e 72, indicando as dimensões da pra- 
ls., 50 e 0 3.0 TA pa contem: o 1.º 227 coa ça, concorrem para determinar um trabalho feito, 
barril, quanto vae at 7 ; Pagando-se 1988400 5 F ve ar ue L. . ou um effeito produzido; os numeros 87 e 8, que 
Fam por este ultim representam os homens e os dias, concorrem pará 
tal effeito, Analoga- 


103. — : cada um 
en RP 1053000 a, i de linho € =. determinar a causa que produz 
lioi ms. mais qual é o comprimento de badk uma; 4 , e mente, na segunda linha os numeros que exprimem 
quantos Elis Peças de Sola, Eus | as dimensões da rua, determinam um effeito, e os 
1105, — ao cada uma po juntos 1:8008000 ; i outros, entre os quaes se acha a incognita, determi- 
nhando 6 horas eotonio faria o E ms. custam 788000 $ A nam a causa que O produz. > 
İs quantas fore adia; querendo. pena. em 5 dias, camii JH Como neste. em todos 05 problemas sobre a re- 
1106, — Por dia deverá Rr azel a em 3 dias M gra de trez, podem-se distinguir duas causas e dois 
ar? effeitos, e adopta-se então a regra seguinte. 
; 262, — Regra. Para resolver, pelas proporções, 
“um problema sobre 4 regra 


cada um 4 d ma escad 
à dm, à a deveri i 
degrau a 1 dm. df de altura : Ta ter 240 degraus medindo 
ht ; Teduziu-se, porém a altura do 
| de irez composta, faz-se 

A 4 


110% s: Quar 
i T a kaSi ! rarios ests AN PARE é ; sa estab 
La ará o Sipai az e Teraa rando entre si oomo ) yo primeiramente a disposição e depois, se estabelece a 
ea9 Ei Di De duas f aU etroR Ce da | proporção do modo seguinte: “ (9) pronnag dos pio f 
tidade d emaro esa la f TASE meros constituindo à primeira causa está para o GOS 
a uan -* tornece 1 . hora | CONS 0 A EE d 
op Aa UETA Bitre DO à 2.4 Dia ion quan: “MI numeros constituindo. a Segunda, Comia a producto dos 4 
tanto quanto Quanto PRAN ce em 25 minutos? j = S numeros formando O primeiro effeito está para o dos } 
; Maçãs, e si Era peras, si 25 peras valem h H .: numeros formando o segun to Estabelecida E ao by 
RSA SIE O ai R jacas custam 08500 ? | ção, a sua resolução se faz pelo processo cor EE 
PIA aegra de t i A ; Applicando esta regra ao exemplo prece 
dou 261, — A reg rez composta k A tem-se: i ) 
São mais de quo d mo (11672): (460 X12 
S4O Mais de qo de 4 RR (975 é 62) 2) 
Mação de io dois Ds é composta quan |. vs (37X 8): (23 X v): (116 X 72) 
Problen termo da pesos que entram na for Nir donde S79 l 
paratg e E SE A onea e PATDA S K460 X1? — 20 dias. 
EAEG ; Derari, ds P LEONA 2 
e Compriment “to de e artos empregam & dias ` Ki 28 SE 116 DAN, 
empregarão. 29 n T2 ms prio medindo 116 MS: ' j ea 
ms. de com? OPerarios nas S gura, ias “pelo methodo de 
Di Si eo: arranca suga a Y roducção à unidade 
isposicà erário nu: argura ? , 
ção Senas Compri gura D roblema precedente resul- 
cA T mento Largura — Dias p pl A ~ thodo de 
23 ; 116 7 ai; A 


Pi 4 
60 19 


RL 06: -— 


Comprimentos 
116 


Operarios 
87 
l 
8x87 


23 


8x87 


3X116 


23x116 


8x 87x4060 
23x 110x78 


8x87x460X12 | 


Togx116x72 

Opera e> Rs 
nto, q Fios em 
+ 8X87 
Br - 


Calcam, 
samento de 117 ms., 23 opera 


2, 2) Para f 


Wrak 


r 


“Vezas m. ra À 
S2es menos dias, isto. é. [o Gaa 
"N 


em 460 
a 
A 


AMA 


sm q O 
quando al 2a 
q a "T A 
emprega ia E a 
riam no 
RT? re 


ien 
l ni 


8x87 


e , | 


o 29 7! Pêra o calçamento: de UM] “| 
o o “OA Y 


“a 


“tan 
Oper pregam 8 dias pára. Lagoa 
1 € Do” arlo empregará 87 veze5 ) 


Operarios levarão 23 vezes | 


| 


| 
P! 


mE 


‚R 60 A 
8x87x460 


f 
y 


1 


O 
yo 
t 


| Pe 
r JD 


ha 
A 

' 
| 


y" J} 


d 


BEERS o 
ms. levarão 460 Y® 


A 


; ty 4 


Sup 


f 


| dos quaes elles encontraram 


— 157 


dias, e sendo a largura 12 ms. vão empregar 12 vezes 
8X 87X 460X12 == 20 dias. 
23X116xX72 

QUESTIONARIO 


179. — s a regra de trez composta ? 
180. — Querer a RE para se resolver, pelas propor- 


ções, um problema de regra de trez composta. 


mais dias, seja 


Problemas sobre a regra de trez composta. 


A ; fizeram 136 
MIO. — E 2 dias de 12 horas, 6 pessoas iize 
e de bind: AURAS Reto ge, fariam em 10 dias de 15 
oras, se fossem 9 trabalhadores * . À 
PE = Si 15 pessoas ganharam 1: 8008000 em 20 dias, 
quanto ganhariam 105 pessoas em 140) dias. * 4 traha 
112. —- Para (0) pagamento de 20 oporaiuoni o A EGass 
lharam durante 40 dias de 12 horas cada VS RL traba- 
Sarios 4:500$000; quanto se pagará A 8 oper rios q 
am durante 30 dias de 10 horas ca ja, 12 operarios 
u3. — Trabalhando, 12 horas por did teriam 
fizeram um certo trabalho em 24 dias; QU nente 9 horas por 
qr pregado si tivessem trabalhado tão sómente. i ; 
lą ? A < ; m 
E. « serão precisos para se fazerem 
EUA HO em 18 has, sabendo que Tora 
ara se fazerem 3600 ms., em 1 


Is — 
300 ms. de um certo trab 
necessarios 36 operarios par 
dias de 15 horas cada um? va 
159 5. — Cinco homens a 
+90 ms. erto trabalho; quanta” $ cão 
trabalhar 30 bomenal pára a realização de 500 m 
trabalho em 20 dias? RV? depois T 

; Ps 3 m 40$000 em 4 dias, dep 

Ato, — Tres viajantes Foi amigos, com os quaes pro 
; Ss 4508000, fazendo se | 
Seguiram a viagem, è gastaram iig viajaram juntos? 
MTA, spoza diarias quan on A pesando cada uma 140 kg., 

7. — Vinte e cinco CS “nor. nixas da mes- 
custaram 854008000; quanto as Kos E i : N 
Eis mergadoria, posando E, viendo “feito os 3/, dum muro 
MUG Rida ARE e rel s tem S A s ; > o 
din 1 ias aco bandonaram o serviço ; quanto OERE 
levarão os outros para terminar o trabafio t 
NAN Apa PIAS TOM” 


dias de 12 horas fizeram 
“horas por dia devem 
E OO do mesmo 


NM A 
i 


ph 


) Y { LEL RTE EN 
W k a ML a EAI x Vi y: i hd À ALAMANA 
x AEV E AIEEE Y EI: TS 5 o 


TER. N 


14119. — Trinta e quatro metros de panno, com ?/s M5- 
da largura custaram 63$000 ;“qual será o preço de 65 ms. de - 
panno da mesma qualidade, com iargura, porém, de *,, ms.? 

1120. — Uma fortaleza guardada por 1600 homens, 
possue viveres para 7 mezes, cabendo 75 Dgs. diarios à cada 
homem; a quantas pessõas se devem reduzir a guarnição 


afim de que, dando sor E 
A Ape: mente 70 Dgs. a cada homem, se ten- 
ham viveres para 16 mezes? g a homem, 


CAPITULO II 


Juros, desconto commercial ou por fóra, 
repartição proporcional e regra de sociedade 


“ 


A ' 
o À 
51º — Juros simples ~ 
a 
Dfi DEN 4 sd p b 
RAE E capital uma somma de di~ 
et 2 A er outro r9 a a a 
tirar um lucro. tro valor, do qual se poss 
265. — Renda é mai 
S tenaa é mais propriamente o lucro 
annual Proveniente de um AA qualquer ua 
iena T sero où premio é o rendimento! prove- 
aço de t ma quantia emprestada durante um es- 
Ena 267 pero mais ou menos longo 
<t. — Taxa é juro do capital 1 :] reis em- 
prestado durante um ann pital 100 mil reis 
“Assim daramana o a a DD ! 
dição o a vi quantia está emprestada sob CON- 
5 mil reis de jus 00 Ml téis desta somma produza 
tia, ou o A Ca a taxa é 5; ea quan- 
? SAM RETE e diz Ea E o 
que se indica 5%, “prestado a 5 por 100, 
268. — O ju E E H 
deza do A N dum capital depende : da gran- 
> capitar, do tempo durante o qual o capital 
rende juros e da taxa, ãos q o qual o capi 
proporcional. Num proble uäes elle é directamer 
i tro quanti prc blema sobre juros entram, 
e o juro, das quaes tres ASET 2] empo, jet 


sempre conhecidas 8 f 


s LEE R 
rmina-se a ea Mi A A 
dete S quarta, que é a incognita. 


f i 
oi 


| 
= 159 — 
269. — 1º" Problema — Determinar os juros 


annuaes de 6:000$000, emprestados a 5% ? 

O tempo sendo um anno, este problema póde-se 
enunciar do modo seguinte: — Si o capital 1008000 
+ Produz 5$000 de juros, quanto produzirá, no mesmo 
tempo, o capital 6:0008000 ? 

y Ora, tal questão é uma regra de tres simples, e 
tem-se a disposição l 


Capitaes J uros 
100 NE” 
6000 2. e 


| 2 P 
| a proporção: : BA 
| 100:6000:;5:4, donde os juros procurados serão 
t 


Ro — 56000 _—. 300 mil reis l 
I 100 | Docas 
q 270. — Regra. Para resolver um pr oblema-soure 
“juros quando o tempo é 1 anno, escreve-se & pro 
Porção. 4 maen z 
Dondoo » no logar da quantidade de dass 
* Tresolmendo a proporção; obtem-se esta quanti ade 
— Conhecida. Ro) À 
CC 271. — Z" Problema. 
— Prestada a4 %, produziu i> 
a y ta quantia ? Ds 
annos. Qual era esta Q il reis em 1 anno 
Si 100 mil reis produzem £ mii TOS CS proble- 
A 5 annos produzirão. Pi qm EEr: ita 
ma pode, pois, se enunciar assi Do que capital será 
n 100 ERIS iS 4 X 5 mil reis, que ap 
cm I mil reis rende 4 esmo espaço de tempo, 
necessario para, durante OF men: À 


"4 rn | ; | 
gra de tres composta, 


Uma certa quantia, em- 
1:080$000 de juros em 


ender 1:080 mil reis ? 
Ro: Tal questão entra na Te 
ee tem-se A i 4 

PU 
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Capitaes Juros 
100 4X5 
e - 1080 
donde 100: z:: (4 x 5): 1080 
A somma procurada é z — 106 x 109) = 5400 mil reis = 
= 5:400$000. - a | 


À proporção obtida mostra que se deve adoptar 
a regra seguinte: 


Sua x 
bre io — Regra. Para resolver um problema 80 
re Juros escreve-se [74 proporção 


pri o : capital : : (taxa X tempo): juros,pondo 
A E ogar da quantidade desconhecida e, resolven 
Proporção, obtem-se esta quantidade desconhecida: 


US da A 0 
Aa t Observação. No commercio conta-se | 
endo 360 dia Assim 
S, e o mez 30, AssiM; 
ia um problema sobre iur? so em 
ezes ou dias q no 
. evye- , . ~ anny, 
considerando cad. “SS Teduzil-o a fracção do 


ada di 1 exem- 
plo, 3 mezos e 9 à como */... do anno. Por 


$ 110] 40 
0 dias se exprimirão como lss 
Si o tempo 


reduzido a fra 
como t 


Se indic 


em 
a “É expresso em mezes, vae tam 
Edo TERR do anno, considerando aa es 
o - Assi 
arão como 7 NM 2 annos e quatro 


iz do anno ou 7, 


Met 
am Ra de reducção à unidade a 
dos dados pode-se oblema precedente a disposiç* 
r 


Taa azer do modo seguinte : 
4 Tempos Capitaes 
1080 : 100 
e depois resolva x” 2 
E r re 
ducção á unidade, car oblema pelo methodo dº 


SO Sega : 
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1.º) Para se terem 4 mil reis de juros em um 
anno, é neccessario o capital 100 mil reis; 


2.º) Para se ter 1 mil reis de juros em 1 anno, 


A - . 100 
e neccessario um capital 4 vezes menor, ou ET 


3.º) Para se terem 1080 mil reis de juros em um 

anno, é neccessario um capital 1080 vezes maior, 
NA 

Seja 100x1080 
4 


, 


4.º) Para se terem 1080 mil reis de juros em 5 
annos, é neccessario um capital. 5 vezes menor, 
Seja 100X1080, o que dá o capital de 5:4008000. 

QUESTIONÁRIO 

181. — Que se entende por capital ? 182; = Que é renda 7 
183. — Que é juro? 184, — Que é a taxa de juros? 185 — 
id, Me depende o juro de um capital? 186, — Quana quan, 
tidades entram num problema sobre juros ? 187. — nuna 
à regra para o caso em que o tempo seja um anno. : vá 
Enuncie à regra geral. 189. — Como se procede no caso do 

5 sSeldt. E 
empo ser expresso em mezes ou em dias? 


Problemas sobre juros 
5 a M121. — Quaes são os juros de 7008000 a 4%: 
2 annos? a to 
a ili n A 000 a 5 °% ; quanto tem 
ara pio ca es lhe render 2:7008000 ? 
o, © valor de 459 ms. de 


“, durante 


123. L Apollonio colloca a 5 


q 5 0 ? 
Banno, vendido a 8$400 o metro; aue renda vae Dr 
tep aea. — A que taxa se deve collocar 110:047$000 para 

< “ma renda de 5:502$375 ? 50 
Drog 25. — Em quanto tempo 305:534$400, collocado a 5%, 

nzirão 45:830$160 de juros ? o 
Sc felt 6:8708000 a 
t 128. — Qual é mais vantajoso : o 7598150 2 

“8 Ou comprar um campo que dê dad 6% ; quanto de- 

vo p427. — Tomei 9:8405000 emprestados a 6% i 


le 9 mezes ? 


Pagar, capital e juros, no fim í 
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1128. — Quaes são os juros de 60:0005000, colocados & 
44/44 durante 25 annos ? 3 PORAN ) 
1129. — Belisario recebe annualmente 4:438$200 de juros 
de um capital collocado a 5 % ; qual é este capital? 
4 Mto Ananias, que tomou emprestado a 6% a quan- | 
ta de 9508000, pagou ào seu credor 1:230$000 ; durante quan- 
to tempo elle esteve com o dinheiro 2 
1131. — Qual é 0 capit j 5% 
al que, posto a juros a à 41 | 
rendeu 204$000 em 2 RUA e E Nose : o 
1132. — A que tax Aa s 
s axa se devem emprestar 4203000 pars if 
“se feii no de juros no fim de 3 annos? 
» “rn Um negociante comprou 95 de tapete ara 
zão de 5030 Bocian prou 25 ms. de tal 
Canha 9% o 9 metro; qual deve ser o preço da venda pará 
134. — ( : t 
se ESTAS Ga kilogrammas de seda de 945000 0 K&: 
rende 1:9740 com uma quantia que, collocada a 5 dor 


annualmente 2 
sQ o 
$ P — Desconto commercial ou por fóra 
y T5 l 
o na aO Pao desconto o abatimento feilt i 
276. — pa Mtes da epoca marcada: m 
juro que se subt E considerar o desconto HE ae A 
E rahe do capital, ao envez de. lho BRs 
saae E no caloula-se o desconto, col oos jazo a | 
porções, adoptar-ses Por 100, e, empregando as BIR 
rs po pi a mesma formula, isto DT) am 
27. pro. Caxaxtempo) : desconto 00s 
no praso de 9 menema — Devo pagar a Caio o: a 
de dinheiro, offa >. tendo elle, porém, necessidi o |O 
Cce-me'7º/, de desconto si lhe pia A 


immediatamente i 
S PEE O | + x „adi | 
ção soffrew a din eu acceito a proposta. Que red 


e 


+ 


? 


O tempo 9 i ie é quanto devo pagar-ihe® e P: 
pois: PO IME equivato a 47, ou 2/40 anos teta 
100 600; ae A T i| 
EOT (X3): donde no! 
m CEN 
À reducção da'diyig „100 "=01$500. i e 
600 — 91. Pnad da divida tor X 4 ý pagt 
, = 568$500, fi- de 31$500, ʻe devo-lhe é Ñ: 
it < - Yi s , . 


= ‘rö dum anno, concedendo ao comprador 5%, “, de desconto, 


— Sonar a 


Per” 


— 163 — | | 
QUESTIONARIO : of 
190. — Que é desconto ? 191 — Que formula se adopta E g Y 


para calcular o desconto ? 


Problemas sobre o desconto 


1135, — Que desconto soffreram 40:000$000 a 3º, pagos 

6 mezes antes do prazo? 

1136. — Que reducção soffreram 1:766$000 pagos 4%, 
mezes antes do prazo marcado, si o desconto foi de 8º,? 

1137. — Que reducção soffre a quantia de 1:865$750 paga 
11 mezes antes do vencimento, com um desconto de 6%,? 

. 138. — Antecipando-se de 5 mezes o pagamento de uma 
divida de 6003000, $020U-86 uma redueção de 108000; qual 
Oi a taxa para o calculo do desconto? 7 

1139. — Jeronymo, tendo comprado cereaes no valôr de 
5:4008000, pagaveis dentro de 8 mezes, liquidou sua conta 2 
mezes depois da compra; quanto desembolsou si o desconto 
foi de 49),? , i 

1140. — Vendi um terreno por 72:000$000 pagaveis den- 


to; ora elle me fez um unico 


ĉaso elle antecipasse o pagamen l 
cıpassejorpap antos mezes me fez 


Pagamento de 68:7008000. Depois de qu 


1141. — Devo 2:571$100, do quaes 1:0413600 pagaveis no 
155000 pagaveis dentro de 8 mezes e o. 
de 10 mezes, 6155000 pag into deso mbolael, -faron 
; bico 
O pagamento já, com o desconto de 4 D? Rea 
— sta comprou 5 pacotes de sulfato, 
Desand 2. Um doi a dê 12508000. O quintal me: 
trico no caso de antecipar o 
Dag “9; pagando no fim. 
olsar:2” 4; 4 Mom 


a fazer o pagamento, 
ae desembolsar 


è 22 mezes; prómptifica-se 
mo etonto de 4º; quanto V 
! k mé { ds or 
$ 3º Regra de repartição proporcional 
“e de sociedade 
278 Ghumpsso regra do repartição propor. 
que ensina dividir uma RENDA o || 


.— 464 — 


d + 
partes proporcionaes a numeros dados, isto é, em 
partes taes que a razão dos numeros que exprimem - 


duas dessas partes seja egual á razão dos numeros 
dados correspondentes, 


279. — Problema. — Por occasião de uma 
corrida de bicycleta seria distribuido entre os tres 
primeiros vencedores um premio de £:400$000, propor- 


cionalmente aos numeros 10,8e4. Quanto caberá a 
cada um ? 


entre si os numeros 10, 8, 4, Ora, a somma des- 
tes numeros sendo 22, isto significa que os 4:4008000 
artes eguaes, dando-se der 
lugar, 


ve or vencedor em 2° 
lugar. OPA } 
n A, A | Hd Fo 
A-oBeração Pode-se indicar do modo seguinte : no 
10 +48 == 90 “a 
4400 +8+4—99 E 
927 X10=2:0008000 ao Vencedor em 1.º lugar | 
4400 5 ; 
STR Dl : 6008000 > *o cri DO 
4400 MI i | 
M E SAUT E go 


. 280. — Regra. Divide-se 
tir pela som $ 


281. — Cha a-se E 


s - Ma-se regra ; a que 
ensina repartir por dive C “le sociedade a que 


ersos SOci ou a 

perda duma empresa e lina CtoS o lucro 
A quota de ganho ou 
“deve ser proporcional ao 
trou para empresa comm 


de perda de cada socio 
capital com que elle, €07 


) “IR za 1ogamente, o capita 


um, ou sociedade, Perceber Ny 
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Se, portanto, que a regra de sociedade nada mais 
Sinão uma applicação du regra de repartição pro- 
Porcional. o 
A regra de sociedade será simples quando ae 
Capitaes dos diversos socios forem empregados du- 
rante o mesmo tempo ; será composta si os dr 
Capitaes estiverem na sociedade durante espaços de 
| tempo deseguaes. 
os: ) socios empregaram 
ot 282. — 1° Problema. Ho zoc Arh A AE 
Pe: pena empresa corneta a 2 HE o Ei EE E 
a : iver 
:200$000, o 3.º 7 :800$000, 


= $:3608000. Devendo-se repartir. este Dies A 
Ea Conalmente aos capitaes, quanto tocará a cadi 
Cio ? 


Operando como no exemplo gm Aa 
Ai 2:600 + 5:200 47:800 = 15: 600$0 
feco ! — 1:560000 ao 1.º socio. 
T Boop 2600 = 0,6 X< 2600 = 1:5 
a 9360 $ + IE 3:120$000 $ Dio, p «o 
1560025200 = 0,6 X 6200 = 1 
TE u (gt 
` o X< 7800=-0,6 X< 7800 == 4:6808000 ri 
1: 500$000 ; o 1.º entrára com 3:0 ENST l 
E é , TEA a 00 or 10 mezes E 
seo 2º com 5:5008000 p 
Era o lucro de cada um? «a de socie- 


ara resolver este problema de rena 3:000$000 


o capital 


2 3.º > 


- Sade co; ve-se que eria dado o 
tos den omposta obser cro que teria | 


» em 15 mezes, o mesmo lu um mez; e 
= Capi z ia 45:000$000 n É 
— anPital 3000515, seja 22008000 deu, em 10 me 

o i : 

Xio Mesmo lucro que teria is Birr ONR a 
> Seja 55:0008000 num me ‘i.o socio tenha en- 

9de-se, pois suppor que ° mez e que o 2.º 
9, com 45:000$000 por um | 


A 
Na À 


+ 


tra, 


e 
4 


| 
| 
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E) | rrer tres familias 
ERA OO, E) i 1149. — Christophoro. querendo soccorrer tres 
| + Pobres, deunak 34008000 ; determinar a parte de cada 
com 55 :000$000 


por um mez, e tem-se transforma- 
do o problema numa regra de 


A operação é, portanto, 


Uma em proporção do numero de seus memoros uno que 

à 1.º consta de 5 pessõas, à segunda See com 4:900$000 de 
1130. DO O A capital total 

Capital e tiveram um lucro que está pé 


lai 
sociedade simples. 


a seguinte: 


i A a = A º sendo o triplo do lucro, 
ty y — Como 5 está para 35; o capital do 1.° sen da um ? 
SOND ma 008000 Ea éo ucro tgka ode dra 13003000, sobre 
55005410 — 55 :0008 p 151. — Thomaz e Ma ita] entrou cada um sa- 
X10 55 :000$000 CD um capital de 3:000$000; com quê aphan mais 260$000 ? 
45000- +55000 —100:000$000 E. o endo-se que o lucro do 1.ºé igual a 
1500 X 45000. Ny E E ? : 
100000 15X 45 = 6758000 ao 1.º socio BR: | | 
1500X 55000 ` E SM a k 
100000 = 15X55 = 825$000 ao 2.º soo K | a 
; ' Uan g 
! QUESTIONARIO l pi i $ | > 
192. — Que éa reg : e À Enun f 
TA h segra de repartição proporcional.— TET À 
AS egra para repartir E an e proporcios ho 
TE a paueros dados. 194. — Que é a regra de sociedade "a | A Da ma 
+99, — Quando se diz simples ? composta? C i AR =: À 
(a 1A h ' 
Problemas sobre a regra de sociedade f A i 
UAA. — José e Pur: THA Eh ed 
5 Sinos: José o Eurico constituiram-se em sociedad E» Tae yig, ; 
qual to iando 1. COM 7:000$000 e o 2:9% com 8:0 , - E > ' y do SINO 
EPE Ando a cada um si o lucro total foi de 12:0 Th rr gt y = 
8003000, a- Pessõas que se associar m, SMA o EN Tra A 
do qua Ca 4005000 mais do s sea f, y i FA 
UN , ps 
ro o did RUN NI i i 
Capital 20:0008 i 10S fizeram uma socied o j cio STR aR qnt MR te 
9 2.º 600$000, o 3.5 pogassolval-a o 1.0 teve 8005 ddr CAT NE ei ele 
trou cada um? ~ 05000, o 4.º 5008000. Com qi = g e. pt A i 
ivo do coa ees jardineres sia LET o! BU gi | 
tivo de um jardim, gap Veiros, tendo-se reunido para O ado 
12 dias 0:90 15. isa ayam 2605000 ; tendo o 1.º trabalhado 


ro 40 O 
+ 5 i a 
nas, À Flavio, go rolona 
para serem repartidos d Trer, de 
genito, 5 Partes ao 2,9 40. "O o RUE 
Parte de cada um? ° <20 8.063 


o. - 
g e] 
$ E 
— 169 — 
2. — Superficie 
Legua quadrada = 43 Km. q,. 56 
Milha quadrada = 4 Km. q., 84 
À Alqueire de Minas == 4 Ha., 84 
Appendie Alqueire de São Paulo = 2 Ha., 42 
Medida. l e - Geiras l = 19 ares., 36 
“edidas antigas, ny ARE, Tarefa (Bahia) = 43 ares., 58 
raiz qu sq umeros complexos, Braça quadrada = 4m. q, 84 
Rap a rada, cambio A o quadrado | = 0. mg. 1089 
5 Pajmo quadrado = 0. m q., 0484 
APITULO 1 a noida quadrada = Tem. q., 5625 
MED AIN. inha quadrada = 5 mm. q» 2533 
IDAS ANTIGAS Ponto quadrado = 0 mm. q. 0365 
$ 1º Media | MN j , 
i edidas brazileiras 37 é a -8. — Volume 
à Ho) s raça cubica — 10 m. c., 648: 
3 Co j “544 VB NA 
Eua brazileir ED QRntO om Pé cubico — 35 dm. c., 957 
wi -Hegua Maritim à tem 3000 bracas v E isdi > Palmo cubico — 10 dm. c., 648 
nu Mi daritima É ças, vale 6600 MS- 4 P 
| ilha brazilai 3 milhas pepp mS ii ollegada cubica = Mem. c., 
< Milh t l eira » 2772) » 5559 a Li £ 
Kim». É a Maritima 100 braças, » 2200 ms: v iko inha cubica — 12 mm. €., 0404 y 
; bo Pé 1 jo sol Ja braças, »— 4852 ms: A hit Ponto cubico — 0 mm. c., 0069 
E pés, D Tom » Ea. A 
IA pamo AN palmo, > pie 3 4. — Capacidade (Liquidos) 
ollegac » Pod: Ds 3 D METON es 
i BR A o SRA o Pollegadas, » Om. 22. — Tonnel tem 2 pipas e vale 860 ls. 
Ponto » 19 dias, ps OM: 0273 , Pipa "> 16 almudes ~> H 480 Is. 
Braça” ata E ntos, » 0m. 0022 Almude » 2 potes MEN 31 ls., 96. 
Vara na MERAS Lar Om. 000 9 Pote 3! 6 canadas > 2 15 ls., 95. 
Toesa TAAR ud A Ganada nf dquarenhon) >) RPA Bia 
Jardas OnO pa Ra SAT Quarúlho ds “4 martellinhpa > qu p0j18 165 
Covado So EA m Im 
Corda . » 3 »o » Om. $ 5. — Capacidade (Seccos) | 
Estadio » 15 4 n e d Moio — tem 15 fangas “e vale 2176 lS., A 
EY 125 < » m. A E ; Sh? 1 Atal Teires Ra 145 lS. 
Deo" pass 5 2I | nga N? REN 
os, >», 206m. “co WIM Rot. Alqueire > 4 quartas > ^ 36 18.» t 
Y Í i Quarta >~ 4selamins è 2 36 18., e 
Selamin > Ma 2 l8; 
7 i) n 
o AA 


P RT IMD 4 


| 8. — Peso 
Tonellada (1) tem 134 


Quintal (2) 2 quintaes e vale 


793 kgs. 236 


4a 
Arroba (3) arrobas » > 58kg 750 
Er Po > 32 libra: NERE 
Libra (4) E P libras > > 14 kgs. 689 i 
Marco | marcos, > > 459 grs, 050 E 4 
Onça 3 onças > > 229 grs, 5% | 
laek *» Boitavas >° „27 grs, 690 NEN 
Grão r 72 grãos » > 3 BIS } t ) 
` fi + RA Y 
Escropulo (pedras ELO) > > 0 grs., 0498 "i 
raS precii A 
Quilate tem 6 quilates > - 1 grs. 1953 | 
gt * “4 grãos STA 9 DES) 1992 j? ! 
Pop E j f 
Medidas inglezas usadas no Brazil "a 
7. W Co i g \ Í F 7 
+ mprimento x 
à aperia] g | 
100 inglez pt = 0 ms., 94 pi 
S ha ingleza  — o jardas = 201 ms., 1643 a 
Yaa inge 50 oO E oog me sá DO 
OO o e 
5 > = i 8 , H 
Poll da: =i o : Ta “am 
egada ingleza — a = Oms., 3047 l p 
. I d ; | > = O mS., 0253. VH I: ; 
A q . — Ca e f il 
a A pacidade v, WA 
Basher Pa = 4 a gasi dd 
Ee = ə gollons = 36 1s., 3472 “$ 
Ottle — j > <- = 9 lg., 0868 i 
Quarta ~? 4 gallon = 215. 2717 p 
Pint oiz > ] 
E SNG into — io = 11., 1358 | 
| Po = 01. 5679) 
} (1) A tonol é | 
Kgs. o 100 Kgs. *aitio quintal inetr ! o0 
; ettico valem respoctivamento W | 
(2) Actualmente RAIN RSA RE q 
usa 5 KB, i q 


(3) A libra metrica vai 


d RR O va 
b 500 Ra a motrica, quo vale 1 


4.4 PM 


A 


§ 3.º — Medidas do tempo 


9. — Chama-se dia o tempo que a terra emprega 
em executar um giro sobre si mesma. 


10. — Unidades de tempo 


Seculo 
Lustre 
Anno civil : 
Anno commercial > 


Mez commercial tem 30 dias 3 


Sa > 24 horas | 

ora - 60 minutos 1 

Minuto » 60 segundos RE 

Segundos » 60 terços “a 
A É) 


Z7. — O anno 


9 considera, consta de 365 dias, dis 
Mezes como seguem: 


Janeiro com 31 dias 


'evereiro > 28 > 
arço > J > 
Abril 3 E z 
Maio > 31> 
Junho Makena 
Julho My Pr 
f Agosto Ss GTS 
q embr O >: 30: > 
Utubro > 91» 
po embro >» 890 > 
é ezen bro» 31i- >» 


— Observação. — De quatro em 
anno civil consta de 366 
bissexto, no qual o mêz 


sino 
29 dias, 


1 
tem 20 lustres e vale 100 annos 


j 


5 annos f 
365 dias e vale 12 mezes l 
360 >,» > 12 mezes commérciaes l 


civil, isto é, 0 anno tal como se i 
tribuidos por 12 ` 


| 
(29 dias quando bissexto) ? 
w | 
` 4 
| 
| 


quatro annos, o 
chama-se, então, 


dias € a 
fevereiro conta 


de 
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REETZ — 


30 3 3 
horas e E0 do numero de minutos que se contêm numa 


E 


CAPITULO II ke 
Num 
Eros complexos i hora = 258 horas e L x 60 minutos = 258 horas e. 30 mi- 


$ 1.º — Definina À j } i 
12.— Ch ofinições e transformações = nutos; o resto da 1," divisão dá, pois, o numero de minuton 
2. — Chama-se ; J 1 2.0) Num dia ha 24 horas; logo o quociente da divi- 
senta uma grande; Sumer o complexo o que repte- 34 são de dE horas por 24 horas dá o numero de dias; este 
submultiplos za, por meio da unidade e seus i i A 18 ja — 10 di 
; -“ÍPÃOS, sem que est ; é «aos A quociente é 258:24==10 diase 5, do dia = 10 dias é DAT 
da unidade E estes sejam partes decimae f 24 a VA : ; 
o do numero de horas que se acham num dia=-10 dias e 


i Exemplos: — 10 5 ` Re 
gundos; 29) 3 HANY ) na dias 4 horas 50 minutos 12 S% x 24 horas = 10 dias e 18 horas; o resto da 2.º divisão 


Ts 


VEDRAS A nate Aea i z 
“= A Tran > nças 6 oitavas. ; 
mer lero 'ansformação. Reduzir um me | fornece o numero de horas. 
Rolu “4 unidades da menor suba k. Assim 15510 m.=10 d. 18 h. 30 R A AAA. 
a-se a minutos q seguinte numero complexo: pe | á 15. — 3: Transformação. es Estas 
t 1° Um dia tem 94 nos «18 h. 30 m. BA + ro complezo á forma de e. na INATIA 
SEO 10 vezes mais Horas 10 dias Disposição dos caloulos dade ou de um de seus sub ultiplos. ; 
24 x 10 = 240 horas. as, isto é, 24 To A 1º Exemplo: — Reduzii 4 braças, 5 pal a 
É) Vaas +18 horas =958 horas eat + | pollegadas (*) a uma expressão. fraccionaria indi- 
=o + À hora tem 60 mi Se = TESÃO cando besoan p ; 4 Y 
na e DE A E E Por moio da 1^ transformação o numero acima 
inutos, isto' é, 95g es mais E ar f e ado “braçal CORres? 
minutos. x 60 = 15480 = Ee s torna-se 363 pp.; por outro tag umero de braças 
15480 minutos 4. 10 x 6 i Ponde a 1X10X8 = pp. Logo o n mordi E 
15510 minutos. | minutos = = 15480 que se acham em 363 Pp: é dado po E INDO pp. 
paeo 10d. 18 h. 30 m. = 15510 2 2890 são fraccionaria que indique o quocie 
-— 28 r esa 1U m. = 15510 a - A 
ó ; 7] z TE raças. 
complexa um 7, ansfos mação. Restituir á forma. i, por 80 pp.; é egual 2507 braç | nu 
$ — Reduzir 4b. 5p. 3pp.a u 


2º Exemplo : 4 À 
nao aE e N ATOAN AON a LOTOS AR i. 
i Pressão fraccionaria, indic T B o o numero acima 
J E Por meio da 1.º transformaç I 

á 


; / no 8 pol- 
; Jado o palmo tem è p 
de t05, O numero 5 torna-se 363pp.; por outro dad e se acham em 
End ne Todo pPinutos 15510 m. Es E A egadas; logo o numero ago E S a ai 
a DA Ra, 1 m È À 3 4 N E E, E t 
tos representa o numero [Rean 30 m |Resto=18 h./10 (dg. r matk 6 dado por Sade S6SPP. por 8p., é egual a 
=30 m. ue o quoci j 


de horas; tem-se 15510: 60 | 
— 28 palmos. 9 E 


Determine-se ( “ipresso em unidades inferiores 
E Uma ora conton. 19510 minutos, o 
9 60 minuto E Disposição dos calculos o 
60 fi 

h 


87 palmos. 


Assim 4b. 5p. 3PP- 


— 


=258 horas e SE a; 


(6 Abreviadame i tonia : 
ie nte se WON on 
2.0) 36. 7 1b. 4 on. 6 oit, “eve: 1.9)112 d: 4 h. 50º, LAA | PURO E 
CA A (°) Escreve-se abreviadamente : 5b. 
m r 


“ 


RA o 


o ny - 
3- Exemplo. — Reduzir 5p. 3pp. a uma fracção 


da braça. 
A Ja transformação torn 
a 43pp, e o numero 
dado pelo 
legadas que 


a o numero acima egual 


de braças contid 4i é 
quociente de 43pp. ido em 43pp. 


se a IHS 
cham numa braça; ora 1 braça valo O 


80pp.; este quociente é pois 43pp. Í 
Aa 80 pp. 
$sim op, Spp. Esp 


da braç: 
16: = 4% 80 nana: 


compleza um 
fraccionaria, 
o 
1º Exemplo: — Áchar 
e polleg 


ransformação, Restituir á forma a 

mero representado por expressão 4 

| 

i ) 4 j Y 

i quantas braças, palmos f 

adas se contêm em - 388 br E 

PCAN | =80— Praças. E q 

a braça vale 80 368 

Er À PP., 8” braças 
go Vezes Mais polle 

que, de accor 

4b. 5p. 3pp. ; 

363 


valerão q 


: gadas, isto é, 20 (80 = B68pP: a 
O com: . | 
Com a 9a transformação, se tornã f 

: 


A 
8 bracas = ah, 5 AE 
2 ) Ra * Op. f l b 
e Exemplo. E Achar Pp 3pp. | é a 
gadas Se contêm em 4 : quantos palmos e€ pone ua 18 
Si cada 7 80 | a braça, , do a EN 
x Uraça ) DAN ç 4 
valerão 43 o Ç Yale 80 Pollegadas, sa da praça. 
e = 807 ezes mais man. yr a d 
olleg A Pollegad nus AS 80 Ts 
5 egadaş— 43pp. que d ; $ as, Isto é, 80: X ' i Ji 
ormação, se tor A 5 , Qe accordo com aos trans- PE. 
ı Assim 43. 2P: 3pp.. ir ig 
2 80 da braça Ny R, Ip t 
` == 5p. 3pp. 


pelo numero de pol- kf. 
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S 2.º Operações sobre numeros complexos. (*) 
Addição 
17. — Esta operação só se realiza com grande- 

zas da mesma especie. . 
2º Exemplo. 

2a 4b on. 
4@ 10lb 10on. 
8@ 14]b 12on, 


1.º Exemplo. 
+ 15h 45m 36s . Ato 
+» + 18h 25m 5d4s - 


+ 9h 10m 49s 
= 43h 22m. 195. 150 lh. iton. 


No 1.º exemplo a somma dos segundos é 139s. que, 


ão equi 2 . ; escre- 
pela segunda transformação equivale a 2m. Bety ga 
vem-se os 19s. e sommam-se 0S 2m. OR atos 
da segunda columna obtendo-se 82m. ou (4. 
ão é vem- s 22m e somma-se 
k formação) ih 22m; escrevem-se 0 E a 
1h. com à columna das horas, qu en ndo: 
No segundo exemplo opera-se en 


. Subtracção 

b . p I i e- 

18. — Esta operação só se realisa ne Ad 
ros exprimindo grandezas A ER 

reh is casos: | ado! iffe- 

Prehende dois casos oros que representam as d 

1.º Todos os num Ao «ão maiores do que Os 

rentes unidades do dd t. ando: 1 


7 os y 
Seus correspondentes do Subira esenta 


2.º Alguns numena as do são menores do que os 
re i o Minun | 
ntes unidades do manu ubtrahendo. 


se rrespondentes do $ 3 meros 
e qa o na qual ; ronas sido, 
EO: > differentes unidades do 7 ? 
Que representam as difi ; pi: 
pics! as quatro operações sobre os 


(5) Para se realisarem 35 rocessos, além do que se ado- 


r 
ementar e P 
ais facil com 


atico, deve seguir 


Numeros complexos ha outro - 
P compie prehensão e mais 


Pta neste curso que, sendo el 
um so o que se suppoz de m 
Expedito. 


“Ae l 
são maiores do ` 5; “se ; 
han IUE Os seus correspondentes “Multiplicação 
Subtrahir 23h. 19m. 15s, de 145h. 36m. 24s. A 19. — Esta operação realisa-se, em geral, com 


numeros exprimindo grandezas de naturezas diffe- 
rentes e excepcionalmente com numeros que repre- 


Este cas 
omn 
ão necessita de outras explicações 
sentâm grandezas da mesma, na reza. 


sinão as se. 
que já Se deram para o 1ºecaso da si 


umeros‘ expr (SIM 
ess i 
| € effectua-se com a seguinte disp systema decimal, TE A multiplicação de numeros complexos apresen- 
Mi 2 posição. e | Í ta tres Casos : 
Mi de. “o = 
K AA - 145h, 36m. 245, Rn, | k 12 Multiplicar um numero complexo por um 
u trahendo ' 23h | numero abstracto; A (é 
F ass h, 42h. 19m. 15s, ` i 4 Ey 92,9 Multiplicar um numero gonna por um 
Ros = T AA $ 
A + 122W 17m, 9s. P- umero incomplexo concreto ; i: 
a 
A CAN oy aer acção em que. aliunsntimeros que 3.º Multiplicar um numero complesb por um 
menores do do unidades do minuendo s40 I cntro tambem, com Joxon A 
LS corr ; - 
COZ re espondentes do 'subirahendo: a no 1º. Caso — Multiplicação de um numero com 


e subtrahir ata. 


1) Não se p tureza que a do nu- 


JER" jE Plexo por um numero a abstracto. 
N O producto é da. mesma pa 


4 Et mero complexo. — 
Exemplo. — - Um viajante gasta CA h. 4m. 30 $- 


22h, 43m. de 98d. 13h. na 


E Eden i subtrahir 43m. de 15m, das 
aa a ndo. toma-se uma hora, seja | Z W. 


se s 

l; Ep Po fes um aos 15 n ve dá 9) ti ieh Š emprega- 
2 P5 é fica o sub inutos; O q “Para Opa boto quanto temp 
8d. 12h, Tom, su Sia transformado am ERA a y 3 Ea E um trajecto ds vezes maior ? 
Ea Não se tiplicando o numero 
28 di od Chega-se ao resultado | mu ) 
; Ro o do subir a a Subtrahir 22 horas de 12; dos à complexo. pelo abstracto e o producto será um nu 

que se Sommam 4 Oma-se um, ou sejam 2 horas Mero exprimindo medida de tempo. 


exo & fracção ordinaria  - 
ção), isto é, da hora, 


o multiplicada por 


“O Maua 
mos dá 36 horas 512 do subtrahendo transformados 
e tem-se operado no subtrahendo 
mação pela qual elle se torna 


Reduzindo. o numero: compl 
da unidade maior (84 transformaç! 
PRY obtêm- se 075 ga hora; oa pe 


estas tr + a e! 
possivel ransfor Naa Ea +. 
l pois rec ahim rmações a operação tornou se a Y 4 dá E 
Min PER A con, f ER d ta ultima fracção á forma com- 
r Mendo . j l o. estituin o es E i 
Subtranend 27d. 36h. 75m, A ta bs lexa. (4.2 transformação) ter-se- aea A RS 
o 1 4 RA haria — 12 horas € ag 

Resto — -Sd. 22h, 43m. RM q TA ho; ta ras Je E p da Ronm 3 


lid. 14h, 32m. 


i À M 


= = = 


cor 


ss ir 


F E 


i 
4 
| 
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11x60 
36 
minutos — 12 horas» 18 mi ; 
ï 18 minutos e 3 do numero de 


de minutos contidos numa hora — 12 horas e 


segundos contidos num minuto = 12 horas, 18 minu- 


tos e e ad é 
i 3 Segundos= 12 horas, 18 minutos e 20 


segundos == Resposta. T 4 | 
2º Caso. 


dos dá, pois, 


qo 


é um quadrado que mede 10 palmos de lado (1 braça 
de lado) e contem, portanto, 100 palmos quadrados. 


A fracção convertida em palmos quadra- 


4 x 100 
80 


mos quadrados. 


A area do rectangulo é pois o producto: 


Ns = Multiplicação de um numero com- + t 25 braças quadradas e à palmos quadrados. 
p por um numero incomplero e concreto. r f 2.0 Exemplo. — Determinar & are KUET 
a Dar-se-ão, para este caso 4 EOE dis AN _ ,ĉtangulo, cuja base mede, 8b. dp. 4pp.e que tem uma 
A 3 $ : e e f + Aa x | A, o 
oS numeros representam grandezas da mesma. © allura de 8 palmos. 


natur : EIE À 
reza e nos dois ultimos os numeros exprimem. Ç 
t 


f i q h exo e o in- 
Reduzindo os dois numeros, O complexo | 


randez WAS se i A Vaca 
g Fi E de differentes, naturezas, Do. MM compiexo, a fracção da mesma unidade maior, isto 
clan. y zemplo, fias Determinar a area de um ve 7 i a i 00 complexo 2 bra-. 

guio eua base mede Sh. 3p. 47) eo “a é, da braça obteem-se: pa ERETTI 
altura de 3 braças. “Sp. Ipp. e que tem ums $ M. 5 se AD 

Chega-se ao raanlka- a art AR inco xo, -~ da braça; estas du 
io ega se ao resultado, multiplicando a base pela “UA e — Sas, e para o incom lexo; TO d ` 
ora Pedi Pr Menig desta natureza, em que se ps i tr masi dao PÉÉ praças qua- 
Superficie ou voluma 002 ASSE d EC irxacacos Anian] entre si, da s 

a UA Yolume, são os casos excepcionaos | acções, multiplicada é À , 800 


ue admi aA mnlti x N 
Sissa Bo outro “Plicação de, um numero com” | 
da mesma natureza Enero! exprimindo grandeza 

Reduzindo M U SN a «PUUE 
unidade maior (3 PREH complexo a. fracção dA l 
b 24º EA T o LE z d SATA 708 
obtêm - se 888 b = Ormação), isto é, da dei Rea p; 

Co 0, 7 esta, fracção multiplicada Po” | 
3 braças dá 2004 e Em - E 4 H) 

-g0 braças- PVE AL e 
Rec 80 : quadradas. { 
estituindo eBta eir h “a 
plexa (4.º transformação ia fracção á forma com”. 


j 


Aj 


« 


ão), ter-s TEVÊ a MR 
25 braças ? e-ão : Pa 
Quadrada; 4 “é SEP. 
i a ina É 80 da braça quadrada da 


A reducção de £ 4; E, LE 
í h : Ê J r . y ud nda 
quadrados faz-se, co q r 


Vhs . hi AL 
ar a 


+ 


Ro) dradas. a 
Restituindo esta ultim 
Xa obtem-se: 


6 braças. quadr 
es DO TAS 54 
=6 braças quadradas e-go 
= Quadrados contidos numa braga qu 
K = quadradas e 


— = 6 braças quairadas e 
FP = Resposta. yn Ta 


a fracção á forma comple- 
"$ 


o 54a abraça quadrada= 
adas eso da braça qua | 


=” 1 * 


994 do numero de palmos 
adrada==6 braças 


544 X 100 Salmos quadrados = , 


palmos quadrados = 5 pal- 


800 1, 68 palmos quadrados = 


SUE 
y í lin o h 
3º Ext A | a barra de ferro meL d hes 
p: Beni a fi nent stou 1 £; pi 


——— 


EE a, Mate “ 
DOSSENA e 


eine — Los 


| 
f g 


Pt am 


do ESA Bh = 


seria o preço de uma barra de ferro da mesma secção 
cujo preço fosse 8 £? 
Si com 1 £ compram-se 2b. 5p. 4pp. de ferro em 


- comprimento, com 8 £. comprar-se-ia um compri- 


` Se: para o 1.º, 10i 


mento de ferro 8 vezes maior; o producto é, pois, 
um comprimento, é uma grandeza da mesma natu- 
reza que o complexo. 


Reduzindo o numero complexo a fracção da uni- 
dade maior, obteem-se us 


braças; esta fracção 


multiplicad E ALZ 
Htiplicada por 8 dá 80 braças, 


Restituindo 


esta ulti ROLOS 
ter-se-ão : ima fracção á forma complexa, 


32 
20 braças e =< DAA 
a Ea g0 da braça = 20 braças =a do 
mero de palr ; 
Say O palmos contidos numa braça — 20 braças 
80 palmos = 20 braças e 4 palmos: 
Resposta. 
4° Exemplo. — Um 
LANÇO a 
2b. õp. 4pp. de Comprimento custou 1 £ - 


arra da mesma secção cujo 


PR Dado 80 Draças e, para 0 2.º, o da 
-> Ostas duas fraccões e Je “ago 
Soa ; Faeções multiplicadas entre si, dão 
192001 “* braçal, 

Restituindo 


esta ulti | Rodo Ie doa) - 
plexo, teem-se : Ultima fracção â forma com 


. 


j 
g 


q 
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2040 2040 
0 braça e -19200 da braça =— 0 braça e 19200 
do numero de palmos contidos numa braça E e 
2040 (10 Boo” 
MERITI palmos == 0 braça; 1 palmo, e 19200 d 
1200. de a 
palmo = 0 braça, 1 palmo e 19200 gr 


ro de pollegadas contidas num palmo = 0 braça, 
PEME pollegadas = O braça, 1 
palmo e cão pollegada = Resposta, 


2º Caso — Multiplicação de um numero com- 


Blezo por um outro tambem complezo. | ss 
ão dois exemplos: no à 


1 palmo e 


Para este caso dar-se-ão | da mesma 

: g IN O EISSA a mesma 
ficurs "OS OX rimindo grandezas POSTE OLIN 
ra DUTO am numeros que representam | 


natureza º entr | a 

grandezas que ão são da mesma datureza. 
1º Exemplo. — Determinar « ronde a 

ctangulo cuja base mede 8b. 3p- +PP- é 7 

altura de 2b. 4p. 3pP- 
Reduzindo os dois numeros € 

da unidade maior respectivamente, 

AS 668 ] 
80 


estas duas fracções multiplicadas 


omplexos à fracções 

' obteem-se : para o 
DA ns y 

à | =" da braça; 
jna e para O 2.2., Ls 

da braça, e P 8 “130260 


a 


entre si dão 15) y 


Aragan iea aa ultima fracção á forma comple- 
x 3 > 
a, acham-se : 29260 da braça quadrada 
20 braças quadradas é 6400 o | 
Y , | 2260 do numero de pal- 
= 20 breças quadradas è “5400 


li 
E] | 
ate) o ; | : 
E ) — 183 — ||) 
mos quadrados contidos numa braça quadrada = 20 No Es a | F4 
braças quadradas e 2260 X 100 ODAS adia do numero de libras contidas numa arroba = Pa 4 to 
6400 ` Red F 382903 : Se “A 
=D he 3, 2930X8 ,: EN bas, 29 libras è Í 
apa 20 braças quadradas, 35 palmos quadrados e bas e 40960 libras (m= oan A 128 “E | 
Pes . 117 m7 Mu 
p4 do palmo quadrado = 20 braças quadradas, 35 m da libra — 5 arrobas, 29 libras e 3g. do nume | | 
Hi dE Rob 29 li- A. 
almos qua ; 20 f $ i numa libra=9 arrobas, 2 RR | 
E quadrados e G7- do numero de poltegadas | E La bas, 29 libras, 14 onças. Pr 
y - 7 : ==» arrobas, 2 ie NBA 
quadradas contidas num palmo quadrado = 20 bra- MW bras e 1928 onças= bas, 0 a | KE 
€ g È. nZ y E a T 4 AM, i 
ças quadradas, 35 palmos quadrados A -20 X 64 € +1 AR dá onga Si arrobas, 29 libras, 14 onças e= f | 
ollegadas , n j4 - f 4 8 N A —5 ar- Í. 
Hinis EEN = 20 “braças quadradas, 35 A do numero de oitavas contidas 58 Ii 5 f d 
in e 20. polegadas quadradas = Res- T obann o0 PRLE EA onças e T oitavas 5» - VANAN HH if 
J Ga Í Vai Ber) so Res- i y 
2° Exe ri i , 4 onças e 5 oitavas = E | 
má ir pa = Uma barra de ferro medindo P arrobas, 29 Libras; CR E E 
aga de comprimento pesa 2 @ 41b. 7 on. ; guan- “EE Posta. WEA ESR tt 
to vae pesar uma barra de é A EAE 54 cmo! A Divisão E 
dindo, orém. 9h À i t mesma secção 3 1 | + . n numeros 
Ea Ra Tp. 6pp. de comprimento ? CAR 20. — Esta operação ni, Rr: 
AA | f ue NA RL IE 3 zas nasos: 
plicando entre RETS cuja resposta se obtem, multi- a exprimindo grandezas da resenta tres casos: | 
rezas differentes. 1$ numeros complexos de natti RR i naturezas differentes & ro complexo por um pu; 
keane » a resposta é um peso. a CAS Dividirum numero Cs e 
n mdo cada , ji Rey o ) ; SERRA Pa D n nu- 
| XOS a fracções ordinariz dos dois numeros: comple: |. | mero abstracto; numero complexo por UM 
a tas das respectivas unidades | Da 2.º Dividir um EC SA: 


A , nes i " creto 3 t 4 tahiri į = 
maiores obteem-se : nan, os mero incomplexo cone” complexo por um outro 
Pisos para o 1,9, 24095 9- ql o Dividir um numero | Cris | 
m ro arrobas e, PS 3.º Dividir um 
i l 


222 | 512 plexo. , 


um trajecto 


to 3 bra » numero tambem comp. ro completo por 
“9 2 go Pragas; ost | hs atit RA E SAA AAE IAES 
plicadas Bitroi a SNI NAS duas fracções multi” | 1º Caso: — DWBA Pre 
“as entre si dão: MENA | um numero abstracto. atureza dò dividendo. 
| a “O quociente é d B emprega 12 b. 18m. 1 
Restitui 40960 “rrobas, RV lo. — Um viajante = auanto tempo e S 
estituindo esta ult È Exemplo. n certo trajecto ; que K 
to tro 


À a ulti ETAN o o j SM 
plexa, tem-se: Ultima fracção á forma com 


5 arrobas e $8290 | E NO? a900 
0980) Sã arroba = 5 arrobas e A 


0 ja para, peroortit 1 “que percorrer 
E Eta Se AGR da RG GONA 
“empregaria si tivesse P 


4 vezes menor ? 


vo 
e 


J PANA . 
ERTI 
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A resposta obtem-se dividindo o numero com- 
plexo dado pelo abstra 


cto 4 e o quociente é uma 
medida de tempo. 


Reduzindoo numerocomplexo a fracção ordinaria 


à y 4300 
isto é, da hora, obtem'se— aoa 


3600 
horas; esta fracção dividida por 4 dá: 
11075 


600 Oras ; 


da unidade Maior, 


Restituindo esta ultima fracção á forma com- 
plexa, teem-se : i $ 
3 horas DASLDI 
6 $ 600 
Ee ERR q “Contidos numa hora == 3 horas é 
õ 5 i 
“36007 minutos = 3 horas 2100 do 


numero de segund A gauo 
, “RdOS Contidos i ==3 horas, 
3100 S E hum minuto ==3 h 
3600 — Segundos — 2 horas, 4 mit 
35 segundos = Resposta. o 
2° Caso, — Dividir 


» 4 minutos e- 


4 minutos e 


NULOS e 


“Mm numero complero por 
um numero êncomplezo e À 


oncreto. 
À Dar-se-ão, Para este ca 
di mio a a meros representando grande- 
numeros que exprimem era aço dd 
"mesma natureza, ^ RS na 

1º Exemplo. 
contidas em 25h. 


Reduzindo o numero e 


Omplexo a fracção ordina- | 


27 
09 “2 hora =3 horas eso do nume- 


S0, 4 exemplos: nos dois . 


* maior, obteem-sè: 5gp) 
A 
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90188 Busca! 
«Se— horas; est 
ria da unidade maior, obteem-se 3600 ; 
- 901891 8 (947; Resposta. 
fracção dividida por 3 dá: ent 2700 


Quantas vezes 20 segundos estão 
2º Exemplo. — 


2 

8. 

contidos em 45h. 3m. 16 incomple 
Reduzindo o numero 1 E 


sm 
z «dinarias da sua mes l 
a fracções órndinarias 2 para o 2º, 
E0 da hora, e, 


xo e o complexo, 
a unidade maior, 


' obteem-se: para O ETT 


E e: 1.º dá: 
» É ; ~ dividida pela 
162196 horas; a 2º fracção 


Ea cod a sposta. 
162196 3600 L 8109 —5= =— Respo 


3600 ; 20 lo Qual 610 prentan E 
o y io sa 5. 
de Pra "120 horas PAE S oc “ante é da 
Á resposta chaga Se rene eo PE 
incomplexo de RO isto é, na da unidade 
natureza do divi lexo a fracção bjo A o 
Reduzindo o 638 esta fracção dividida por 12 
E: x 


w 


Sio o T Taro 
~ 240 X 120 | 
e shillings contidos n 


uma £==08 €—=500 


- 


numero d De 4 EM 
| 4% go shiling = 0818. 360 
shillings=0£,1 8. e z0 EMR 
do numero de dinheiros 2 


NE, 15. e 
15. a 207x12 pinheiros = 0£; 


posta. Ou 
4. Exemplo. “custam 


; s 
de ouro, si 15 onça 
etd 5 


ontidos num shilling 


1208. 95: 8d. ? 


omplexo pelo 


(ht cc ao 55 e 
[jd ge AR 


é o preço de uma, libra ty 


E — 
e Ea — = 
SE = — eia 


-e E 3 


> 


amaro de dinheiros contidos num shilling=128€., 28.1 
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A resposta é da natur 
dividindo o numero com 
Reduzindo o comple 
ordinarias das suas resp 
28824 


teem-se: parao 2.º 2243 a . ari o ao a libra; + 
p 1540 £. e, para o 1 » jg 3? , 


eza do dividendo e obtem-se 
plexo pelo incomplexo, 

xo e oincomplexo a fracções 
ectivas unidades maiores, ob- 


a 1.º fracção dividida pela 2.a dá: o += 
— 288245416 à 


240 X 15 = 28£. e do numero de shillings 


contidos numa, libra — 128£. nes ao shillings = 


6 
128£ às, ezg do UE gua 2s. e e do 
Ə 


nu- 


o 


e 


15 dinheiro oS = 128£. 2s. 1d, ES — 
= Resposta. 


3 Caso. — Divisão de um numero completo 
por um outro tambem complezo. 

Dar-se-ão 4. exemplos: nos dois: ET figu- 
> grandezas da mesma na- 
ntram numeros que ex; 


er 


uanta 2 estão 
contidos. em Pop. ts, g s vezes 2£. 3s. 4a. 


AM resposta. é um BA TE i 
Reduzindo o oS dois: numeros complexos. a fracções 
ordinarias da mesma. unidade major, “isto é, da libra 
esterlina, teem-se: para: o 1. E não £ e ara o 2.’ 
240 2 P 
BOOM so A ARS 
“9407 “1a 2. fração “dividida geia, Ri dá: rim 


S 


vA p ) dy di NR 
Era DILMA di PATO H A OAI, 
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2576 520 _ 2676 X 240 é q 7 
“840 É 240 240 x 52 ci rn D 
y 4 62 - ta. H | $ | 
è =— Respos 2 D i 
lkr so plo. Quantas vezes 38. 4d. estão con 
| És 2.º Exemy 5 Vig 
VW tidos em 10£. ppa ROS Poia a do E 
i ordi ane EA mesma unidade maior, isto b P 
AS . narias al HIN 
“507 da £. e, par 
sy y esterlina obteem-se: para O 1. 240 la 1.º | 
$ ridida pela 
aa o 2576 £. esta ultima fraogao dividi ET 
, 940 . l 2576 X 240 NA 257 e 
| 576 do _ [2070X240 DE 
i 4 Zy dá 2576 0 = í 240 X 40 
P "é g f 240 4 ) R 
4 ta. ) i 
T ; a u5 = ar Repa Lo preço de uma libra de 
K y >. o Exemplo. — Fuad m 122€. 25%? À 
Dur 1lb. 150m. Boil. i grata pelo 
H. uro si se, dividindo o. Ano 


é a 
ani é. o, para o 2 UR ER 
É E ona: para o 1 o divida pela 1, dé | 3066 g 
8 — 63.8. e-ze 


ERTE. esta nltima Arnógão E 2 
4 29312 25d 251 e 
EM 240 " | À 
AA $: = 62 £. e EA His w pa shil- 
di libra. e Eru 62 £. 
2!) do shilling = 68 Soo 
a, PRI: pur 


"E 


TS pr DC po 


tidos numa 


j iR uet 62 PAS 
A iy 


Te 


=. 


e -- 188 — 
7 
16s. e EL do numero de dinheiros contidos num 
. 9 
shilling = 62€, 16s. e 2x dinheiros = 
<o 
111 
62£. 16s. 3d. 5; — Resposta. 


4.0 Exemplo. 


— Qualé o preço de uma libra de 
Ouro si 15 onças, 3 


Ot. custam 122€. 28.,8d.? 
Reduzindo os dois numeros complexos a fracções 


ordinarias das suas respectivas unidades maiores, isto 
é, da libra peso e da libra esterlina respectivamente, 


obteem-se: para o ERA 123 29312 


ag !Ds. e, para o 2940 A 
esta ultima fracção dividida pela 4a dá o gh 
W 2: 
= A23 L 293195198 ; 181 : 
BB O aig = IME. eyy da libra 
16 TM IRIS O e ES 
SR e 1845 Shillings —197£. 1d. e 
RADM e o 355X12 
zeg do Shilling = 127£., id. e as dinheiros 
67 ] 
Gnd. e TE T = Resposta. | 
Questões importantes 
21. — fa Questão. 


SEL: T Transformar um numero 
complero em numero decimal. ` 
Exprimir em numero decimal de dias a duração 
do anno tropico que é de 365d. 5h. 48m. 365. 
Reduzindo o numero proposto a fracção ordina- 


1255896 


Fi 
ria do dia, tem-se 365 dias 
Peg TSIN 


; esta ultima | 


+ 
Ai 


, 
o 
E 


i 


(i E: 


LS 


$ 


Y 


? 
p 


- 
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| ã ime] dá para 

fracção transformada em fracção decim 

duração do anno tropico : 

365d., 2422639. , 


itui ompleza 
o Questão. Restituir à forma com ıp 


a um numero decimal. NUR 
Q anno sideral consta de s, minutos, etc. 
Mir este numero em dO 2563835 valerá : 
Valendo um. dia en 153204: IAS 
) 24540,2558895 Ra Ee 9m. 19224; 
0h..153204 valo 60X015 (O — 118,5344. 
0m.,19224 vale 60 X< UNS o 


A ta : 
Assim o anno PE 
365d. bh. dé 


so 
e 


d., 2553536 ; expri- 


+? 


x 


complexos ER 
mL EA semana! ia? 
n s minutos ha nores semanas ne 
Ls 1152. — Quantos ras ha em tré 18 horas 4 
4: antas horas “É om 218 ho tos? 
1153. — Qu ER s semanas ' 9715840. ni 40 horas ? 
f u5a. —- Quan a dias ha em dias ha em Fi í T 
1155. — Quantos ánnos de 360 m 36 horas? A 
155. — Quinto: segund 8. yer 12 £el so 
1156. — Quantos dinheiros Mma £ e meia h eiros? 
uss = Quantos shillings DA em aem 125605 Shillings? 
iso. — Quantos a esterlina omi raças e 5 
1160. — Quantas TE s esterlinas em 108 br 
paz = Guamas pingados dh De ar, 
62. — ua »pPuilre i ntas Ação i imos e 
al ? t 0 { as quan > mil es 
? “gs. — Em 16640, poega alem os 125 AAN a 
; j ; ã 
tm ice — Quantos pr — 4d. a frag Eai O 
$, SA 1165. — Reduzir VA minutos € seg y 
a Ada libra eterniga quantas horas, mir 
166. — Ac o e 
7 Ro — 43500 hora. f £ 
A 1º A fracção. 3600 ar $ { lii 
w { T 
o 
o t 1 E 


Ad ft lp asi ria 


TAM 


ed 


1167. — Achar quantas horas, minutos e segundos vale 
918 
a fracção “9 qa hora. 
“O 300 i 
116$. — Quantas horas, minutos e segundos vale o nu- 
mero decimal th. + 1002 
1169. — O numero decimal 12£., 2780 « as libras 
2 uantas li 
esterlinas, shillings e dinheiros contem ? i 


uzo. — De 15h. “= 26m. 355. , tirar 91h. — 39 m.—52s: 


dias, 14 horas e 13 minutos 
oras e 35 minutos. Qual é a dif- 
e destas duas estações 2 

ma pessõa com a idade de 76 annos, 5 mezes 

e 20 dias, Morreu a 15 d r i 
e e > Á £ data 
do seu BO É Secambro de ape Qual Ei 

Ta 


Vi a pessõa nasc 25 de 1896. 
"Qual era à sua idade a 16 de Julho eene ennio 


1174. — 98 de i A 19 
annós, 4 mezes Aevereiro de 1904. meu irmão tinh 


e 5 tas. Qual a data de en 
À F seu nascim 
.— Uma pessôa nascid 
com a idade de 80 anno: 


aatbdel Março de 1912, morreu 


ata RY 
e sua morte ? S, 5 mezes e 20 dias. Qual é a d 


1176. — 


Um Carro jercor; i Que 
E $ r . 
tempo levará para p ji 51 306 ma po minuto F 
1177. — ms: 


Uma vi 7 l; te 
0m., 0015 Dos EPs a Om, “ag de. altura consome-se € 


anto tempo póde fiçar accesa ? 
11784  Gonvars q 
825. millesimos AO ano. dE horas, minutos e segundos 08 
1179. — Uma ra adi uto. 
Quo (com et a ianta-se de 0 Om., 09 por min 
horas Ro DA imento ter “ter à adiantado depois | de ter funecionado 
150. — 


de 0m., 004 ar o Pee agulha, um alfaiate a 


Pt mprim ı dia 

10 rras, si fizer O pontos p in atoa t nun 

p eya 620% QU nie po, empreza um viajante para peri 

lidade de 80 m., And horas nor dia, com uma ve 
1182. — A SE j è mi- 

o Qi fe ra porra (2 ema em ut 
IS, — O p A 


ordinario de um hi | med 80 'ems. vi 
Quanto tempo HERI US omem mede Er 
dando 80 passos Por mim z ey para percorrer jeo } 


` — 4p. de comprimento, 1 


` dão por minuto t 


M 23. — O producto de pit potenoi RA 
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le 153098355 

erra ao sol sendo c x 

1S4. — A distancia da t dO 
ara vir 

kms., quanto tempo leva Asp 

E ni juntos do mesmo ponto ; 


1185. — Dois viajantes paroni o demo 6 porioral 
O 1.º faz 4 kms., 5 por hora e à nercorrer 80 kms.? 
Quanto tempo leva cada um para p 


., 8 por mi- 
two, — Um trom expresso POC 0 kesi 
e o RE tempo ne no 10 litros dagua em 2 mh 

€ 0 F 
nut A FY ma OEA para encher um reservatorio cuj 
itos. Quan 
capacidade é de 80 ls. e 15 Maiga A 
1185. — Um relogio mane são 
zado de 10m. — 48s. Que ho 215. de agua: por minuto. 
H1s9. — Uma fonte fornece 32 reservatorio de 5b. 
uanto tempo levará para Oae ey? “de largura e 2ms+ 


., mas está atra- 


— 


ercorre 45 
profundidade ? uma. pd adita 


1190. — As rodas de E 
Kms, por hora, tem 1m., 50 de hora, é sho 
$ 5 por ) K 

olista percorre à i p ama aa ĉi 
1191. — Um ey cyclista, « que Į 
ue 


in 
3 horas antes de outro. tempo. Mar 9i 
ade de 10 Kms. por hora. 


alcançar o 1.º2 l 
$ i CAPITULO UI 


ha da. 
Quadrados e raiz a 
aiz qua FIM 
§ 2.0 Quadrados er eu En por S si mesmo. 


ma- 
Uma ou mais vezes cha 


24. — Chama- -56 (gran 


ero d 
ko pazos guai oyani pente o TA O que, 
actor. | 


o 
a do numeri 
25. es Denomina, es se em acim 


colloe: do á direita e te 7 ; a E 4 
“dado, a o ran da P RA , indican q 


é 
da o 4 “E isto é, 
K o numero agorir do 


+ Mimero 17 está el levad Nor 
Re 


Assim em 17º, 17, ARN 


ia o = ns T == 


4 
ti 
R 
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que este numero deve ser tomado quatro vezes como 
factor, ou seja 17º — IT XITXITXIT — 83521, que 


é a quarta potencia de 17. 


26. — A segunda potencia de um numero cha- 
ma-se quadrado. 


Assim, 5* — 5X5 = 95 

27. — Chama-se vaiz quadrada dum numero 
outro numero cujo quadrado é egual ao primeiro. 

2 , 

28. — De um modo geral chama-se raiz de um 
numero o numero que, tomado 2, 3, 4... vezes como 
factor reproduz esse numero 

Exemplos: — 1.) 5 é a raiz quadrada de 25, 
porque tomado duas vezes como factor reproduz 25. 


o . . t 
2.9) 8 6 a raiz cubica de 512, porque tomando 3 
vezes como factor reproduz 512, 


PO, = A raiz de um numero indica-se com O 
Signal radical /7— por baixo do: qual se escreve 
O numero dado e dentro o grau da mesma raiz, €X 
cepto para a raiz quadrada, que se costuma omittit. 


Exemplos: — 4 o ING SA SA r 25 in- 
dica-se y o= í *) A raiz quadrada de 2 i 

9 o . A 3 

ae ) A raiz cubica de 512 indica-se V 512 =8 

30. — De Quanto si 


r $ é disse comprehender-se-á 
quão facil Seja achar o quadrado, o cubo, a quartã 


potencia, etc. de um num  Vej a 
ero qualquer. Veja-se ago 
como se acha a r aid 


quer aiz quadrada de um numero qual- 


D ` E f » 
zH 31. - Chama-se Rcommensuravel o numero 
Ja raiz é outro numero que não cabe exactamen- 
to o primeiro sem deixar resto ; assim a raiz qua 

rada de 10 é incommensuravel or está com” 
prehendida entr PRERANO GS, E 
e O numero 3e 4 e porque não se con 

teem um numero exacto de vezes em 10 


* Ordinaria propria ou impropria; 
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S 2º Extracção da raiz quadrada 


32 — A extracção da vaiz quadrada de um 
numero é uma operação pela qual se procura E 
Outro numero que, multiplicado por si mesmo, 
Produz o, primeiro. ; 

A extracção da raiz quadrada apresenta tres 
Casos: 

1.º Extrahir a raiz quadrada de um numero 
inteiro é 5 

2.º Extrabir a raiz quadrada de uma fracção 


"acção. 

3:0 Prtrahinta dai guenrags de uma fracç 
decimal ou de um numero decimal, lirada de 
1.º Caso — Extracção da raras quaunamia Se 


Um numero inteiro. , uadrada de um 
Quando, extrahindo a raiz ha numero procu- 
! numero, pára-se á parte qntelra 


a ro -Se 1 aiz quadrada 
É g 535 £ chama > YF 
rado, intao, a esse nume os À i i a i ; i 


nua aza AN jor a uma unidade. 
incompleta de uma parte infer PAR PE 
óde-se di i ear 
asi RUA menos de uma unidade, 
i drado perfeito con- 


Inteiro, com approximaçã ui 
e a raiz quadrada do menor q 


tido nesse numero, : roximação a 
Assim, a raiz quadrada de da orais quadrada de 
Menos de uma unidade é 9, o ado perfeito contido 
1 Que é o menor numero es quadrada de 92 
em 92, Quer isto dizer que à 10, e é um numero 
estã comprehendida entre 9, à mundrada de todo nu- 
» Sommensuravel, pois à rag 4 
l 


oito é um trunero 


er 7 
ero inteiro não quadra de 9, se tomasse 10 
ao 


de 92, di 
de uma uni 


“icommensuravel. Si, 
Como raiz quadrada 
“Pproximada a mais 


r-se-ia que esta era 
dade. 


iz 
Nos calculos usuaes, adopta-se geralmente à hi k 
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quadrada com approximação a menos de uma 


dade. 


Para se effectuar 


de todos os numeros inteiros inferiores a 100, é 5 


ciente conhecer as tabo 
são, conser 


Para extrahir ar 
qualquer maior d 
abaixo exposta. 
Seja, achar, 
*imada d 7599 


į 


da 


' esquerda tonstar. de um 


competente,” í 


algarismo. 


do de tantos 
ainda restantes, Ae 


Tismos: du 


Numeros Ven! 


1 1º | 36 

4 2 49 
9 3 64 | 
WEF S4 4 81 ! 
290. 5 100 | 


2.º) dohaso PAT E 


vando de memoria a seguinte taboa: 


Numeros | y 


`~ 
i 


em periodos, 4 


` 08 peri dos 51, 03, 99 e 75.) 


, 


Squerda e escreve- -se á direita no 
como se vê 
é 0 primeiro da raiz e deverá ser 
alga 


raiz é. 


e RANG, 


ns exemplo a raiz; quadrada ap 
cita — 1.º) Divide-se |O ae 
` algarismo RREO merda, o ultimo perio 
t só algarismo; no pres 
“quadrada do. primeiro sa 


na disposição ao lado 


e. 1 
a extracção da raiz quadras 


vi- é 
adas de multiplicação & dá 


pero. 
aiz quadrada de um Rd à 
9 que 100 observa-se a regra qü 


prí ogl 
ei o 


g dois 


es 
Eur 


arismos a são 08 la sit 
de < l 
jod $ 


o á j 
= S 


é 


e 
A t 


F 


- 
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dade a menos é 8, que se 
escreverá á direita dentro 


VEET «99.03.51. 8717 =Raiz 
da chave competente ; gr 


3. °) Faz-se o quadrado TO x8: 
desse primeiro algarismo ba Ea 7 
da raiz e escreve-se o pro- A n qa 
ducto em baizo do pri- 13251 | xt 
meiro periodo 75 do qual 121969 | 17427 
Se subtrahirá. Abaixa-se Resto = 4262 Ee 
á direita do resto o segun- ti a 
do periodo; no presente Prova 


Caso sendo 11 o resto e 99 
o Segundo periodo, forma- q 
Se o numero 1199. 


do de obter 

Cumpre chacina agora a erena todavia 

OS restantes algarismos da raiz RR determinam 
gomo še determina o segundo. alga 


OS Øs outros. 


2°) Com effeito, separam- 
Numero ese as divide pelo « agua 0 segundo algarismo 
Dara G Titiz; o quociente au Ped segundo algarismo, 
E Taiz, ou será maior. do to verdadeiro escreve- 
Pa “ra verificar si este algarismo numero que serviu de K: 
bro à direita do dobro do assim formado pe 


r0 
m visor e Me o 3o ta, dt 


(8717X817)-+4262=75990351, 


-se as dezenas. Ra 
do. numero já achado 


à sublracção 
separadas i 
116,0 que 


O producto 1169, que PO odo se 
mo qu fica verificado que 
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2º Cuso — Extracção da raiz quadrada duma 
fracção ordinaria. propria ou impropria.: > , 
A regra para a solução desse caso é applicavel 
| tanto á fracção propria como á fracção impropria. . 
Devem-se considerar tres exemplos: |. 
1.º) Fracção cujos termos são quadrados per- 


deiro algarismo da raiz quadrada ; escreve-se então | 
o 7 à direita de 8. 
5.º) A? direita do ultimo resto abaixa-se O periodo | 
seguinte, no qual se separam as dezenas, que sE di- 
videni pelo dobro do numero formado pelos algar is- 
mos jå achados para a raiz e como precedentemente 


ni e a $ ! feitos ; : 
verifica-se ŝi este algarismo é o verdadeiro; no caso 2.º) Fracção cujo denominador é quadrado 
em questão abaixa-se á direita do resto 30 0 3º Epis raccag J i é = 
periodo 03 e dividem-se as 300 de; E lé dobro perteito ; REA à drad 
174 de 87 N EEA aa 3.º) Fracção cujo denominador não é quadrado 
ON aa UA e O | Perfeito. á l E; 
a Ni Assim se continuará até que se tenham abat- da 1º Exemplo. — Achar à E aiz quadrada da 
oo OROS OS periodos; no caso presente obteve | Es nm 
Somo raiz quadrada o numero 8717 e, como ultimo i fracção -r ' A, 


resto, 4969. ; E» P7 q i “raizes qua- 
MEME TOEN : M Regra e solução. — Eztrahem-se iA ES 
far-se-á 36 verificar a exactidão da operação i dradas do mumerador g do denominador TEPO 
ar-se-i o quadrado da raiz achada, ao qual 3% vamente e a raiz quadrada da fracção. a e 
somma o ultimo resto 5 Si a operação se fez exactas “fracção ordinaria cujo numerador É ratz E a 
á O numero dado ; no caso consider denominador é 7a quadrada 
ei , 


{i 
| 
| 


a e Sa l ERES) i do numerador e cujo d 
* (SUTX87T)A 49262 — 75990351. do denominador. 


. 


IM 
! 
j ' 


há D. al 4 T. k 
i AE 1.º) Póde acontecer que numa e mM No exemplo presente tem-8et 
| / com aproximação aio Para calcular a raiz quadrados TED a E E F 
P i amne an a agao de uma unidade por deficiencia, dº | V ae O RR ASA RS 
| | + AM Numerodado, obtenha-se zero para um dos algaris” ” 49 49 É minar à raiz quadrada 
NUM na raiz. Nesse caso eserever-se-á o zero a direita | DP, 2º Exemplo. pe a pI 
URA é o? Es DOR achados para a raiz e, a direita do U | — da fracção imprópria 55" E alied) E 
imo periodo baixado ese rever-se-á o periodo se Å > = A Extrahem se a raiz do 
guinte da direita, continuando-se a operação como 58 Regra e solução: arfoito e a raiz quadrada 
segue ; s porig ” * denominador quadrado VAN doi ão de uma unidade a 
2º) Quando um dos algarismos dô quociente fòr o numerador com approzi AMA dada será uma 


menos ; a raiz quadrada da tre são as respectivas rai- 


maior que 9, este será o al 
; i 3 o ale E a Gui jos lermo rn 

fracção ordinaria cujos sora o denominador. 

A ad P n 1 o 


E ão pel a 
iva Dos arism adoptar + 
35) Os diversos restos E 4 o a se pts 


E = y . o 
: E. Ad ue se acham durante" Eur $  numert 
e da operação não poderão nunca exceder 2% Ses quadradas do, k Arahe a dd z Hi 
obro da raiz achada até esse ponto; assim é que 9 O exemplo presente air Jo. 


resto final, podendo 


Ser maior do que a raiz, o 


W, VA = y ayaa (TS. sta: 
i pie E Ra 


oderá ser maior do ara cor do q i Sá AETA DN. 
Sa Dorine A SA 30 quo sou dobro. Deve-se, eh, ua Pa SOB) vp MAN CR RI 
i i uga) işmo immediatamente superi! ft SS de Ý te 
| a Pia e ama do 
AA ` o 4 ` a tu" BN Eh a NPR E ARES Ta 
7 o HRU IAN. vo A i i y Er a Vnii ME eua -— 
o in EA A AREN PRE A AE PA 7 
r AEA OA, AO Er LLS AEI A 
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3.º Ex 
191 emplo, — Seja achar a raiz quadrada 
de -= me I£ 
123 ] 
Regra e , b 
adore mana ão. — Transforma-se o denomi W À Tem-se : | 
tiplicando-o por q tornal.o quadrado perfeito, mul “08 "30253 == [8023 — pe 3023 x 10 E 30230 n J 30230 — 
PAAA Peq st mesmo; para não modificar 0 E Ve e 1000 1000 x 10 10000 100º — 
denominador e, o multiplica- se o numerador pe ano = V 30230 1733 _* 73 — Resposta. 
precedente, mais, procede-se como no ezemp E ii: V 1007 100 7 i. 
A ESA A | ' No 2º Hæemplo. — Seja extrahir a raiz quadrada de 
TEN EJ ue U 50035. ! 
| pa as É w É y 14883. = VERF Tem-se: 
EAR 23x 138 = yo fa opi Y V O00 E EE MEE 5 
= i 35 =— = DD = 
= —— = PR i | AN do os 100º ETE 100 
193) AR A 9 X oii ) V 100 
Obse AEAN a! | = 0,05 = Resposta. 
sario To AÇÃO == sos DR | 
O Lp IDlicarvo st casos em que não é neces As | h E RA 
um a -0 quadrado perpa nador por si mesmo am E 1. — Que é potencia de um numero? 2. — Que é gráu 
numero Conveniento o” basta multiplical-o por — Como se chama a 
Por exemplo, y 5 Ex AA “0 
B SU 87x 2 e 
= e A OALE SE N 
- FRANS = j aq: EN "10 E 
< T J 4i r~ 4º fr, — 1 
2 3 å + è r y 42 Im 
* Caso. | | 
EDE -R (e rã 
csão decim, al o ido ao Cão Tas nro quadr ada de e ut 
Ay Ha 2 pro pr numero decimal. i 
Ste curso é cessos ; 1 O qu 
que é d a adop; ck do e mais convém, 
siga a asma rag rara UM só processo : 
ma as iform 
'Ç ue, * uni 
ções ordinarias, > Que o o para 
1 Tw 
lwem f A Y 
de 3,028, mo, nr 
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? p . >, y 
A Regra e solução, — Escreve-se a fracção de- 
emal sob a forma de fracção ordinaria e, no mais, 
+ , e 
opera-se como para o caso das fracções ordinarias. 


da potencia? 3. — Que é expoente? 4 
segunda potencia de um numero ?.* 

é a raiz de um id 6. — Com 
raiz de um numero? 7 — Que é numero 


-— Que é raiz quadr ada de um numero 
“4 menos de doa unid ados 29. A ont RÉ a raiz sa 
rada de um numero inferior 100? 10.5 nuncie a regra 
numero ual- 

Pratica para se extrabir a raiz quadrada de um. J mero q 


Auer? 11. — Que observações se deven inger 
Exercicios e problema as sobre 4º quadrado e 
“raiz quadra y 
1192. — Achar O quadrado de & SA 
trahir a raiz quadrada de 5776 e 8281, 
1193. — Fazer O mesmo exercício co 
a 1153476. e 2. 
1194. — “Resolver iron 2098, 98097 : 
/ Toqoo, V 55697, y 1026169. 
` „U95. — Achar à raiz quadra 
icio. anterior com 47 


de 2196; 5143. e 1777. 
quadrada a 51, 81, 961, 139, 


x fa terceira? 5 — Que 
o se “indica a extracção da 
incommensurav el? 
com. RR 


709, 915, 19e ex- 
i 73, me ati 15605 


e e 88357: vya 22801, 


“de uma unidade 


0035, 819643 


da a menos 


1196, Fazer 0 exercic 
e 81054031. A; 
araiz qu 


s9507 é im  Extrahit 


E ” 
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O valor da moeda de um paiz, em relação aos 


1195 s Fa ` E 
- VA 4 af UE S x 
0,000777 e 9.8. ero exercicio anterior com 0,005439, 1,500045, , ] 
Mod nen | j valores das moedas dos outros paizes, soffre oscillações 
1200. — Achar A ET V 32a V 51G y 18/61. A mais ou menos notaveis, as quaes constituem o Curso 
Olia à raiz quadrada da raiz quadrada, ou é J do cambio. f . 
encia de 9215 LIA Ss 4 o. pia at E há 1 
2o 5967005 isto é V V 2153967005 ou y 213367005 T Assim, sendo preciso dar 1000 réis para cada 
um terreno depoa “Sticultor plantou Poos vita da café SOc AE 5 pence ou dinheiros em Londres, será esse o curso 
si e sobre erama quadrada, pon O pn De A Ra | de cambio ou simplesmente cambio do Brasil sobre 
divina — Si Dra quantos pés contém cada fileif é E: FA Londres. Si para pagar 1 franco em Paris fôr pre- X 
aog da partes dorado da quantia que Luiz posto } ciso dar 600 rs., será esse o cambio sobre Paris. « 1 
Eis à ainda 455000, qual é essa quantas E’ assim que o cambio de uma praça ou paiz My 


ões 


-< Extrahi 

j ra raiz € - n 

- p raz quadrada das ses as fraco 
Ordinarias : Lo 121 ı das seguinte 


maço E 120 995 49 À, 3 
; 90 120 o 144 95 9, 
DE &. a OSA eet R d-i 
de O; 7.0 1857 169 [931 * 181) ">A 


RUE \ 


= em relação a outro se diz 40 pur, acima ou abaixo do 
é par, conforme o valor da moeda nacional for egual, 
superior ou inferior ao da moeda do outro paiz. 
` Por exemplo: sendo o valor de 18000 egual ao 
de 27 dinheiros, quando O cambio esta ao par, O 
cambio do Brasil sobre Londres estará acima ou 


Cada mem, 
-e [— + 


1204 voa . 
19) 0,1: 97, Extrair a rai 
i ,1; 9 ora raiz quadrada dos seguintes numea 


is 
17590 
| 729456 - Ri 13, y $ q o EA na nad] 
| Lada DOS 80) dos a} 0,001; 4.0) 204,003; 5.0) 3,1; 6.º) ai abaixo do par, conforme 18000 valerem mais ou ah 
Preço de veng deu-se pan alo menọs de 27 dinheiros. nar a MR] ) ' 
e represen danao no valor de 2258000: que Quasi todo o commercio internacional, tanto o 
ua “o de importação, effeetua-se por 


Que re À e cad: 
] presenta o s ada metro, sabendo-se que 01 


o metro ? “HA E de exportação como O 


-i . É "ias ja transa- 
intermedio de certas. rias, cuja 1 


casas bancarias t 
geral o nome de S 


ebem em 


” 


F (FE q J 
-CAPITU Ia cçõ "ciaes T 
i PN 7 ções commerciaes Tece mos E À 
” t NÉ TA LO IY operações a cambio: Essas transacções, que DER , 
é | A Í Cambi i tem em remetter dinheiro de umas praças zi ou i A 
; 1! Cambio di M por meio de letras Ou pamats, RE i ia o! 
TER Saga by RE. i : = undo ollas se realiza!) S 
directo e cambio indirecto K. pecies de questões, Segune ta nção de 


| ente ou pela i 
diarias. No prim 
ecto e dependem 


eiro caso, são 


* duas praças directam 
de uma regra 


= Outras praças interme 
questões de cambio dir 


do itali Definico 
i a Vtçoe a. 
liano n M Kanoen. Aala A omnt deriva 


Um senti enti 

“Sentid - Sentido o 

: o; eral AS ro IrCC ENA Age = - 

“Aqui, é ais restre o Tal, quer dizer "0" gero ho - questões são 

3 i r ao E à é so, 3S y 

AN troca de n leto, como se deve entender de tres simples; DO segundo Cá de Na regra de f 
Assim: si o oeda e ; ' de cambio indirecto @ dependem 7 


nire diversos paizes: E Oy 


uerendo paca.  Negoei ; 
ivesso E RE 100) pe Pelanto do Rio de as; E) directo. Conside- - 


“tres composta. 


Es 
ambio 


não tiy k 
e 00. iu 
to, Precisa 96 à ingler: um seu credor de Lot. BLA Exemplo dor | 
cional 1 ta fazer o à para effectuar o PIS nas X rem-se as questões segul “Rio de Janeiro quer remei- yo 
+ UMa quantia „2 troca, Po ia A 1º mococianto do Tão ae et 

—brazilei 7 ntiaąa equi a, dando em mol? ad f º Um negoti Na: Hamburgo uma etra 

x ra pela o: a IValente” e SA troon da Mo Cá ter a favor de um outro Pp bay k hi 
o a 2 f ; 

0 80 5 de 1849 marcos. Y 


é O cambi i bo 
O, “da Inola, ; 
AINS gleza, que neste casos l 
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Que quantia deve 
K pagar pela letra em moeda 
aer Tatio, PAEH de $688 o marco. — ARA Solução. — 1.º Si um rublo vale 28600, 5000 
i um marco vale 650 réis, 1850 FP Tublos valem 5000 vezes mais, isto é, 2,6005000 = RE 
| =13:000$000 = quantia que o negociante -deve pa- 


valem 1850 vezes mais, a 5 
— Resposta: isto é 650>x1850:=1:2028500: A 2 Ê 
PRE ; 4 p gar em Petrogrado pelo cambio directo. “ 
ocia RES ui 
de S. Paulo unk A A E pa É outra Q > MM 2.0) Si 10 rublos valem 42 francos, 1 rublo vale || 
—15s.— 1i ' 
o ge a letra em moeda brazileira ao cambio 33º), é i l | 10 vezes menos, isto 6,7 Es do franco e 5000 rublos va- 
Solução. — Ao cambio 15%, € “e 2x5 
, Quer dizer que  lem5 ; 42 x 5000 — 31000 
Si 15%/, dinheiros y o q q = “em 5000 vezes mais francos seja — 210 
valem 18000. as 176£— 158. — Et q , 10 
valem q. 0, as 176£—15s.—6.d } P francos. 
A RIN será, depois de reduzir a dinheiros: 3 q 3.º) Si 25 francos valem- 1£, 1 franco vale 25 
3 2 À ` k 
E A 18000 : æ; donde | r% vezes menos, seja 3 -—— da £, è 21000 francos A 
AAT ca X18000 181626 181626x4 E. q 1x2 
UP SI Na O ao ção == 1d 09 10810= | 21000 vezds mais TA esterlinas, i isto é, — 35 Via 
= Resposta $ l BRR = 810 £s. = 840. XC 240 dinheiros = 201600 dinheiros, M " 
s 148 hei- r 
: 3.º) Converter em 1, ELY EM 4.º) Si 15%, dinheiros valem 1 mil réis, É din 
15: :6508000 pe nd ten a quantia de To vale 15º, Ph à menos mil réis ê 2 201000 Aoo $ 
Solução. — “val 5 isto é Ro | 
dinheiros 15 En mil réis equivale a 16!/; E em 201600 vezes mais o réi , NT IS, A 
PHH quivalem, a a dinheiros; donde ' | =9 201600 X — 12800 mil réis == a o 
INR 16!/, = 15650 : 1 201600 = 6%/,= ai tro ERROU UR A 
f zz. y Jo ; „ em Petrogra- fl- 
| v= ioga i pL KTS, X E E EO 6000 manan que deve pagar PR ; | 
MiO 7 Sa A ae é «, 980 08%, di= 0 NA, pelo cambio indirecto. a $000 EA E 
i t = Resposta. Pa A a Y O negociante faz, poia nan daa Neto |] 
E É Exemplo. de cambio amaii A É fectuando o pagamento pelo Foam “Na E 
Seja a questão seguinte: go H 36. tros roblomas sobre” cambio Ji VAR 
Um negociante do Rio de TOTO dev agar BN g a OER $ a moeda inglesa, a0 | 
e pag z Reduzir 4808. brasileiros RR E 


o 


Ema o cm 
qem m 


5 ; 
DET los Er Petros grad, e o cambio está a 28600 | 

me mer outro lado o cambio está a 15, | TE 
42 francos res; & 1 £ por 25 francos de Pariz e a A 
papel dir cete a à magoa Sade Dy 
praças intermediarias Londres e i Paris? eb neto N 


Já f W AS q E Ñ, A i $; gi AT 
ds RE HE Edgar CN a EIA E EEEN a T 
7 E e RE =, eras O O D 


ta 
“A 


~ Cam imbi C 

E o 7: Yalendo Li En 26 dinheiros Er 5 
$ Ms Valerão toan: X2 6 = 124 80. "dinheiros Si si daoi na 
| bra esterlina 240 dinheiros, segue- “de libras esterlis 
fias 80 por 240, obter-se- a yA nAg iil réis, isto” A , 
y nas “Contidas em 19480 juta oi jeke o sposta. , E 
A 12460-240 Cab a PE 


aa me 


ly 
+ 
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Regra. — Reduz-se moeda brazileira a moeda 
ingleza, multiplicando o numero de mil réis pela ta- 
za do cambio e reduzindo o producto que é 
mero de dinheiros, a libras esterlinas. 


O MU- 


Nota. — Si na quantia dada houver fracção de 
mil réis, multiplica-se toda a quantia pela taxa, € o 
producto, depois de dividido por mil, reduz-se a libras. 

Quanto vale no Rio de Janeiro 20) libras, 1 
shillings e g dinheiros ao cambio de 27 A 


Solução, — £20, 11s. e Jp. reduzidos a dinheiros 
dão 4941 pence: Orá como cada 27 dinheiros fazem 13, 
Segue-se que, dividindo os 4941 dinheiros por 27, 
teremos o numero de mil réis que é 183$. 
4941 + 97 — 1838000 
Regra. — Reduz-se moeda ingleza a moeda bra- 
2ileira, dividindo o numero de dinheiros inglezes pela 
taxa do cambio. 


EM NA À 
- Not Sede resto na divisão, acerescentam-se tres 
zeros ao dividendo e um cifrão ao quociente e continúa-se 
a operação, que dará a fracção de mil réis. 


N 2.º Cambio “do Brasil com os paizes . 
-~ mais importantes. l A 
a pe Cambio 'com a França. ' 

— 36. — Problenia. Quer-se pagar em Paris 690 
francos, ao cambio de 530; quanto se dará. em di- 
nheiro nacional 21 e 

a ME l4 UY i Vas 
— Solução. — Como a taxa d 


t 


e cambio com. a 


para resolver o problema, basta multiplicar 690 por 

580 réis, o que dá: se Roary | 
3658700 

37. — Problema, Querendo: 

1:500 ao cambio de 600 réis, 
eo A 


pe 11 bs je DA 4, 


nP, j P sd 


f 
À m d Cecim por 0X: 
Para ter-se o preço de u vos. Assim por - Í 


` es A a mo Aarão tá PA 
40. — Problenit sono. Quanto me Qara ido, 
Eos eo cambio está a EA aa dum escudo 


RE 41 — Chama-se q 
AM) . as 14 bi ç 
— Para determinar à Y credito em pal 


França é o proprio valor do franco, segue-se que, ` Ei gda extr 
| Son essa em Ml pahia deve 
mma expres fino d gl A 


EPIN IEF - ) 
depositar em Paris 


pes E ur È ig » CO E ; 
Ros r o menor "ger objectal Cuida fôr. 
| “esembolsar o me” erú objectá” “q Y 
quantos francos terei lá? . | 


EX . tS a NO “q § 
— čileira e Wilson RES 100 &: Mas aura 
— e sejam entregue mono ms 


` 
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áis o valor do franco, 

7 "io. — Sendo 600 réis ) ral | 

pe 5 2600, e abtor-secá a resposta 
basta dividir 1:5008 por FOUs 3 

2500 francos. 
campis Coa Lisbon 428 
38. — Problemu. Quiro puaga a e p 
8 se die os, estundo O č A 
escudos e 47 centavos; SD da nossa CRTE, Quan rA 
é, custando o escudo 39% 
tenho que dar? 


' a» v 
ara isto, basta 
Solução. — E 


` ovidente què: Basho, walor dum. 
multiplicar os 428,47 escudos POETES EV 
1:97 18104 yy 


| escudo, Ê a Seu 
498,47 X sao os jornaes na secção do j 


89. — Notai AE vate ostao torto amii didiri 
Cambio adoptam o antigo yA escudo: Nos ! 
“vos como unidade em Es escudo, basta acorescen ia” 


i; dt e 
Um zero ao preço, 40 aa com Portugal 


$320, e que portanto “no. 
custarão $320 X 10 = 8251, 


o lá? 


00.0 preco SN idos e 
Solução. Peba io 28900 Leo Ti Wae 


em 4:3008 haverá 
76 centavos. 


divida ou retirar UM E to é 
O) Jiraito de abiria E DU o 
Melhor, cabe a quem > extrangem Wilson. 


odo de 


é z 32h A jer o n SSA 
Í Assim, si Pauti roi de e EE moeda bras 
de Londres, elle tem — mero possive € mtanto que. 
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expressa em moeda» brazileira, por exemplo, 5:5008, 
toca Wilson e não a Paulino a escolha do modo vaun- 
tajoso a si proprio contanto que Paulino pague só 
5:5008000, e não mais. 
Cambio com os Estados Unidos. 


42. — Problema. Reduzir 8408000 ao cambio 
de 28400. 


Solução. 


— Sendo 28400 o preço será o numero 
de dollars, 


Tem-se: 
840 — 2,4 — 380 dollars. 

43. — Problema. Reduzir 350 dollars « moeda 
brazileira ao. cambio de 2$400. 

Solução. — Custando um dollar 28400, 350 dol- 
lars custarão 350 vezes mais, isto é: 
2,4 X 850 — 8408000 
Phi 
se a moeda. brazileira pelo preço de um 
se veduzirem dollars a moeda, brazi- 
se o valor de um dollar “pelo numero 


Regra. — 
dollars, divide- 
dollar ; e para 
leira multiplica-s 
de dollars. 


44. — Moedas de alguns paizos. 


Páfios Unidades | Divisões das | Valor 
monetarias | unidades ao par 
Alemanha Marco 100 pfennigs $435 
ff Auattia Florin 100 RE $872 
| Belgica, Pranga uia Franco 100 centimos 3360 
Chins Tael ` 100 centesimos | . 2$920 
a z Corda - 100 oeres $490 | 
| agi Dollar | “| 100 cents 13890 
É | Drachma - 1100 leptos i $360 
Bespanha Peseta | ~ |100 centavos. $360 
ni atarra nhe Esterlina 20 shil. ou 240 pence |  8$890 
: Raia, y 100 centesimos $360 
| Mexico, Argentina eso 100 centavos | 137065 
Portugal “| Escudo 100 centavos. 000, 
Rossio Rublo 100 kopecks | 1$410 
| - 


t 
reduzir moeda brazileira «q. 


Exercicios sobre cambio 


i drid um nego- 
1206. — Que quantia deve remetter aa ao cambio | 
ciante do Rio de Janeiro para pag i 
n, am- 
de 5802 e pagar por 6000 marcos de a 
1207. 
bürgo ao cambio de 
L 208. — Quanto se deve Tez 


A i 
i yh 


UA 
à 


-— Quanto se deve 1287 Wie wel 
eg ar no Rio de Janeiro Por . 


| 150 £ 15s. e 9 d. ao cambio de 154º cambio de 164)? 
1209. — Quantas £ são 4:380% aao para um negociante 
1210. — Achar o meio mais vantajos ibio de 15%), saben- o 


ao ca 
dèS. Paulo pagar em Londres £ 1205 1 franco 630 au ERR 
sale 25 tri e as 

` E e: Sa ne quantia em monda Dra o o Hamb ea 

z endo O Amsterdi ; 
ka arinn ne 
Amsterdam de £ s, € Gn 
| € Roma de 4,8 florins por 7 ie 
| 640 rs. a lira? em Inglaterra 4 
212, — Tenho o ; no de 1 
“Carvão a £ LA cada 4 
pe Satisfazer essa compra í lo 
a 213. — Determinar O a o peset: o ndo: 
ter h “Barcelona a quanti a e zi osetas € enta 
1580, sabendo que £ 1 va Nri 
M Sobre Londres a 15 te 2 AA a 


5 
t é 
PE 
i 


Fi 


co Brazil de ou 


mey 
4900 im, de 
everei remetter 


— Coliecção | de problem ORR CA Ei 
A „Sas partes da ari Aale E 


Addição | SR ASA eta 
r + 


HER ias: , ds i 
PR vo as seguintes di tr par ATO vo ao Me vom caixa aS 
“sadio 38. 9: 5985000. Q A oinçã Sani i ; 
A ae O thesoureiro € di Qui 15 à ela E $ 
A “a cfuites sommas: 654 o h to po“ eronda 38750, e 
430 3000 em papa Ea ped “gusta nO mer A150 e 
f 3. y a No: y 
RA meia br ana queijo EA B 4 
A es. Qual : enian spe pa caixa e 
í SA 4— Candido. si Que 8 omy à è 
ai , i 
o nf 1705000, mais í CART Pa TAA 


E 
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5. — Um negociante comprou 4 pipas de vinho; a pri- 
meira, que contou 137 litros custou 119$300; a segunda,.... 
com 153,15, Is. custou 1378750, a terceira, com 108,7385 Is., — 
custou 1893050 e a quarta, com 208,08 1s., custou 3678300. 
Quantos litros de vinho comprou e qual foi sua despeza ? 


` 6. — Perpetua gasta 08160 em fructas, 06150 em pão... 
0$600 em café, 0$240 em leite e 0$100 em legumes. Qual foi 
seu gasto total? 


Drd 


„7. — Os leitos de um hospital estão distribuidos por 3 

- salões: o menor contém 63 camas, o medio 25 mais do que 
o menor, e o maior contém tantos leitos quanto os dois 
outros. Quantos leitos ha no hospital 2 


8. — Benedicto deve 175000 ao seu padeiro, 248000 ao '— 
. açougueiro e 37$000 ao alfaiate. Quanto deve ao todo ? 


9. — Paulo nasceu em 1889; em que anno terá elle 30 
annos? 7 ` 


: 19. — Certa mãe de familia comprou 08350 de alíace,.. .. 
* 05950 de carne, 0$650 de legumes, 05850 de manteiga e 0$600 

de fructas. Quanto gastou ? 

11. — Uma peça de panno custou 4508600; por quanto 
deve ser vendida para que se ganhem 468550? 

12. — Justino cahiu doente de cama a 3 de Abpil e não 
se levantou sinão a 5. de Junho do mesmo anno. Quantos 
dias guardou o leito? 


— 13. — Um peão parte, para sua cidade, ás 9 horas da 
manhã e emprega 7 horas na jornada. A que horas chegou ? 


14. — Um cometa foi visto em 1835; em que anno vae 


reapparecer, sabendo-se que elle se mostra de 76 em 76 
annos ? Á ia h 


r 
= 35. — Um joalheiro vendeu varios objectos de prata, 
: O primeiro dos quaes pesa 60,25 grs., o segundo 455 grs., O 
“terceiro 63 grs. e o quarto 200,35 grs. Qual foi o peso total 
“da sua venda? } 
| 16. — Uma casa vale 41:590$0007 Por quanto deve ser 
Vendida para que o proprietario ganhe 1:4508000? | 
gun 17. — Minha avó, nascida em 1842, morreu com 89 annos- 
Em que annò morreu? y ; EE S oa 
do ado — Clemente fez 34,75 ms. de um certo trabalho em 
O dia m ce 


S, e 67,70 ms. em 19 dias. . uantos di Ahon 6 
quantos metros fez ao todo? - Quantos dias traba 


19. — Domingos gasta, por anno, 1:250$000 com sua ma- 


nutenção e economisa 5258000 annuaes, Qual é a sua renda? 


Y 


E, 


5 


-i 


as 


A 


CA 


EN 


{i 


Hi 

n LA 
>i 
ny 1» 


© vendeu por 189:6405 


+ 
b 


l 8:7955000, sobre que tev "ma de aguarden- 


— a Sua despesa annua 


Wily yig 
l s 14 f A | 7 
— 309, WIN 4 r 
' , i, 
A Na ações gas- 

20. — Uma casa custou 4:351$000 E re inteiro, PY i E 
tarain-se 46$000 com O terreiro, o ficou a casa ? Jp. PE 
825000 com o pedreiro. Ci q j NN; i 

-` y 


“ a ` āo 
Addição e subtracçã | | 
i - 5678000 e deu 
a Faustino devia à importancia de 4:5675000 è d 
.:. — Paus eee 
por conta 3:7895000. Quanto a a 
22. — Um carpinteiro er 
[ez somente 95 MS. 44: = 
balho, tez somente 95 $ E A 


fazer ? “7454 18..de arroz a 
23 inio comprou e nda a receber? 
e SRA Quanto tem ainda 5: 1898000, cujo con 
recebeu 6731 ls., 39. "ou uma casa por rendeu si ganhou.: 
e o ê Jorge, BOTO. Por quanto à Y WRTA, 
serto lhe custou 3: p 
2:9608800 2 E 
ria Liv Depto 
25. — Euclydes devia “o mor |: 
“em pagamento 4537 litros dim 1 
ve ainda ? aura compra isa 
26. — Uma revendilhã Corto recebe 
legumes e 48750 de peras: SE ado na Ttalia um pi 
2$300 na venda ? tinha compra „ressar a seu pais 
27 inglez, que ti t vendo regresso o 
27. — Um ing 93-4505000, AEE E i 
esio pela somma Ae ioga mo alone 
“o mercadorias DO manto gas- 
endeu merge gr45840. Quanto É 
um ; 


345 ms, de tra- 
: Pés tem ainda que 


ja Ji Jia um pa o 


tou na compra ? dd 
29. — Troco uma pipi o nas 


3 


gasta annui nas 


“Som a alimentação | do Va 
Som aluguel de casa si ainda 04 
$ o 
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34. — De uma peça de 
t i panno, que tem 3íms.de com: : tofa a 68750 O 
Rar de ATE CA ôms. para fazer um terno, e 2ms. para 53. — Quanto valem 459 metros de estofa à 9 
E F ulças. Quantos metros ainda mede a peça ? ineto z a 153000 o metro. Quan- 
35. — Francisco devia receber 528500 po : 54. — Vendi 36 ms.,75 de panna 
de trabalho; por perder o „tempo duzi : T o BATA to devo ber ? 
reduziram- edens ro receber * fi M 
a 8$950. Quanto receberá 2 Tg rg 55. — Que importancia vou desembolsar na ria de o 
35 ms.,75 de alpaca à 65350 o metro? Ra, 


36. — Ignacio devia receber 9508700 por um certo tra- uz 


balho ; como, porém, não o fez como devia, lhe pagaram 56. — Multiplique 7080,90 por gn por 9070,80? 


to de 40900, 


sómente 7898950. Quanto perdeu ? 57. — Qual é 0 produć 13750 "e cada ted 
37. — Que numero se deve sommar a 45 para se ter 650 ? ; 58; — Qual é éa somma a necessaria PA homens? E 
: ` soldado de um destacamento € a de 5670 palmeiri- a 
Addição, subtracção e multiplicação E 59. Niro Que Dea produzi Á APAT ré 
i : z as a 1$250 cada un 675 maçãs x 
| r. k agar or Viv + 
Mg 60. — Quanto será necessario pagar P p Ny 


que se pi- “e o 


38. — E i ) 
m quanto importam 128 ms. de estofa a 35000 a 05250 cada uma? - 35 de brim, 
; 5 


o metro ? 

| ( Out, 

39. — Quanto custam 589 $ 61. — Diga O valor Si l 
aeo É o de damasco a 268000 “o | a a 1$035 o metro. rei por 545 Kgs: de manteiga Sa . 
metro AA Qual é o preço de 168 ms. de veludo a 365650 O o Kg? DE 255 suecos dis es per Pii 

AU a er a A ana 
— Que 8 By. 62. — ociante a 975 ra 
28000 Rd omma produz a venda de 4815 5 livros a Yi Sando 595 50 Dao um, o 0827 A 

Ra — Qu PE E 6. NOT O USA aS 
uma ? Q ranto pagarei por 1706 melancias a, $300 cada = Multiplique 40095, me o 0 di EM po aa K s) 

43. — Uma campo balhou 2 a3 Ao, ; a PRA ' WA 
brou 26, vendeu 2d poneza, levando vos ao mercado que- M — 65. — Baptista tra 20 ' alhar aran iig 
e ficou com 665 óv uzias no caminho, deu 8 óvos aos pobres Quanto recebeu ? ENE a CA TIOS que tra traba E EE AM 

> PVs 3 Com "natos ovos partiu ? á 20 op mE P E tem. hy 


; 66. — Quanto se deve à sa cada 
Pi Re FRA “38750 por quado Si 
ha êr . "A i 

— Quantos dias Wa a UNA 

365 dida eo restante 360 * 1783 e 20 dias + 
68. — Quantas | horas 


Ka — 
Quanto custam 85ems. de fita a $650 o metro ? 


45. — 
Quanto valem 368ms. de panno 'a $950 o metro? 


46, — 
í Qual é o preço de 1350 peixes a $250 cada um? 


ann 
da en m 15 annos, = 


47. — Quanto d ) 
$ f deve receber um nego ; | 
KS as a assucar ARAN, Ke. E ; ociante que vendeu. ne j Qua tos minutos a p i Tu a ando ts > 
ua ars gaston em E A ÇA Pe Ei a E a divida, que PaB?» dao o 
a sua despeza em mil réis? a ae apa O RT i ; 


i 49, = M í 
i 345, 456, 567, Ma 123456789 Successivamente por 234, 4 pel 
50, — Quant den manto. so paga “90 vezes Por é 
c e anno as mo ) is 5 “Japi y resp. e com AAN h 
ERRES O custarão. 917. ms, „05 d P 5$9 pis a 0815 a lap n bom am 1 pi AEPA o, a 
51. — Qu; hI Es g io, i w aguelle 
Sa g Md qian. ha em 1829. annos de. 305 dias ? A a. - muto a íi SU % EA MA l p! 
vendedora de fructas com an no ? RR rt Le 
aprou 496. duzias nos? T DA em am: 


de melões a 13750 a duzia. apani gastou? 
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75. — Si um troly percorre 365 ms. por minuto, que 
percurso terá feito depois de i hora e 47 minutos ? 

76, — (Que somma economisari em 34 semanas um ope- 
rario que economisa 135009) por semana? 

77. — Quantas arvores ha em uma plantação de 95 filas 
de 178 arvores cada uma ? 

75. — Um canhão que dava 120 disparos n'uma hora, 
continuou o fogo durante 13 horas. Quantos tiros deu ? 

79. — Cinco operarios, trabalhando 9 horas por dia, 


empregaram 25 dias para fazer um certo trabalho. Quantas 
horas empregaram ao todo ? 


50. — Um pae deixou 3: 1503000 a cada um de seus filhos 
e 2:0003000 a cada uma de suas filhas. Qual era a sua for- 
tuna, sabendo-se que tinha 3 filhos e 5 filhas? 


81, — Quantas letras ha num volume de 719 paginas, 
cada pagina contendo 1959 letras ? 
83. — Ualcular quantos vidros ha em 14 caixas, cada 


uma com 295 vidros. 


9%, — Qual é o custo de 35-ems.. de panno á razão dê 
68250 o metro% . > 
84, — Quanto se deve accrescentar a 1598500 para se 
ter 1:0003000 ? Ei 
4 
85. — Por quanto devo vender uma peça de panno, que 
me custou 5595900, para ganhar 6787502 ` 
86. — Achar o producto de 3500 por 2409. 
87. — Compraram-se 12 terrinas a 1$500 cada uma, 15 
pratos a 08840, 18 vasos a 08900, 35 garrafas a 0$220 e 86 
copos a 05410, e venderam-se os pratos a 2 mil réis cada um, 


as terrinas a 18700, os vasos a mil réis, as garrafas a 05500. 


€ os copos a 600 réis. Qual foi o lucro total 2 


“Multiplicação e divisão 
88. — Devem-so repartir 9243000 entre seis pessoas; 
quanto caberá a cada uma? MA a 
89. — Quantas vezes o numero 20 se contem em 4840? 


90. — Qual é o quociente de 7812 dividido por 18? 


91. — Com 8068400 comprei 96 resmas de papel. Quanto 
me custou cada resma ? 


92. — Dividir 138310323984 successivamente por 456, 
N mew E - 


por 567, por 678, por 789, 


anj í i cus- 
58 laranjas quanto me c 


ton 2258000; quanto y 


da div 


93. Paguei 11$450 por 4 
cada uma? * zo custaram 
94. — Mil pacotes de algodão t Wa ad 
Eeustou cada um? 21753000 por 49 mil pennas ; qui y 
T 95. — Pagaram-sê EER A m 12 dias; dy 
Peustou cada uma * rreu 624 Kms. € ani 
26 Um viajante parco dia? 3 por 
96. — m « 4 yu por 1a jsão de 134 Į 
Quantos kilometros an ; o quociente E 
97. — Diga-me qui cor ag-diás de trabalho > 
centesimos:. na 1568750 por 33 dha: j 
Ps. — Cornelio teni Do aauina (do lençosio MES 
Quanto ganha por dias 1:9968000. pOr 36 i "i VN 
99. — Pagaram-e Seg tora por 2579400) 1 
Qual é o preço de um Ber. “417 ms. de es EM q 
; 100. — Manuel comp t iga. de manteis- o 
Quanto custou o metros omprnrm-se 361 Ex 1914 
20% 90 co Eco i “nor 
EE 303 ogrmina „ agougueiro; 284090 1 
ET E quanto custou é qu ção Sé l Kai? E oa pras ria 


102. — Venancio Pagolhe gustou 04S. o diario de b 
o Kgs. de carne; quanto ES em O a enado rubalhou ? i 
“UR ildo, 4. quantos CO mal é O se 
DO. 103, — Hermenegildo jario s quan mo; qual! Tu 
$600, recebe 2645000 de i or 32m5 Bp e e RA 2 
q 104. — Paguei 866820 ED Á ssóms.ó de pari ] i 
— Preço de um metro? -Ae e compram ngr O 4 
| o5: — Si com 4:6065880 a pec AV ESO BCE” po 
à No, qual é o preço de WP a inho compro da orné MR 
w E 106.:= Um negociante io ? Kg. 8 assucat hve y t 
s 2 5105000; quanto lhe cueie Aron 154 o0; por auan OO r 
o r RS comp. Sd É 4 
qe 307. — Romualdo na yendã, jo VM » por 341, dê i 
l60$100 e quer ganhar, PA Las tiplicado P . i 
Vender cada Kg.? amero quê m tamanho cor 
10s. — Qual é o NUS nesmo os ag É o 


Erme nb saccos dO antos 
q 109., — Trinta SAE feijão: | 

à teem juntos 131 Hls. Cm o 525 MS: 
Contem cada sacco? | $ atos? 
e ino. — com 75900 N 12000 mi idos? 
O custou o metro? i og ha SM “ gggos000 Ses 
am, + Quantos APNO? fia om MO | 
DO ua] E Quantos annos H RR 


a 
º A $ 


E 
AN 9) 


N 
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g 


113. — Querendo pagar 


7:500$000 em 
quantas notas devo dar? 


notas de 20$000, 


114. — Theophilo comprou 5ms. „80 de estofa por 191$400 
guanto lhe custou o metro ? 

15. — Com 9003000 compráram-se 30000 pennas ; quan- 
to custou a duzia ? 

16. 


— Doze duzias de canivetes custáram 4338440 ; quan” 
to vale cada canivete? 

117. — Theodoro 
Quizesse ganhar 08300 
der a duzia ? 


118. — Quanto póde gastar por dia quem tem uma ren- 
da de 4:018$650 annuaes ? 


pagou 300$000 por 600 canivetes ; si 
em cada um, por quanto deveria ven- 


M9. — Um milheiro e meio de telhas custou 247$500 ; 
quanto vale cada telha ? i 
120. — Que quantia é necessaria para a manutenção dei | 
n, doentes durante 1. anno, pagando cada um 120 reis por 
ora i 
i 121. 


— Trinta operarios fizeram 56160 ms. de um Sento” 
trabalho em um anno; pergunta-se quantos. metros fez cada 


“um por. semana, sabendo-se que um anno tem 52 semanas e 
a semana 6 dias. uteis 2. 


é 122. — Jeronymo 1 recebeu 3690 pacotes de pennas, con- 


tendo 1350 pennas cada um; quanto tem a pagar si cada 
penna custa 0$050 2 


123. 


Diga-me ual „O numero que, multi licado por 
“78, dá 289568 2 Ss Et = 


ár ] ri i f Ni las. — Secundino ga fim Td t Sk A dar endo jun- 
124. — Compraram-se 345 ms, de panno por 1 :035$000;, > qua Será sua economia i indós NE i aixas SOreeg, ontem 
por quanto se “deve vender o metro paa se ter panora to- “tem 52 domingos € 15 “ao rec eNO: quanto: S 
tal de 86$2502 a 139, — Calimerio, Pe Maan w DRTUA 289800 3 pos ; 
[o b 125. — ‘Goma collocação PAE AN em 24 janellas, ¢ com Ki “mM 750. Kgs. de suo o du Ke Japis PS cada lapis i 
RENTES cada nag gastáram. :86/ 4868000 ; apra custou ca- ida. Caixa e qual o pa ui ar 04020 DO end e 
É 1 ts 48 rag EA Vet , 
rf 140. — Comprei para ro 5:8008000, "7g 
126, — Qual é o numero aue, dividido por 78946, CEEE, Ey devo vonder a duz a Pe peni, pr tam y 
678. como quociente ? NRA e | ui Um mogi +6508000 © E nnual de. E o 
Rr. — Comprei 6 juntas de! “bois a 3958000 a junta e Ret! Mercas orias no valor d 7 bia ma reni zanto gastav a P 
` Pague? 128500 de imposto por cada boi e 158000 pela. conduc- ESP O ou tanto lhe devo agora * ne tinh ra uja a! 
tão de todos; qual foi meu gasto total? ta K i na E Ate. — Gauden AOS 00 eni 4 de parei tea e 
; ` 12s, — dito dias são Rose a um escrivão para r Er O SEOO, economiso i to à, contem pA 
' Copiar um volume de 720 paginas, si elle é capaz de e copiar . Por q «o pagê o toa ra 
3 paginas numa hora, trabalhando. E horas por ua HERY li gui Pr ao Quanto so pá ao S ! 
R daa Gusta 03080 pa Em lê dal) 
ta! ALCA “a SAR tos e um ca dern nol, | 


alia ' 
C Mb o 


— bp 


g ` 20 
- 25 dias èe < 
, annos, 49 R 
E “ha em 18 an 
minutos h 


La: » 129, — Quantos 50 pessõas de 
= dz ? tre 
f : ida en e das 
o ão — Uma somma foi divid 1:0003000. e, qu 


juntas 1 SA 
modo, que 20 destas O j ; qaal A e 
“Testantes, cada uma TAa PODA srs cs 
131. — Cem volum 
“mM ? 
qual é o preço do volume, Nr 
Para se ganhar 58000 sobre 
i 132. — A provisão annus 
homens. é de 4471250 F ON ao e É 
Dor dia? Em no de 
133. — Mauro recebeu SAO bio ganha po r há a? | 
M dias 3 i 


mo por 2648000 
de 1 2 horas de trabalho; 4 ana de panno po s000 
134., — Compráram- «Se 


44 72 de chita POr Je cada i 
o í o 
56 ans. de velludo por 9118120, tia j 


es ra tro ta a 
f e, Pri 
o ms. de seda 4003000; qual f E 92 x TA que ir 
“Qua lidade de tecido? joadernar r dia 5 to SE 
É 135: —. Frederico dev “eadem ar r por an: 
TA: Obra ; quantos volumes: Kas Eyi dias? m tres i dias; au E 
Dios ter minar o trabalho. nad ou l s000 em i 
À ` 136, — Um pedreir bt i 
to Sanha por dia? - PE y 
T 137, -— A despesa 
Qi oi fixada em 14: A p ' 
a obra, sabeni ada ul" dia e E. an 
sal lario de 84000 por dia ‘gania 58 o, sabendo 4 Ff 


epid homem 


ms. 
Dê 
t pr 


uma 


X e 
ntie A7 
Ke empregam 17 2 


vo 
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198, — Para-a confecção de 24 
15 ms, *%, de linh 
da lenço? 
199. — Os ?/ de 
quanto custarão os 54, 
"200. — Sios“ 
tará o restante £ 


201. —<A maior de duas pipas de vinhos contém 240 ls. 
quanto contém a outra, que é os £ « da primeira? 3 
202. — Compráram-se 46 ms. de panno por 3608000; 
qual deve ser 0 preço de venda do metro para se ganhar ‘f 
sobre o total? y 
203. — Sigefredo ganha 2:2813250 por anno e economi- 
sa tj, do seu ordenado annualmente; o restante elle despen- 
de com a sua subsistencia. Quanto' ganha por dia? 
204. — Uma torneira d’ 
5 horas, um segundo resory 
em 3 horas; si tivesse 
to tempo gastaria ? 
005. — Depois de ter 
peça de panno, essa ficou 
era O sen comprimento Primitivo 2 
206. — Uma vendedo 
de suas fructas; com qu 
DR rA = Para esvasiar um 
se tres torfeiras; n maior d 
- Minuto, a segunda 2 Is. e! 
quanto tempo se empregou 


+ 208, — Affonso perden 


lenços em pregaram-s€e 
x MOSS n- 
0; quantos metros empregaram-se para ca 


uma peça de panno custaram 4355000; 
da mesma peça? ` 


to de terreno custaram 4303000, quanto cus- 


E 


1 
E 


g 1 


, 


atorio em 4 horas e um tarolt? 
que enchel-os simultaneamente qua 


z f 
vendido a setima parte de uma i 
com 48 ms. de comprimento; qu! 

f 


, "i x 3/. 
ra de fruetas vendeu os 3/7 dos T/a 
anto ficou? , ' 


‘ 
barril de 250 Is. empregaram- . 
ava escoamento ia 2 Is. e *); pore 
s € a terceira a 1 litro ʻe tsi i 
nesta operação ? ue" po 
Diversa ver ho jogo a setima parte dos Ema y 
averes e ficou ainda com 97: 0903300 ; qual era a sua fortuna : 


1209. — Um Barco anda 3 M i ; quan- 
` ms. è !/, numa hora; q 
to vae fazer em 3 horas e aj? SaS fa nuri Ê 


20. — Os dos 
este numero ? 
21, — Trocaram.se3 Kgs, e 
de Vinho; que Quantidade de vi 
“Kg. de chocolate e vice versa ? 
age i x A ita po 
212. — Com 55300 compráram-se 3 ms. es de fita; 
OS comprar-se iam com 1$000 ? . 
ma turma de operarios Seria capaz de perfurar 
dias, uma Segunda turma em 10 dias e um? 
as; Em quanto se daria a perfuração do pos 
| 1 


`a de um numero fazem 120; qual é 


“e de chocolate por 8 Is. ei 
nho foi dado em troca de 


quantos metr 

213. — U 
um poço em 9, 
terceira em 12 di 


N 


' 
ratorio em EE 
agua enche um reservatorio èn í 


291 — 


— ui má 


i- 
ij, da iatu 
rem simultaneamente 4 


x x gg é 
“QOno caso de se emprega a terceira ? 


t 
ma, !/. da segunda e 4. d 


trico 
stema mê 
| i iplicando 452 om 


am mu 
— Quantos metros Sé Ra fracção do decime- 
i se iiy 
P 215. — Dizer quantos dec por O; 
E tro se obteem, dividindo Si "om pfou 450 m 
216. — Um negociante A 30 em ca 
Pois vendeu com um ye 
tros qual foi seu lucro tok + 98 dms- de i 
217. — Martinho vendam trajecto. Cd 'g 
RR So meo; di a Si ji r 2 Kms» 
218, — Um pedest e emp a 
4 Tea 06; Aati tempo Vas “a rot 
al Duma hora ? as deve dar a 
ne q Quantas Nom afro, perco, “do 140 Has 
à Qual tem 1m.,2 ; 
>. Rs. 094 
3 219, — Ricardo, {U 
| Já semeou 69 Ha. e ló 25 ida em é 
Ivado ? está dividi sua 8 
220. — Uma floresta 4 ca ual 
Cada uma 9 Ha. 28 2. e =. 
221. — Dezoito ope ada ums 
9% a. e 2 ca. de terreno 
teno destocado ? so 93 6888 2º Fed 
222, — Distrjbuiram Se lia É edificio ps 
lias ; quanto coube a CM ão « a E) 
228. — Na constructii gda Unir 
4749 pedras de 295 dadas? 
al de pedras, empresé quanto 
` 224. — Determinar imeiro 
Mis, Sabendo-se que 9 pr r 
º segundo de 2 Hl., 45 
225. — Deseja-se så eu 
barris, contendo 125 ER 
ic. 226. — Deseja-8e Poonter O 
'S; quantos litros Va i 
igez., — Qual é o 4000 o 
dida á razão de 4 


2l4. 
9, 8? 


RR Por 


Mto 


fi 
| 


via sen 
e de qual é 


u m. É. 


de vt 
ada 


nl? 
awil o 
a de cer 


Yen 


s- 


Pagar ao pintor si elle 
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228. — Achar em Hgrs., o peso de uma sacca de assu- 
tar, sabendo-se que 6749 Saccas pesam 57029 Kgs.,05. 

229. — Quantos litros dagua contem um tubo cylindri- 
co que tem § ms. de comprimento e 50 cms. de diametro. 
280. — Um cubo de ferro de 3 cms. de espessura e 2 
mg, de altura estã cheio de mercurio; qual é o peso total, 
| u ilogramma de mercurio pe- 

sa 13 Kgs., 6 e cada kilogramm à de ferro pesa 7 Kgs., 8? 
250 em prata? em ouro? 


238. — Quantos Kgs. de metal fino e quantos Kgs. de 
liga em 38:945$000 em prata ? 


234. — Com 8:8008000 comprei 
cadoria; quanto me custou o Hg. 
di á razão de 25$500 o Kg.? 


444 Kgs. de certa mer- 
e quanto ganhei si a ven- 


Superficie 


285. — Qual ê a superficie dum terreno rectangular, 
tendo 450 ms. de comprimento e 120 braças de largura? 
236. — Qual será o valor de um campo quadrado de 

725 ms. de lado, si cada Ha, vale 2:8005000 2 ? 
237. — Determinar, em m. q. a superficie de um circu- 

lo de 25 centimetros de raio, — Er cL j 
23s. — Qul é a circumfere 
area é de 625 m. q.? i ; 
| 289. — 0 diametro dum circulo é 34 ms.; qual é a sua 

‘Superficie? v, A A MR Sn PT A] 

240. -- Achar a superficie dum jardim. circular. tendo 
28 ms. de diametro. . ts NR E VASO TÁ tl 
“241. — Qual é a Superficie dum pateo cireulár ue: tem 
50 ms, de circunferencia? AD PPS Dad 


ncia de um circulo cuja 


ja 
H i SAEN RA N. PAR Nr 
| 242. — Uma sala de 12 ms. de comprimento, 9 ms. de 
largura e 4 ms. de altura deve ser. intada, quanto se vae 
le cobrar “18400 D 
parede e 3$500 por cada m. q. de forro 
243. — Qual é à superficie lateral duma 
ms. de altura e 7 ms. de citcumferencia 2 Jo 
244. =, À circumferencia dum co 
distancia do vertice à circumferencia 
| A 


colum na-de 17 
A SaN Rs 4 

ne é de 12 ms. ea 
de 6 ms.; quanto vae 


I 
"m 


Y No i 
k A 


+ amb ho J 
WS, A Pa 


“tura e qua 
"Por cada m. q. de . n 


“do RS tendo Dom 


J s 
= pv 
| 7 aga à 
ustar a pintura desse cone, sabendo que vae ser pag 
custar i 4 
à 500 o m. q.º À ; 
dae 5 o de 15 ms. de profundidade e 4 ms. de 
BAS. CRUDE i or 1805000; quanto vae se 
circumferencia vae ser limpo p 5 
? g- Fo 
pagar por a a é em m. q, à superficie gan duaan de 
ur F- PON ms, de comprimento e EA Ri CS 
EEAS al se abriram 2 janellas tendo ca 
altura e no > RCREA AIR | 
ae E y se à razão de 2505000 o pesa quando, 
Rae a AO trapezoidal Gonna aba leao 
vae importar E a menor 46 ms.e a m STO 
opine E a "superficie. total de um algo ro 
ZAS TROTE 6 e altura mede 6 ms., 50? y 
diametro. é de 2 AA em dim. q. a upre tote do SAH 
` Vê 1 io de 5 ms,, £ 
ja cire forência q E e dá basa é de 13 ms., 20. 
dist AEN, soria circunferencia 
distancia 


Problemas relativos aos solidos 


KUF \ 
Ha dm. €., O volume dum cubo do 4 ms, 
250. — Qual é, em dm. 


? m cylindro cu- 
esa N ouale Amamos 0) olame dar oyra 
251. — Qual de 2 ms. 6 e cuja a tura, CR da ROTA 
jo raio da oa éo volume de um 50 es aiae ? 
252. au, de largura e 0m., 5 de uma esphera me- 
primento, pt 16, em m, c., 0 volume | 
fc “de raio? ad, esphera de platina, 
indo 58 cm5: S Agoro peso de uma | platina pesa 22 
asa. — Qual ma, 16, sabendo que a platina 1 
A : TO. e Aa DANA í PWAV S 
gujo ais do que a amide de forro tem uma basè que é um 
vezes ma pyramide de ferr 
s — Uma pyra eun 
nndrádo do 80 ea, do lado jaterial será necessaria para 
é seu peso Sabendo do materia > ms. 
256. Tu pyramido de fa pyramide sabendo-se que um 
construir VER O E dador VAR 
1 seri 


“o peso 2a pa 
omia pesa 800 NA DÓ onter um de 0: 
c. de alvenaria Del oros de lenha póde conter um di A 
M C57. — Quantos primento, 7 de argu tido num cylindro 
ito de 1 ms. de compr 0 do mero O altura eU om 8' 
o is. — Qual 6 0 peso faro 15 cms. Sam 
255. — Qual é < de diam 3 l 


a altura de 15 cms. ; quat 


r 


f a 
MA f 
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de espessura, sabendo-se que um dm.e. de mercurio pesa 
13 Kgs., 62 f 

259. — Quantos His. d'agua ha n'um reservatorio cylin- 
drico de 3 ms., 5 de raio e 2 ms.,5 de profundidade; saben- 
do-se que a agua sobe até os?/, da altura? 


Regra de tres simples . 


260. — Si uma duzia de maçãs custou 1$500, quanto 
custam 624 maçãs ? $ 

261. — Qual é o preço de 42 canivetes que São pagos à 
razão de 358000 a duzia? 

262. — Com 35000 compram-se 200 pennas; quantas pen- 
nas comprar-se-ão com 163500 2 


263. — Quantos dias deve trabalhar para ganhar 210$000 
um operario que, em 30 dias ganha 1805000 2 } 

264. — Quantos Kgs. de pão são, necessarios para ali- 
mentar 150 homens, si com 130 Kgs.. se alimentam 65? 

265. — Leoncio recebe 2648000 por 44 dias de trabalho ; 
quanto teria recebido si trabalhasse mais 14 dins ? 

266. — Qual é a altura de uma torre que dá 110 ms. de 


sombra, sabendo-se que si tivesse 2 ms. de altura daria 5 ms- 
de sombra ? 


267. — Deseja-se vender por 4850Mnm objecto que cus- 
tou 45000 ; quanto por cento vae se ganhar ? 

268. — Vendeu-se certa mercadoria por 4:0008000 e ga- 
nhou-se 5%; sobre o preço de compra; quanto custou a mer- 
cadoria 2 

259. — Comprei certô numero de peças de panno por 
5:000$000 e ganharam-se na venda 9005000; qual foi a por- 
centagem ganha sobre o preço de compra ? 

270. — Comprou-se uma casa por 14:0008000 ; por quanto 


deve ser vendida para se ter um ganho de 64; sobre o preço 
da venda? 


Regra de tres composta 


241. — Publicou-se uma certa obra em 2 volumes, cada 
volume com 200 paginas, cada pagina com 40 linhas e cada 
linha com 15 palavras; quantos volumes teria a mesma obra 
si cada volume tivesse 100 paginas, cada pagina 80 linhas e€ 
cada linha 30 nalavras? 

272. — Em 4 dias 18 operarios fizeram um muro de 8 
ms. de comprimento, 6 ms, de altura e Om., 75 de espes- 


Tr. sp = 


» COLLECÇÃO — P5. S. %0 
DE LIVROS ESCOLARES DA 
Tivraria Salesiana Editora 
Largo Coração de Temas — S. PAULO 


Historia Biblica, illvalrada para OS cursos 


Secundarios, um v:? EA N y AT 
Para O curso medio . DOTT 38000 
Para o curso primario - 158800 


Collectanea Poetics, u? 759 pags „carton. - 78000 
Flórilegio Nacional, em prosa e-verso, um 


VOL=0ArtOdOn is s ro DO 75009 
Lectures Choisies, (Prosesi vers) de 355 

pags. um vol. cartonado.... +. 48000 
Compendio de Civilidado ! vot-Garto- 

nado z 18000 


Compondio de Historia do Braz:l, illus- 
URAA AA SVO | e ineo Doe E sds 
Soiencias Physicas e Naturaes, um vol. 928500 
Tratado de Arithmetica Theoricc-prati- 
CO, pari O use do 1º e 9 symnasial 
e de preparatonos. Asia ve) EAR SROOO 
Compandio de trihnotica, para O uso 4 
De AC Do ango do Cursu primario 25500 
àrithmetica Elomei:+" vara uso do nojo 


amio do Curso pritaria 2. 4 T900 
Arithmetica Infantil, por: o f.º anne do 

Cneso primário .. cv. 018000 
Primeiros Exercicies de Calculo |. . 5500 
Primeiro Livro de Leitnra ve 0 18000 
Segundo à » eo 18800 
“Terceiro » > i 3 RS 25000 
Quarto o » > ; qe ESO 
mguinto > à 38000 


Os comprailores de muitos exemplares terão um 


abatimento relativo. 
Se Paulo — Escol:s Prolissionads Salesianas, 1921 


